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ALGUMAS IMPRESSÕES DO MUNDO LIVRE 
SÔBRE "CRISTO, O MAIOR DOS 
ANARQUISTAS 





«They speak openly and loudly of the want of in BraziL A 
book by a friend: «Cristo, o maior dos anarquistas» has just been 
suppressed». 

WALDO FRANK 

«South American Journey», New York 


«Es uno de los mejores líbros de la literatura modema-revo- 
lucionaria que se han publicado», 

CÉSAR ROBRIGUEZ 
La Kabana, Cuba 


«Lo felicito por su obra tan humana y tan digna de interés»^ 


LTJIS MORA TOVAR 
México 


«Un libro de una dialética formidable. Aníbal Vaz de Melo 
ha logrado presentar, por primera vez en los dominios de la lite¬ 
ratura, un Cristo con sangre, con nervios, con músculos». 

ALBERTO BALDMAN 
Cuba 


«Aníbal Vaz de Melo — uno de nuestros grandes pensadores- 
americanos», 

ARISTOBÜLO BAMBILL 
Buenos Aires 


«Obra magnifica A todos mis amigos y camaradas se Ia he 
recomendado por huber encontrado en ella algo realmente grande». 






RAFAEL RAMIREZ DELGADO 
TegucigaJpa, Honduras 
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«Su libro mÍ ha causado profunda 

MANUEL. ZEGARRA VELLATE ' * ' 
Arequipa, Perü 


«Haee Ud. dei Nazareno una figura sumamente bela, llena de 
amor hacia la Humanidàd». 

CONDE FEUX WALDBOTT VON BASSENHERVI 


«Su libro ha caido muy bien entre la gente que sabe saborear 
lo delicado, lo sublime. Vemos en su obra la clara inteligência dei 
revolucionário de verdad, dei hombre que no se satisfacia con la 
exterioridad. He ablado tanto de esa obra suya, que todos lo 
desean conocer. Hay en su libro un perfume evocador de bondad, 
de fratemidad libertaria. Enaltece y valoriza la literatura mo¬ 


derna». 


PINA GARCIA KOMAN 


La Serena, Chile 


«Ud, ha sabido agregar a su obra la canüdad de corazón que 
necesitaba. Eseribió su libro con ei corazón e no con, el cerebro. 
El gran mérito de su obra reside en que puede leerlo un nifio e 
interpretará los formidables axiomas». 

FAUSTINO BOTTA 

«El Professor Aníbal Vaz de Melo es, uno de los literatos más 
inquietos y espirituales de nuestro siglo. Sinais dos Tempos y 
A Era do Aquário son dos libros que indiscutiblemente lo sitüan 
en el pináculo que sólo los elegidos pueden remontar. Entre las 
centenares de opiniones externadas por críticos, hombres de letras 
y de estúdios, no faltan las de los diletos Han Ryner y Romain 
Rolland. Pero, Cristo, o Maior dos Anarquistas es de una pro- 
fundidad y originalidad que impresionan, pese a sus precedentes 
obras. Aníbal Vaz de Melo ha sabido encarnar en esa figura íte 
leyenda el humanismo que debe normar la vida dei indivíduo y de 
los pueblos». T3ERRA Y LXBERTAO 

México, D. F. Julho, 1951 


«He lei do con ferviente interés su obra: «Cristo, el mas grande 
de los anarquistas», en cuyas brillantes páginas no solo resplandece 
la forma literario-filosofica, sino la excelsa figura de Cristo en su 
verdadera manifestación social y política». % 

RAFAEL BARRE RO CAMPOS 
Tarija, Bolívia 






CRISTO, 0 MAIOR DOS ANARQUISTAS ’ 


«Magnifico glosador es Aníbal Vaz de Melo». 

COSTA ISCAR 


«Louvo as qualidades literárias do livro e as grandes parcelas 
de verdade que contém». 

MURILO MENDES 


«Seu livro é realmente esplêndido, sem nenhum favor. Está 

cheio do fogo irriquieto das suas veias, cheio de sua mocidade 
colorida e rebelde, cheio de Você». 

PABUA DE ALMEIDA 


«Um belo livro, um livro vigoroso». 

HUBERTO ROHDEN 


«Venho transmitir-lhe minhas impressões sõbre sua notável 
produção, — Cristo, o Maior dos Anarquistas. 

Estou maravilhado e creio-me consciente da minha inferiori¬ 
dade ante o fulgor'de sua pregação, Inegàvelmente, 'é necessária 
muita meditação e muita cultura para poder assimilar e compreen¬ 
dê-lo. 

Quando estudei mecânica, após o cálculo diferencial e integral, 
tive a impressão de haver atingido o alcance máximo da minha, 
hoje compreendo, limitada inteligência. 

Mais tarde, ao enfrentar os estudos da moderna doutrina de 
guerra, difundida pela Missão Militar Francêsa, pareceu-me que 
nada mais difícil havia para o meu pequeno alcance intelectual. 

Quando procurei assimilar A Grande Síntese, de Pietro Ubaldi, 
estarreci ante a suntuosidade e a inacessibilidade daquela maté¬ 
ria, uma verdadeira revolução de todos os meus apoucados, porém 
já sedimentados, conhecimentos. 

Agora, quando termino«de ler o seu portentoso’ trabalho inti¬ 
tulado Cristo, o Maior dos Anarquistas, persuado-me do meu 
giande retardamento na caminhada tumultuária de minha existênci^ 
em busca do saber, e sinto-me aturdido. 

Mas, em resumo: se a doutrina] pelo distinto mestre e amigo, 
baseada nas lições de Jesus e tão brilhantemente exposta em sua 
obra, é o Comunismo, devo confessar-lhe que sou comunista. 
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Aníbal Vaz de Melo 



Eis a impressão que me domina após a leitura de seu pro¬ 
fundo e primoroso estudo. Excelente e empolgante trabalho, que 
há de maravilhar as gerações futuras. 

GENERAL DILERMANDO DE ASSIS 

«Acabo de ler o seu magistral livro — Cristo, o Maior dos 
Anarquistas. Magnífico. Deixou-me uma impressão indelével. 
Pode-se afirmar, sem nenhum favor, que você conquistou, galhar¬ 
damente, um brilhante e merecido lugar entre os grandes pensa¬ 
dores contemporâneos. livro forte, corajoso, intrépido, lúcido, 
sadio, expressão, de uma alta cultura social, científica, filosófica e 
literária. Prosa tersa e eloquente. Lí-o, páginas e páginas, alto, 
eu e os ouvintes, presos, subjugados à demonstração de seus argu¬ 
mentos. Nêle, para admirá-lo mais ainda, sobreleva sua coragem 
moral em dizer as coisas como elas são, sem subterfúgios, reticên¬ 
cias ou ambages. Inteiriçamente bom, seu livro é brilhantíssimo. 
Que opulência de saber! Que fulgor de pensamentos! Que easca- 
tear de idéias novas! Que avalanche de conceitos elevados, nobili- 
tantes, independentes, corajosos, que comprovam a inteireza moral 
e a intrepidez do escritor! 

Preconceitos, a ignóbil falsa moral da burguesia-capitalista, 
superstições, crendices, abusões — tudo por terra, pulverizado pela 
crítica implacável. A Verdade social, científica, filosófica, aí, 
irrompe, gloriosa, vencendo a secular resistência das trevas obscu¬ 
rantistas. 

CAIO MONTEIRO DE BARROS 

«Aníbal Vaz de Melo, com a publicação de Cristo, o Maior dos 
Anarquistas, merece a consagração de todos os brasileiros». 

D. CARLOS DUARTE COSTA 

Ex-Bispo de Maura e atual Bispo do Rio de Janeiro, 
da Igreja Católica, Apostólica Brasileira 

«Li o seu Cristo, o Maior dos Anarquistas. As suas referen¬ 
cias ao Dragão Apocalíptico me impressionaram Ifortemente. Es¬ 
tamos neste plano de experiência que nomeamos por Esfera 
Carnal, como em qualquer outro lar evolutivo da Criação e estou 
certo de que ainda temos muito a aprender no que se refere ao 
Bem e ao Mal. As forças que expressam êstes dois princípios ainda 
guardam muitas revelações para a Humanidade. Qual é o novo 
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tesouro que a sua sublime inspiração nos reserva? Espero as 
suas produções com a incessante fome de quem encontra nas cinti¬ 
lações de seu espírito os frutos abençoados que saciam o coração». 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 



«A leitura da obra de Aníbal Vaz de Melo entusiasma o leitor, 
pela grandeza que êle soube emprestar à personalidade de Jesus, 
transformado em militante de humanismo e da espiritualização da 
Humanidade». 

EUS1NIO LAVIGNE 

«Cristo* o Maior dos Anarquistas» — é uma majestosa sinfo¬ 
nia de pensamentos renovadores». 

JÜLIA THEKLA KOHEEISEN 

* 
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AI.GUMAS IMPRESSÕES DA CRÍTICA SÒBRE 

"A ERA DO AQUÁRIO" 


«Meu caro Aníbal Vaz de Melo: 

Acabo de sair da Era do Aquário como quem sai de um mara¬ 
vilhoso uviào que deu volta completa em redor do Mundo das 
liliMiis o aterrissou, e nada mais natural que ainda me sinta tonto. 
(Jnliwlo pelo mais inteligente e lúcido pilôto — Virgílio, percorri 
vrrllglnosamente a era de Piseis e entrevi próxima a do Aquário 
o não sei como ãgradecer-lhe o' presente que me fêz dum 
uxomplar de seu diário de bordo. O livro ficou inçado de riscos, 
umren.ii, sublinhamentos e notas à margem, tal o número de idéias 
t|im o pensamento* pólen do autor foi pelo caminho deflagrando em 
mmi cérebro. Mil coisas nele existentes, em germe ou em casulo, 
mlqtilrlram forma, expressaram-se, conscientizaram-se e me enri¬ 
queceram lindamente. Estou pejado de aquisições novas. O nome 
tio Aníbal Vaz de Melo vai ficar para mim como sinônimo de defla¬ 
grador — conscientizador. Quando eu era pouco mais que menino 
o mo correspondia com Godofredo Rangel (Barca de Gleyre) muito 
tnn preocupava uma tal conscientização do inconsciente; parecia- 
mo que tínhamos toda a sabedoria dentro de nós em estado de 
lulénciu; e que o saber que iamos adquirindo no decurso da vida 
n/lo passava de mero despertar dêsse tesouro adormecido. Nietzsche, 
dentro os filósofos, era o meu maior despertador* Não podia lê-lo 
iiniifU) cm doses mínimas, e nunca pude lê-lo todo. Nas primeiras 
páginas já me sentia,tão cheio, que tinha de pô-lo de lado e ficar 
primando. A Era do Aquário fêz-me recordar êsse tempo da ini- 
rlmjllo cm Nietzsche. O pensamento de Aníbal Vaz de Melo tem 
n magia nietzscheana. 

Embora eu já me supusesse esgotado de coisas deflagráveis, 
jimIm quem já passou.de meio século está normalmente sem botões, 
piMvnm ou casulos lá por dentro, espantei-me com uma nova seara 
dn tloflagrações. Verifiquei que o pensamento de Aníbal Vaz de 
Mnln ó elclotrônico: — bombardeia velhas estabilidades e opera 
rinloiiM tio átomos mentais, liberadores de impetuosíssimos pensa- 
iiiriihm novos. 
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Aníbal Vaz de Melo 


Obrigadíssimo pelo régio presente. Vou guardá-lo na prate¬ 
leira das obras ciclotrônicas, para a êle recorrer periodicamente 
como a um remédio, quando me sentir muito parado por dentro. 
Parada é morte, e livros assim regeneram o cérebro,' fazendo-o dar 
de si faúlhas insuspeitadas — e pois voltar à vida. O pensamento de 
Aníbal Vaz de Melo é a mais bela força nova que vejo no Brasil 
— tremendamente criadora. Fatalmente irá exercer uma ação 
muito profunda. Adeus, e mais uma vez obrigado pelo milagre 
do meu desclerosamento cerebral em virtude da ação deflagradora 
do seu pensamento — tão lucidamente expresso num estilo de 
fluência perfeita. 

MONTEIRO LOBATO 

«Escasseia-me cultura para acompanhar Aníbal Vaz de Melo 
em muitos lances científicos de A Era do Aquário — trabalho 
forte originalidade, mas não me falta — mercê de Deus — simpatia 
humana a fim de admirá-lo na parte em que visiona uma verda¬ 
deira democracia cristã para o mundo redimido. Que opulenta 
cultura a de Aníbal Vaz de Melo, que argumentação enleante e, 
também, que vivaz fulgor de expressão literária!» 

AGRIPPINO GRIECO 

«Aníbal Vaz de Melo baseia seus estudos nas verdades corren¬ 
tes da Ciência, da Filosofia e da Religião. Maneja os historiado¬ 
res, os astrônomos, os físicos, os químicos, os matemáticos, os 
sociólogos e — não raro — os santos e cs profetas. E com isto 
•escreveu um livro largamente documentado, interessante e opor- 
/ tuno. A Era do Aquário é uma mensagem de esperança», 

AFONSO SCHMIDT 

«Sôbre A Era do Aquário pouco tenho a dizer. Não se des¬ 
creve o Sol. Não se procura comunicar a outros a impressão que 
tivemos da face de Deus, apenas entrevista. A Era do Aquário 
é a visão sucinta da justiça divina. Êsse livro devia ser lido e 
meditado por todos aquêles a cujo espírito já se apresentaram al¬ 
gumas vezes os esmagadores problemas do Homem e da Grande 
Causa. Lê-Lo e relê-lo não basta; é preciso lê-lo sempre, relê-lo 
incansàvelmente. A Era do Aquário é um livro de pensador, de 
filósofo que nos comunica as suas convicções depois de fundamen¬ 
tá-las e justifica o seu otimismo depois de estreiá-lo. 
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Aníbal Vaz de Melo 


«Aníbal Vaz de Melo é um espectador da Eternidade. Quando 
publica livros é um semeador de problemas e de idéias. Diz coisas, 
ou levanta sugestões que põem logo o leitor na ânsia das mais 
profundas meditações. Arquiteta planos fantásticos e projeta pa¬ 
noramas grandiosos no cenário humano. Aníbal Vaz de Melo con¬ 
vida a meditar e a pensar». 

MARIO MATOS 


«A Era do Aquário é uma novidade atômica nas letras na¬ 
cionais». 


BERILO NEVES 


i 

«Talvez não possa apreciar devidamente o seu trabalho, pois 
não me sinto com preparo suficiente para penetrar nestes mistérios 
que o seu autor desbrava com tamanha coragem e eloquência. A 
intuição de Aníbal Vaz de Melo possui a sabedoria que a Razão 
talvez só séculos‘ou milênios poderá subscrever». 


PROFESSORA HELENA ANTEPOFF 


«Um livro que esclarece, fascina e faz meditar». 

LÜCIA MACHADO DE ALMEIDA 


«Não é só a encantadora simplicidade do estilo, que atrai na 
A Era do Aquário. D a originalidade do tema, a surpresa da 
observação, a justeza das afirmações, sempre verdadeiras, mas que 
a gente não havia observado. Esplêndido, verdadeiro, novo, o seu 
livro». 

ALBERTO DEODATO 


«A Era do Aquário, ao lado da concepção sublime de Dante 
e a beleza do canto virgiliano, possui o pensamento profundo de 
Marconi e de Einstein.» 

PRQF. JOÃO ZILLER 


«Acabo de ler A Era do Aquário. Ê um livro empolgante, com 
fundamentos em detalhes raros: na ciência e na sabedoria interna. 
E obra altamente construtiva, otimista. Em seu trabalho a Vida 
se dilata de infinito a infinito. Mais do que um intelectual, do que 
um intuitivo e do que um cientista — Aníbal Vaz de Melo é um 
Benfeitor da Humanidade». 


CAMPOS VERGAL 
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ALGUMAS IMPRESSÕES DA CRÍTICA SÔBRE 

"SINAIS DOS TEMPOS" 

«liíin SINAIS DOS TEMPOS o senhor teve maravilhosa intui- 
tMM <lit atual hora histórica, apocalíptica, em. que a velha Civili- 
*m,An lio Materialismo deperece e dealba uma Nova Civilização. 

*» wnnhor perquire o significado profundo da História, em suas 
iumAim intimas de que depende seu desenvolvimento. O senhor vê 
mm nrundes personagens sua função histórica, efeito das fôrças 
i|<ht dirigem o mundo; nelas vê os grandes atores do pensamento 
il*« \ um tu que tudo dirige sàbiamente. À’luz das grandes profecias, 

• >qiHrlnlmente do Apocalipse, atrás da/ batalha na Terra, o senhor 
lUvImt o \m talha no céu entre as fôrças do Bem e do Mal. Esta ê 
m (i ui ti ir visão substancial que se pode ter da História. O senhor 
Mmiii u homem e pelo homem a tarefa de cada um dos grandes 
ii‘tl'i* do nosso tempo, fazendo Cristo o magno centro da História 
hmiiitun, Assim é que seu livro, simples na sua forma, ê podero- 
**im» hIm Interessante e maravilhoso. Ê um livro cientifico, sério 
n |*infimilo. Podemos colaborar, paralelamente: eu, como o fruto 

♦ l i vnlhn mundo que, morrendo, oferece suas últimas flores; o 
wí Hlmr, como o fruto do mundo novo que, nascendo* apresenta seu 
i 1 1 ! i h* 1 1 11 # fruto». 

PKOF. PIETRO UB AUDI 
Gubbio, Italia 

♦ Ifd livros de leitura rápida: os que rolam por cima do cérebro 
m li Hm* como bolas de bilhar sôbre o feltro verde. Outros de lei- 
»“*m Iciitn, porque, como arados, nos vão lanhando o cérebro e fa- 

qun tiêle brotem coisas e mais coisas — correlações, idéias 
ii*'vo* O «eu pertence a esta categoria, e me parece tão rico em 
» htivufi que compensa a quase total ausência de idéias de 
► »Hthli» |utrto da corrente produção livresca». 

MONTEIRO DOBATO 

4 

• MhIuii mergulhado até a alma na sua obra formidável. 
I filoMilulitmente, vertiginosamente empolgado por ela. De tal ma- 

ijitn critava à espera de «tomar fôlego» para lhe escrever. 

i uqiiiiA do Nietzsche, foi a maior comoção que jamais sentiu 
«♦ tHMii i**|»\rJto, como fôrça de pensamento e vibração cósmica da 
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F Aníbal Vaz de Melo 


alma humana. Há embates traumatizantes em sua obra. Desde 
já lhe adianto que encontro nela um teatro incomparável. D foi 
essa a grande atração que me arrebatou para as suas magníficas 
profundezas». 

RENATO VIANA 

«Li com grande interesse A ERA DO AQUARIO e SINAIS 
DOS TEMPOS, apesar de trilhar caminho quase de sentido oposto. 
Fiquei edificado pelo esfôrço que o vejo realizar* tão honestamente, 
em nível tão elevado e linguagem tão apurada».. 

PROF. A. DA SIRVA MELLO 

«L»i com atenção SINAIS DOS TEMPOS. Mais uma vez cons¬ 
tatei a presença de um espírito sério, atento aos grandes problemas 
do tempo e de fóra do tempo. Aníbal Vaz de Melo é um estudioso, 
que convida a pensai', e que pensa». 

MURILO MENDES 

«Gostei muito de seus trabalhos, onde não se sabe o que mais 
admirar: — se a erudição extraordinária, se a elegância do estilo, 
ou a coragem de dizer o que muita gente não se atreve a procla¬ 
mar. Na minha opinião, seus livros vêm cumprir uma missão 
histórica, e estão em condições de trazer novas luzes sobre os tão 
debatidos problemas sociais e espirituais». 

PROF. JORGE R AH LIS 

{ 

«Aníbal Vaz de Melo — um Michel de Nostre Dame dos nossos 
tempos». 

AFONSO SCHMTDT 


«A Era do Aquário» e «Sinais dos Tempos», são dois- grandes 
livros». 

JORACY CAMARGO 

«Aníbal Vaz de Melo é um notável escritor e pensador, com 
grande cultura filosófica e científica e com ímpetos temerários». 

MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 
Cmte. das Forças Expedicionárias Brasileiras 

«Unia critica desvirtuante sôbre Sinais dos Tempos seria irri¬ 
sória porque êle é a Verdade de hoje e a Verdade que há-de vir 
amanhã. A sua obra como as outras do mesmo gênero, sem fa¬ 
natismo, deveriam fazer parte das bibliotecas escolares, a fim de 
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«Pouces veze» — ou nunca — conseguiu algum autor combinar 
numa síntese unica — e una — elementos tão vários e tão dís 
pares; há de tudo aqui; magia, religião, filosofia e ciência. Os ele 
mentos principais, os componentes que melhor contribuiram para 


esse livro irâa: a Biblia, naturalmente que interpretada de maneira 
extremamentô pessoal, o espiritismo, o marxismo, a astrologia e 
os resultados mais recentes da fisica moderna». 

J. C. DE OLIVEIRA TORRES 

«Sinais dos Tempos é uma espécie de enciclopédia doa aconte¬ 
cimentos que transcendem à vontade do homem». 

«O MALHO» 

Rio, outubro de 1948 

«O seu livro é uma obra arrojada e corajosa, dessas que sõ- 
mente podem ser empreendidas por um espírito emancipado como 
c| seu». 

BATISTA DE OLIVEIRA 

«Admiràvelmente escrito, atraente pelo tema, às vezes em tom 
polêmico e panfletário, o livro de Aníbal Vaz de Melo pode não 
convencer, mas merece ser lido, mesmo para ser criticado. Além 
dêsses predicados de ordem cultural, o autor se singulariza e se 
eleva pela independência e sinceridade em expor suas opiniões», 

MOACIK ANDRADE 

«Aníbal* Vaz de Melo é um escritor-cientista. Agripino Grieco 
e Monteiro Lobato fizeram elogios definitivos à sua inteligência», 

JAIR SILVA 



ALGUMAS IMPRESSÕES DA CRÍTICA SÔBRE 
"O EVANGELHO À LUZ DA ASTROLOGIA" 

«O Evangelho à Luz da Astrologia», de Aníbal Vaz de Melo, 
é um livro original, rico de cultura e de leitura interessante £ 
agradável». 

GREGORIO MARANON 
da Universidade de Madri 

«O Evangelho à Luz da Astrologia» é um livro cheio de co¬ 
nhecimentos em todos os sentidos. Nele o autor descobriu o sen¬ 
tido profundo de muitas coisas». 

PIETRO UBALDI 

«Aníbal Vaz de Melo — uma atoa torturada pela,busca da 
Face Oculta de Jesus Cristo». 

FREI JOSÊ FRANCISCO DE GUADALUPE MOJXCA, 

O. F. M. 

«Li com muito interesse o seu livro O Evangelho à Luz da, 
Astrolqgia. Estudos assim, servem para nos dar a medida de 
nossa humildade». 

CECÍLIA MEIRELES 

«Estou encantada com a leitura de seu livro O Evangelho à. 
Luz da Astrologia que é sem dúvida uma obra magnífica, demons¬ 
trando que o autor é um espirito de escol que alcançou a sagrada 
meta». 

CHXANG-SING 

«O Evangelho à Luz da Astrologia é um livro diferente, um 
livro magnífico. £ apenas um Livro-Luz». 

GUILLY FURTADO BANDEIRA 

«Li, atentamente, seu livro O Evangelho à Luz da Astrologia. 

A impressão que tive foi dessas que enchem o espirito de suave 
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brisa em quem pesquisa a Verdade, no complexo da Matéria e do 
Espirito, dando origem a um Universo». 

D. CARLOS DUARTE COSTA 
Ex-Bispo de Maura e atuai Bispo do Rio de Janeiro 
da Igreja Católica, Apostólica Brasileira. 

«O Evangelho à Luz da Astrologia, de Aníbal Vaz de Melo, é 
uma obra-prima, do ponto de vista de profunda e vasta erudição, 
atestando a cultura enciclopédica de seu autor». 

HUBERTO ROHDEN 
/ 

«Passei horas admiráveis compulsando-lhe as páginas, cheias 
de beleza e inspiração, fí um mundo novo para mim. Tudo im¬ 
previsto, surpreendente. Lendo-lhe as t frases reveladoras, tem-se 
a idéia de que viajamos pelos céus, descobrindo fulgurantes sinais 
de nosso Divino Mestre». 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

«A leitura de vosso livro O Evangelho à Luz da Astrologia me 
proporcionou horas de inenarrável gôzo espiritual. 

FRANCISCO VALDOMIRO LORENZ 




AS IMPRESSÕES DE ROMAIN ROLLAND 

(Prêmio Nobel da Literatura Universal) 

«Un grand livre, un livre profondement humain». 
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AS IMPRESSÕES DE HAN RYNER 

Paris, 6 mai 1937, 

Cher Ami: 

Votre Cristo, el mas grande de los anarquistas, est un livre 
admi rabie et qui sans doute èveülera au noble individualisme fra¬ 
ternal plus d'une coeur et plus d’une raison. 

CTest avec, une joie multiple que je Tai lu. Joie philosophique, 
joie litteraire et surtout joie, si j^se dire, familiale. L»e bonheur 
de trouver — et qui exprime tout son amour — une frère. 

Dana Le Cinquième Evangile, oü je suis si près de vous, j'ai 
supposé que Marie la mère de Jésus — avait un grand amour à, 
la Grecie, 

Et c’est une dea raisons pour lesquelles leur fila unit Tideal 
grec de sagesse à 1’idéal israélite de justice. 

Justice et sagesse unies font Tanarchie telle que vous la com- 
prenez après Jésus et Krishnamurti. 

Je souhaite à, votre beau livre profond et noble, qui peut faire 
tout de bien, toute la diffusion possible. 

Et je vous embrasse d'un coeur ravi 

HAN RYNER 
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«He leído CRISTO, EL MÁS GRANDE DE LOS ANARQUIS¬ 
TAS. No encuentro palabras a propósito con Ias cuales poder tra- 
ducir el poderoso entusiasmo y Ia gran admiración que me han 
causado sus páginas, páginas que parecen talladas en mármol por 
la beleza que ènciefran o forjadas en bronce por la clarldad y por 
la virilidad de sus frases brillantes y másculas. 

Aparte de la prodigiosa erudición que campea en toda la obt'a, 
su talento ha sabido darle la solidez de un trabajo duradero, no 
sólo mediante la exquisita poesia que de ella emana, sino sobre 
todo por el estilo genial con Ud. la ha concebido. 

Por eso no sabria decir si CRISTO, EL MÁS GRANDE DE 
LOS ANARQUISTAS es la obra de un filosofo o de un artista. 
En todo caso e$ un libro de filosofia escrito por un poeta. Es Ud. 
pues, un poeta-filosofo, y su obra una de las más grandes que se 
hayan escrito en la America de nuestros tiempos». 


HÈCTOR F. MIRI 

Buenos Aires, 25 de septiembre de 1935 


















«A doutrina de Jesus é uma doutrina anarco-comunista». 

« 

MAX BEER 

«A doutrina de Jesus é essencialmente comunista e anarquista. 
Dirige-se aos pobres e entre os artistas, os pescadores a as pros¬ 
titutas é onde recruta os seus primeiros partidários». 

A. EAMON 
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A HUMANIDADE E ÀS CRIANÇAS 
DA FUTURA AURORA: 

Neste instante de agonias, de angústias, de sofrimentos, de 
torturas e de incríveis injustiças, em que por toda parte se observa 
a revolta das consciências esmagadas, vimos dedicar-vos êste pe¬ 
queno desabrochar da flor de nossos pensamentos. 

Dedicâmo-lo a ti, massa humana, sofredora e comprimida, e 
a ti, futuro ser ainda em embrião nas entranhas maternas, que 
vens sentindo, através das emoções de tua mãe, emoções que são 
também as tuas, a grandeza estelar deste momento decisivo de 
todos os destinos, na antevéspera dos primeiros albores da madru¬ 
gada na Nova Humanidade. 

O AUTOR 

Belo Horizonte, Vila Betânia, Primavera de 1936. 






























«O Senhor dará palavras de grande eficácia- 
aos que com muita coragem anunciam a Boa 
Nova». 

(SALMOS, LXVH, 12) 


«O homem mais forte do mundo é o mais 
solitário». 


IBSEN 
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INTRODUÇÃO 

CRISTO, O MAIOR DOS ANARQUISTAS não ê um livro. 
Ê uma tentativa de ensaio e, sobretudo, uma afirmação de 
coragem e sinceridade para com o nosso meio, cheio de 
convencionalismo e artifícios sociais. É o grito forte e des¬ 
temido de uma mocidade rebelde,, identificada com o movi¬ 
mento revolucionário de idéias, que vem agitando o mundo 
contemporâneo , saído dos escombros fumeganies dos gran¬ 
des cataclismos planetários de 1914 e 1939. É, enfim, um 
livro de juventude, escrito nos minutos de folga e de des¬ 
canso de uma vida de lutas e de trabalhos intensos e, como 
tal, cheio de falhas e defeitos . Nada mais. Bem sei que a 
burguês, o padre, o político e o capitalista ficarão estarre¬ 
cidos com o Cristo revolucionário, anarquista e atirador das 
dinamites ... da Verdade . Não importa. Poderá causar 
espanto — penso eu — às almas vulgares e medíocres; pro¬ 
vocará, por certo, escândalo nas ingênuas meninas frequen¬ 
tadoras domingueiras de missa ... por dever social e que 
vêem, em cada batina, uma capa de Nossa Senhora ; poderá 
provocar um derrame de bile nas beatas velhuscas e de 
recalques e chiliques freudianos e tecedoras de intriguinhas 
e malícias ; poderá, ainda, produzir as censuras dos fariseus 
do poder e da aristocracia do ouro. Mas, para as almas 
simples, nobres, boas, acostumadas ao saber e ao sofrimento, 
êste meu livro, presumo, é um jácto de luminosa indignação 
no meio da pútrida fermentação de uma sociedade que é 
uma Gomorra e que vai caindo, ruindo e desfazendo-se em 
montões de pó, estéreo e cinza. 

Não ê, igualmente, um livro de gabinete: Jamais ali¬ 
mentei essa esperança ou ilusão. O livro moderno terá de 
ser, antes de tudo, um fixador de quadros reais da vida, uma 
placa fotográfica. O escritor terá de abandonar o asfalto 
das avenidas, o conforto dos gabinetes e emigrar para os 
subúrbios, para as fazendas, para os engenhos, para as 
fábricas, para as usinas, para as minas, para as ofi¬ 
cinas, porque é aí, unicamente, que as narinas sentem e 
percebem o cheiro azêdo do suor humano, suor que tem, às 
vezes, o fétido de muitas misturas: lama, estéreo, cachaça, 
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cerveja, urina, fezes, roupa suja. Um cheiro , enfim , que 
denota pobreza e miséria. Só aí é que o homem está em 
contato direto com a realidade brutal, estúpida e feroz da 
vida. f 

O livro modèrno não quer saber de literatura balofa: 
exige vida, muita vida, somente vida. Humanizou-se para 
universalizar-se e ter repercussão internacional. 

Aí estão, para atestá-lo , estas joias da moderna literatura 
revolucionária: Judeus sem dinheiro, de Michael Gold ; 
Passageiros de Terceira, de j£urf Klaber; Nasceu uma criança, - 
de Charles Yale Harrison; Cimento, de Fedor Gladkov ; 

Os Libertos, de Daniel Fibiich ; e entre os nossos: Os 
Corumbás, de Amando Fontes; Cacau, Suor, Terras do Sem 
Fim, São Jorge dos Ilhéus, Seara Vermelha e Jubiabá, de 
Jorge Amado ; A Bagaceira, de José Américo de Almeida; 

O Quinze, de Raquel de Queiroz; Banguê, O Moleque 
Ricardo e Usina, de José Lins do Rego; Terra de Ninguém, 
de Francisco Galvão, e de muitos outros talentos magníficos 
dessa nova geração, que já nasceu gritando contra os erros 
e as injustiças da atual organização social do regime 
burguês-capitalista. , 

Essa literatura, possuidora já de milhões de leitores, não 
conhece fronteiras , nem bandeiras, por ser anacionalista e 
profundamente humana. 

Nasceu com o pensamento de DostoievsJd, Tolstoi, Karl 
Marx , Lenine, Gor&i, os quais, a serviço das massas obreiras 
e exploradas, foram, entre outros esciitores e panfletários de 
nossos dias, os grandes inspiradores da chamada literatura 
proletária. 

O espírito de rebeldia e de revolta da nossa geração 
não deixou apenas o seu protesto nas páginas candentes de 
um livro; quis dar mais vida e energia a êsse grito rebelde 
e vermelho, e, por, isso, levou-o para a cena, para o teatro, 
transformando o palco num quadro da vida, em miniatura. 

E eis aí essa obra-prima que é Deus lhe pague, de Jorací 
Camargo, magistralmeníe vivida por Procópio Ferreira. 
Deus lhe pague, peça notável, que, no dizer ainda do nosso 
grande Procópio, "reflete as inquietações, as ânsias e os 
temores do mais belo dia do mundo." 

Mas não ficamos nisso. Essa mesma juventude, revo¬ 
lucionária e sonhadora, deu-nos' estoutra peça do teatro 
realista: O Homem e o Cavalo, de Osvaldo de Andrade , para 


depois nos presentear com Carne para Canhão, de Afonso 
SchmidL 

Ainda mais: Castro Alves e Pádua de Almeida, em 
ritmos nervosos , recolheram nas suas estrofes carbonárias 
o desespêro das multidões anônimas e insatisfeitas, que 
protestam, ululantes, contra as crueldades e as injustiças dos 
magnatas detentores das senzalas, das metralhas e do ca- 
’ pifai. As suas rimas trazem as sinfonias bárbaras dos 
teares das fábricas, dos dínamos das usinas e do martelar 
dos estaleiros. Têm um cheiro acre de suor humano. São 
gritos e clamores de vingança, vibrações de prelos, risos 
sarcásticos de vitórias e gemidos de derrota . .. São os can¬ 
tores dos elementos do progresso, do trabalho e da fartura: 
— o homem e a máquina, o cérebro e o dínamo, o braço e a 
enxada , a bigorna e o arado, a pena e o bisturi. Mas, às 
vezes, perpassa pelos ritmos vermelhos de seus versos de 
aço a voz soturna dos velhos patriarcas e profetas, anun¬ 
ciando fatalidades estranhas e catástrofes tremendas para 
o instante universal. 

A arte social e popular já tem também entre nós os 
seus expoentes em Santa Rosa, Di Cavalcanti, Porlinari, 
Niemayer, Osvaldo Goeldi, Ismael Nery, Paulo Werneck, 
Noemia e tantos outros que, com o seu lápis-objetiva, bos¬ 
quejaram nos traços de seus croquis, as ânsias incontidas 
de libertação de iodos os explorados e humildes das ruas 
e dos morros. 

São os pintGres revolucionários que se solidarizaram 
com os sofrimentos, os infortúnios e os protestos dos vaga¬ 
bundos escorraçados das avenidas asfaltadas, são os amigos 
dos mendigos, os confidentes das virgens descoradas que 
trabalham nos bazares de luxo e vivem perseguidas e ator¬ 
mentadas pelo dragão faminto da lenda. Essa arte social 
objetiva e popular, que tem em Daumier e em Diego Rivera 
a sua mais alta e vigorosa expressão, é uma formidável 
energia revolucionária que se vem "formando ao lado das 
forças que ajudam a transformação universal", na frase feliz 
de Aníbal Machado. 

Fritz é também o nosso grande artista que imortalizou. 
no bronze, como autêntico tipo de herói ou de semi-deus, o 
gavroche maltrapilho vendedor de jornais, exemplo magní¬ 
fico e comovente da tenacidade, dc esforço e da coragem. 
A sua arte, dolorosamenie humana, nascida da realidade 
brutal da vida quotidiana, foi buscar o motivo de inspiração 
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na dor muda das sarjetas e nas chagas dos becos escuros 
da Cidade Maravilhosa, onde passeia e ronda o cortejo 
sinistro da Miséria ... 

Tudo isso é bem o grito de uma juventude que quer 
viver e lutar . 

É o protesto violento de uma mocidade cheia de vida 
que brigou e rompeu com as mentiras, com as convenções, 
com as misérias e com as injustiças de uma sociedade , que 
subsiste a poder das injeções de óleo canforado do capita¬ 
lismo. Felizmente já não haverá forças humanas capazes 
de deter o ímpeto dêsse Níágara de idéias novas e revolu¬ 
cionárias, que rebentou todos os diques e muralhas do con¬ 
vencionalismo burguês do Velho Mundo e que se espraia, 
agora, para alagar e fecundar as terras do Novo Mundo . 

É impossível Vivemos a hora Máxima da véspera do 
grande e terrível dia do Juizo Final de uma Civilização . É o 
momento do ajuste de contas. "Dia do Deve e Haver, do 
prêmio e do castigo", disse Procópio. É a hora em que se 
processam, no laboratório das sociedades, ousadas expe¬ 
riências sociais para apressar o futuro parto da Nova 
'Humanidade . 

Cada povo é uma cobaia. Por isso muita razão assiste 
a Tomaz Murat quando afirma que "as nações estão em 
reconstrução. Cada grande homem é um carpinteiro do 
século e está remodelando as idades. Põe a blusa vermelha 
das revoluções ou a couraça de aço das indústrias — e 
trabalha. Cada cérebro deve conter a força de um milhão 
de volts, porque hoje os cérebros são usinas formidáveis de 
pensamentos." 

Eis por que digo mais adiante que o Cristo revolucio¬ 
nário é também o símbolo de uma beleza eterna e imorre * 
•doura, pois não existiu só nos recantos das montanhas de 
Nazaré. Vejo em todos os grandes revolucionários e pio¬ 
neiros do ideal libertário surgidos na Humanidade um reflexo 
esplendente e magnífico da consciência livre, inteiramente 
livre , daquele Cristo pobre e rebelde que apareceu nas es¬ 
tradas da Galiléia, despertando a alma das massas opri¬ 
midas para os grandes anseios de solidariedade humana 
•e social. 

E êsse Cristo existe ainda hoje, com aquêle mesmo 
espírito de bondade, de amor, de renúncia e de sacrifício. 
Pesquisa e analisa entre retortas e microscópios, no silêncio 
dos laboratórios; medita e assimila idéias nas bibliópoles; 
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prega nas cátedras; doutrina nas Universidades, discute 
m . os doutores no Templo augusto da Ciência e da Lei. 
Registra, nos gabinetes, fórmulas, cálculos, equações e teo¬ 
remas que traduzem as sínteses das últimas verdades cien¬ 
tificas. Caminha, sereno e impávido, para as prisões, para 
os desterros, para os suplícios e para a morte, levando na 
retina as imagens d os cadafalsos ensanguentados. 

Depois vamos encontrá-lo desbravando as florestas; 
furando o dorso das montanhas; construindo ponies sôbré 
imensos abismos. Aqui rasga e ali aduba a terra, preoa- 
iando-a para as colheitas da fartura. 

Semeia o trigo; ceifa as espigas; desce ao fundo das 
galenas escuras das minas para extrair o ouro que brilha 
e fascina e o pão negro da hulha que sacia a fome das 
fornalhas, das locomotivas, dos navios e das usinas. 

Toda vez, ainda, que na Terra se repete o espetáculo 
social do patríciado esmagando o estomago faminto da 
plebe, os Cristos ressurgem magníficos, indignados, coléricos 
e se rebelam e assumem, corajosamente, posição de coman¬ 
do nas trincheiras da Revolução Social, em defesa e socorro 
dos panas oprimidos e esmagados. Com uma diferença, 
apenas: o da Galiléia, para expulsar os vendilhões qué mer¬ 
cadejavam no Templo, teve de empunhar, certa vez, um 
.rebenque, enquanto os de hoje, dadas as circunstâncias, 
tazem uso das bombas incendiárias e das granadas destrui- 
aoras contra as modernas Babéis do Capitalismo e da Tira¬ 
nia, e chegam até, num assomo de inaudita coragem, a 
enfrentar, de peito descoberto, os liberticidas que compri¬ 
mem, esmagam e trucidam os idealistas sinceros da Inter¬ 
nacional do Pan-Humanismo. 

É precisamente por ser um instante de transição, um 
momento de desforras entre duas classes de uma época que 
vao encontrar-se, em um duelo, para o ajuste de contas: os 
explorados e os exploradores, os escravos e os senhores — 
e precisamente por isso que sentimos, tão de perto, a an-, 
gustia imensa do sofrimento universal. 

Procuramos focalizar, em tôrno da personalidade e da 
ideologia anarco-comunista do grande Vagabundo da Judéia, 
os contrastes violentos e as misérias que se observam entre 
estas duas Civilizações: — a dos ricos e dos magnatas para¬ 
sitas, que vivem na ociosidade e na fartura, e a dos párias, 
que trabalham, produzem e têm as mãos vazias. O drama 
paradoxal do luxo nababesco e do urbanismo, em choque 
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com a pobreza faminta, abandonada, sem água, sem pão 
e sem teto. O contraste revoltante entre êsses dois mundos 
que se olham e se contemplam e .que travarão, um dia, o 
seu combate decisivo e sangrento: o da Verdade e o da 
Mentira, Júlio Dantas e Michael Gold, como se referiu Jaime 
de Barros, numa síntese perfeita e magnífica. 

Publicando CRISTO, O MAIOR DOS ANARQUISTAS, 
apenas tivemos um intuito: o de mosírar àqueles que só 
conheciam o Cristo desfigurado das igrejas, sem carne, sem 
sangue, sem músculos e sem nervos, êsse outro Cristo: o 
Cristo humano, rebelde, revolucionário e anarquista, que 
sentiu, por vezes diversas, na frase de Eça, "a cólera do 
justo e a revolta do oprimido", e que foi um solidário incon¬ 
dicional com os protestos de todos os párias e escorraçados 
da vida. 

O Cristo revolucionário, mais humano que o de Renan, 
o de Tolstoi, o de Oscar Wilde, o de Ludwig, o de Barbusse, 
foi grande, porque era um manso anarquista que desprezou 
todos os preconceitos de pátria, de bandeiras & de fronteiras, 
sendo, também, um grande anacionalisía e um inimigo da 
consciência de raça e de tôdas as religiões que embrutecem 
e dividem os homens e os povos, na luta louca e feroz das 
guerras e das Cruzadas religiosas. 

O Cristo anarquista da Galiléia foi grande e inconfun¬ 
dível, porque, só, enfrentou e condenou a autoridade estatal 
e mostrou por atos, palavras e atitudes que a verdadeira e 
única Autoridade reside dentro de nós mesmos no nosso 
íôro íntimo e não no aparêlho coercitivo da força do Estado. 
Sob êsse aspecto é que o encaramos e é justamente através 
dêsse prisma que o Cristo se impôs aos séculos como o 
maior de todos os Revolucionários e Anarquistas. Sua 
Mensagem aos homens foi esta: Ama... Perdoa ... Sê 
tu mesmo! 
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CRISTO, O MAIOR DOS ANARQUISTAS 

«Nas estradas da Judôia, em caminho do Gélgota ou 
do monte das Oliveiras, por entre as imprecações e as 
injúrias dos escribas e fariseus da Eleligião e do Estado, 
já o doce Gaiileu ouviu esta apóstrofe — Anarquista!» 

MARIA. LACERDA DE MOURA 

A Anarquia, que foi um sonho generoso, uma utopia, 
um anseio de amor e de fraternidade imaginado e sonhado 
pela bondade santa de um Réclus, de um Bc&unine, de um 
Malatesta e de um Kropotkine, apresenta na série de seus 
grandes adeptos um gigante anarquista: — Cristo. 

O Gaiileu foi, na realidade, o maior dos anarquistas. 
As multidões ignaras, intoxicadas de fanatismo político e de 
intolerância religiosa, atiravam, por vezes, às faces serenas 
do Rabi, apóstrofes e insultos violentos, e o alto sacerdócio 
farisaico via na sua pessoa um perturbador da ordem, um 
corruptor da nação e um temível rival de César. 

As multidões e os escribas da Religião e do Estado não 
sabiam que proferiam, inconcientemerite, uma verdade. 
Anarquista? Sim, e o maior deles! O seu sistema de filo¬ 
sofia revolucionária culmina na mais completa e absoluta 
negação de todo o artifício legal urdido pelas camarilhas 
políticas e pelas classes exploradoras. 

Exigiu, apenas, o aperfeiçoamento interior e individual 
como base para a transformação e para a harmonia social. 

Depois o evolver moral e espiritual a que chegara o 
grande e inconfundível profeta, dispensava, para a sua 
conduta e para norma-de sua vida, as leis mesquinhas, co¬ 
dificadas pela ignorância e pela perversidade dos homens. 
O seu anarquismo — tomada esta palavra no seu mais 
amplo sentido etimológico — pairava muito acima da es¬ 
treiteza dos credos políticos e sociais, das religiões, das filo¬ 
sofias e de todos os dogmas e tabus da fé intolerante. 

Dentro do cosmo de sua alma já havia desabrochado, 
no esplendor de sua beleza máxima, essoutra sublime e 
maravilhosa Religião, pagã, da Verdade, da Bondade e do 
Amor. 
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Homem livre, desertor social, anarco-individualista es¬ 
toico, Cristo desprezou as leis pequeninas dos Juízes e legis¬ 
ladores do Estado para acatar, tão somente, as únicas leis 
verdadeiras, certas, eternas e infalíveis: — as leis naturais, 
as leis da harmonia cósmica. 

O princípio da suprema Autoridade residia dentro e não 
fora de Cristo. Cada um de nós responde, individualmente, 
pelas consequências de seus atos, palavras e pensamentos. 
"Porque por tuas palavras serás justificado, e por tuas pa¬ 
lavras serás condenado." (1) 

Jesus já era uma consciência plenamenté liberta, já 
sentira na glória do Tabor todo o esplendor solar da ilumi¬ 
nação e da consciência cósmica e a sua alma já tinha feito 
a escalada dolorosa da evolução através, dos caminhos do 
Gethsemani do sofrimento, e, nessas provas e experiências 
individuais, foi o legislador supremo de si mesmo. Realizou- 
se, conheceu-se e foi dessa introspecção profunda que êle se 
convenceu de que podia dizer aos homens: "Eu sou o 
Caminho... a Verdade... e a Vida." 

Por isso, as multidões se admiravam de seu credo revo¬ 
lucionário e de sua doutrina libertária, pois, segundo o de¬ 
poimento de Mateus, (VII, 29), Jesus ensinava "como quem 
tinha autoridade." 

Foi o rebelde das massas oprimidas e também a espe¬ 
rança e o consolo de todos os párias e explorados:.. "Vinde 
a mim todos os que estais cansados e oprimidos e eu vos 
aliviarei." (2) 

O seu verbo de fogo arrebatava as turbas, despertando 
em todas as consciências algo de admiração e de mara¬ 
vilhoso: "Nunca homem algum falou assim como êste 
homem." (3) 

Cristo já era um anarquista. Lançou fóra e longe tôdas 
as muletas religiosas, combateu, enèrgicamente, os credos 
políticos de sua época, colocou-se fora da órbita do Estado, 
indo de encontro às leis escritas, aos usos, costumes, tradi¬ 
ções e afirmou a grandeza da personalidade humana — 
livre, inteiramente livre, de tôdas as peias e algemas do 
formalismo social. Ela faz a sua evolução, em espirais lu¬ 
minosas, para o Infinito, dentro do conjunto maravilhoso 

(1) — Mateus, XII, 3T. 

(2) — Mateus, XI, 28. 

(3) — João, VH, 46. 


t 


GRISTO, 0 MAIOR DOS ANARQUISTAS 47 

das energias cósmicas e em busca da incessante perfeição 
através de outros planos solares e de outras Humanidades, 
de mais alto estágio de evolução. 

Cristo viveu a grande vida que idealizou e sonhou e 
somente ouviu os ecos dessa voz interna de sabedoria, que 
fala às almas despertas e escancaradas para as belezas e 
para as verdades da Vida! 

Sonhou a Humanidade .unida e entrelaçada numa 
grande Família: a família ligada pelas afinidades espiri¬ 
tuais e eletivas. 

Condenou o nacionalismo das pátrias e das bandeiras, 
pediu água a uma mulher estrangeira: a Samaritana da 
fonte. 

Renunciou o amor à família de sangue e à família legal 
. por um imenso amor a Família Humana, espalhada através 
de tôdas as fronteiras. 

Desprezou o próprio amor materno, por um grande e 
puro amor à Humanidade sofredora e órfã de carinhos e 
de bondade: "Mulher, que tenho eu contigo?", disse à Mãe 
nas bodas de Caná. 

E o Anarquista de Nazaré tornou-se, assim, uma figura 
solar nas crônicas da História, incorporando-se ao patrimô¬ 
nio comum de todos os povos e civilizações. Encheu vinte 
séculos e ainda é hoje um marco milenar nos aconteci¬ 
mentos da Humanidade. A sua existência luminosa valeu 
pela vida de um sistema planetário, como muito bem diz 
Maeterlinck. 

Tudo passou e tem passado... As corôas rolaram e 
continuam rolando pelo chão... Todos os impérios, até 
mesmo os de alicerces seculares, teem-se esboroado, colhi¬ 
dos pelos vagalhões do tempo... Tudo passou... Tudo... 
Recorda-se, ainda hoje, dos helenos Sócrates e Platão e seus 
discípulos, porém, mui vagamente. Onde estão as leis dei¬ 
xadas por Numa, Licurgo, Sólon e tantos outros legisladores 
ilustres? Tudo passou... Passou Alexandre, o Grande, 
com seus exércitos... Passou Júlio César com suas legiões 
gloriosas... Passou Carlas Magno com sua nobreza.. 
Passou, nos tempos modernos, Napoleão com seus grandes 
generais... Jesus, ao contrário, não passou e não passará 
de todo. Êle e sua Idéia ficaram desafiando a fúria das 
tempestades e a ferrugem do Tempo. Não tinha legiões, 
n§m generais, nem exércitos aguerridos e não dispunha 
também de dinheiro. Êle e a Idéia — nada mais. Predicou 
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entre os pobres e escorraçados do povo e ia deixando em 
tôdas as almas oprimidas a semente da revolta consciente 
e dos grandes ideais humanos. 

Enfrentou, com o látego de sua palavra candente e 
atrevida, os senhores do poder, os ricos e os potentados. 

Percorreu as aldeias e as cidades, fazendo a propa¬ 
ganda rubra do ideal libertário e, nessas prédicas e comí¬ 
cios populares, condenou o capitalismo, desrespeitou as leis 
escritas e codificadas do Estado, os usos, os costumes e as 
tradições dos antigos; enfrentou, desassombradamente, a 
cólera do sacerdócio poderoso e hipócrita, mostrou o seu 
ódio pelos ricos e magnatas do ouro, conviveu com os 
humildes operários, foi o amigo e o confidente daqueles que 
eram enxotados da sociedade e frequentavam os alcouces 
do vício e da perdição; defendeu as meretrizes em praça 
pública. Afirmou, enfim, a todos que o ouviam, esta grande 
verdade: o reino de Deus não existe na mentira de um céu 
hipotético e sim na paz de uma consciência justa e reta, 
dentro de nós mesmos, fóra, portanto, das leis escritas, da 
moral codificada e das convenções sociais. 

Pregou, ainda, em apóstrofes de fogo, contra os horrores, 
a depravação e a luxúria da Roma dos Césares — a Babi¬ 
lônia do crime, do ódio e do pecado. 

Tibério reinava no esplendor da sua côrte e ignorava 
a existência do grande agitador anarquista. 

Um louco? 

Um visionário? 

Nada disso! 

Ali vivia, entre a gente simples e humilde, e no silêncio 
das montanhas da Galiléia — o maior Anarquista que a 
Humanidade já conheceu. 


CRISTO CONTRA A FAMÍLIA DE SANGUE 

E A FAMÍLIA LEGAL 


Cristo condenou de modo formal e categórico a família 
de sangue, a família legal, sancionada pelos escrivães e 
juízes das leis escritas do Estado. 

Nada mais natural, pois "Cristo, que é filho do adul¬ 
tério e procede de família proletária, é, depois do paga¬ 
nismo, o maior demolidor da família individualista conhe¬ 
cido na antiguidade." (4) 

Por isso mesmo o Revolucionário magnífico pregou com 
desassombro a grande verdade da Família Espiritual das 
almas afins, unida e entrelaçada pelos mesmos sentimentos, 
afeições e ideais. Induziu pelo conselho e pelo exemplo o 
abandono completo do lar e a renúncia das amizades de pai, 
mãe e irmãos (5) para todos aquêles que o quisessem 
acompanhar na pregação de sua doutrina tôda feita de 
Amor, de Bondade e de Fraternismo. 

"Quem ama o pai ou a mãe mais do que a mim, não 
e digno de mim; e o que ama o filho ou a filha mais do 
que a mim, não é também digno de mim." (6) 

E exclamava: "Todo aquêle que tiver deixado por amor 
de meu nome a casa, ou os irmãos, ou irmã, ou o pai, ou a 
mãe, ou a mulher, ou os filhos, ou a herdade, receberá o 
cêntuplo e possuirá a vida eterna." (7) / 

Jesus jamais pregou o amor aos seus, porque sempre 
aconselhou o amor ao próximo. Os seguintes versículos do 
Evangelho elucidam, clara e cabalmente, a verdade dêste 
assêrto. 

"E falando êle ainda à multidão, eis que estavam fora 
a sua mãe, e os seus irmãos, pretendendo falar-lhe. 

E alguém lhe disse: "Eis que estão lá fora a tua mãe 
e teus irmãos, que te querem falar." 

Júlio R. Barcos, «Liberdade Sexual das Mulheres». 
Mateus, XIX, 29. 

Mateus, X, 37. 

Mateus, XIX, 29. 


(4) — 

(5) — 

( 6 ) — 
(7) — 
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Porém ele, respondendo, disse ao que lhe falara: 
"Quem é minha mãe? e quem são meus irmãos?" 

E estendendo a mão para os seus discípulos disse: 
"Eis aqui a minha mãe e os meus irmãos. Porque qualquer 
que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, este é' 
meu irmão e irmã e mãe." (8) 

Cristo renegou, nessa passagem impressionante, a fa¬ 
mília da carne, a família legal — por um imenso amor à 
família natural, à família humana. 

Comentando o pensamento de Jesus, escreveu Maria 
Lacerda de Moura: — "E o quinto evangelista, o Sócrates 
moderno, o gênio ryneriano, em Le Cinqizième Evangile , 
penetra o pensamento de doçura e justiça do meigo Rabi 
da Galiléia: Porque, aquêle que ama a justiça e a miseri¬ 
córdia, como eu amo a justiça e a misericórdia, esse é meu 
irmão: e tem o mesmo Pai que eu; e nosso Pai vive em o 
nosso coração e vive nos céus. 

É o Pai que está nos céus da nossa alegria, no paraíso 
da nossa consciência, da nossa clarividência ética, é o Amor, 
é o gozo de uma purificação muito profunda, é essa Harmo¬ 
nia que canta, dentro de nós, a Beleza e o "Amai-vos uns 
aos outros." 

Cristo não podia limitar o seu Amor à Família de sangue 
ou à família legal, êsse puro Amor que extravasava, que 
transbordava para além dos confins do Tempo e do Espaço. 

Também nas bodas de Caná: "Mulher, que tenho eu 
contigo?" 

E nós, que temos nós com aqueles que não sabem pas¬ 
sear conosco pelos parques munificentes dos nossos sonhos, 
embora nos liguem laços legais ou laços de carne? 

Só a afinidade eletiva, espiritual, só o entrelaçamento 
de sonhos e idéias, só o Amor é capaz de unir fraternal¬ 
mente as criaturas, os indivíduos ou seres clarividentes, na 
comunhão da verdadeira família, que é a família ligada’ 
pelas aspirações, pelos ideais. 

E essa família está espalhada pelos quatro pontos 
cardeais, e, apesar da distância e dos oceanos, um beijo de 
Amor entrelaça todos os seus membros no coração e no 
pensamento de uma Harmonia Cósmica. 


(8) — Mateus, XII, 46-50. Marcos, III, Lucas, VIII. 


Sem pátria, sem fronteiras, sem Família e sem Religião. 
As religiões dos mercadores dos templos encerram os 
homens e as mulheres numa corrente de dogmas estéreis, 
amarram a sua razão, sufocam os seus corações no limite 
odioso do fanatismo, da ignorância e da mentira. 

A Religião da Fraternidade Humana não nos fecha em 
templos de pedra e ouro, não nos acorrenta a dogmas de 
íerro: e o ansêio alado de um sonho nas alturas, macio, 
ondulante, amoroso, tentando escalar tôdas as hipóteses do 
mistério sagrado da Vida, voando por entre espaços interes- 
telares, por entre os interstícios, por entre os abismos de 
sombra e luz^que enclausuram ou libertam a alma humana. 

A Religião do Amor não espera os toques do sino de 
bronze para voar a sua prece num sonho de Beleza, numa 
aspiraçao de Harmonia, pela imensidade além, em busca 
de outras orbitas de mundos a rolar pelo Infinito. 

A Religião da Beleza esvoaça, flutuando, na sabedoria 
ae todos os sorrisos amorosos com que os maiores gênios 
de todos os séculos envolveram o gênero humano, escalpe¬ 
lando as dores do mundo." 

. Abordando o mesmo tema, Julio R. Marcos, ilustre es¬ 
critor da vanguarda revolucionária argentina, também es¬ 
creve: Ninguém foi inimigo tão declarado da família como 

Jesus Cristo, e vós, católicos, vos prosternais ante a sua 
cruz. De sua bôca e não da nossa, saíram aquelas filosó- 
frcas palavras dirigidas à sua Mãe: "Que tenho eu contigo, 
mulher. Equivale a dizer: que tem que ver todo apóstolo 
sincero de uma idéia, com os interêsses mesquinhos do lar 
e do amor egoísta dos pais? O homem febril de idealismo 
nao e um acionista da sociedade em miniatura, que se chama 
família; e membro da coletividade social a que pertence* 
uma célula suplementar do cérebro que se denomina huma- 
mdade. ^ O que me quiser seguir há-de abandonar pai, mãe 
e irmãos , dizia; o divino Mestre a seus discípulos. 

Abandonar a família para dar-se de maneira mais com¬ 
pleta ao amor dos semelhantes, aqui está a ótica de todos 
os apostolos, santos, heróis e gênios da constelação do céu 
aos imortais. 

Porém, nenhuma das palavras do Cristo mais cheias de 
amor e sabedoria que aquelas dirigidas, agonizante, da 
Uruz, a sua Mãe, ao ouví-la exclamar dolorosa: 

— "Filho meu!" 
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— "Mulher, eis cn teu filho (dirigindo-se ao discípulo 
João). Homem, eis aí a tua mãe." 

Essa frase adquirirá cada dia mais eloquente signifi¬ 
cação libertária. Qual p filho que algum dia disse a sua 
mãe: — "Mulher, sente-te mãe de todos os homens"; e ao 
amigo: "homem, vê em cada mãe a tua própria mãe?" (9) 

Cristo, proclamando em voz alta o primado da família 
espiritual das almas afins, reconheceu que a .família dos 
laços da carne e do sangue é um mero acidente biológico... ' 

Frisemos bem: o Mestre não pregou a destruição dos 
lares, pregou, sim, a santificação da verdadeira família, que 
é a família natural e do espírito. 

* * 

O homem e a mulher compreenderão, assim, que o 
Amor não poderá ser regulamentado pelos textos rigidos e 
inflexíveis dos códigos. A sociedade e as leis não resol¬ 
veram e não resolverão nunca, jamais, o problema do Amor, 
cuja solução é profundamente individual. 

Quando Jesus disse à Pecadora: — "Mulher, os teus pe¬ 
cados estão perdoados, porque muito amaste", o Mestre 
traçou nessa sentença luminosa a mais estupenda síntese 
da sabedoria humana e cósmica, sabedoria que se resume 
neste apelo imenso: — "Ama segundo o teu coração e não 
segundo a lei dos homens e dos seus códigos." 

Santo Agostinho inspirou-se na moral libertária do 
Cristo, quando escreveu: — "Ama e faze o que quiseres." 

A Moral, como o crime, varia no espaço e muda no 
tempo. Afrânio Peixoto tem razão. Até aqui a ignorância 
tem feito da Moral um reflexo de velhos tabus e dogmas 
religiosos. 

Mas virá o dia em que todos compreenderão que imo¬ 
rais não são as uniões fora da lei; imorais e sacrílegas são 
as uniões fora do Amor. E todos, então, concordarão com 
Jesus: futuramente os homens não terão mais mulheres, nem 
as mulheres terão mais maridos e todos viverão felizes como 
os anjos de Deus no céu. (10) 

(9) — Julio R. Barcos, obra citada. 

(10) — Mateus, XXII, 30. 
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■ Tudo isto, à luz dos Evangelhos, muito ao invés de 
fazer de Jesus uma figura desprezível, pelo contrário, exalta 
eloquentemente o grande Revolucionário de Nazaré, deser¬ 
tor social, que desprezou todos os dogmas e tabus da moral 
codificada. Transpôs todas as barreiras dos preconceitos, para 
insurgir-se até contra o egoismo do amor materno, identifi¬ 
cando-se em corpo e alma com a Humanidade sofredora, 
dividida e separada pelas fronteiras, pelo ódio racial e em¬ 
brutecida pelas religiões, que acendem as fogueiras e pro¬ 
movem as Cruzadas de Fé para a maior glória de Deus, das 
pátrias e da Santa Madre Igreja... 

Ninguém mais do que Cristo amou os homens e viveu 
para êles e o seu fratemismo pela Humanidade chegou ao 
extremo de se deixar matar, na alto de uma cruz, entre dois 
criminosos, "suportando, assim, na frase de Oscar Wilde, 
todo o pêso do mundo: o pêso de tudo quanto até então se 
havia feito ou sofrido e do que se haveria de fazer e sofrer: 
as culpas de Nero, de César Bórgia, de Alexandre VI, do 
que foi imperador de Roma e sacerdote do sol; os sofri¬ 
mentos de todos aqueles, cujo número é legião, que jazem 
entre escombros; dos povos oprimidos, dos meninos das 
fábricas, dos ladrões, dos sentenciados, dos deserdados e dos 
que se acham amordaçados e cujo silêncio só Deus pode 
ouvir." 

Cristo compreendeu, maravilhosamente, e com uma tão 
clara intuição, que, para se chegar à meta suprema da fina¬ 
lidade da existência humana, o homem tem, antes de tudo, 
de se libertar das afeições que lhe são mais queridas e de 
tôdas as algemas que o acorrentam às cousas fúteis e às 
riquezas e bens terrenos. Como tal, sua mãe e seus irmãos 
não podiam existir para êle, porque sua alma de mendigo 
divinamente iluminada, sentia-se identificada e entrelaçada 
com tôdas aquelas outras criaturas que o ajudavam a cum¬ 
prir a vontade do Pai. "Quem ama o pai ou a mãe mais 
do que a mim, não é digno de mim; e o que ama o filho ou 
a filha mais do que a mim não é digno de mim " (H) 

Cristo disse mesmo que os mais venturosos e felizes 
neste mundo são aquêles que se unem com o espírito gene¬ 
roso e afetivo de seu Pai; e para êsses que vivem a vida 


(11) — Mateus, X, 37. 




54 


Aníbal Vaz de Melo 




■ do espírito, o lar, a família, os laços afetivos e de sangue 
^ não passam de insignificantes acidentes humanos. 

[ Cristo tinha absoluta convicção de que só nas uniões 
I livres e espirituais das almas afins poderia o homem en¬ 
contrar a sua verdadeira família, dadas as circunstâncias 
do entrelaçamento das mesmas afeições, sentimentos, ideais 
e vibrações. Daí a razão por que renunciou a todos os 
afetos e carinhos nascidos à sombra da lei. Demais, na 
família de sangue, o amor é muitas vezes um mito, uma 
mentira convencional — simples satisfação aos preconceitos 
da sociedade. São uniões que visam, na grande maioria 
dos casos, a proteger e amparar interêsses do egoismo pes¬ 
soal. "Até o irmão entregará à morte seu irmão, e o pai 
ao filho; e os filhos se levantarão contra os pais e lhes 
tirarão a vida." (12) Estas palavras de Jesus não retratam, 
magistralmente, todo o espetáculo do desmoronamento do 
edifício da família legal nos nossos dias? A árvore sagra¬ 
da e multi-milenária da Família de sangue, velho tabu de 
nossos antepassados, tem as suas raízes brocadas e seus 
frutos apodrecidos. Que resta fazer? A lição ensinada por 
Cristo foi ainda esta: "Tôda árvore que não dá bom fruto 
corta-se e lança-se ao fogo." (13) 

"Quem é minha mãe? e quem são os meus irmãos?" 
perguntou, um dia, à multidão o grande Anarquista. E êle 
mesmo respondeu: "Qualquer que fizer a vontade de meu 
Pai, êsse é meu irmão, e irmã e mãe." 

Também nas bodas de Caná, com o espanto e as cen¬ 
suras de todos, êle disse à Mãe: "Mulher, que tenho eu 
contigo?". 

Esta frase que, propositadamente dita, repercute pelos 
séculos em fora, não é uma blasfêmia de filho desnaturado, 
mas um belo ensinamento. Jesus emigra do estreito circulo 
de uma afeição particular para a expansão de amor por 
tôda a Humanidade: êle não é filho só de Maria pela afeição 
que lhe deve, toma-se filho de tôdas as mulheres que amam 
e a tôdas venera. 

Quis recolher, no seu recesso, as lágrimas e as bênçãos 
dos corações de tôdas as mães e não somente as de sua 
Mãe. 


(12) — Mateus, X, 21. 

(13) — Mateus, VII, 19. 



Mas Cristo, atendendo a ela nas bodas de Caná pro¬ 
curou revelar três fatos ao mesmo tempo: elevou as uniões 
sexuais, permitindo, pela conversão da água em vinho, que 
o descorado Amor Universal adquirisse a coloração e a for- 
tidão do álcool de um amor particularizado. Significou a 
sua Mãe que não devemos considerar as outras mães dife¬ 
rentes das nossas, sendo tôdas iguais em sentimento e 
dignas da mesma veneração. Deu demonstração de que o 
Amor Universal não exclue o afeto particularizado, antes 
o incrementa e policromiza com as cambiantes das subtilezas 
que adquirimos amando a tôdas. 

O que é preciso não é cortar o sentir individualizado, 
é transformá-lo em um foco enorme de luz policrômico como 
a luz de um farol, iluminando com a mesma intensidade õ 


oceano agitado dos sêres humanos que sofrem e buscam 
um pôrto tranquilo, onde se abriguem de seus anseios in¬ 
términos. .. 
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"Deixai vir a mim as criancinhas..." (14) Com estas 
palavras Jesus, filho natural áe Maria, depois de ter con¬ 
denado o egoísmo da família de sangue e da família legal, 
fulmina também a distinção criada pelas leis humanas entre 
os chamados filhos legítimos e naturais. 

O seu coração, todo amor, banhado por uma aura de 
luz esplendente, não podia limitar o seu fraternismo aos. 
filhos supostamente legítimos, dignos e puros — só pela cir¬ 
cunstancia de serem amparados e protegidos pela moral 
conservadora e farisaica das convenções e das leis escritas 
do Estado — porque sabia que naturais , perante a biologia, 
são todas as criaturas nascidas do ventre das mulheres. 

Quando Jesus, censurando os apóstolos, disse: "Deixai 
vir a mim as criancinhas..." não procurava saber, para 
distribuir mais carinhos e afetos, se entre elas havia filho 
do matrimônio legal, ou filhos do amor livre, liberto das 
peias do convencionalismo mundano, não indagava tam¬ 
bém, se entre elas havia filhos de prostituídas ou de mães 
virtuosas. Disse, apenas, com a sua simplicidade de Revo¬ 
lucionário: "Deixai vir a mim as criancinhas..." 

Amou todas as crianças. Um dia, afirmou públicamente 
que o homem, para atingir a grande libertação interior, tem 
de se tornar simples, bom, puro e ingênuo como um menino. 

"Para aprender de novo.,. Para crescer novamen¬ 
te. .Afim-de tomar-se uma "criança grande." Porque só 
assim o homem deixaria de ser perverso, compreendendo 
em toda a sua plenitude máxima a beleza heroica da mater¬ 
nidade, sempre santa, sublime e natural — "dentro ou fora 
das convenções civis ou religiosas." 

Depois, a dor de ser mãe enobrece todas as criaturas, 
mesmo na série animal. 

Só após êsse grande e maravilhoso despertar interior, 
o homem reconheceria a nobreza do matriarcado e não mais 
atiraria "o baldão de adulterino aos inocentes que chegam. 

(14) — Lucas, xvm 16. 
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a este mundo como chegam todos os filhos de varão e 
mulher, como chegou segundo o Evangelho o mesmo Cristo, 
a quem simbolicamente se chamou o filho de Deus, porque 
são filhos de Deus todos os filhos do Amor, provenham êles 
do matrimônio ou a-pesar do matrimônio", consoante as 
belas e inspiradas palavras de Júlio Barcos. 

"Quem é o maior no reino dos céus? (15) perguntaram- 
lhe, certa vez, os discípulos. Jesus, chamando um menino, 
o pôs no meio dêles, e disse: "Todo aquele, pois, que se 
fizer pequenino como este menino, esse é o maior no reino 
dos céus." (16) 

Ainda mais: noutra ocasião, mostrando as crianças 
desejo de se aproximar do Mestre, e, sendo impedidas no 
seu intento pelos apóstolos, Jesus falou-lhes assim: "Deixai 
vir a mim. as criancinhas e não as impeçais, porque delas 
é o reino de Deus." 

Jesus, renegando as leis escritas, pairando muito acima 
das redes dos preconceitos e indo buscar o princípio da 
autoridade suprema nas criptas de sua consciência de anar¬ 
quista estoico, pôde, melhor que todos, amar os homens e 
os povos e, com maior intensidade e ternura, as criancinhas. 
Não procurou saber se elas vieram ao mundo dentro do 
convencionalismo estreito e egoista dos preconceitos bur¬ 
gueses e amparadas, ainda, pelas leis codificadas doi Esta¬ 
do; porque naturais ou não, todas elas são um lindo e ma¬ 
ravilhoso poema de Amor e de Beleza, todas trazem, dentro 
da alma, a mesma centelha de luz divina, oriunda da grande 
Energia Universal, que habitava, também, em maior poten¬ 
cialidade, dentro da própria alma iluminada de Cristo, o 
.maior dos Anarquistas! 
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(15) — Mateus, XVIII, 1. 

(16) — Mateus. XVin, 2-4. 




CRISTO. O DIVÓRCIO E O AMOR LIVRE 

Jesus não pregou apenas o divórcio. Foi além na sua 
doutrinação revolucionária: pregou, também, o amor livre, 
a união livre. É deveras impressionante este trecho de 
Mateus (XXII, 30): "futuramente os homens não terão mais 
mulheres, nem as mulheres terão mais maridos e todos vi¬ 
verão felizes como os anjos de Deus no céu." 

Jesus referia-se, diz o evangelista, à futura ressurreição 
dos mortos. Mas ousamos perguntar: não pode ser também 
a ressurreição um estado interior do despertar da nossa 
consciência dentro da vida e na própria carne? Sim. O 
homem e a mulher que se encontraram, são dois sêres res- 
surrectos, porque já tiveram a consciência do eu interior, 
imortal e eterno e sobre êles não tem poder a. segunda • 
morte. Já são deuses dentro do casulo da carne. 

A manutenção da indissolubilidade do vínculo conjugal 
é um dos pontos defendidos, ardorosamente, pela Igreja de 
Roma. Isto equivale a dizer que a tiara pontifícia defende 
a manutenção do adultério e da prostituição, hoje em franca 
prática dentro da atual sociedade moraliteísta e burguesa. 

O casamento, que deveria ser a união de almas afins 
e da mesma vibração; a fusão em um só de dois grandes 
amores, tomou-se, dentro do regime capitalista da sociedade 
moderna, verdadeira bacanal, deixou de ser o amor-senti¬ 
mento, o amor afinidade eletiva, para transformar-se no 
amor fútil do convencionalismo mundano. Tornou-se uma 
transação comercial. A mulher, na maioria dos casos, 
vende-se pela posição social e política do marido, pelo auto¬ 
móvel último modêlo, pelo palacete aristocrático, pelos ca¬ 
lares de pérolas, pelos vestidos elegantes, pelos cheques 
e até mesmo pelas meias de seda... 

Os homens, por sua vez, indo à cata dos dotes e da 
alta posição social das filhas das famílias chiques, do escól 
da sociedade, transformaram a união das almas em uma tro¬ 
ca infame e vil de interêsses pessoais, dando origem, destar¬ 
te, à depravação que reina hoje na grande maioria dos lares 
da honestíssima família burguesa, legalizada pelas leis do 
Estado e santificada pelas bênçãos das Igrejas... 
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Nos salões ricamente ornamentados dos cassinos, fre¬ 
quentados pela alta e fina sociedade moraliteísta, defensora 
da indissolubilidade do vínculo conjugal, o que se vê é a 
mascara bifronte da hipocrisia, acobertando formas disfar¬ 
çadas e elegantes de prostituição. E não é só: o adultério 
existe nos pensamentos lascivos dos galanteios do conven¬ 
cionalismo social e burguês. 

Essas reuniões de prol a que comparecem os ministros 
e os diplomatas, são, na maioria das vezes, pontos de par¬ 
tida de lúbrico comércio amoroso. 

É necessário que sejam dinamitadas todas as pontes das 
mentiras convencionais e dos falsos preconceitos da moral 
burguesa. 

É mister que se compreenda que as almas que se amam 
verdadeiramente e se querem fundir em um ardoroso beijo 
de amor, essas almas, ávidas da fecundação do pólem de 
outras almas, não estão entrelaçadas porque tenham apenas 
deixado nos cartórios o traço da autenticidade dessa união 
nas linhas de uma assinatura, ou porque hajam recebido, 
ante os altares, a sanção da água benta das sacristias da 
Igreja. 

Essas almas, se vivem, de fato, unidas através do tem¬ 
po e do espaço, é porque se entenderam mútuamente e 
querem continuar, juntas, a marcha ascencional em busca 
da perfeição infinita, até que, em dado momento, se possam 
confundir com as energias do Universo, no maravilhoso con¬ 
junto cósmico da harmonia das esferas... 

O divórcio, embora condenado pelos morcditeístas de¬ 
fensores da família legal e da família de sangue, é também 
combatido pelos intelectuais prostituídos a serviço do cleri- 
calismo e do farisaismo da sociedade burguesa. 

E as forças negras do reacionarismo do passado me¬ 
dieval mandam, pelas trombetas dos órgãos de sua impren¬ 
sa e pela bôca de seus camelofs, fazer a apologia do des¬ 
quite, que é a grande porta aberta para a prostituição dis¬ 
farçada nos lares modernos das famílias de alta linhagem. 

No entanto, o divórcio, repito-o, foi aberta e desassom- 
bradamente pregado, e mais do que isto, aconselhado pe¬ 
remptoriamente, em um caso, pelo Cristo, de uma maneira 
clara e positiva, não dando, sequer, lugar a duas interpre¬ 
tações (Mateus, XIX, 9). 

Os sociólogos e escritores católicos, arvorados em 
Catões da moral do baixo ventre , e notadamente o clero 
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romano, combatem com violência o divórcio, esquecidos de 
qué êsse mesmo divórcio foi defendido e aconselhado por 
Jesus que durante a sua pregação revolucionária, dinamitou 
todos os preconceitos, usos, costumes, tradições e leis escri¬ 
tas para afirmar a grande verdade de que só é eficiente uma 
única revolução: a revolução interna e individual. 

A sabedoria de Cristo era profundamente humana: não 
aconselhou a vingança, não pregou o extermínio da adúltera 
para reparar, com o sangue da vítima, a honra do lar ultra¬ 
jado, coisa tão do agrado dessa sociedade que se diz cató¬ 
lica-cristã. Essa mesma sociedade, no entanto, defende 
pela imprensa, aplaude e absolve nos tribunais do Juri po¬ 
pular os maridos que assassinaram ou estrangularam as es¬ 
posas infiéis, encontradas em flagrante delito de adultério. 
Depois, aos domingos, assiste a missas e batiza seus filhos 
em nome daquêle mesmíssimo Cristo, manso e humilde de 
coração, que perdoou, em praça pública, a Mulher Adúltera, 
ameaçada de apedrejamento por uns brutos fariseus e se 
deixou depois banhar pelas lágrimas e pelas ânforas de 
nardo das Madalenas e Samaritanas do pecado e do amor 
mercenário. 

Cristo defendeu e pregou públicamente o divórcio, como 
necessidade social e como defesa dos interêsses individuais. 
Cristo era humano e, como tal, compreendeu e sentiu as 
necessidades dos homens e das mulheres. 

Depois, convenhamos, o divórcio não pode constituir 
espantalho para as uniões felizes das almas afins e dos 
corações simpatizantes, pois, quando não resolve, pelo 
menos atenua as situações insustentáveis das uniões infe¬ 
lizes, nascidas à sombra dos inconfessáveis interêsses co¬ 
merciais. 

Por que êsse pavor injustificável das sociedades cató¬ 
lico-cristãs pelo divórcio? Enxergarão, porventura, essas 
famílias, nesse remédio jurídico, a brecha para a grande e 
formidável degringolada? 

"O divórcio, alguém já o disse, não vem trazer a sepa¬ 
ração do que está unido, e sim legalizar o que já está se¬ 
parado." 

Daí a necessidade da propaganda do amor livre — 
livre no sentido da plena liberdade de escolha para a bele¬ 
za imortal da fusão ardente das almas afins, porque a ver¬ 
dade é esta: o amor, o verdadeiro e puro amor, consiste 
naquilo que o gênio de Goethe chamava de afinidade 
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eiefivcr. Essa é a lei única e máxima do Amor! Preside a 
tudo. Nos átomos, o amor se manifesta pela afinidade; nas 
moléculas, pela coesão; nos astros, pela gravitação. Daí 
o pensamento profundo de Maria Lacerda de Moura: "Como 
o magnetismo, como a eleiricidade, como a afinidade dos 
átomos e dos mundos, como a gravitação Universal — o 
Amor tem as suas raízes fora do Tempo e fora do Espaço.. 

Repetimos: Amor livre não quer dizer prostituição ; 
significa absoluta liberdade de escolha. Amor livre não é 
sinônimo de libidinagem. Amor livre é a liberdade do 
amor. 

No dia em que o Amor deixar de ser um negocio, em 
que a mulher não se vender por um automóvel, por vestidos 
de seda, por casacos finos, por bungalows; no dia em que 
o amor deixar de ser, entre os sexos., uma vil prostituição de 
sentimentos, afeições, para tornar-se um poema afetivo de 
almas afins através da divinização da carne — nesse dia 
o Amor será algo de sublime e de divino que destruirá êsse 
outro amor monstruoso e criminoso que impera na organi¬ 
zação atual burguesa e capitalista, todo êie alimentado de 
hipocrisias, de interesses e intrigas, que depravou tudo, in¬ 
clusive a própria natureza. 

"Não foi êle — pergunta Afránio Peixoto (17) — quem 
criou essa aberração estigmatizada pelo humorismo italiano 
com o nome de mamíferos de luxo? Não foi êle, ainda, 
quem transformou as esposas modernas numa complicada 
e cara máquina de prazer?" 

E o capitalismo, com a coórte de seus Catões, com os 
anátemas virulentos encomendados ao sacerdócio farisaico 
das diversas religiões a serviço da sociedade e da moral 
burguesas, não vem de há muito sustentando, na frase sem* 
pre elegante e lapidar de Afránio Peixoto, "religiões, filo¬ 
sofias, literaturas, teatros, cinemas, modistas, palaces, sa¬ 
lões, academias, chás, cabarets, praias de banhos, dancíngs, 
viagens, divertimentos, perversões" para servir "a êsse amor 
romântico, única preocupação de uma sociedade doida pelo 
prejuízo sensualista, individualista, burguês, explorador, que 
dominou tudo, até agora?" 

Ah! o amor da atual sociedade burguesa, aristocrática 
e capitalista! Que bacanal! Que o diga ainda a palavra 


( 17 ) — Afránio Peixoto, «Criminologia». 
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autorizada do Professor Afránio Peixoto: 


É de bom tom 


na sociedade polida européia, nas recepções e jantares in¬ 
formar quais os amantes e as amantes, para evitar as 
gafies" (18) 

Ainda mais: depois de ter transformado as companhei¬ 
ras em verdadeiras máquinas de prazer , o estúpido amor ro¬ 
mântico e burguês da atual sociedade capitalista, reduziu 


a mulher a triste "manequim de futilidades e joias, trapos 
caros e cheiros caríssimos", que vive na mais absoluta ocio¬ 
sidade e luxúria, distraindo-se com a criação de cãezinhos 
de raças e de gatos peludos e só tendo uma única preocu¬ 
pação — "serem brunidas nas unhas, penteadas nos cabe¬ 
los,. massadas, duchadas, ungidas, perfumadas, vestidas, 
adereçadas. Amar, continua o romancista, é a sua reli- 
gião: penscti apenas em agradar a quem ama. Ser amada 
é o fim de todos os seus atos, excitar desejos o de todos os 


seus gestos. 


Foi o que essa Civilização cristã fêz da mulher: 


ma 


quina de prazer! Não satisfeita ainda, e fêz a mulher-galan¬ 
te, a mulher-esporte, a mulher-romântica, a mulher-cinema, 


a mulher-futebol, a mulher enfim, artificial, fútil © medíocre 


dos salões elegantes... A mulher-crême e a mullier-perfu¬ 
me do "Café-Society". 

A análise admirável, penetrante e sintética de Afránio 
Peixoto não fica nisso: vai além. "É Ralzae ainda guem diz 


a posição horizontal é a que ela procura com mais gosto 
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Nem isto. Os requintes já chegaram a tanto, tanto tempo 
perdido com massagista, banhista, calista, manicura, cabe¬ 
leireiros, passeio no Bois, essaiages, compras nos magazins, 
cha, festas de caridade, cock-tails, jantares, teatros, ceias, 
dancings . . . que mal terão tempo de dormir." 

Resultado e consequência de tudo isso? O desmorona¬ 
mento do lar, o enfastio do; carae depois de saciada a fome 
dos desejos, "as complicações sentimentais, a fúria amoro¬ 
sa, o crime passional." 

Entretanto, os reacionários de todas as frentes acusam 
as novas ideologias socialistas, que combatem todas estás 
mediocridades, como as causadoras da corrupção e da des¬ 
truição do lar e da família!! 

Por isso, só o entrelaçamento das almas afins, só o 
verdadeiro amor pela simpatia recíproca, poderão edificar 


(18) 


Afránio Peixoto, «Sexologia Forense» 
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a grandeza da sociedade e assegurar a estabilidade da fa- 
mília^ legal ou de sangue dentro da organização estatal* 
Não ó a indissolubilidade do vínculo conjugal mantido pelas 
.leis e pelos códigos draconianos, que torna felizes e unidos 
os ^ casais! Só a afinidade eletiva une as almas e faz a fe¬ 
licidade de todos os coracões amorosos! 

O 1 

JL verdadeira felicidade matrimonial, o homem encon- 

tra-la-á no dia em que procurar, na mulher, a companheira 
dedicada e sincera para todas as lutas, sofrimentos e ale¬ 
grias; no dia em que ele souber e tiver a certeza de que tem 
junto de si uma mulher-heroina, uma mulher-santa, que não 
o abandonara nos momentos em que os vagalhões das tor¬ 
mentas e das tempestades morais sacudirem os rochedos de 
sua alma! Nesse dia, ele se sentira forte, feliz e bendirá a 
união. Nao sera so a companheira de uma existência; será, 
também, o Anjo tutelar de sua vida, inspirando-o sempre 
nos momentos de aflição e de desespero! 

Eponina... Anita Garibaldi... Bárbara Heliodora,. 
ICrupskaia... Maria Curie... e tantas outras! Que exem¬ 
plos soberbos de dedicação! Que companheiras de exis¬ 
tência! 

Essas esposas são como que verdadeiros desdobramen¬ 
tos da alma e da individualidade do companheiro, a quem 
estão unidas por fortes laços afetivos de puro e grande 
amor, o amor livre das almas afins e das afeições recíprocas. 

Só nesse dia, então, raiará nova alvorada; de luz para 

os corações humanos e o sol do amor fecundará o pólen 
de todas as almas. 

E o homem amara, diz Afranio Peixoto, amará a mu¬ 
lher, simplesmente, decentemente, sem luxo, sem punhal, 
s©m perversões, sem niorfinci, S6m revolveres, sem cidulté- 
rios, sem profanações, sem crimes passionais. Será uma 
função da vida, como as outras, Comer, beber, dormir não 
têm sua dignidade? Por que só o amor será privilégio da 

indignidade?" 

Em síntese: toda a filosofia amorosa pregada e ensina¬ 
da por Jesus pode ser resumida numa única palavra: 
Amai! Mas amai intensamente! 

"Porque só para amar foi feita a vida.. 
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E o amor foi sempre a fonte inspiradora de todos os 
seus atos e atitudes. Um dia, disse à Mulher Pecadora: 
"Muitos pecados lhe são perdoados porque muito amou." (19) 

Meditemos bem nestas palavras: perdoada, não porque 
se arrependesse, mas unicamente porque amou, e amou 
muito. 

Sentença admirável e luminosa! 

Só o amor intenso e puro das almas e dos corações 
simpatizantes, que vibram nos mesmos ritmos e emoções, 
pode fecundar as entranhas maternas para o nascimento 
da estirpe nova dos redentores da Humanidade, dos sonha¬ 
dores, poetas, sábios, artistas, filósofos e sacerdotes do 
Ideal, que saberão enaltecer o culto à Beleza pagã da Vida. 
Otelo e Barba Azul pertencem a um mundo que agoniza 
nos últimos estertores do capitalismo burguês. 

São casos que estão mais afetos à clinica do que à 
moral social. Pertencem à cirurgia de Charcot, à crimino¬ 
logia de Lombroso ou à psicanálise de Freud... 


(19) 


Lucas, VII, 47. 



r 


I .1' 


v. 


ir.i/ 


li 


i i 




i ■ ■ i 


n -v.,-. 




L'-! i 1 


llH 


K V 

■'V ' ■ . 


ü 1 ' 

. .. 'í 


I 

:i i 

• ■■ ■ 1 


t . 


V, . A : 


I I. 


kl 


t -v 


\ V 1 ' 1 ■ 

li I " t 


I 


I 1 'I 


* 


II I 


Vr' 




* 


)t 



11 


l .L 


l* b l 


110 


.¥ 


i h 



Y'ü 


I -I 


I 




tf 




rí! 


*■ 


I- il 





n 



f 


U 


r 


ii, 



rV 


I t I. 


■I 




i 

I . . 


CRISTO E AS PECADORAS 


I , 

1 ."i 


verdade vos digo que as meretrizes irão 


parà o reino de Deus» 


i ■ I 


I N. j 


(MATEUS, XXI 




'V 

N- 

ili:, 


dos irmãs d© Madalena © cs rúa dct Amarguro 


■ ■ i 


1 .1 i 


Rua de todos e d© tudo. 


Vv ;■ ■ 


destinos. 


rua onde se cruzam os maus 


cdi perambulam molambos machucados 


ív- : 


carne 


fome sé- 


v 


>' ! V / 

■fu'}, . ' 

'rv •. ■ 


xual dos homens", dct burguesia parasita, desvairada 


saciável... 


L- 


■ ■ .... 
U.- 


prostituídas, atiradas 


margem da moral 


V. 


■' I 


almas noturnas que zelam pelo sossêao dos 
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bairros elegantes, íiguras, fantasmas, sombras da Meia 
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Noite... Quem se importa com elas? Constituem 


um 
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imenso, inumerável, de criaturas arrebanhadas nas 
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fabricas e nas choupanas 


f H 


miséria 


marcham, na 
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para 
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Caminham para a morte, embriagadas 


morfina e de cocaína 


i 


corpos gangre 


a-/ 


sarcoma» vao para as mesas dos 
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itais e dos necrotérios servir de estudo, de observação 
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curiosidade para os professores e alunos 
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Como é grande e doloroso, belo e triste o espetáculo 


martino das virgens puras que se entregam para aplacar 


n 


faminto 


■ j 


lembrei-me daquelas páginas cheias de imensa 


i . 


amor de Afonso Schmidt 


Éra lá, quase 


,.1. 


w ■ 


niàí 


vivia encafuado numa fur 


para ele que, todos os anos, pela Páscoa, subiam 


virgens 


Umas, iam à força, aos 


r 


j 1 . 
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gritos, desmaiando a cada tropeço; outras, atira vam 


'r .! f 


1 anha acima, histéricas, antegozando 


i-t; 

jV 


de serem estraçalhadas pelo monstro 


l'H ■ I 
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em baixo, o povo obrigava-as a subir 


1 


i • i 




nénando umas, deslumbrando outras, apressando as retax 
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I Ai 
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pontapés e a chicotadas 


I : 


assim, os que ficavam. 
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como sé contava 
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cg ria à cidade, arrebatando todas as mulheres, até mesmo 
as filhas dos reis." 

E os olhos desse dragão "são discos esverdeados e lu¬ 
minosos, que alta noite perquirem os bairros da fome, apal¬ 
pando a carne branca das virgens, como um jardineiro 
amoroso vigia os seus jacintos. 


Tem a idade do dinheiro. Nasceu no dia em que, na 
Atlântida, a mulher vendeu pela primeira vez um minuto 
de amor. A sua gula foi cultivada pelo homem. No co¬ 
meço, bastava-lhe, de quando em quando, o corpo mutilado 
de uma escrava; depois incendiou-se como um vulcão, rugiu 
como uma voragem. Cada homem que passou pela terra, 

atirou-lhe um bocado de vida e êle acabou por se fazer 
um monstro devorador de caravanas. Agora, para conser¬ 
vá-lo adormecido, a sociedade diariamente lhe apazigua a 
fome com leaiões de viraens. As mais lindas flores da 


fome com legiões de virgens. As mais lindas flores da 
humanidade são votadGS ao sacrifício. Certos de que êle 
descerá aos bairros escuros e às avenidas silenciosas, onde 


a preguiça toca Chopin e rói as unhas cor de pétalas, os 
homens criaram uma fatalidade social para o amor. Todas 
as nações pagam o seu tributo diário. Todas as'cidades 
manteem as suas estufas, ardentes, de calorias vulcânicas 
como fornos crematórios. Se a carne do sacrifício se rebe¬ 
lasse, o dragão desceria da montanha e ai da pureza das 
eleitas!" 

E o Dragão, na atual organização burguesa-capitalista, 
é bem o símbolo do Dinheiro, o grande Moloch devorador. . . 


Enquanto a gente chique e elegante vive lautamente nos 
bairros aristocráticos, da cidade, ouvindo, pelo rádio, sona¬ 
tas de Beethoven e as últimas notícias internacionais, colo¬ 
rindo as unhas, frequentando as praias, as ceias, os teatros, 
as corridas de cavalo e de automóvel, depois de esperdi- 
car o tempo com massagistas, calistas e manicuras — as 


poluídas ali estão, no pôsto de sacrifício, esperando, para 
viver, os moços que trajam o último figurino de Paris, os 
velhos Catões da sociedade farisaica, os maridos que se 


dizem sinceros, os homens, enfim, despojados do uniforme 
militar, da toga do juiz austero, da batina e do trajo do 
mundano. 

Ali estão, silenciosas e tristes, para que, nos lares da 
genfe bôa e da alta e fina sociedade, a luxúria não impere 
e o vício não domine... 
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São elas as muralhas que defendem os lares, preser- 
vuudo-os da corrupção. Tem razão Júlio Barcos, quando 
diz: "Não é concebível a existência das mulheres honestas 


nem a multiplicação das deshonestas. . . Suprimi as meie- 
Inzes e as rótulas e vereis aonde vai parar a moral cava¬ 
lheiresca dos homens. Imediaíameníe desapareceria o res¬ 
peito que as mulheres honradas inspiram, e o cmcesíralisma 


sexual se desbordaria de seu leito de hipocrisia para avas¬ 
salar os lares. Os cavalheiros se transformariam em hordas 


tio orangotangos, que violariam ate as crianças e as velhas, 
em sua passagem. As mulheres defensoras de sua casti¬ 
dade, teriam de ocultar-se sob seie chaves, ou sair à rua 


com o hermético cinturão cie castidade inventado por aque¬ 
les famosos cavaleiros da Idade Média, que saiam a bater- 
no por seu Deus, por seu rei e por.. . sua dama/" 


Weiniqer disse, lapidar mente, que a 

(T *-■ 

ó a salvaguarda da mulher-mãe". 




ilher-prostituta 


A Igreja d© Roma, pela boca de seus doutores, São 
Tomás de Aquino e Santo Agostinho, já as defendeu, dizen¬ 
do que elas são os pára-rcrios da sociedade... Os padres, 
os bispos e os papas, nos tempos modernos, continuam 
umeaçando-as com as geenas do Purgatório e ccm as cha¬ 
mas do Inferno! 


Tem razão Barbusse: de Jesus nasceu, por degeneres¬ 
cência, o jesuitismo farisaico das fogueiras! Cs grandes 
fionhos e ideais também se prostituem! 

E novamente eu me lembrei de Afonso Schmidt: "Se 


a carne do sacrifício se rebelasse, o dragão desceria da 
montanha e ai da pureza das eleitas! 


S 




as 


predestinadas desobedecessem! 


Teríamos 


de 


ver os reis descerem dos seus tronos para suplicar as cam¬ 
ponesas que se entregassem às multidões chamejantes; o 
papa baixaria éditos e bulas concedendo indulgências às 
que caíssem; os generais traçariam planos estratégicos para 
forçar cidades a entregá-las como pasto à fúria do dragão, 
A moral dominante íem por alicerces a prostituição. Idade 
nombria esta, em que a pureza de todas vive do sacrifício 
riu muitas. 


— E por que o exército das decaídas não se rebela? 

—- Impossível. O homem, apavorado ante a gula do 
dragão, estendeu todas as redes, iscou tôdas as armadilhas, 
preparou tôdas as tocaias, dissimulou todos os fójos. Por 
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fim, com o aperfeiçoamento dos sistemas, ergueu muralhas 
econômicas onde encurrala as vítimas, limitando o seu ca¬ 
minho entre a estufa venenosa e a rótula sombria. 

Criou o veludo e a seda, urdiu a moda, envenenou e 
coloriu os álcoois, criou a vertigem dos veículos, trastejou 
palácios com divãs de serralho, inventou a sedução das 
joias, das flores ricas, das peles exóticas, colocou tudo isso 
muito alto e, sagazmente, como velho demônio, inventou 
uma classe de mulheres às quais deu o privilégio de viver 
nessas estufas, com a tentação de todos os minutos: Se 
eu quiser, tudo isto pode ser meu! As criadas, as modistas. 


as chapeleiras, as floristas, as manicuras. . 


A todas deu 


um ambiente de riqueza e só negou uma cousa: a riqueza. 
São as mulheres criadas expressamente para o dragão; às 
vezes nem a morte consegue torcer o seu destino. Cerca-as 
uma conspirata de todas as horas. A sociedade inteira 
trabalha para a perdição de muitas mulheres. As meninas 
mais puras executam uma tarefa marcada. As senhoras de 
mais respeito, inconscientemente, realizam obra de alcovi- 
tice. A lama espirrada pelo automóvel e o seu sorriso aris¬ 
tocrático ofendem, desvairam, enlouquecem." 

Rua das transviadas .. . Rua da Amargura.. . Rua 


dos Destinos desgraçados.. 


Rua das infelizes, seduzidas 


pelas negaças dos meninos bonifos que vivem do prazer, à 
custa de sua dor e do seu grande martírio.. . Elas merecem 
■a nossa piedade, e o seu drama exige penas que retratem 
a tragédia muda e dolorosa dessas almas amarguradas 
pela fome de carinhos.. . São pedaços de vidas esparsos 
no turbilhão das metrópoles tentaculares. .. Molambos de 
carne gasta pela doença, vivendo nas vielas das Babéis de 
cimento armado, onde as fábricas voraginosas levantam 


para os céus, como pontos de exclamação, as suas negras 
chaminés... As prostituídas, as boas e santas irmãzinhas 
ludibriadas... 


Elas são as únicas amigas dos vagabundos, dos répro¬ 
bos, dos deserdados, dos pequeninos e maltrapilhos párias 
enxotados da sociedade capitalista. . . 

Recebem em seu leito de dôr, dando-lhes água e pão, 
os infelizes saídos dos hospitais, os enxotados das faldas dos 
morros, dos becos escuros dos subúrbios. 

Fazem mais: são as confidentes dos sonhadores, dos 


poetas desventurados, as mães carinhosas dos abandona- 


i 
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dos nas sarjetas: 


am 


os celerados nos presídios e 


manas 




Cano é dolorosa © humana a tragédia das prcstituiaasi 
Ah! a história das outras irmãzinhas... Mais infelizes 
e desgraçadas ainda... Sem teto, sem água e sem pão. .. 
São as da esquina e da sarjeta.. . B a Irma e a 'oônia das 
calcadas, a Titma e Pureza da rua, a Margot e a i^ctná das 
espeluncas. . . a LI-En querida dos marujos e dos estivado¬ 
res de Nanquim. . . Mulheres do baixo meretrício, que não 
podem frequentar o Municipal e os bailes de máscaras, mu- 


mu 


molambos de carne, fisionomias 


com 


tigmas de mol 


no corpo. , . 

Moram em um grande palácio sem paredes. . 


Ihões d 


e focos d 


i grande palácio sem paredes. . . E mi- 
luz e diamantes brilham, à noite, no teto 


azul cesse o alá cio de fadas e de lendas orientais 


sonho de desespero povoa, as vezes, o recesso 


ai um 
dessas 


almas.. . 


Felizes? 


Desgraçadas? Não sabemos... A his- 


tória de Irma, de Sônia, de Titina, de Margot, de Pureza e 
de Li-En é sempre a mesma: a dolorosa e humana tragédia 


das prostituídas.. . 

Ah! as desgraçadas de lábios violáceos e de olheiras 
fundas. . . Desprezadas por todos, injuriadas, às vezes, e 


só procuradas e amGdas pelos rufiões devassos, pelos la¬ 
drões e assassinos. 

Deleito-me, mais uma vez, com aquelas págmas inspi¬ 
radas e profunda e dolorosamente humanas de "O Dragão 


T 7 


e cs v irgens : 


II 'T r \ 


o 




nao 


fossem 


elas, que seria 


dos miseráveis, dos 


i b* 


feios, dos tortos, dos desajeitados e dos tímidos? Elas exis¬ 
tem para que muitos de nós não passemos pela terra sem 
o espectro ao menos de um beijo e um abraço. Deus colo- 
cou-as no nosso caminho para que a sociedade não íôsse 
tão cruel como os homens a desejam. A prova mais segura 
de que elas são dignas de estima é o ódio com que são 

tratadas pelos grandes da terra. 

Desprezam-nas de dia como magistrados e à noite vão 

procurá-las pelas esquinas, como mendigos. 

Elas realizam a justiça pura, extorquindo aos coronéis 
o que roubaram legalmente aos colonos. Sem elas, quo 
seria das almas dos gatunos e dos assassinos, que as teeni, 
mais apaixonadas que nós outros, gelados calculistas da 

vida? 
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Mentem os que afirmam que elas se degradam pelo 
dinheiro; se assim fora, elas se conservariam honestas, por¬ 
que os capitalistas prezam a honra, isto é, pagam-na melhor, 

E elas sabem que, quanto mais se degradam, menos 
recebem. Deveriam, portanto, fugir ao trato dos humildes, 
mas não o fazem. Dão-lhes corpo e alma. Entregam-se 
religiosamente, certas de que irão para o inferno; não sabem 
que, se eu fosse Deus, depois da morte, mostrar-lhes-ia o 
corpo florido de chagas, laivado de gangrenas e diria: Vós 
sois a pureza das' que viveram puras! Ahi as vigílias das 
cortesãs! Alta noite, frio, rua deserta, e elas por trás das 
venezianas, resumindo tôdas as dores num sorriso, devol¬ 
vendo todas as brutalidades recebidas, numa frase doce. 
Quanta força de vontade, quanta abnegação, quanto heroís¬ 
mo são precisos para não ser honesta! Tanto mais divi¬ 
nas, quanto mais reles! Tanto mais úteis a esta sociedade 
burguesa, quanto mais degradadas!" 

E me vieram, novamonte, à memória aquelas palavras 
sentidas de Afonso Schmidt: — "Se o mundo visse estas sa¬ 
crificadas, à luz realista do sol, sem a mágica dos vestidos 
e dos esmaltes, decresceria muito o transito noturno nas 
ruas suspeitas." 

Enquanto a sociedade ri de sua imensa dor, enquanto 
os delegados mandam espancar essas infelizes irmãzinhcts 
estigmatizadas pelo Destino, enquanto, ainda, a matrona 
elegante da fina e aristocrática sociedade burguesa faz cara 
de nojo, quando se fala em Mulheres do mundo, Mulheres 
de vida fácil e alegre (onde ironia tão dolorosa?!), elas — 
as prostituídas — com o sorriso à flor dos lábios, mas com 
o coração amargurado e despedaçado pela humilhação, 
vão-se vingando dessa mesma sociedade que as espezinha 
e explora, enchendo de sífilis, de tísica, de paralisia, de 
neurastenia © do veneno da morte os lares, o ambiente so¬ 
cial, o levando essa vingança aos futuros filhos dos pais e 
des irmãos da gente chique e elegante, que lhes compra o 
prazer à custa de gemidos, lágrimas e dores. . . 

E lembro-me das páginas admiráveis de Yama, o grande 
e belo romance de Alexandre Kuprine, no qual uma moça 
violentada em uma casa aristocrática em que trabalhava" e 
dispensada e posta na rua depois de grávida, vai para o 
lupanar e aí se converte em carne de aluguel e tira assim 
a sua desforra e vingança, enchendo e contaminando a al¬ 
ta e fina sociedade das damas d© Moscou de tôdas as 
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pragas venéreas, através do contato sexual com os seus 
maridos. 

"Uma vez no claro corredor, Xênia pôs a mão no ombro 
de Tamara e, com o semblante demudada e subitamente 
pálido, explicou: 

— Escuta-me, pois: peguei a sífilis. 


Ai, minha pobre Xênia! E faz muito tempo? 


— Muito. Lembras-te de quando estiveram 
estudantes? Os que discutiram com Platônof? 
que conheci que a tinha. Naquele mesmo dia. 

Tamara falou baixinho: 


aqui os 
Foi então 


— Dir-te-ei que já o tinha imaginado, especialmente 
quando, ajoelhada ante a cantora, lhe segredaste algo. Seja 
como for, Xênia, deves tratar-te. 

Xênia bateu com o pé no chão e rompeu em dois o 
lenco de batista nervosamente enrolado nas mãos. 

— Não, por tudo que há no mundo! Não contagiarei 
nenhuma de vocês. Tu mesma terás observado que nestas 
últimas semanas não tenho querido comer na mesa geral e 
lavo pessoalmente meu talher. Eis por que procuro afastar 
Mania de mim; sabes que a estimo deveras. Mas a esses 
canalhas, pô-los-ei doentes de propósito, e tôdas as noites 


estou enfermando-os; cada noite dez, quinze 


4*4 


dreçam! 


Que apo- 


Que levem a sífilis a suas mulheres, a suas aman¬ 


tes, a suas inces; sim, a suas mães, e oais e criadas e até 


a suas avos: 


A vingança 


das prostituídas 


é terrivel! Mas, ainda 


assim, não são culpadas 


e Dor isso as defendo 


porque 


elas se vingam espalhando aquilo que receberam... A 
vingança da! rameira é profundamente, dolorosamente 
humana.. . 

O drama de Xênia lembra-nos o de Rosita, a varsovia- 
na magra, de olhos desvairados, que um mercador de es¬ 
cravas, fulgurante de aneis, arrebatara ao casalejo nativo.. 
Ouçamos a sua história, que é a história de todas as Flores 
do pó, através da pena mágica de Afonso Schmidt, em. 
Vida Fácil, 


magica 


de Afonso Schmidt, em 


Rosita caminhando, pensava; 


"É justo. Eu pertenço à 


metade do mundo que se sacrifica pela outra mererde. Re¬ 
conheci as gotas do meu sangue no cintilar das joias que 
iluminavam os gestos daquela senhorita. O luxo daquele 
gabinete verde é feito com as minhas misérias. A honro; 
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daquele velho alimenta-se com a minha vergonha. O meu 
dinheiro maldito deve estar neste momento aumentando o 
dote daquela maça, para que eia seja honesta e feliz. O 
seu delicado pudor é amassado com as minhas vigílias. . . 
O que seria da sua pureza se eu, a Rosiía, não estivesse dia 
e noite na rótula, como uma válvula aberta à bestialidade 
dos homens? Compreendo. A minha sina é dar a carne, 
o sangue, a beleza,a vida, a cima, o ouro ganho no opróbrio , 
para que haja esplendor, pureza e honestidade sobre a 

terra! 


"Sentiu-se grande, sorriu. Estava ã porta de sua casa. 
Entrou. No fundo, as mulheres arrepelavam as guedelhas , 
choramingando numa algaravia. Ela, ao contrario, estava 
possuída de grande felicidade, Como que acabava de des¬ 


vendar o porquê da sua miséria. Deixava de ver-se, afinal, 
como uma criminosa; era, pelo contrário, uma sacrificada, 
uma vítima, uma mártir, maior do que as devoradas pelas 
fogueiras, em tempos idos; o seu suplício ia para além da 
morte, não tinha o consolo de um ideai; no entanto, era mais 
útil aos homens, do que Moisés ou Zoroastzo". 

Nesta hora em aue a sociedade moderna é nova So- 


'doma, se as poluidas dissessem, à maneira do Ezequiel bí¬ 
blico, as verdades secretas que sabem dos homens e das 
coisas, ahl nós ficaríamos, então, sabendo quem são os 


nossos políticos, chefes e ministros de Estado, os papas, os 
reis, os imperadores, os presidentes e os diplomatas. Que 
vingança! Conheceriamos de perto, e na intimidade, os al¬ 
gozes do povo e os pregadores de sermão. E mais uma vez, 


concordamos com Júlio Barcos: 


A meretriz é quem co¬ 


nhece a fundo os homens de todas as classe, como o cura 
é Quem melhor conhece as mulheres, através da confissão. 
Ela pode dizer a vós outras, 6 austeras matronas, como ó 
vosso marido, vosso irmão e vosso filho, até o vosso pai." 

Mas, para evitar isto, o Estado mantêm uma poderosa 
polícia de costumes, com delegacias especializadas e gente 
bem paga.,„ 

Cômica a moral do Estado moderno, crue não se enver¬ 


gonha, no entanto, de cobrar e receber nos seus cofres os 
impostos saídos das alcovas imundas dos lupanares, das 
casas de tolerância, dos cassinos, onde os homens que en¬ 
vergam casacas praticam o adultério, o lenocínio, o incesto, 
a pederastia e todas as bestialidades. 


CRISTO, 0 MAIOR DOS anarquistas 


75 


A moral do Estado não é como Jano: não tem só duas 


íaces... 


E ao traçar estas linha 


depara-se-me a figura doce 


daquele humaníssimo Jesus, manso e humilde de coração, 
amigo de todos os párias e que tomava atitudes de desas¬ 
sombro na defesa dessas infelizes que o Destino elegeu para 
as grandes provas da desgraça, da dór, do pecado e da 
perdição. 

Vejo ante meus olhos a figura dêle, com a sua túnica 
alva de Essênio, no banquete da casa do Fariseu. E Mada¬ 
lena, a meretriz, indiferente aos insultos, insensível às injú¬ 
rias, tocada pela chama do arrependimento, penetfa, mais 
bela do que nunca, os umbrais da casa de Simão, um dos 
que pertenciam à seita perversa, escrava das leis escritas 
dos homens que lapidavam, em praça pública, as transvia¬ 
das e não tinham nojo do dinheiro recolhido do leito dos 
lupanares. 

Cristo já compreendera tudo. Mais uma oportunidade 
se lhe oferecia para se rebelar contra os preconceitos da 
Moral e se afirmar o grande anarco-individualista livre e 
estoico. 

Dentro da alma do Fariseu explode uma terrível dúvida: 
"Se êle íôsse realmente um profeta haveria de saber que 
é uma pecadora a mulher que o toca!" (20) 

Jesus fita com o seu olhar agudo, forte e expressivo o 
semblante de Simão. 


— "Tenho uma coisa para dizer-te. 

■—■ "Mestre, responde Simão, dize-a." (21) 

E Jesus, Imperturbável, propõe ao Fariseu a solução do 
seguinte problema: "Um credor tinha dois devedores: um 
devia-lhe quinhentos dinheiros, e outro cinquenta. Não ten¬ 
do êles com que pagar, perdoou a ambos a dívida. De qual 
dos dois será mais amado? (22) 

Simão prontamente respondeu. "Julgo que é daquele 
a quem o credor perdoou mais." (23) 

Jesus disse: "Julgaste bem." (24) 


(20) — Laicas, VII, 39. 

(21) — Lucas, VII, 40. 

(22) -. Lucas, VII, 41-42. 

(23) — Lucas, VII, 43. 

(24) — Lucas, VII, 43. 
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E volíando-se para: a mulher, o escândalo vivo de 
Magdala, que no instante lhe beijava os pés, e dirigindo-se 
ainda para Simão, esclarece melhor o seu pensamento com, 
a simplicidade destas palavras: 

— "Vês esta mulher? Entrei em tua casa e não me 
deste água para lavar os pés; e eia, pelo contrário, regou- 
mos com suas lágrimas e enxugou-os com seus cabelos. 
Não me deste um ósculo; e ela, desde que entrou, não ces- 
sou de beijar-me os pés. Não me ungiste a cabeça com 


bálsamo: ela, entretanto, com balsamo ungiu-me os pes. 
Digo-te, pois, que muitos pecados lhe são perdoados, porque 
muito amou. A quem menos se perdoa, menos ama." (25) 


Ditas estas palavras, um profundo silencio dominou a 
sala do festim. E, com espanto geral, Jesus profere a sua 


grande e saoia sentença: 
dos." (26) 


Perdoados estão teus peca- 


E o supremo Anarquista despede Madalena com uma 
serena e máscula e mansa inflexão de voz, dizendo-lhe: 
"Tua íé salvou-te; vai em paz." 


Foi assim que Cristo arrancou do lamaçal do pecado 
a infeliz Mulher de Magdala, a perdição viva da cidade, e 


fêz brotar na alma dessa infeliz rameira o lírio da pureza, 
a flor da bondade e da candura, o perfume delicado da 
inocência e do arrependimento. 

Os sofrimentos da vida são as escadas por onde a alma 
ascende ao Infinito... 

Mais adiante, encontra-se o Moco Galileu, com a alma 
preocupada e cheia de bondade, no meio de uma multidão 
fanática e hipócrita, enfrentando olhares inimigos, num dia 
esplendente de sol © de alegria, amparando das pedradas 
outra poluída do povo. 


E os escribas e fariseus, aproximando-se dele, disse¬ 
ram: "Mestre, esta mulher foi apanhada, no próprio ato, 
adulterando. E na lei mandou Moisés que sejam apedre¬ 
jadas. Tu, pois, que dizes?" (27) 

"Mas Jesus, inclinando-se, escreveu com o dedo sobre 


a areia." (28) 


(25) —■ Lucas, VII, 44-47. 

(26) Lucas, VH, 48. 

(27) — João, VXU, 4-5. 

(28) — João, VIU, 6. 
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Insistiram êles pela resposta do Rabi. Jesus, porém, 
lhes disse: 

— "Aquele que dentre vós estiver isento de pecados, 
que lhe atire a primeira pedra." (29) 

E depois: "Mulher, onde estão aqueles teus acusa¬ 
dores?" 

— "Ninguém te condenou?" 

E ela disse: "Ninguém, Senhor." 

E disse-lhe Jesus: "Nem eu também te condeno." (30) 
E êle falou, então, cheio de tristeza: "Homens de pouca 
fé e coração de pedra, antes fossem todos os vossos peca¬ 
dos, como os dela, os pecados do Amor e não do Ódio." 

Tem razão Oscar Wilde: bem valeu a pena ter vivido 
para proferir essa sentença... 

Como era doce e manso o anarcruismo de Jesus: perdoa- 

va, com surpresa de todos, as Madalenas que viviam na 
devassidão; contrariando, assim, os cânones da moral puri¬ 
tana da sociedade e dos fariseus recebia, por vezes, insultos 
© críticas deste jaês. "É o Salomão das mulheres perdi* 

j ^ a 

aas... 

Jesus foi muito além: não contrariou apenas a Moral 

* pJ- 

codificada nos textos rígidos das leis escritas; rompeu, 
perante as multidões, com os costumes de seu tempo, san¬ 
cionados pelo tribunal das tradições populares, para somen¬ 
te obedecer às leis por êle mesmo elaboradas no silêncio de 
sua consciência de homem livre, 

"Mestre, Moisés, na sua lei, mandou que as adulteras 
sejam lapidadas. Tu, pois, que dizes?" 

Não reconhecia as leis emanadas de outrem porque o 
princípio da autoridade residia no interior de sua forte per¬ 
sonalidade de anarco-individualista estoico. 


Desobedeceu, formalmente, aos preceitos codificados da 
lei de Moisés, insistentemente reclamados pela multidão, 
para ouvir os ditames d© uma única voz —■ a Fala da Cons¬ 
ciência interna, o tribunal dos tribunais. 


Sexta-feira. , 


Jesus se dirige para o Calvário. 


a t 


Mãe sente, na alma angustiada, a dor da crucificação 
Filho Amado... A multidão, ululante, cheia de ódio © 


h-k* 

A 

do 


se¬ 


denta de vingança, lança às faces lívidas do G-alüeu após- 


i 


(29) — João, Vni, 7. 

(30) — João, VIA, 10. 





trofes atrevidas: "Inimigo de César! Perturbador da or¬ 
dem... Arruaceiro... Corruptor da Nação..." 

Uma mulher soluça... Jesus, cansado com o peso dó 
madeiro, contempla-lhe o semblante. Reconhece: é a Mulher 
que êle amou,a antiga pecadora que recebia os publicanos 
em sua casa... 

"Pai, por que me abandonaste?" 

Ouviu-se o último suspiro.. Aos pés da cruz, daquela 
grande multidão, restam apenas três criaturas: a Mãe, o 
Discípulo querido e Madalena... E tinham ficado ainda 
onze companheiros... Alguns deles já tinham abandona¬ 
do, renegado e traído o Mestre nas horas supremas... Ou¬ 
tro, entregou-o aos inimigos com um beijo no grande silêncio . 
da noite, no Jardim, das Oliveiras... 

Domingo da Ressurreição! A Máter-Dolòrosa conserva 
na memória o quadro da tragédia do Calvário. Chorava, 
saudosa do Filho. Os discípulos, alguns já descrentes, 
aguardavam a Ressurreição prometida. 

Aleluia! Aleluia! Junto ao sepulcro, sozinha, a Peca¬ 
dora chorava. De-repente, a atenção lhe é despertada por 
uma voz delicada e mansa: 

— "Mulher, por que choras e a quem procuras?" (31) 

Ha voz insiste: 

— "Maria... Maria!" 

É Madalena vê ante seus olhos a figura do Mestre redi¬ 
vivo! Ali está êle! Como foi grande o amor de Jesus pelas 
prostituídas..., No Domingo da Ressurreição, foi para a 
antiga Pecadora da cidade de Magdala que Jesus apareceu 
pela primeira vez, segundo o depoimento insuspeito de 
Marcos (XVI, 9). 

E a ela foi incumbida a grande missão de anunciar a 
todos a grande nova, À própria mãe, debulhada em pranto 
é com o coração trespassado pelos sete punhais da dôr, 
Jesus não conferiu esta suprema ventura... 

Como foi grande e belo o amor de Cristo pelas Sama- 
ritanas do pecado... O Galileu jamais levantou a voz 
para defender a prostituição, e isso nem era possível; mas 
foi o confidente íntimo e o protetor sincero das prostituídas. 



CRISTO, o MAIOR DOS ANARQUISTAS 


79 


Compreende-se, então: 


todos os Santos, Deuses e 


Iniciados foram amigos dessas infelizes criaturas. 

Crisna, o místico do monte Merú, o grande Profeta que 
pregava às margens do Ganges sagrado, amou e perdoou 
ã dissoluta Sarasvati, a linda irmã da pura Nichdali. 

Enquanto os rajás orgulhosos, ã maneira dos fariseus, 
interrogavam ao Profeta por que consentia o seu contato 
com uma poluída do povo, Crisna fulminou-os com esta res¬ 
posta aflorada do fundo de sua consciência de Iniciado: 
"Deixai-as abrir seus corações; êles valem mais do que os 
vossos! Sarasvati, a pecadora, está salva desde esta hora 
porque creu em mim." 

E a partir deste dia memorável, Sarasvati prendeu-se 
aos passos de Crisna, seguindo-o por toda parte era compa¬ 
nhia de todos os seus discípulos. 

Buda, o grande Ruminado, já havia, antes de Jesus, 
mostrado a sua predileção pelas mulheres que viveram 
imersas na dôr e na humilhação. Pouco antes de sua morte, 
o Gautama Sublime aceitara o convite de Ambapali para 
um jantar íntimo com os seus discípulos... 

E quando os príncipes, com grande ostentação de ri¬ 
quíssimas vestimentas, em carruagens deslumbrantes, que 
eram desafios à miséria dos pobres, foram convidá-lo para 
um ágape fraternal, o Gautama Buda respondeu-lhes já se 
haver comprometido com uma poluída. 

E o espanto foi geral_ 

Meditemos um instante: na vida de todos os grandes 
Reformadores, as Samaritanas, as Madalenas, as Sarasvatis 
e todas as demais pecadoras despertaram sentimentos de 
piedade, de amor, de misericórdia e de compaixão. 

Só os homens, com toda a sua lepra moral, continuam, 
apedrejando as poluídas, porque êles se esquecem de que 
as seduzidas de hoje foram as eleitas, as virgens de ontem. 
Contrastes. Paradoxos! Quantas almas corrompidas nos 
lares da gente honesta e elegante e quantas almas boas e 
puras no charco da libertinagem! 

A distancia que vai da mulher virtuosa à rameira e in¬ 
significante: um passo apenas e nada mais. 

Resumindo: banidas da sociedade, desprezadas pela 
moral farisaica e burguesa dos dias que correm, as filhas 
da Rua da Lama continuam vivendo o seu grande poema 


de d 


pêro, d© angústia, de revolta e de dôn 
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São ©las gritos estridentes, protestos atrevidos, libelos 
candentes contra a atual organização social da Civilização 
,cristã, dessa mesma Civilização d© parasitas e d© prosti¬ 
tuídos mentais, que, para subsistir, trucida os corpos dos 
.operários nas máquinas das fábricas do capitalismo absor¬ 
vente e, para manter uma pseudo-moral, exige o sacrifício 
das filhas da miséria e atira, diariamente, às fauces do 
Dragão faminto da lenda, as virgens puras, arrebanhadas 

às choupanas e aos tugúrios da fome... 

Desgraçada e covarde a organização social em que a 
pureza e a virtude das moças ricas e elegantes custam os 
gemidos e as lágrimas das outras — as filhas da Miséria! 

E é esta a organização social que a burguesia quer con- 

.servar! 

Ignorantes e inconscientes, que nem ao menos percebem 
que os alicerces da sociedade atual já não resistem às 
rajadas do fogo das metralhadoras da Revolução Social. 

Finalmente, senhores moraliteístas, atendei ainda: 
Mário Mariani tem páginas de um profundo sentimento, de¬ 
fendendo as filhas da sarjeta, ali atiradas pelos homens 

ricos e de moral apodrecida. 

Nas Irmãzinhas encontram-se estas palavras de ternura 

j 

e de piedade: "Li mais tarde em um livro que amo, a razao 
profunda! de meu sentimento profundo; 

—. "Venha, vamos à casa das mulheres. 

— "Não. 

— "Venha, não para outra coisa que... para rir. 

— "Para rir? Não posso; cada uma das moças que 

estão lá dentro poderia ser minha irmã. 

Aquele livro me ensinou. De então para cá, vocês são 

chamadas para mim as irmãzinhas boas." 

Foi meditando nas comovedoras páginas desse livro 
humano de Mário Mariani e na beleza infinita e na piedade 
tocante de O Dragão e as Virgens , de Afonso Schmidt, que 

eu escrevi estas linhas. 

E fico, então, pensando na possibilidade de ver um dia 
a Rua da Lama e do Lodo se levantar, indignada, contra os 

crimes e as misérias dos homens e das sociedades... 

A Rua da Lama ficará deserta, vazia, silenciosa e 

triste... As ciganas do Amor ter-se-ão recolhido ao con¬ 
vívio dos entes que lhes são caros. 

Ilusão/ pura ilusão minha. Ah! se isso se realizasse! 

O Dragão da lenda desceria da montanha, e ai da pureza 
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das moças ricas e orgulhosas! E, novamente, vem-me à 


lembrança esse adorável Afonso Schmidt: 


n 


Foi então que 


os ministros resolveram ir de porta em porta suplicar às 


mulheres que voltassem à sua vida. Um imenso cortejo os 


acompanhou. E quando elas se recusavam a atendê-los, à 


multidão rosnava e os ministros rojavam pelo chão, supli¬ 


cando que, em nome das famílias, da segurança pública, da 


religião e da moral, as decaídas voltassem para as rótulas. 


pois nas terras onde o amor não é livre, a pureza d© todas 


custa o sacrifício de muitas. 


Um dia, por piedade, as poluídas voltaram ao seu mis¬ 


ter, e desde aquele tempo, os amarelos passaram a cultuá- 


las como as santas e as poetisas. 


n 


Foi uma ilusão momentânea que tive,,. Um sonho... 


Dentro da atual organização capitalista © burguesa, a Rua 


da Lama e do Lôdo não poderá libertar-se nunca. Ê impos¬ 


sível . 


Quando uma das que estão ali se retira, é para 


outra libertação bem diferente: sái para o hospital, para o 

\ f ^ A. m m ^ ■ ta M 1— 4 


necrotério ou para o silencio eterno das sepulturas... (32) 


Não pude ainda compreender até hoje a razão por que 


os corpos das poluídas não reem, áo morrer, como o de 


algumas virgens e santas, o perfume suave e delicioso dãs 


rosas, dos lírios, dos cravos ou das acácias... 


E ousamos perguntar com Ernesto Renan, numa de suas 


obràs: 


a 


Onde está o sábio da Terra que já deu ao mundo 


tanta alegria como a carinhosa Maria dè Magdala? 


a 


Sim, porque foi, depois de conversa, a grande, sublime 


e gloriosa Pecadora quem anunciou para todos os séculos 


terrestres o milagre consolador da Ressurreição... 


* 


* 


* 


t 


Ah! 


Humanidade! 


a cortesã! Como acompanha ela a história da 


i r - 


E lembramo-nos daquek3 páginas másculas de Forjaz 


de Sampaio e Bento Mantua: 


ti 


Na índia, rodeada de lotus 


em flor, subiu a montanha sagrada de Síva, para adorar o 



Vàtsyaygna. 


e cumprir as uniões e luxúrias do livro sagrado de 
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A União Soviética conseguiu, pelo trabalho, estirpar 
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: Sôu organismo social o câncro dá prostituição. 
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uma pobre baiadeira encarregada de não deixar 


apagar o fogo eterno do Amor. Sob a eglde de Venus e de 


Milita, a filha da Babilônia, nos templos e nos caminhos 


docemente 


tosse no seu reaaço a moeda 


Foi em Jerusalém 


a grande prostituta 


Ezequiel 


homens as encruzilhadas para 


ciassem em sua carne morena e ardente! 


Salomé e obtem 


Thamar 


cabeça 


Chama-se Lia, Raauel, Sara 


Chama-se Dalila e atraiçoa 


maritana e foi abençoada de Jesus; foi Maria Madalena 


com seus cabelos os pés do Nazareno. Salomão 


em seus poemas com o nome de Sulamita 


assêrto de Emile 


A história da prosti- 


Humanidade, considerada 


prisma mais íntimo, e, por conseguinte, mais 


Armand, em seu magnífico 


prostitutas, numa 


/i 


interpretação sexualista da história" 


afirma, com muita razao, que nao sena possível separar 


século 


mesma maneira como não se poderia estudar 


Roma e da fundação do seu grande Império 


sem evocar os nomes das cortezãs Acca-Laurência 


alimentou 


Sabinas e Cleópatra, a formosa 


imperador do Triunvirato 


Romano! 


Como separar, ainda, o nome da Pompadour 


européia de Luís XV? Como separar ó cisma 


que VIII? Como 


temperamento 


união de Luís XIV com a senhora de Maintenon 


Como 


Impe 


rador Alexandre exerceu a senhora de Rrudner? Como 


imperatriz 


Sampaio 


Na Grécia dos deu- 


imortais 


com 


natural de Mitilena e Platão clama 


com generais, ü oaio, naiurai ae muu«uu y m 
lhe bela. É Glicéria, e Menandro a imortaliza 


É Lãmia,. 


Demetrius, o vencedor de Ptolomeu 


triunfal. Os qreáos divinizam-na sob o nome de Venus 


Lâmia 


perfume. Chama 
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se Aspasia. Cratinus chamou 


ama 


Que importa 


Sócrates deveu-lhe a posse do jovem 


Causou a guerra de Samos, mas 


Frinéia, e deslumbra com seu corpo os Juízes 


Chama 


pago 


Praxiteles 


Ambos fo¬ 


ram seus amantes 


Podia ter reedificado os muros de 


Éfeso 


Templo de Diana, em 


Chama-se Laís, foi amante de Apeles; recusa Demóste 


Xenocrates vinqa os amores 


custavam 


possuíam as dez mil drachmas que seus carinhos 


Chamou-se Flora, e teve o busto no Templo de Castor 


e Polux; chamou-se Leôncia, foi amante de Epicuro e anta¬ 


gonista de Theofrasto 


Chama 


como Frinéia é a forma 


Leena. Conspira. É a 


denunciar, corta a línqua com 


Juízes 


monumento 


Uma Leoa fe- 


sem 


Chama 


Targelia. Foi prostituta, foi depois rainha 


Lastenia 


escraviza Ptolomeu ao seu amor. Chama- 


Foi ainda ela, a cortesã, quem deu o melhor de seu 


ouro para construir o túmulo de Aliatte, pai de Creso, e 


quem, nos tempos 


seus 


quem nos muros de Cerâmico 


ateniense, mandava escrever por um 


nome 


Roma 


n 

Mas a Humanidade não para. Depois da Grécia, 


lara-se. 


das Frineias, as Messalinas 


O 


seguiu 


mana e a cortezã chamou-se Messalina 


a quem o queria, nos li 
Chamou-se Neera, Inachio 


o queria, nos lupanares da Roma dos Cesares. 


em seus poemas 


Chamou 


Lésbia, 


morreu 


O grande amigo 


seus braços. 


(•mamente 


Chamou-se Hostilia, e foi amada por 


elo; Dalia e Glicéria, e Tibulo adorou-a; Chloé, e mereceu 


toiros 


epigramas de Marcial 


cabelos 




seus. cabelos 


1 
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Podiamos ainda evocar o seu papel na história política 
e social da Idade Média e nos tempos modernos. Mas 
basta, É uma verdade que desafia a contestação: — a 
Humanidade e a Civilização, as Letras e as Artes devem 
muito de seu atual esplendor ãs prostitutas dos lupanares, 

das sargetas e dos salões dourados. 

Que seria o mundo capitalista sem a rameira?! 

Lecky, na sua História da Moral Européia , escreveu 
este aparente paradoxo: — "A prostituta é o tipo do vício 
e éa custódia da virtude; é a eterna sacerdotisa da Huma¬ 
nidade, sacrificada pelos pecados do povo/ 1 

E mais uma vez concordamos com Afonso Schmidt: — 
"As prostitutas têm sido muito mais úteis aos homens do 
que Moisés ou, Zoroastro!" 
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CRISTO CONDENOU O ESPÍRITO 


NACIONALISTA 


«Estava ali a fonte cie Jacõ. Jesus, pois, cansado 


do caminho, assentou-se junto da fonte. Veio uma 


mulher de Samaria tirar água; disse-lhe Jesus: 


Dá- 


me de beber». 


Respondeu-lhe, pois, a mulher Saxnaritana: « 


Co¬ 


mo, sendo tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou 


mulher samaritana ?» 


(J O AO, IV, 6-9) 


O pensamento de Cristo, expresso nesta pequena pas¬ 


sagem e narrada por João, quase dispensava qualquer co¬ 


mentário. Jesus deixou claramente fulminado o espírito 


nacionalista, condenando o estulto preconceito do regiona¬ 


lismo das pátrias. Como todo homem livre, como toda 


consciência clarividente a serviço dos grandes ideais liber¬ 


tários e humanos 


era anacionalista, inimigo do ódio ra¬ 


cial que incrementa ainda, nos dias atuais, as discórdias 


entre os povos, para gáudio tão somente das Internacionais 


Armamentistas, sustentadas pelos tubarões 


insaciáveis 


do 


imperialismo econômico. Se, já naqueles dias, Jesus repu 


diavót o nacionalismo dos povos, com muito maior razão 


devemos nós, em pleno esplendor do século XX, obliterar 


qualquer idéia estreita de fronteiras e de bandeiras, pois. 


mais do que nunca, vivemos uma das grandes e memoráveis 


horas estelares da Humanidade. 


Sentimos de perto a vertigem da inquietação universal. 


A ciência moderna, principalmente a Física e a Química, 


transformou, de maneira empolgante, as equações do tempo 


e do espaço; e com a eletricidade, o rádio, a televisão, o ci- 


i i • nema, o avião, o telefone e o telégrafo, o homem deixou de 


ser cidadão de determinado país ou região para ser uma ex¬ 


pressão economica e um fator afetivo na sociedade interna¬ 


cional. O homem do século XX tem repercussão universal! 


A consciência humana está vigilante. O rádio nos pôs em 


contato direto com todos os povos. O estrangeiro desapa 


teceu para subsistir apenas o homem 


o homem europeu. 
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Aníbal Vaz de Melo 


o asiático, o africano ou o americano, todos unidos pelos 


mesmos laços de sofrimento e de solidariedade humana. 


Já não há lugar, no presente instante universal, para as 


doutrinas de Monroe do nacionalismo intolerante. E que 


vemos? Pelo telégrafo e pelo rádio o homem do século de 


Lenine, Gandhi, Einstein, Marconi e madame Curie, ouve 


à noite, no recesso de sua casa, as últimas novidades e os 


grandes e sensacionais acontecimentos do dia: Stalin fala 


a seus irmãos na Praça Vermelha,.. Hitler desaparece.., 


Mussolini é trucidado pelo povo... Roosevelt deixa o mun¬ 


do... Nagasaki e Hiroshima pulverizadas pela bomba 


atômica... Hiroito não é mais divindade... A França se 


levanta... A bandeira vermelha tremula na porta de 


Brandeburg... Vitória do Partido Trabalhista na Inglater¬ 


ra. 


Formam-se as Repúblicas democráticas do Oriente... 


Os judeus voltam à Palestina... Gandhi é assassinado... 


A Espanha encarcera os patriotas... 




Lon¬ 


dres... Greves na Itália... Greves na França... Gre¬ 


ves nos Estados Unidos... Guerrilheiros gregos são assas¬ 


sinados. Plano Marshall... Plano Truman... Pacto do 


Atlântico Norte... Máo-Tse-Tung, o filósofo-soldado, liber¬ 


ta a China... A bancarrota da Inglaterra... Tremenda 


crise econômica ronda os Estados Unidos... A Rússia es¬ 


tuda os raios cósmicos... Congresso de Paz em Paris... 


Armas norte americanas para a Europa Ocidental... Dó¬ 


lares para a França, para a Itália, para a Grécia, para a 


Bélgica, para a Holanda, para a Alemanha, O petróleo da 


América Latina_ As bases aéreas e navais norte-ameri¬ 


canas no mundo... A inquietação balcânica... As agita¬ 


ções do Oriente Médio... Espiões nazistas absolvidos no 


Brasil... Cataclismos e maremotos... As entranhas da 


terra protestam contra as injustiças humanas... Os últi¬ 


mos estertores, enfim, de uma Civilização agonizante... E 


todo o clamor universal e o nervosismo do momento social 


por que passa a Terra, trepidando nas ondas do rádio e 


nos fios telegráficos... 


Como subsistir ainda o nacionalismo das pátrias, das 


bandeiras e das fronteiras?! Cristo, anarco-individualista 


livre, pedindo água, como judeu, a uma mulher Samaritana, 


filha de um povo inimigo e que odiava a sua gente, quis 


mostrar, com a lição viva do exemplo, o seu caráter 


çtnacionalista. Esse seu gesto, ao que parece, causou pro 


funda surpresa à própria Samaritana, pois, do contrário, dos 
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seus lábios não sairiam aquelas palavras de espanto e ao 
toesmo tempo de censura: “Como, sendo tu judeu, me pedes 
âe beber a mim, que sou mulher samaritana?" 

Mas Jesus fêz mais ainda: conviveu com esse mesmo 



povo. “Indo, pois, ter com êle os samaritanos, rogaram-lhe 
que ficasse com eles; e Jesus ficou alí dois dias." (33) 

Certa ocasião, passando o Mestre pela cidade de Sa- 
maria, em demanda de Jerusalém, limpou um leproso. 

"E, respondendo Jesus, disse: “Não foram dez os cura¬ 
dos? Onde estão os outros nove? Não houve quem voltas¬ 
se a dar glória a Deus senão êste estrangeiro .“ (34) 

E êste estrangeiro, conta-nos Lucas, era também um 
samaritano. 

E ao evocar aqui, nestas linhas, o anarquismo de Cristo 
que condenou' o nacionalismo e o preconceito racial, recor- 
dâmo-nos daquelas tocantes e inspiradas palavras de 
Bahaou Ilah: — "Irmãos, ouvi: não há raças, há almas!" 

E ao fechar êste capítulo, fazemos nossas as seguintes 
palavras do grande pacifista livre, Romain Rolland: "Eu 
sou o Amor fraternal, a grande Comunhão. É em meu 
nome, ó loucos, que vos destruis. Há séculos, que eu sofro 
para vos livrar das cadeias da bestialidade. Procuro tirar- 
vos do vosso duro egoísmo. Na estrada do Tempo, avançais 
ofegantes. As províncias, as nações são limites militares 
alinhados, separando a sufocação arquejante das vossas 
tropas em marcha. Foi a vossa debilidade que plantou esse 
alinhamento, essa divisa. Para vos conduzir mais longe, 
espero que tomeis fôlego. Mas, sois tão pobres de alento 
e de coração que, de vossa impotência fazeis uma virtude. 
O heroísmo de que tenho necessidade, não é o dos Bayards, 
das Joana d / Arc, cavaleiros e mártires de uma causa já 
agora ultrapassada, mas dos apóstolos do futuro, grandes 

corações que se sacrifiquem por uma pátria mais larga, 
por um ideal mais alto. 

Em marcha! Saltai as fronteiras! E que a ronda dos 
liomens faça a volta do globo, dandò-se as mãos... Povos, 
estais loucos. Matais a pátria, acreditando defendê-la. A 
patria, sois todos vós. Vossos inimigos são vossos irmãos! 
Abraçai-vos, milhões de seres!" 

m 

(33) — João, IV, 40. 

(34) — Lucas, XVII, 17-18. 
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CRISTO E O HEROÍSMO DO DESERTOR 


«Mas qualquer que matar será, réu em juízo». 

(MATEUS, V, 21) 

Em face do pensamento de Jesus, o verdadeiro Herói, 
nas guerras, é o Desertor — o obje for de consciência. 

Tem muita razão Afonso Schmidt: "Enquanto a reli¬ 
gião benze as espadas, o Desertor realiza o Não-Matarás 
dos Evangelhos, dando assim mostras de valentia, de supe¬ 
rioridade, de respeito por si e pelo seu semelhante." 

Herói, o Desertor? Sim. É esta a nova Moral que vem 
pregando a juventude que viu, atônita, os horrores e as 
brutalidades das trincheiras. A última deu-nos ainda o 
terror da bomba atômico:, dos campos de concentração è 
das câmaras de gás! O patriota é um bárbaro. Pen¬ 
sando defender as pátrias sacrifica a Humanidade. Por isso- 
mesmo todas as glórias militares do mundo não valem um 
só pedaço da alma luminosa de Pasteur! 

Somos uma geração de sacrificados! A nossa madru¬ 
gada foi rubra de sangue e tivemos as retinas impressiona¬ 
das por cenas dantescas e de incrível terror. Pertencemos 
à geração que viu as duas Grandes Guerras e as mais ou¬ 
sadas metamorfoses políticas e sociais: a Revolução Russa, 
a marcha sobre Roma, o Nazismo, o despertar do México, 
da Espanha Republicana, da índia, da China da África, e 
ouvimos também o fragor da derrocada dos mais sólidos 
impérios: ontem, o do Czar Nicolau e o do Kaiser Guilher- 
melf; hoje, a desintegração dc império inglês. 

Depois, o ostracismo e o exílio dos homens que tinham 
uma grande parcela de responsabilidade nos destinos do 
.mundo... 

E agora vivemos o minuto desesperado? da Humanida¬ 
de* porque estamos atravessando o segundo de transição 
de uma Humanidade velha e cansada para o alvorecer da 
Sociedade nova de amanhã. 

Por tudo isto a nossa geração tem razão de proclamar 
o heroismo do Desertor. Debruçada sobre o evangelho d© 
Remarque, ela contemplou os funerais de uma . Civilização 
aue íêz de Verdum e de Versalhes o túmulo de uma huma~ 





■ .n 
. .■ 




_ ■ ■ s . 

■ ;! 




■ 1 -S i- ■ 

■ .' ; 



. J , ■„ . 

1.' 





I 

I., 


I* 


















.nidctde; os jovens puseram-se a meditar, a analisar e a 
jrècordar os crimes e os horrores da loucura planetária, que 
ensanguentou o mundo nos dias de incerteza de 1914 e 1939! 
E que viu? No homem havia-se despertado a besta-fera 
que dormia acorrentada nas cavernas do seu subconsciente. 
O sacrifício de milhões de criaturas que mal acabavam de 
desabrochar para a beleza © para a poesia da Vida, as legiões 
<de mutilados, de famintos e de loucos, a prostituição aumen¬ 
tada e rondando os lares orfãos, o luto, a peste e a fome, 
os campos de cultura semeados de espectros de cruzes 
negras... E para que? Para a prosperidade dos Vickers- 
Armstrong, dos Krupp, dos Basil Zaharoff e de todos os de- 
:mais armamentistas que vivem, na frase expresiva de Gorki, 
"pescando puro em um mar de sangue." 

Ainda mais: o homem da minha geração, contemplan¬ 
do os escombros e as ruínas desse passado maldito, teve 
horror de si próprio; viu que não passava de um troglo¬ 
dita vestido pelo último figurino da Civilização e que trazia 
>as mãos manchadas no crime inominável de Caim. E por 
ier focalizado em um instante apenas, a mente nos dias já 
vividos e passados, tornou-se um alucinado! Era a revol¬ 
ta e a cólera vermelha dos homens de um século que foram 
enganados, miseravelmente, pela mentira das pátrias e das 
bandeiras e pela hipocrisia da diplomacia* secreta, que 
promove as guerras, explorando o sentimentalismo ingênuo 
das massas ignorantes e intoxicadas pelo ópio nacionalista. 

E os moços de minha geração, vendo os campos da luta 

-cobertos de esqueletos e encharcados ainda de sangue e 

■ 

lama, escavados pelas trincheiras e pelas crateras das gra¬ 
nadas, repetiram, como aquele alucinado do livro de Re¬ 
marque, o brado de desespero, de protesto e de angústia: 
"Camaradas! Camaradas! Fomos atraiçoados! Temos de 
pôr-nos novamente èm marcha! Contra os que nos atrai¬ 
çoaram. .. Contra êles, camaradas!!" 

E a juventude despertou para a realidade brutal e estú¬ 
pida da vida... Compreendeu, então, e claramente que 
dentro da atual organização burguesa-capitalista, a guerra 
4 a borracha, o carvão, o ferro/o aço, o manganês, o pe¬ 
tróleo e a conquista de mercados, de parques industriais, 
de terras férteis e ricas/.. 
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Mandchúria... Abissínia .,. Chaco,.. Amazônia... 
As minas de prata da! Bolivia... Os poços petroliferos da 
América latina... O carvão do Rhur e do Sorre! Coréia! 

* 

* * 

■i 

Diante disto, a nova moral revolucionária é uma só: 
herói é o Desertor! A concepção revolucionária do nosso 
Herói, do Herói da minha geração, poderá irritar os senhores 
dá aristocracia do ouro e os lordes da burguesia feudal, por¬ 
que êles criaram uma Moral para a paz, e outra para a 
guerra. 

Na guerra, o general vencedor, que matou, devastou e 
incendiou — é o Herói! Todos os crimes praticados fria¬ 
mente, calculados e pensados, serão benemerências conde¬ 
coradas ... 

Na paz, o crime a varejo é punido, castigado. O Herói 
de ontem passa aos olhos de todos como um ser desprezível, 
um criminoso, um assassino, um bandido... Terá, talvez, 
o resto de seus dias entre as grades de um cárcere, oú será 
supliciado nas cadeiras elétricas... E indagamos com 
Afrânio Peixoto: "Por que um código penal, para um, na 
calma relativa, e promoções, condecorações, acesso às po¬ 
sições, para os outros, multiplicado na tormenta constante 
das sociedades? O celerado é um." 

Cômica, se não fôsse irritante e desprezível, a moral 
da sociedade burguesa. 

Remarque, em páginas imortais, focalizou magistral¬ 
mente, toda essa moral bifronte. 

Vejamos alguns trechos de seu grande livro — 
Regressando da guerra — que é a segunda parte de Nada 
de Novo na Frenfe Ocidental . 

Alberto foi um dos poucos que regressaram da lama 
das trincheiras. Uma noite, êle vai ao Café-Grager f uma 
espécie de cabaré, "onde se reunem todos os - especuladores 
do lugar, e a animação vai até à madrugada". É aí que 
tem lugar um quadro emocionante. Alberto descobre, em 
um reservado, a rapariga loura que fôra, outrora, o seu 
amor, o seu grande romance de felicidade, e que encheu de 
vida* alegria e ilusões os dias mais sorridentes de sua ju¬ 
ventude. 
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Aníbal Vaz de Melo 


Entrementes, Alberto ronda pelos reservados. Alguém 


uma coisa qualquer que ele recusa a acreditar 


mas aue, apesar de tudo, o atormentou durante o dia. Espia 


um 


um machado 


Cambaleia por um mo¬ 


mento e, 


depois, abre a cortina, num gesto brusco. Na 


mesa, vêem-se taças de champagne; ao lado um ramo 


flores; a toalha está repuxada e pende para 


Do 


mesa. numa poltrona, uma 


acocorada. Cabelos em 


Está .de cos- 


cantando uma cançao em voga 


com um pequeno espelho na mão 


Lúcia! 


com 


improviso e fica a olhá-lo, como 


um fantasma. Tenta sorrir, convulsamente, mas o somso 


compreender que Alberto tem 


olhos fitos nos seus seios nus. Mentir, não é possível 


medrosa, atrás 


Alberto! Eu não tenho culpa, balbucia. Êle.,. 


Foi êle... 


começa a falar rapidamente 


Êle 


me embriagou, Alberto; eu nao queria, mas íazia-ine 


Alberto não responde. 


noção das coisas, juro-te 


da. É 


Que há por 


uma 


negociante, que voltou do páteo e se 


bomboleia nas pernas, com 


Lança uma ba 


fumo 


Filando um 


Vamos 


fora! Desvairado, Alberto fica, por momentos 


O ventre amplo 


escuro 


vermelha gravam 


br o, com uma 


ocasião, Wily depara a cena e corre atrás 


meia 


porém 


militar e atira 


Bertscher procurou refugiar-se atrás de uma cadeira; mas 


conseguiu levantá-la até à altura dos olhos 


aloiar-se nele, a dois centímetros 


nem 


sequer alvejou; foi sempre o melhor atirador da companhia 


maneja com pericía o seu revólver militar! 


tomba pesadamente 


estremecem 


O tiro foi mortal 


m - 
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E Remarque continua: 


Mas, quando Alberto voltou, a sua vida estava des¬ 


truída e toda a sua mocidade fora roubada, acorrentadas as 


suas saudades 


sua ânsia pelo lar e pelos carinhos foram 


concentrar-se, cegamente, naquela criatura que êle acre¬ 


ditava amar. 


E quando viu que tudo se desmoronava, a única coisa 


em que, instintivamente, pensou foi em atirar 


pois outra 


coisa não lhe haviam ensinado. Se não tivesse sido solda¬ 


do, outras estradas se lhe teriam aberto. Mas, assim como 


era, nem sequer a mão lhe tremeu 


era a sua profissão. 


Dentro do Alberto sonhador, dentro do Alberto enamorado 


e tímido 


vivia Alberto, o soldado. 


Tocantes e profundamente humanas as exclamações de 


dor, de revolta e de protesto que saem dos lábios da mãe 


de Alberto, ao saber que seu filho Unha assassinado Berts¬ 


cher. 


Chora a pobre velhinha enrugada. Não pode com¬ 


preender. 


Como pôde fazer isso? êle que sempre foi um me¬ 


nino tão quieto, que não se metia com pessoa alguma... 


Treme-lhe a fita da touca, o lenço treme, treme o chále 


preto 


e toda ela é um trêmulo farrapo de dor. 


Talvez porque êle já não tivesse pai. Tinha apenas 


quatro anos quando o pai lhe morreu. Mas, foi sempre um 


menino tão quieto e tão bom... 


ir 


E em convulsões de dôr, a pobre velhinha solta estes 


gritos que denotam um coração ferido e em chagas. Ex¬ 


clama entre soluços e lágrimas: 


O meu Alberto um 


assassino? Isso não, nunca! Nunca, meu filho, não!... 


Cenas mais admiráveis ainda, lances verdadeiramente 


patéticos, vamos encontrar no julgamento de Alberto. Essas 


paginas são de uma beleza tocante e imorredoura e valem 


pelo mais formidável e candente libelo contra a Moral da 


burguesia, que possuí uma Moral para a paz, e outra para 


a guerra, esquecendo-se de que o delito é o mesmo e o cri¬ 


minoso e um so. 


Vamos, porém, ouvir Remarque: 


Fazem-me jurar 


O presidente começa a interrogar 


me. Deseja saber se alguma vez Alberto manifestou inten¬ 


ção de agredir Bertscher. Como responda que não, faz-me 


tegber que já são várias testemunhas que reconhecem em 
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Alberto uma extraordinária serenidade e ponderação. 
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Aníbal Vàz de Melo 


Como sempre 
Premeditado? 
Não, sereno - 


- intervém o promotor 
replico. 


curva-se sobre a mesa 
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Mesmo em situação como na noite dos 


j, 

y’t 


Nctturalmentel 


digo eu. Já esteve em 
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sem 


J _, A que outras situações se refere? 

motor, ameaçando-me com o dedo. 

—- Refiro-me á metralha. 


pergunta 


tó-: 

3.r.-.-. s ■ 

<v..' 

; ■ 


!'v 


' . 

ir 

< ■ ' 

^ ■ ' 
■'i; .V -.v" 

■ ■s' - ►' ■ 

■I i 

i J' 1 - ■; .■ 
k/F- ■ . , 


hí.' 

' . ■ i '/ 


í 7 ^ ■ 

k ■ •• 
:íí: : ■. 

íj' 1 ': 

b.,.- 

■|J.. 

; 

■ p 

1 I - ■ . ■ 

i * ; 


E depois: 


E 


tinha de atirar sem mais nem 


menos? 


me 


soa 


Que" mal havia em "a rapariga estar com outra pes- 
^ café? 

Que mal havia? Por certo que êle teria preferido 


um 


declaro 


Por que? 

Porque essa rapariga 


mundo 


Êle também tinha sua . mãe 


intervém o promotor 




O senhor deve compreender que não ia casar 
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com a mae 
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__ E por que obstinou em casar-se com tai 

pergunta o presidente. Ainda e muito moço 


— Para mandarem-no qo fToixt f n 
Queria casar-se porque, ao voltar 


mesmo 


recordações e necessitava de Um apego na vida 
aferrou-se a essa rapariga que era tudo para ele 


Por isso. 


volver? 


E quer declarar-me, agora, por que levava o re- 


Alberto cala-se. 

— Nunca se separa d 
— Nunca? pergunta ■ 
—* Naturalmente! repl: 
de algibeira ou o relógio. 


Sempre o traz, como 


mim, assombrado 


me parece que um revolver seja, precisamente 


um 








__ O senhor tem razão, retrucou. O lenço éra menos 

para êle, e deixava-o em casa uma ou outra vez, 

E o revólver? 
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muitas 


não se separa dele. É um hábito que adquiriu 


Há três anos que 


cheiras 


Depois, em outro lance do julgamento 


insiste o presidente. 


morto um seu semelhante? 


ferença. 


Matei tantos! respondeu Alberto, com ares 


promotor dá um 


põe-se a morder 


jurado, que fica perto 


Como, que diz?, pergunta o presidente, sem 


intervenho, rápidamente 


exclama 


cionado. Ao ouví-lo, Alberto levanta 


Por que é outra coisa? 


cabeça 


Q promotor 


com esse crime 


comparar 


Não, replica Alberto. 


eu 


balas, no front, nada me tinham 


criaturas 


se 


Willy, amigo de Alberto, intervém nos debates e dirig 


promotor nestes termos 


p 

rapaz que aí está sentado foi, durante sua 


um menmo manso e calado. Perauntem 


Por que atirou? 


atirava pedrinhas, como a 


mesma maneira porque 


Arrependimento 


mais natural 


mundo 


Como querem que se arrependa nyn 
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homem que passou quatro anos a metralhar, poraue 
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ó mandavam, criaturas inocentes 
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e que, depois, porque 
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çtbaté o infame que lhe tirou tudo o que tinha na vida 


V 
ti 
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t dizem que é um crime? 

I; È Remarque contini 
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Planto-me, de súbito. 


É nosso camarada! 


Júri 
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Nem êle, nem nenhum 


condenem! 


•prezo pela vida e pela morte; mas 


•Jil 


,ú 


.y 


m-se todas as normas e ninguém foi em nosso 


P 5 patriotismo 
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Também nossos lábios pró- 


1|paaciavam estas palavras, tínhamo-las sempre 
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resistir e justificar. Mas não passavam de preconcei 
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ÍPl* e no irorit corria muito 
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D© repente, vejo Willy que se planta a meu 
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Aníbal Yaz de Melo 


um 


diz êle 


apontando para 


Alberto 


eme esse, aue ali se ve, estava agachado com 


num ninho de metra 


um 


-dois camaradas — apenas eram três — num ninho de metra¬ 
lhadoras, o único gue havia naquele setor. Houve um ata¬ 
que, e os três, sem se mexerem, fizeram a pontaria e puse¬ 
ram-se a esperar, para não abrir fogo antes do tempo. 

E não lhes tremiam as mãos, e sim apontavam bem, na 
altura do ventre. E, quando as colunas vinham em frente, 
julgando que o terreno estava livre, e se lançaram ao assal¬ 
to, abriram eles o fogo e, sozinhos, estiveram atirando du¬ 
rante algumas horas, até que chegou o reforço. Consegui¬ 
mos repelir o inimigo, e quando, mais tarde, pudemos reco¬ 
lher os aue haviam caído ao fogo pela metralhadora, vimos 
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eram 


como sendo do mesmo molde, todos mortos 


falemos 


moes 


cernas, nos testículos, no estomago, i 
ça!... Êsse que aí está sentado — 
Alberto — e seus dois companheiros 
tinham dado que fazer a um hospital 


aponta, 
—- ape¬ 


nas os três — tinham dado que fazer a um hospital inteiro, 
,sem contar, naturalmente, com a maioria dos tiros no ventre 
e que nada tem que fazer no hospital. Por essa façanha 
condecoraram-nos com a cruz de ferro de primeira classe 


com uma referência elogiosa na ordem 


Comp 


endem, agora, porque êsse homem não pode fazer caso 


algum das leis, nem 


stiça? Como querem que, de um 
um crime o que passou, anos in¬ 


teiros, a fazer por obrigação, conquistando aplausos e con¬ 


decorações? 


xo podem julg 
absolvemos! 


um soldado 


Afinal, o promotor faz-se ouvir: 

i i_-1 * __ 


admitir 


aumenta 


a arrebatar-se: 


Willy 


Willy 


— “Selvageria? Quem, aqui, são os selvagens? Os 
senhores, unicamente os senhores! Nós é que devíamos 
julgá-los, e não o contrário do que acontece! Aos senhores, 
íijue nos levaram ao que hoje somos, com esta maldita guer¬ 
ra! Prendam-nos a todos, é o melhor que podem fazer! 


ra! Prendam 
Que fizeram j 
Nada! Dispu 


a todos, é o melhor que podem fazer! 
5s, quando regressamos dc fiont? Nada! 
>s as vitórias como os cães disputam os 


ossos, inaugurar monumentos à guerra e fazer discursos, 


falando em heroismo 
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sabilidades. Tinham o dever de ajudar-nos! E que temos 
nós que agradecer? Que, magnanimamente, nos tenham 
perdoado um par de cursos, uns tantos meses de estudos, 
a benevolência nos exames. Deixaram-nos a sós nos dias 
mais difíceis, quando nos esforçávamos por encontrar-nos a 
nós mesmos, de novo. Deviam predicar em todas as tri¬ 
bunas, dizer-nos-lo ao sair do quartel, lançá-lo aos quatro 
ventos, por tôda parte: "Enganámo-nos espantosamente. 
Agora, vamos ver se, todos juntos, encontramos o caminho. 
Coragem! Para os senhores é mais duro do que para nin¬ 
guém, porque, para trás, nada deixaram a que se possam, 
agora, agarrar. Mas tenham paciência! "Assim deviam 
ter falado! Deviam ter-nos ensinado, outra vez, a vida! 
Tinham de ensinar-nos a viver de novo! Mas, não! Deixa¬ 
ram-nos na estacada! Abandonaram-nos dentro da jaula. 
Deviam ensinar-nos a crer, outra vez, na bondade, na ordem, 
no trabalho e no amor. E em vez disso, voltam atrás, tor¬ 
nam a viver da mentira, da instigação, tomam a pôr em 
marcha tôda essa roda de artigos. Já levaram nas garras 
um de nós. Agora, dispõem-se a devorar outro. 

Willy perora nestes termos: 

— "Todos queremos ir para o cárcere, com Alberto. 
Desfilamos pela frente dêle, em grupo cerrado, para de¬ 
monstrar que o não abandonamos." 

Resultado: Alberto foi condenado a três anos de pri¬ 
são. E êle ouviu a sentença "impassível, sem descerrar os 
lábios." Era um assassino, porque tinha matado um 
homem. Na guerra matara tantos... Mas o armistício 
já havia sido assinado!!! 

Cômica e cínica a Moral burguesa! Condecora e glo¬ 
rifica com medalhas e elogios na ordem do dia os crimi¬ 
nosos que matam fria, cruel e calculadamente criaturas que 
nunca lhe fizeram o menor mal e que nem ao menos conhe¬ 
ceram, para depois condenar nos Tribunais do Júri Popu¬ 
lar o homem, embrutecido no tront, que matou aquêle que 
lhe roubou o seu amor, a única coisa, talvez, que já lhe res¬ 
tava na vida, sufocando e estrangulando nessa juventude 
todas as lindas ilusões em uma quadra da existência em 
que tudo são flores, sonhos, espeianças e poesias... 

Somos uma geração que tem os nervos gastos, cansa¬ 
dos e enfraquecidos nas emoções brutais e ferozes das trin¬ 
cheiras e que vem sendo ainda explorada pela burguesia 
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capltallBta para uma nova revanche de sangue, na educa¬ 


ção marcial de toques de clarins, na saudação ã romana e 


voluníá dí pofenza de L7faiía nu ova... 


Geração de sacrificados e de desiludidos! A guerra 


nao anestesiou apenas a nossa sensibilidade. Fês mais; 


animalizou os homens e uma humanidade inteira... En¬ 


cheu o mundo de Ditaduras, que vão procurar o seu pres- 

j ¥ ■ ... i i ■ , - , 


tigio nas pontas das baionetas, criou os governos fortes e 


liberticidas, açulou ódios adormecidos e despertou chagas 


mal cicatrizadas, provocou o espírito de desforra e de vin 


gança e acabou envenenando a alma da nossa geração 


com Uma literatura fictícia, de esgoto, esportista, cinemato¬ 


gráfica, patrioteira, de escândalos e de alcôvas nuas, fazen¬ 


do dè cada moço um revoltado, um desesperado e um de¬ 


siludido! 


E dentro da noite do século. ainda ouvimos o murmúrio 


de uma voz cansada que é bem o éco da cólera vermelha 


dessa geração de sacrificados e de explorados: 


Por que abusaram de nós dêsse modo terrível? 


Maldita, mil vezes maldita a Moral do Estado burguês 


que ainda aplaude os Heróis do íront Prostituída também 


essa mesma Moral... Finge preocupar-se com a vida 


humana, tanto assim que "para assegurar a vida, mesmo de 


um tarado, de um inválido, de um ancião, de um leproso, uma 


àmbulancia pretere todo o movimento da cidade. Limita- 


Se a liberdade pessoal, interrompe-se a rota dos navios, in- 


terpoem-se quarentenas e isolamentos, interditam-se as ca¬ 


sas. 


-se a vacina, prende-se o médico noites inteiras 


(x cabeceira de um enfermo. 


Roberto Lira, continuando os seus comentários (35), vçá 


além; para proteger o próprio criminoso "contra 6 justiça- 


mento imediato da multidão" o Estado chega até à mobili¬ 


zação da força pública.., 


Não se condói, no entanto, de atirar uma geração 


inteira de moços na podridão das trincheiras... 


A dignidade e o brio nacionais exigem estes sacrifícios. 


comumente os homens de govêrno... Empara enco¬ 


rajar e animar os moços tímidos, a Igreja Católica, pela 
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nome áe Deus feroz e cruel e proclama o dever da partida 
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para o íront ... Depois, como no grande livro de Remar¬ 
que, quando um jovem de bons sentimentos, mordido pelo 
remorso, vai pedir perdão pelos crimes e horrores cometi¬ 
dos, ouve dos lábios de seu confessor estas palavras tre¬ 


mendas: 


Filho, cumpriste o teu dever! 


O dever de matar? Moral de degenerados! Moral de 
corrompidos! Moral de prostituidos! 

NãoMatarásl é a síntese mais bela e maravilhosa, é o 
substratum dessa nova Moral que consagrou o heroismo 
do Desertor, o objetor de consciência. 

Agora, o que nos resta fazer, nós pacifistas livres, den¬ 
tro do estado atual da Civilização burguesa-capitalista, é a 
deserção consciente contra o banditismo e o canibalismo 
das guerras de conquista e de agressão; é a rebeldia pací¬ 
fica da não-violência heroica de Gandhi, a não-cooperação 
com os crimes barbaros da Civilização da máquina e dos 

exercites famintos de carne para canhão. 

Só nos resta, não há dúvida, a suprema resistência 

contra as violências organizadas das pátrias militariza¬ 
das... 

Herói é o Desertor. Por isso mesmo, o nosso programa 
de combate à guerra é amplo e concreto, moral è social. 

Andreas Latzko, José Sebastian Tallon, Maria Lacerda 

de Moura, entre ^muitos outros, já delinearam, em traços ge¬ 
rais, as bases dêsse vasto programa de ação. 

Para o homem: objeção de consciência. Rècusar-se do 
serviço militar. Recusar pegar em armas. Recusar ir à 
guerra. Criar uma ampla consciência individual tendente 
a despertar em cada um de nós a capacidade de repelir 
toda violência, toda autoridade, tôda perversidade indivi- 
dual e coletiva. Recusar a fabricar armas e munições. So¬ 
lidariedade internacional de todos os povos para impedir o 


tèí- transporte, fluvial, terrestre ou aéreo, de armamentos. 


Para a mulher: pela palavra, pela pena, mostrar ao 

homem qual deve ser a ação direta contra a guerra. Na 

escola, no lar, aos filhos, aos amigos, a todos, mostrar ps 

horrores^da guerra, a brutalidade do massacre humano e as 

consequências dessa loucura coletiva. E como recurso © 

sacnficio extremo, pelo exemplo individual e estóico: a erreve 
dos ventres . 

. num simples esboço, o caminho que nos aponta 

a brilhante e destemida pensadora do "Amai e... não vos 
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multipliqueis" ( 36 ) f precisamente no instante angustioso em 
que as Internacionais Armamentistas, alimentadas pela psi¬ 
cose do nacionalismo preparam a próxima guerra de revan- 
che e de extermínio ... E nessa luta dos povos pela Paz 
"o homem empreende, na verdade, uma guerra em que, 
pela primeira vez, é a vida que triunfa", na feliz expressão 

de Dalcídio Jurandir. 

Cristo, pregando o Não-Matarás, aconselhou, desassom- 
bradamente, a rebeldia das consciências livres contia os 
textos rígidos das leis escritas dos tribunais marciais, que 
julgam sumàriamente e mandam fuzilar depois todos os 
homens, desertores conscientes, que se recusam formalmen¬ 
te a ser criminosos na defesa das pátrias e das bandeiras 
do nacionalismo capitalista. 

Cristo foi o grande Profeta da Paz Universal e nós 
outros, pacifistas livres, somos os apóstolos desse novo 
Ramayana espiritual de franca e ostensiva resistência às 
violências organizadas do militarismo burguês. 

Não-Matarás! Ama ao teu próximo como a íi mesmo/ 
Ama a teu inimigo .., são as sínteses dessa nova Moral re¬ 
volucionária que fêz do Desertor, o objefor de consciência, 
o único e o verdadeiro Herói nas guerras fomentadas pelas 
Internacionais Armamentistas e açuladas pelos tubarões e 
pelos Césares caricatos do imperialismo mundial... 

Como se vê, de Jesus ao Jesuitismo do Vaticano, a dis¬ 
tância é astronômica! Cristo nunca se colocou áo lado dos 
governos fortes e poderosos para fazer guerras; pelo con¬ 
trário, esteve sempre ao lado dos explorados e dos humildes 
contra os opressores e os potentados. Viveu entre os pá¬ 
rias, afrontando a ira dos poderosos com palavras canden¬ 
tes e apóstrofes fulminantes: Raça de víboras! Sepulcros 
caiados! Hipócritas! Insensatos! 

Vergastou os doutores das leis escritas, que explora¬ 
vam as casas das viúvas pobres... Teve, por vezes inú¬ 
meras, na frase de Eça, f, a cólera do justo e a revolta do 

oprimido." 

Cristo jamais se corrompeu e nunca se acovardou dian¬ 
te das tiranias. A sua prisão após o beijo e a serenidade 
de seu espírito diante do Tribunal Romano, onde pontifica¬ 
vam os Pilatos covardes das leis codificadas, são testemu- 


(36) —- Maria Lacerda de Moura. 
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nho magnífico e eloquente de sua têmpera de homem forte. 


consciente da grandeza do apostolado que o trouxe à terra. 


Enquanto Cristo pregava a beleza do Não-Matarás , re¬ 


petindo aos homens um dos mandamentos da lei de Deus 


não daquele Deus odiento e vingativo que abençoava as 


Cruzadas Santas da brutalidade fratricida 


os seus supos¬ 


tos discípulos vivem organizando, ainda hoje, batalhões de 


patriotas exaltados para o massacre das trincheiras. 


Como se deturpam os grandes ideais! 


Dentro das Igrejas continúa o mesmo Jesus de braços 


abertos pregando aos homens o Evangelho da Paz, do Amor 


e do Perdão... 


Não-Matarás! Fora, aqui no mundo profano, os pa¬ 


dres, os bispos, os cardeais e os papas fazem as bênçãos 


das espadas, dos batalhões, dos exércitos e dos vasos de 


guerra... 


Dolorosa ironia! Os sinos das igrejas, nascidas à som¬ 


bra da cruz do supremo Anarquista da Galiléia, teem sido 


fundidos, muitas vezes, para a fabricação de canhões e de 


balas para os exércitos da Lei.., 


depoimentos históricos dos sacerdotes como 


uma cantilinária tremenda contra o apostolado 


dogmas 


pa 


usos 


lumes, das tradições, das pátrias e da família 
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ESCUTA, ISRAEL... 


II 


«A salvação vem dos judeus». 


(JOAO, IV, 22) 


Povo admirável! A eternidade de Israel é um dos 


mais extraordinários fatos da história humana. Tem razão 


Afrãnio Peixoto; 


"O ódio dos outros ajuda-os. Poucos 


e fracos, não puderam com êles nem Assírios, nem Egípcios, 


nem Romanos, nem Árabes. 


Levaram-nos, em massa, umi povo inteiro, em êxodo... 


Que importa? Eles tomaram,,. , Arrasaram, então, Jeru¬ 


salém: 


talaram e fizeram desertos da Palestina... Que 


importa? Foi em Roma, em Paris, Londres, Nova Iorque, 


que êles venceram. Todas as negações e afirmações do 


nosso tempo são dêles: 


Bergson ou Marx, Freud ou Eins- 


tein... As nossas batalhas são por causa dêles, de suas 


afirmações ou negações! 


Uma personalidade tão gigantesca e de tão grande pro¬ 


jeção como é Jesus de Nazaré, somente podia sair do seio 


de um povo forte e enérgico como é o de Israel, o único quê 


oferece, na frase de um pensador de escól (37) êste admirá¬ 


vel prodígio na história humana: 


sempre vivo e pre¬ 


sente! 


Na verdade, êste povo, atravessando a noite da Idade 


Média, iluminada pelos clarões das fogueiras do Santo Ofí¬ 


cio, resistindo a todas as perseguições organizadas pela 


crueldade dos homens, enfrentando, cóm estoicismo, as tor¬ 


turas de todos os Autos de Fé 


foi e continua sendo um 


magnifico milagre de tenacidade, de energia e de resis 


tencia. 


É um punhado glorioso de Titãs do pensamento e Hér¬ 


cules do trabalho, construindo o edifício da Civilização. 


Por onde quer que Israel tenha passado, ficaram os 


traços indeléveis do gênio criador, empreendedor e realizador 


de sua inteligência. Tudo passou 


mas, Israel, perse- 


(37) 


Afrânio Peixoto «Os Judeus na História do Brasil» 


h t 


Uri Zwerling 


Editor, Rio de Janeiro, 1936. 
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■104 Aníbal Vaz de Melo 

guido, sobrevive, assistindo à ruina e à derrocada de todas 
as grandes Civilizações e Culturas: passaram os Caldeus, 
os Babilônios, os Assírios, os Persas, os Egípcios, os Gregos 
e os Homanos... 

De tudo isto só nos resta a poeira de uma memória glo¬ 
riosa. .. Israel, contemporâneo de todos eles, persiste, 
apesar das calúnias, dos êxodos, das injustiças e de todos 
os martírios. Israel sobrevive como a Fenix lendária, para 
maior glória e orgulho da própria Humanidade. 

Em todos os grandes movimentos de que as massas 
humanas participam, Israel contribuiu sempre com gotas 
de seu sangue generoso. 

Com Cristo, Israel fez a maior Revolução Social, Espi¬ 
ritual e Política no planeta, e tão grande foi a projeção 
dêsse movimento perante os séculos, que o Anarquista Ju¬ 
deu se tornou a figura central e solar das crônicas da His¬ 
toria. Mais do que isto — uma ponte ligando duas épocas 
e separando ao mesmo tempo duas humanidades. 

Depois, a Revolução Francesa — outro grande aconte¬ 
cimento político e social — antes de explodir nas barricadas 
sangrentas das ruas de Paris & dè ser uma realidade no 
pensamento dos Enciclopedistas, germinou no cérebro de 
um filho de Israel — Rousseau —e vai ter os seus grandes 
dias com Robespierre, Marat e Danton, todos descendentes 
da raça dos Titãs insuperáveis. (38) 

Finalmente, o maior e o mais empolgante drama revolu¬ 
cionário do nosso século, a mais ousada e arrojada expe¬ 
riência social e política saída do cérebro humano — a Re¬ 
volução Russa — chefiada por Lenine, mais não foi que 
outra magnífica vibração do pensamento de Israel, porque 
Lenine foi o grande Soldado da Revolução pregada e pro¬ 
fetizada por Carlos Marx. Israel fêz mais: — inspirou-o e 
deu-lhe também o braço armado: — Trotzky. 

Tem razão Ingenieros: os pequenos motins são feitos 
pelas baionetas dos soldados, enquanto as grandes Revo¬ 
luções e transformações sociçiis e políticas, fazem-nas os 

cerebros dos pensadores e dos filósofos, e êles teem como 
arma: a pena e o papel. 


( 38 ) — Com relação ã. descendência judaica de Rousseau, Ro¬ 
bespierre, Marat e Danton, consultar o livro «Preparação ao Na¬ 
cionalismo» de Afonso Arinos de Melo Franco, que fornece ampla 
e copiosa bibliografia sobre o assunto. 
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E Voltaire e Marx o provam! 

Um monge fêz a Reforma, um filósofo, a Grande Re¬ 
volução! 

Só Cristo, descendente da raça perseguida e calunia¬ 
da, podia fazer estoutro milagre ainda maior: sem exérci¬ 
tos, sem armas e sem dinheiro, lutando com o meio ambien¬ 
te, pregando, em apóstrofes violentas, contra os ricos e os 
poderosos, em companhia de proletários e prostitutas, e sem 
ter ^escrito uma única palavra, deixar tão radicada no co¬ 
ração humano a semente de sua grande Idéia libertária,, 
que atravessou vinte séculos, sacudida pelas tremendas bor¬ 
rascas do reacionarismo filosófico, e, contudo, subsiste 
ainda com todo o esplendor de sua eterna Verdade. 

Outras raças teem dado, na realidade, vultos de grande' 
majestade e de inconfundível projeção, que chegaram mes¬ 
mo a deixar sulcos de luz nos acontecimentos terrestres: 
Lau-Tzé, Confúcio, Buda e Lutero. Ficaram traços impere¬ 
cíveis de suas idéias, modificando temperamentos, cons¬ 
ciências e sistemas de moral. 


! 

ÍJ 


tí : 


í] 


1 


h. 

$ 


th 




i: 


i 


ij 


v 

j *. 


\ 


IJ 




k. 


4 , 


E 1 


m 


■ nr 


n 

f. 

hi 


. I. 


L__ 




l 


■ i 


Â- 

,V 

U 


. r 
11 


-L 


Fitagoras, Sócrates, Platão, Aristóteles, Péricles, Júlio 


Otávio Augusto, Marco Aurélio, Carlos Magno, Co- 


Bolívar, Lincoln, Guilherme 


Rússia 


Leni¬ 


ne, Gandhi comunicaram traços dè suas fortes personali 


dades 


as paginas 


acontecimentos políticos, históricos 


humanos, enquanto Galiléu, Copémico, Newton, Laplac 


Emstein, Lavoisier, Leibnitz, Lagrange, Darwin, Lineu, Au- 


gusto Comte e centenas de muitos 


rumos ao pensamento humano e 


xn 


alguma, 


a desviar o 


poderiam 


muitos outros 


Porém, convenhamos: nenhum povo produziu 


um vulto tão grandioso como Jesus 


do morrer por 


fléculos e desafia a própria Eternidade com 


de um sol em 


cenção. 


as- 


contemplando 


tempos 


ialange 


■■j' 1 


■.h 


V 


t r 
-íi 


Efíf 

íiVO.i' 


*1 


=1 ■ " 
r 




, 1 


s ^. 


I H 






li . '■ 


I, t 


W’i 


iiT ■ ■ 


r ■ 

!■ i: „■ 


£ p *' 


rív' i; v 

i.f . 




? 1 •! ' ' 
li 

»^*i_ . . 1 


n.^;. t 


JPV . . 
-,;■■■ 1 r . Í, 

j? ' 

!ÍÜv 




l 


Fí 




, V 


(■ ■ 


li.-- 

JhtVl.' : 

aL- “■■r ■*= .., 
fiS-V.- 

fe’ *, 

J T 1 XI 




li 


J ■■ 

■ ih I I 


íbV ■ 

t 




■■'i- - ' 




r-- ■ 




.-r 1 .■■*.-. 


£iv ■' 










íV.-V.-S 

■ K 1 ’ 

h v 1 : .■■ 


.. 1 :: - ; ■ ■. . 




■ ,-■ ; ' ' 


;-l ■■ : . 


r • 

! l. p _ • 

,A.r. . i 1 ■ 


?■ nV^.' 


X : V.- ■■. 


► V n 




ÍJ T&1 r ■ ■ 
Ç ’! :■. 


* .-Vh 


>V-: ■ ■ 

IS: ■■:■. 


ír - ‘:-. 


w‘ ■ " 

ÍT,' 1 ■ 1 i . 
.[?= 




ÉS-'. 






' ■■■■ ■ 




. :;c "„ ‘ 


m;K 


<t ■ ; ' 

iWf; •-; 

iKí . .■. 


»'>.!?■ ■■ 


l V- ■ 


■ / 1 ■■ 
■T - 


i 


s;/ :■. 
r ■ 


* 




■V-.K **. 







? <' 
*>. ■: r 


■ 


_ ■> , ■ 


ff 


S^ríA,;.-. 

Y ' 

V j "X| 




V- 

HO:. 




^ ■i.. :■■.■- 

$'y ■ ■ ■.' : 
■- 

taí -r r! 


■■ } 




y-í - ■ 




■j .. 

K-.i L '■■' 




■i V 




!-,,=■ . ■ 


ÍV‘4.-.r". • V- V' ! •'■ 




. ■■. ■ . - ■ ■ ■ / i ■.■_ 1 s 




. : -; ví " : 'í = ' V 


■v 1- . ç i' 


. I ■. ■ 


■ ■" 

: . ■■ i, . ■ 


"■■ ,■ 


I-' 








106 


Aníbal Yaz de Melo 


Moisés (39) f Salomão , Isaias, Hzequíel, São Paulo e os Após- 


tolos, Heine ; Karl Marx, Wassermarm, Nordau, Lombroso, 


Spínoza, Bergsori, Disraeli, Charles Chaplin, Freud, Einstein 


e esses notáveis escritores contemporâneos, Emil Ludwig e 


Steían Zweig 


ficamos pensando, sem compreender, na 


campanha dé perseguição que lhes movem os Hitlers da 


covardia, intoxicados do ópio do nacionalismo estúpido é 


parece-nos chegar, aos ouvidos, em soluços e gemidos, a 


alma sofredora dos ghettos bradando o grito dé revolta, de 


protesto e de dor: 


Escuta, Xsraèl.*.", que fizeste e até 


quando serás perseguido? 


❖ 


* 


* 


A missão de Israel não terminou ainda no cenário da 


Terra. Agora, por exemplo, com a organização dos kib- 


fouzim, o povo eleito realiza outra arrojada e grandiosa ex¬ 


periência política: 


os judeus estão construindo um Novo 


Mundo, um Mundo Novo e maravilhoso, sob' novos moldes 


economicos e agrarios 


Os kihbuzhn são as sementes da futura organização 


anarquista da Humanidade. 


Roma, outrora, organizou ó Direito dos ricos. 


Israel, hoje, sonha a estruturação de uma sociedade 


coletivista, baseada na justiça social, sem ricos nem pobres. 


Eis a sua última missão! 


(39) 

2 .* Vol. 


O Prof. Jorge Bahlis, na sua «História da Civilização», 


(Civilização Egípcia), nega a origem judaica de Moisés. 
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CRISTO CONTRA O CAPITALISMO 

«O catolicismo é uma revolução comunista que 
fracassou. Com o decorrer dos séculos, tomou-se fascis¬ 
mo, isto é, organização capitalista». 

a 

APONSO SCHMIDT 


Tem muita razão Giovanni Papini: "Jesus jamais quis 
tocar em uma moeda com suas mãos." Quando os, fariseus, 
com ocultas intenções, lhe perguntaram se era lícito pagar 
o tributo a César, o Revolucionário judeu disse-lhes: "Mos¬ 
trai-me a moeda do censo". E êles lhe apresentaram um 
dinheiro. E Jesus lhes disse: "De quem é esta efígie e 
esta inscrição?" Responderam: "De César". Então ele Ihés 

disse: Dai, pois, a César, o que é de César e a Deus o 

que é de Deus." (40) 


Comentando esta passagem, que é uma das mais inte¬ 
ressantes do Evangelho, Papini escreve na sua História de 
Cristo: — "Estas palavras teem um sentido profundo; consi¬ 
deremos a. primeira: Dai. Dai o que não vos pertence. 
São dos poderosos que precisam delas para os negócios do 
seu poder. São propriedade do rei e do reino, do reino que 

.. 11 , O rei representa a força e é o protetor da 

riqueza. O nosso reino não tem poderosos, nem ricos." 

. O dinheiro lhe causava nojo e suas mãos que curavam 
os leprosas e os pestilentos, que espalhavam a bondade e 
£ a salvação, que acariciavam as criancinhas, as virgens e 
; • as pecadoras do amor, jamais tocaram em uma moeda! 


KJ amneiro, que traz, em relevo, o perlil dos proprie¬ 
tários do mundo", inspirava-lhe profunda repugnância, 
"uma repugnância vizinha do horror; todo êle se revoltava 

ao simples pensamento do contato com este símbolo imundo 
da riaueza." 
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inimigos do capitalismo, sempre 
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Mateus, XXII, 19-21. 
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Pregou, abertamente, contra a riqueza e a opulência; 


disseminou, entre todas as consciências, as idéias liber¬ 


tárias do comunismo e êle mesmo era o primeiro a dar o 


exemplo vivo còm atos e atitudes. 


A todos êle disse: 


cobre em vossos cintos. 


Não possuais ouro, nem prata, nem. 


E tinha razão, porque os homens. 


quando se apegam às coisas materiais, se escravizam a 


élas, se prostituem, tornam-se senhores de escravos e explo¬ 


ram, miseravelmente, os rebanhos humanos... 


Aos ricos e avarentos êle não se cansava de repetir 


sempre: 


Acautelai-vos porque a vida de qualquer não 


consiste na abundancia dos bens que possui." (41) 


Cristo compreendia que o monopólio da fortuna, nas 


mãos de alguns, acarretaria a miséria para uma outra 


grande maioria. A riqueza de uns importava na mendici¬ 


dade de outros. É o que diz Sebastião Faure na sua ma¬ 


gistral obra A Dôr Universal: 


Pois se não houvesse mãos 


cheias de ouro, haveria mãos implorando uma moeda de 


cobre? 


Nem somente esta marca de repulsa de Cristo pelo di¬ 


nheiro, encontramos no Evangelho. Um dia pediram o tri 


buto para o Templo. Não quis Jesus recorrer à bolsa dos 


amigos ou de Judas, seu discípulo. Manda a Pedro atirar 


o anzol ao mar: na bôca do primeiro peixe colhido encon¬ 


traria o dôbro do dinheiro exigido. 


Mas, para que os não escandalizemos, vai ao mar e 


lança o anzol; e o primeiro peixe que subir, toma-o; e abrin¬ 


do-lhe a bôca, acharás um estater; tira-o, e dá-lho por mim 


e por ti." (42) 


Que tremenda e que profunda ironia! Que suprema 


desprêzo pelas riquezas materiais e terrenas! 


Evocando estas cenas que nos fazem recordar Les 


Paraboles Cyniques de Han Hyner, deleitêmo-nos com a fi¬ 


losofia e a beleza cínica do pensamento de Psychodore, 


discípulo de Diógenes, maior que o mestre, maior que Ari- 


tístenes, Crates e Mênipo... 


Ouçamo-lo na sua magistral parábola 


O Dinheiro. 


Exciclo 


o discípulo vaidoso e obstinado, perguntou. 


a Psychodore, no dia seguinte ao da partida de Lycon: 


O 


(41) 


Lucas, XH, 15. 


(42) 


Mateus, XVII, 25-27. 
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por sí mesma, porém, que a nossa loucura aceita como ri¬ 
queza real. Sob uma forma tão dura como um coração de 
rico, aquele que tem muito, acumula o que falta aos outros, 
e edifica, com a fome dos pobres o edifício de seu poder e 
de sua servidão. O inventor da moeda aperfeiçoou alguma 
coisa: — aperfeiçoou a .tirania e a escravidão; tornou durá¬ 
vel, sólida e crescente a desigualdade, que era precária, 
ligeira e incerta. É o pai de miríades de assassínios, de 
miríades de mentiras, de miríadès de violências, de miríades 
de baixezas. 


Teria previsto ele alguns de seus crimes e os teria que¬ 
rido, salteador que ri sob uma máscara? Não o creio. Era 
mais, talvez, aquele cujo pensamento vil prejudica, mesmo 
quando quer servir, aquele que não tem para dar senão 
sujidades e que espalha as suas excreções ao acaso, tanto 
no pão que acabam de cozer como no campo que vai 


semear. 


n 


Contudo, objetou Exciclo, os povos o louvam e eter¬ 


namente o louvarão! 


— "Nobre argumento para um filósofo, exclama Eúbolo. 

Mas, Psychodore: 

— "Ouví uma parabola: 

— "Um homem disse a um rebanho de carneiros: 
Amai-me, porque afiei com arte a faca que vos cortará o 
pescoço. Aclamai, pois, o vosso benfeitor. 

Ora, os carneiros balaram todos juntos. Mas, não adi¬ 
vinho se o balido aprovava. O balir dos rebanhos e dos 
povos aclama quase sempre os magarefes e os afiadores 
de facas. Algumas vezes, entretanto, seu sentido é duvi¬ 
doso, equívoco e obscuro. Muitos afirmam que a voz do 
povo é a voz dos deuses. Talvez tenham razão e — en¬ 
quanto um padre ou um orador não os interpreta de maneira 
a agradar ao tiranos — o ribombar do trovão, o voo dos 
pássaros, o balir dos carneiros e os gritos dissonantes do 
povp não significam absolutamente coisa alguma." (43) 



$ $ 

v 


(43) — Maria Lacerda de Moura, «Han Ryner e o Amor 

Plural». 
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Para vermos as iniquidades, os males e as desgraças 
oriundas do capitalismo, basta que tenhamos em mente o 
desespero que lavra hoje em todas as consciências, porque 
o mundo contemporâneo está dividido em duas classes: — 
a dos ricos parasitas que exploram, e a dos párias que tra¬ 
balham, produzem e são explorados e nada possuem... 

E a história dos párias, do povo humilde e ludibriado 
é simples, porém dolorosa e triste... 

É Afonso Schmidt quem nos conta: "Depois de ter fa¬ 
bricado a arma. que o fuzila e a prisão que o encarcera, 
olhou para as mãos e viu que elas estavam vazias. Pro¬ 
testou e prenderam-no. A história do povo, individualiza¬ 


da, é um desses contos do vigário que aparecem nos jornais. 
Seria" para rir, se não custasse oceanos de lágrimas." 

Tem-se uma idéia nítida, sintética e quase fotográfica 
dos dias agitados e aflitivos do presente, lendo-se as pági¬ 
nas soberbas e impressionantes de Judeus sem dinheiro e 
de 120 Milhões , de Michael Gold, livros profundamente 
humanos e que focalizam, magistralmente, todo o drama de 
horror, de miséria, de exploração e penúria do proletariado 
pobre dos ghettos, na cidade que é o maior reduto de ouro 
do universo: Nova Iorque! 

"A dor mais verdadeira do século, a dôr da grande ci¬ 
dade moderna, soluça entre, gargalhadas enormes, nesse 
paradoxo tragi-cômico que é a vida dos simples, torturados 

Judeus sem dinheiro- 
é um livro que deveria ter sido escrito por Charles Chapim, 
se a pena de Carlitos tivesse o mesmo poder dramático de 


pela complexidade contemporânea. 


sua mascara criadora 


it 


escreveu Genolino Amado. 


Michael Gold é uma ressurreição de Dostoiewski. A 
América do Norte, que nós conhecemos através do cinema, 
é a de Broadway, Hollywood, Wall Street; é a Nova Iorque 
espetacular do cimento armado, da Estátua da Liberdade e 
dos gigantescos arranha-céus; é a Babel do imperialismo do 
petróleo, do ferro e do aço. É a América... A América 
das Universidades imponentes e majestosas, dos grandes 
jornais, síadiums e trens elétricos... 

Êsses livros nos mostram as chagas vivas e as gan¬ 
grenas da atual civilização capitalista: são gritos verme¬ 
lhos de revolta e de ódio saídos dos corações oprimidos dos 
escravos explorados nas minas de carvão, nos poços de 
petróleo e nas fundições de aço e são também os mais for- 
midáveis brados de angústia humana contra os horrores, as 
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injustiças e os preconceitos da atual sociedade capitalista, 
onde todos sofrem, até os animais. 

Ficamos conhecendo outra América bem diferente... 
A América das crianças abandonadas e famintas que sofrem 
.mais do que os cães, porque lá os cães felizes dos milioná¬ 
rios vivem fartamente... A América dos crimes sensaciq- 
_nais e monstruosos... A América da Ku-Klux-Klan, dos 
gangsters e da justiça corrupta e dos juízes venais e sem 
consciência... A América das mulheres-vampiros... A 
América envenenada de ópio, de cocaína e de morfina e de 
todos os chamados vícios elegantes, .. Os filmes de Holly¬ 
wood nos ocultam também outras chagas horríveis: — a 
tragédia brutal e dolorosa dos desgraçados filhos da África, 
dessa mesma África colonial e sofredora, que forneceu es- 
.cravos para as nossas Casas Grandes e Senzalas e ainda 
alimenta o mercado imperialista da Europa com o estoque 
de carne para a podridão das trincheiras e para buchas dos 
canhões... 

■ 

A América da lei de Lynch e do preconceito racial que 
iêz do negro o judeu de cor para expiar todas as crueldades 
e misérias de uma civilização de loucos,- de bárbaros e de 
.brutos í 

O caso de Scottsboro (1931) e mais recentemente (setem¬ 
bro, 1955), o do espancamento, massacre e morte do pre- 
tinho de 14 anos, Emmett Louis Till, de Chicago, só porque 
a criança assobiou à passagem de uma mulher branca — 
ainda impressionam a Humanidade pela sua selvageria e 
assinalam, ao mesmo tempo, dois dos maiores e mais bár¬ 
baros crimes raciais a que a Civilização tem assistido!. 

Os Estados Unidos do East Side, o bairro novaiorquino 
da gente pobre, "onde uma multidão de famintos alimenta 
empaniurrados", são um cancro horrível e uma vergonha 
inominável para a Civilização do dólar e para a própria 

Humanidade. 

E é mesmo aí, nesse imundo bairro da miséria, e que 
tem um cheiro de pobreza, que crescem, nos cortiços infetos 
e nas ruas que fedem a cachorro podre, os revoltados e os 
gangsters de amanhã, os Niger que vão acabar as suas úl¬ 
timas horas de vida assados nas cadeiras elétricas da bur¬ 
guesia feudal. É ainda neste mesmo local que vivem, irma¬ 
nados nos mesmos sofrimentos, as mães bôas, heróicas, re¬ 
signadas e santas, como Katie, ao lado dos vencidos, dos 
.desanimados, dos escorraçados, dos maltrapilhos, dos párias. 







-3 




I 


1l 

■ r i 



i 



â 


. i 




fi; 




Ji 


■/ 


H j 


f , 

j 1 


w 

lõ 




li'. 


;•] 


i ■ ■ 
1 ' 




VE 


V 

J ■ 









■ f\ 

i.. 


-í 


íi 


k 


ff 

r* 

A 


í 


•s. 


a 


■ b 


! 


n h i 


t' 




% 




M 

h 


í. : ,' 


i ■ 


=V: 


X 

\ í. ■ 
íi‘ 


■ r 1 I 

r >5 

kl 


A :■ 


k 


P 


P i 


i 


'r 1 ! 

J* , i, 
t 

h 

I 1. 
t ã 




i f 


,■ .1 


■i i 


i ■ .H 


CRISTO. 0 MAIOR DOS anarquistas 


118 


dos bandidos, dos criminosos e das rameiras famintas, doen¬ 


tes e viciadas, todos vivendo na grande esperança de que 


um dia, o furacão revolucionário destruirá para sempre o 


lamaçal de East Side, para dentro dêle fazer brotar um jar¬ 


dim aromado para o espírito... 


E êles esperam, ainda... Até quando? Não importa. 


O Messias que libertará as algemas de ferro do Prometeu 


acorrentado virá, é certo... 


Recordâmo-nos das últimas palavras de Michael Gold 


em Judeus sem dinheiro: 


Uma noite, um orador de praça 


pública trepado num caixote, proclamava que do desespero. 


da melancolia e da dor de milhões de homens surgira um 


movimento mundial para abolir a pobreza... Õ Revolução 


dos Trabalhadores, trouxeste-m© a esperança, a mim, rapaz 


tristonho e de intuitos suicidas! Tu és o verdadeiro Mes¬ 


sias. Destruirás o East Side, quando vieres, e construirás 


dentro dele um jardim para o espírito... Ó Revolução que 


me obrigaste.a pensar, a lutar e a viver! Ó grande des¬ 


pertar! 


E assim, um dia, que talvez não esteja muito distante, 


do alto do.Empire Building tremularão as bandeiras verme 


lhas dos trabalhadores explorados, trazendo nas suas dobras 


o grande grito de libertação e de alvorada: 


Proletários de 


todo 


s os países, um- vos ! 


I" 


Agripino Grieco, um dos nossos mais ilustres e festeja¬ 


dos homens de letras, crítico literário dos mais eminentes, 


escreveu uma página de admirável psicologia sobre a civi¬ 


lização da República das Estrelas... 


Ouçamo-lo na sua mordaz e jovial ironia de sociólogo 


e de crítico: 


Há mais civilização num beco de Nápoles 


que em toda Filadélfia, e um garoto de Paris possui mais 


espírito que o humorista Henry, glória, na ausência de coisa 


melhor, dos jornais e das revistas yankees. 


Faltam-lhes os séculos de cultura, que fazem á França 


renascer cem vezes da ruma aparente, falta-lhes a bela 


ordem, a disciplina clássica dos jardins de Versalhes. 


É a pátria do bluíf e do arrivismo, dos carregadores 


milionários, dos salsicheiros mecenas. 


Gente sacrílega que converteu a moeda em hóstia da 


moderna eucaristia humana! 


F alam muito em dinheiro, mas, como confessava o capitão 


Mahan, êles sempre se arranjam para que aquilo que lhes 
é util pareça justo. Lynch e os sherifís. do Far-West são os 
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grandes legisladores, os grandes jurisconsultos de lá. 

Que habilidade em extorquir a povos mais fracos as 
férteis regiões da Califórnia, Cuba, Filipinas e Panamá. 

Bravos da retaguarda só atacaram a Alemanha (na 
guerra de 1914-18) quando esta entrara em estado pré- 
agônico, pouco mais fazendo que matar um morto. 

Pregam a igualdade e repelem os japoneses e, depois 
do extermínio dos peles-vermelhas, continuam a pôr fogo 
nos míseros pretos, utilizando-se talvez para isso do facho 

da Liberdade, que ilumina o mundo no monumento de 
Bartholdi. 

Assinale-se que, nesse cafamaum de ambições, as 

eleições são feitas pelos grandes trusts comerciais e que a 

própria magistratura não perde ensejo de poluir-se na politi- 
calha rasteira. 

Ah! poderosa República das Estrelas, caricatura do 
Parlamento das Raças sonhado pelo generoso Walt Whit- 
man, quanto fizeste rir a Wilde jovem e a Pirandelo velhoí 

Mísera sociedade de estilo Ford, o Ford dos veículos e 
o dos livros; ostentação filauciosa de argentários, que dão 
as filhas a casar aos aristocratas europeus arruinados, re- 
dourando-lhes o brazão a ouro falso; hipocrisia burlesca dos 
votantes da Lei Seca, que vão esborrachar-se vastamente 
em Paris, em Londres, em Buenos Aires e em Tia Juana... 

Civilização que vive de joelhos diante da barriga de 
Chico Bóia, dos óculos de aros de celulóide de Haroldo 
Lloyd e do cavalo de Tom Mix, que vibra diante do coice 
do' murro de Dempsey e Tunney, frenesíandose histèrica- 
mente ao ler as proezas dos chaufíeurs do espaço... 

Nem um grande pintor, um grande romancista, um 
grande pensadorI Alí, os magazines e a vitrola são tudo! 

A Ciência européia, dos Kepler, dos Galileu, dos Ampe¬ 
re, faz-se alí ciência aplicada, industrializada, sub-ciência. 

Cantam enternecidos Ccom que música e com que voz!) 
ó home, sweet home, e divorciam-se todas as semanas. 

Lêem a Bíblia e forçam Moisés a anular as palavras de 

Cristo, por isso que não perdoam nunca. E a isto chamam 
Democracia!" 

Eis aí, na pena mágica de Agripino Grieco, um magis¬ 
tral retrato morál da famosa Civilização que fica por trás 
da cortina, do dólar , de que nos fala Limeira Tejo. 

está a América que expulsou Chaplin de seu solo... 
A América de Marylin Monroe, de Greer Garson, de Walt 
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Disney, de Paul Muni e Orson Welles... A América da 
bomba atômica e da bomba de hidrogênio.., A América 
dos gangsiers que eletrocutou Sacco e Vanzetti, o casal 
Rosenberg e pulverizou Hiroshima e Nagasaki... A Amé¬ 
rica dos multi-milionários, das "60 famílias privilegiadas", 
do F. B. I„ da discriminação racial, das histórias em quadri¬ 
nhos, da Coca-Cola, dos milhões de desempregados e ao 
mesmo tempo do mais alto padrão de vida... A América 
dos miseráveis bairros judeus, amarelos e negros, da 5. a 
Avenida, da Broadway, do relatório Kinsey, da exploração 
dos sexos, dos pederastas e das maravilhosas pin-up-girls ... 
A América da intervenção armada na Coréia, na Guate¬ 
mala e em Formosa... A América dos humildes e labo¬ 
riosos imigrantes de todas as raças, da instrução gratuita e 
da incultura geral... A América da estátua da Liberdade 

® * ^! n< ^”^ n< ? ’ * * A América que, encarnando a última 
Babilônia do século, representa também a mais alta expres¬ 
são do capitalismo, do imperialismo, do colonialismo e do 
progresso técnico e material do mundo contemporâneo! Eis 
ai a América — a "barbárie iluminada a gdz!" 

Essa América plutocrata está bem retratada nas pági¬ 
nas do Apocalipse! O capitulo XIII fala-nos de duas Bestas, 
uma surgindo do mar e outra da terra. 

A primeira, ao nosso ver, simboliza a Igreja de Roma. 

"E lhe foi dada uma bôca que proferia grandezas e blasfê¬ 
mias." (Ap. XIII, 4-5) 

A segunda (Apoc. XIR, 11) assemelha-se ao Cordeiro, 
mas fala como o Dragão e foi a única capaz de "executar 
grandes sinais e prodígios, como até o de fazer descer fogo 
do céu à Terra à vista dos homens." (Apoc. XHI, 13) com 
Ct sua bomba atômica e de hidrogênio! (44). 


(44) 


— João, depois de fazer alusões claras e positivas à 
pomba atômica e aos seus efeitos, faz também referências a uma 
outra arma mortífera, mais poderosa do que essa. 

5 • ■ ■ e despenhou-se do céu uma grande estrela, a arder como 
um facho (Apoc, VIII, 10).» 


«... e a têrça parte da Terra foi abrazada e a terça parte 

das árvores se queimou e ficou ardida toda a herva ainda em verdor 
(Apoc. VIII, 7).» 


. e a têrça parte do mar se mudou em sangue, E morreu 
a têrça parte das criaturas que tinham vida no mar, ,e a têrça 
parte dos navios se perdeu (Apoc. VIII, 8-9).» 

Serão os raios cósmicos, o fogo celeste de Júpiter ? E que 
f&o os raios cósmicos? São explosões de partículas energéticas 
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Esta Besta é uma nação — a América do Norte capita¬ 
lista — porque a outra América, a América Latina, cristã 
e socialista, está, como já vimos (45), simbolizada no Apo¬ 
calipse na figura de uma linda Mulher (a Mulher-Monu¬ 
mento) e no expressivo simbolismo de uma grande Águia 
de asas abertas, pronta a desferir o vôo. 

Que esta Besta é o retrato da América capitalista está 
na clareza dêste outro trecho da visão do iluminado da ilha 
de Patmos: "Ninguém poderá comprar ou vender, senão 
o que tiver o nome ou a marca da Besta (made in 
U. S. Ã .) ou o número de seu nome" (Apocalipse XIII, 17). 

Eis aí a América lutando contra o mundo para açam¬ 
barcar o monopólio do mercado internacional, com a expor¬ 
tação de seus produtos e mercadorias! 

A primeira Besta, o Papado, tem o poder religioso; a 
segunda, o poder politico do dinheiro — o dólar! Por isso 
mesmo, ambas, um dia, se unirão como aliadas das forças 
do Dragão, em um mesmo ponto da Terra para lutar contra 
as hostes do Cordeiro. 

Será a próxima batalha do Armagedomí "E vi a Besta 
e os reis da Terra, e seus exércitos reunidos para darem 
batalha contra aquele que estava montado no cavalo e a 
seu exército" (Apoc. XIX, 19). 


interplanetárias desintegradas dos turbilhões galáticos. Daí a 
razão por que João nos fala ainda que uma têrça parte do sol, da 
lua e das estrelas «se escureceu e não teve luz uma têrça parte 
do dia e da noite (Apoc. VIU, 12).» E sabemos hoje, pelos estudos 
de Millikan, que eles, milhões de vezes mais poderosos do que. a 
energia atômica, bombardeiam a Terra em todas as direções. 

Alguém já pensou, nos seus efeitos como arma de guerra? 

Imaginemos, apenas, esta hipótese, que tem base científica: 
— os oceanos e os mares bombardeados por êles. Que aconteceria? 
Examinemos a composição química da água. É formada por dois 
gases: o oxigênio e o hidrogênio. Ora, uma vez desintegrados e 
livres êsses dois elementos, sendo um dêles comburente (o oxigênio), 
o fogo se alastraria fàcilmente pela superfície dos mares, os oceanos 
se transformariam em uma imensa fogueira e veríamos assim rea¬ 
lizadas as profecias de Pedro aos fiéis da Ásia Menor: — «Os céus 
e a terra que existem agora estão reservados para o fogo... E 
tôdas as coisas se hão de dissolver pelo calor e os elementos se 
fundirão pelo ardor do fogo e tôda a terra será presa do incêndio, 
com tôdas as obras que nela se contêm (2 9 Epístola, 111,10).» 

Notemos bem o perigo: o elemento líquido ocupa % parte3 da 

superfície do globo terrestre!!! 

* 

(45) —Ver a nossa obra «Sinais dos Tempos». 
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Mas quem vencerá? É ainda o vidente da ilha de 


Patmos quem nos responde: 


A Besta íoi presa, e còm ela 


o falso Profeta, que diante dela fizera os prodigios com 
que a Besta seduziu aqueles que haviam recebido a marca 
da Besta e adorado a sua imagem. E os outros foram mor¬ 
tos pela espada do que montava no cavalo." (Apoc. XIX, 
20 - 21 ). 

O que se vê aí, magistralmente retratado nestes tre¬ 
chos fulgurantes do livro-profético de João é a luta tremen¬ 
da entre dois princípios políticos, entre dois mundos que se 
defrontam: o Velho que não quer morrer, mas que deve 
morrer, e o Novo que vem nascendo com a estrutura de uma 
nova ordem social para a Humanidade. Êstes dois mundos 
estão magnificamente simbolizados na figura da Falanqe 
do Dragão e na do Cordeiro: o Nazi-fascismo e o Povo do 
Cristo. E êstes dois princípios políticos se defrontam tam¬ 
bém com outros dois princípios econômicos: a Babilônia e 
a Nova Jerusalém — o capitalismo e o socialismo. 

A Falange do Dragão é o militarismo, o nacionalismo 
e o racismo. São os armamentistas, os donos dos tmsts 
e dos cartéis, os inimigos do progresso, da igualdade e da 
fraternidade. São os monstros manejadores da bomba atô¬ 


mica e de hidrogênio! 


E são precisamente os que mais 


falam em Civilização Cristã! 

A Falange do Cordeiro, que teve em Gandhi um obreiro, 
é acompanhada pelos que querem o amor entre os homens 
e que lutam, até ao sacrifício, por um mundo melhor, por 
um mundo novo, sejam êles católicos, protestantes, espíritas, 
ateus, maometanos, budistas, teosofistas, livres-pensadores 
ou materialistas. 


Os dois princípios econômicos: 


a Babilônia, a pros¬ 


tituta, e a Nova Jerusalém, a noiva, estão focalizados no 

Apocalipse, capítulos XVIII, 3-11 e XXI, 2, Babilônia é a 

Cidade "dos mercadores da terra que se enriqueceram com 
a abundância de suas delícias." Ê a capital do capital. 
A Nova Jerusalém é o oposto, é a cidade onde "a quem quer 
àue tiver sede, de graça ser-lhe-á dada a fonte da agua da 


vida. 


É o socialismo, o comunismo cristão. E a nova so¬ 


ciedade irmanada pelo Amor. Ai teremos então "associado 
ao individualismo dos espíritos, o comunismo das mãos." 

Dissemos linhas acima que as hostes do Dragão e do 
Cordeiro se defrontarão, um dia, para a terrível batalha do 
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Armctgedom, planície localizada no Oriente Médio, entre 
as portas da Europa e da Ásia, bêrço primitivo da Humani¬ 
dade. 

A batalha do Armagedom representa duas guerras: a 
militar e a civil. O incêndio de 1939 foi provocado pelos 
três espíritos imundos de que nos fala o Apocalipse (XVI, 
13, 14 e 15): — o eixo Roma-Berlim-Tóquio. Foi uma batalha 
militar. Por isso o general De Gaule pôde exclamar: "A 
França perdeu uma batalha, mas não perdeu uma guerra." 

Nessa última conflagração, repetiu-se a configuração 
história de Daniel: — o URSUS (futura União das Repúblicas 
Socialistas Universais Soviéticas), marchou pelo leito do 
grande rio Eufrates e tomou a Grande Cidade (Berlim), a 
qual foi dividida em três partes (Apoc. XVI, 19): — a zona de 
ocupação dos russos, dos americanos e dos inglêses. 

O Apocalipse nos fala ainda de duas guerras civis. 
Uma no capítulo XIV, 20 e outra no XIX, 15. Estas duas 
guerras civis abalarão os fundamentos da sociedade. A 
primeira ja se verificou' com a Rússia, que naquela ocasião 
contava 144.000.000 de habitantes. Nessa terra o sangue 
correu até os freios dos cavalos pelo espaço de 1.600 dias 

(1917-1922). 

A outra quando será? Seria a ressurreição maravilho¬ 
sa da China imensa, heroica e sublime com os seus milhões 
de habitantes? Ou será a luta futura, nas retaguardas, dos 
trabalhadores internacionais ao lado dos outros irmãos da 
Pátria do Socialismo?! Não sabemos ao certo. A Verdade 
é que o Dragão, tendo pouco tempo para dominar o planeta 
(Apoc. XII, 12), vem trabalhando com incrivel inteligência 
e sagacidade. Para isso, vem iluminando as inteligências 
dos sábios, colocando quase todos os cientistas do mundo 
ao seu serviço. Os manipuladores e manejadores da bom¬ 
ba atômica estão, talvez sem o saberem, às suas ordens. 
Trabalham para o Dragão. A Igreja de Roma também. 
Dispõem' de um grande exércitos de sábios: físicos, químicos, 
biologistas, cientistas e intelectuais, todos soldados das 
hostes do Dragão. Por isso, no Tribunal de Nuremberg não 
foi justiçado um único cientista! 

Observem: onde estão, neste momento, os grandes pen¬ 
sadores, filósofos, artistas e humanistas dos Estados Unidos, 
da Inglaterra e da França? Todos sofrem a crise das inte¬ 
ligências a serviço da Internacional do Fraternismo... E 
esses mesmos países, observem ainda, são os redutos dos 
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sábios, principalmente os Estados Unidos, que colocaram 


as cátedras e os laboratórios de suas grandes Universidades 


a serviço da Ciência. Terrível a sagacidade do Dragão: 


uniu a Ciência e a Cultura ao capitalismo, visando ape¬ 


nas o seu maior poder e domínio. Por isso, as suas Falan¬ 


ges têm hoje nos Estados Unidos o seu Quartel General. 


Daí 


a conclusão de Caillaux: 


viver, é preciso acorrentar o novo Prometeu: 


Se o homem quer 


a Ciência. 


Acorrentar a Ciência não basta, é preciso, antes, liber- 


tá-la e, com o seu auxilio, destruir o capitalismo... 


Terrível a sagacidade diabólica da inteligência do 


Dragão! Quem poderia imaginar que, um dia, das mãos 


chamejantes e sagradas da santa Maria Curie, nasceria o 


terror da bomba atômica! 


Ah! aquelas mãos divinas, mãos precursoras da desin¬ 


tegração do átomo, a serviço da catástrofe da Civilização 


e da Humanidade!!! Patético!! 


* 


* 


* 


A verdade é que a experiência político-social-econômica 


do Ocidente foi um fracasso nestes vinte séculos de Cristia¬ 


nismo. Atestam esta verdade o sofrimento inenarrável de 


milhões de homens, mulheres e crianças desajustados em 


todo o mundo, a impiedade, a fome, a miséria, o ódio, a 


guerra, a prostituição e a loucura viva de milhões de seres 


humanos espalhados pela Terra. 


E o fracasso da experiência do Ocidente foi porque ò 


homem não teve a coragem suficiente e necessária para 


ser verdadeiramente Cristão, pois o Cristão é a mais alta 


expressão da consciência é do pensamento revolucionários. 


Chesterton tem razão: 


Os homens não experimentaram 


o Cristianismo para achá-lo depois difícil; na verdade, acha¬ 


ram-no difícil e, por isso, não o experimentaram. 


A própria 


Igreja perdeu a coragem de ser Cristã. A cristianização do 


homem é uma experiência que está falhando há quase vinte 


.séculos! Daí o sentido profundo da nova experiência do 


Oriente. 


Acreditamos que a experiência socialista levará o 


homem ao culto da comunidade: viver em comum, lutar em 


comum. É o advento que se aproxima dos futuros Estados 


Unidos da Terra. Os problemas já estão deixando de per 
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ttencer a determinadas regiões, e localidades para terem 
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uma expressão universal. É a internacionalização • do 
Homem. É a confratenfczação pelo amor e pela solidarie¬ 
dade de povos e raças, É a Humanidade que se vai pre¬ 
parando para viver amanhã a vida espiritual e sociológica 
do Evangelho. É, finalmente, a vitória do homem integrado 
na massa. É a Humanidade transformada numa imensa 
colméia. É o nascimento do novo homem-abelha, graças 
ao maquinário do industrialismo moderno. 

A gigantesca experiência soviética é a primeira grande 
e formidável experiência em massa, a primeira e grande 
tentativa de colmeização que se processa na História da 
vida humana e social. A cooperação substituindo a compe¬ 
tição. Se o individualismo falhou, é justo que experimente¬ 
mos agora o coletivismo. É essa é a experiência dos So¬ 
vietes, que tentam dar novo sentido à vida, fazendo-a melhor 
do que tem sido até aqui. 

Por isso mesmo um grande poeta do nosso século ini¬ 
ciava assim um de seus poemas: — "Santa Rússia, jamais 
houve na História feito mais belo que o teu, ó suave Cristo 
das Nações.. 

"Cristo das Nações..." — mas que formidável síntese 
de um pensamento exato! 

Não temos ainda o direito de duvidar das promessas 
desses povos. Ainda é cêdo para um julgamento definitivo. 
Más a verdade é que algumas dessas nações já realizaram 
milagres e já fizeram prodígios. São verdadeiros mundos em 
construção, formidáveis laboratórios de uma arrojada expe¬ 
riência social e econômica. Assemelham-se a enormes co¬ 
baias que esperam pelo resultado final. Esperando, a Hu¬ 
manidade só tem a lucrar: ou veremos realizado o sonho 
que incendiou a alma revolucionária de Buda, Platão e Je¬ 
sus, ou, então, essas experiências nos proporcionarão mais 
uma decepção, que seria por certo a mais triste e dolorosa 
de quantas tem havido, e isto devido às esperanças imensas 
que nelas depositamos, e, conosco, todos os sonhadores... 
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CRISTO 


DEFENSOR DO COMUNISMO 


«A doutrina de Jesus ê uma doutrina anareo~ 


comunista». 


MAX BEER 


"O comunismo prepara o mundo para o Evangelho/ 
(Padre Ricardo Lombardi, S. J. Ver o DIÁRIO, jornal cató 
lico de Belo Horizonte, edição de 18-S-1949, pág. 3). 


Após a morte de Jesus, consequência das manobras 
políticas dos fariseus e sacerdotes, que viram na prática, 
de sua ideologia uma ameaça a seus privilégios, os adeptos 
do Mestre se espalharam e começaram a pregar a Boa Nova. 
Correram a Ásia Menor, a Grécia e acabaram dominando 
no coração do império romano, enquanto crescia assustado-' 
ramente o número de seus simpatizantes. Considerados 
como elementos subversivos e perigosos às classes então 
dominantes, começaram a ser tremendamente perseguidos 
e caluniados, dizendo-se dêles o que se diz hoje dos comu¬ 
nistas, isto é, que são incendiários e perturbadores da ordem 
e nocivos às famílias. (46) Organizavam seus comicios, nos 
quais pregavam a igualdade e o amor fraternal sem distin¬ 
ção de raças ou de nacionalidades, conforme se lê em Afos 


dos Apóstolos (II, 44; IV, 34). 


E iodos os que criam esfavam 


junfos e tinham tudo em comum. Não havia, pois, enfre êJès, 
necessitado algum, porque todos os que possuíam herdades 
ou casas, vendendo-as, traziam o preço do que fora vendida 
e o depositavam aos pés dos apóstolos . E repartia-se a cada: 
um segundo as suas necessidades." 

E a prova de que essa doutrina econômica era divina,- 
está no fato, estranho e surpreendente, narrado por Lucas, 
da morte súbita de Ananias e Safira, castigados por Deus, 
por terem enganado e sonegado aos outros irmãos da co¬ 
muna o lucro da venda dê um campo de sua propriedade.- 
(Aios, V, 1-12). A ira de Deus fulminou com violência a au- 


« — 


(46) 


«jSstes que perturbam o mundo, chegaram tambénr 
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dcccicc daqueles dois companheiros que colocaram o dinheiro 
-acima da solidariedade e da fé. 

Os cristãos das comunas primitivas não eram bandos 
de vadios e exploradores de crenças, mas homens do tra- 
balho que pregavam contra os que vivem do suor alheio, 

conforme ,se lê em Paulo (II Epístola aos Tessalonicenses, 

III, 10): Porque quem não trabalha, também não deve 
comer." 


Pregavam a igualdade, porque 


tempo, como 


uma 


bricante de tendas. 


mesmo 


Mas deve haver igualdade; neste 

i n a _ 


tempo presente, vossa abundância supra a falta dos’outros, 

*nríV/v rmrt _ _ i ta* 


também a sua abundância 


e haja igualdade, conforme está escrito." (II Cor., VIII, 14). 

Como hoje, havia luta de classes entre exploradores 
e explorados. Por isso pregavam contra os capitalistas. 


1-4); 


« expioraaos, ror isso pregavam contra os capitalistas 
conforme se lê em Tiago (V, 1-4): — "Eia, pois, agora, vós 
ncos,. chorai e pranteai por vossas desgraças. Eis que o 
salário dos trabalhadores que ceifaram os vossos campos, 

° <? ua í P e l a fraude lhes tirastes f clama e os clamores dos 

trabalhadores entraram nos ouvidos do Senhor dos Exér¬ 
citos" 


Era essa a razão por que êles eram bàrbaramente per¬ 
seguidos naqueles tempos, queimados vivos, lançados aos 
j.eões famintos na arena do Circo de Roma, arrancadas as 
unhas e submetidos a queimaduras lentas. O que sabemos 

boje sobre as torturas da polícia, no mundo, não passa de 
copia dos processos de outrora. 

Pregando ideias contrárias ás classes dominantes e 
desmascarando a religião oficial com o seu luxo, suas pro¬ 
cissões, seus sacerdotes e dignitários recamados de pedras 
preciosas e trajes riquíssimos, os cristãos levantaram uma 
onda de ódio^ contra si. (47) Embora perseguidos e vivendo 
apavorados, à espera da prisão para acabarem nas torturas, 
não desanimavam. A flama sagrada da fé que ardia nos 
seus coraçoes, impelia-os para a frente e cada dia progre- 
diam mais. O seu numero foi aumentando, apesar das vio¬ 
lências. Breve, porem, o povo não mais acreditava que 


porque, quanto a esta seita, notório é que em 
xoaa a parte se fala contra ela.» (Atos, XXVIII, 22). 
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eram eles os responsáveis pelos incêndios, pelas pestes, pe¬ 
las lutas dos escravos e começava a acreditar que êles, de 
fato, desejavam a confraternização da Humanidade, o amor 
entre os homens e, em consequência, o bem-estar de todos, 
O Cristianismo passou, então, a progredir rapidamente. Lá 
pelo ano 300, ^da nossa éra, já constituía uma verdadeira 
potência. Os imperadores romanos viram que lutar contra 
êle era apressar a sua própria queda. Foi quando um dê- 
ies, percebendo que o povo já aderira em massa ao Cristia¬ 
nismo, resolveu, êle também, aderir num golpe político e 
diplomático de alta envergadura. Data daí a morte do 
Cristianismo como doutrina para começar d viver como or¬ 
ganização religiosa, ligada aos interesses do Estado, ao 
qual cumpria agora defender, como filho dileto. 

O Cristianismo mudou, então, até de nome. Para, de¬ 
monstrar claramente a transformação por que passou, de 
doutrina de amor e paz em doutrina política de ódio e guer¬ 
ra, o imperador, que era Constantino, declarou aos seus 
súditos, a fim de ser tido na conta de um dos santos da nova 
doutrina, que vira no ceu, ao voltar de uma batalha, uma 
cruz de fogo em cujos braços se lia — ln hoc signo vinces 
com este sinal vencerás! A Cruz, pois, instrumento oáio- 
so que torturou o corpo de Jesus, que só se aplicava a la- 
droes e malfeitores da mais baixa espécie, o instrumento de 
dôr e humilhação, passou, então, a ser o sinal de Constan¬ 
tino e mais tarde foi adotado como o Sinal da Cruz , feito 
com a mão direita na testa (Ãpoc. XIII, 16). 

, ^ pctra que a nova doutrina tivesse um grande respon¬ 

sável, criou-se um chefe que recebeu o nome de Vigário 
do Filho de Deus. Como ainda era pouco, com o andar do 
tempo, deu-se-lhe , poder, concedendo-se-lhe privilégios de 
chefe de Estado, constituindo-se um verdadeiro Estado, o Es¬ 
tado Pontifício, chamado, posteriormente, a cidade do Vati¬ 
cano. Essa era a imagem política da nova doutrina, nasci¬ 
da nas cinzas do Cristianismo de outrora, perseguido e humil¬ 
de, O Cristianismo, pois, como doutrina perseguida, sem¬ 
pre em defesa dos pobres, dos párias e dos explorados, não 
existe mais e nem poderia existir nas pompas e no luxo dos 
cultos externos de^ catedrais suntuosas. O Cristianismo con¬ 
tinua a viver, porém, na luta contra a guerra, contra o ódio, 
contra a tirania, contra a miséria e a ignorância, militando 
em defesa dos pequeninos, dos injustiçados, da democracia, 
da liberdade, da igualdade, do amor, da paz e da felicidade 
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universal. A flama da Idéia, deixada pelos últimos apósto¬ 
los, no silêncio das Catacumbas, foi novamente empunhada 
pelos cristão comunistas do século... Revive no presente a 
lição heróica do passado: — Nero incendiou Roma e atirou a 
culpa sobre os cristãos;. Hitler incendeia o Reichstag e res¬ 
ponsabiliza os comunistas! Heresia? Não! A Igreja nasceu 


pobre, no meio de pobres e operários: 


tecelões, pesca¬ 


dores, camponeses e lavadeiras. A Noite de Natal, a Man¬ 
jedoura, a Casa de Nazaré, a escolha dos primeiros após¬ 
tolos, são testemunhos eloquentes destas palavras. A gran¬ 
de transição do mundo se processou num estábulo. Jesus 
èra filho natural de üm humilde carpinteiro; trabalhou na 
oficina do pai; quando saiu para pregar a Bôa Nova do 
Reino, escolheu para discípulos homens anônimos do povo, 
trabalhadores. O Cristianismo foi um movimento pela re¬ 
denção das massas, uma luta heróica contra os vendilhões 
do Templo, contra todos que, poucos e astutos, exploravam 
os muitos de bôa-fé. Por isso, vamos encontrar no Velho 


Testamento o núcleo do marxismo. 


Ganharás o pão com 


o suor do teu rosto/' (Gênesis, III, 19). Aí está a base da 
dialética de Lenine. São Paulo, no Novo Testamento, o 


confirma: 


w 

Quem não trabalha não deve comer. 


E êste 


preceito figura no texto da Constituição dos Sovietes. O 
fundamento do comunismo é o trabalho. Mas a vida, diz 
Berdiaeff, repousa sobre a energia e não sôbre a lei. "Ora 
a terra nada produz. O que produz é a energia, quer dizer, 
o trabalho aplicado à terra." (48) Portanto, materialistas 
não são os marxistas, que vão buscar na Bíblia o funda¬ 
mento de sua doutrina. Materialista- é a suntuosa Igreja de 
Roma, que prega pela bôca de seus príncipes purpurados 
que o homem é pó e em pó se tomaiá, esquecendo a lição 
inolvidável de Jesus, que dizia, repetindo a lição do Salmis¬ 
ta (81-6) ser o homem um deus (João, X, 33-38 e Atos, XVII, 
28-29). Sim, porque na incógnita da criatura está o grande 
mistério do universo e do Criador! E que o homem é algo 
mais do que pó, está naquela passagem de João (XI, 4) em 
que Deus se vale de um muiambo de carne humana, de um 
leproso, morto há quatro dias e em franco estado de decom¬ 
posição (João, XI, 39), para unicamente exaltar a glória e 


o poder do Pai e de seu Filho. 


Esta enfermidade (a de 


(48) 


Henri Perrin-Jaquet 


«L’existentialisme et ses Rap- 


ports avec r agriculture», 4948. 
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Lázaro) não é para a morte, mas paia a glória de Deus , a fim 
de que o Filho de Deus seja glorificado por ela" 

Mas como conciliar ainda o pensamento marxista aom 
o conceito de alma? Quem nos responde é Engels, cola¬ 
borador de Marx: "O espírito é o produto superior da ma- 


igets 


cola- 


' O espírito é o produto superior da ma¬ 


téria." (49) 


Em face da Física moderna o conceito de matéria e 


gia 


e 


outro: — matéria é. energia condensada, como ener¬ 
gia é a matéria liberada, em desintegração. Portan¬ 
to, 1 a própria alma, o própria espírito é, em última 
análise, uma forma sutil da matéria, como ensina 
Engels — é a própria matéria divinizada. Daí a razão por 
que Farias Brito poude falar nas bases fisicas do Espírito, 
corroborando assim o pensamento de São Paulo: "Tudo 
que é manifestado é luz", isto é, energia, vibração, movi¬ 
mento, matéria e vida. Assim, a desintegração atômica 
gera a energia; a degradação dinâmica gera a vida e a 
vida gera o psiquismo. 

Há outra passagem no Evangelho que deixa bem claro 
êsse nosso pensamento: o espírito é o estado divino dá ma¬ 
téria. Vejamos. Narra Mateus (XVI, 28 e XVII, 1-8) que 
o Mestre dissera um dia aos seus discípulos que alguns de¬ 
les não experimentariam a morte sem que primeiro vissem 
o Reino de Deus. E seis dias depois (50) que fizera essa 
promessa, Jesus tomou consigo a Pedro, a Tiago, João seu 
irmão, e conduziu-os ao alto de um monte e ír ansügu rou-se 
diante deles. E o seu rosto, enquanto orava, tomou-se 
outro: (Lucas IX, 29), ficou refulgente como o sol e as suàs 
vestes se tomaram brancas como a neve. E apareceram 
também Moisés e Elias que conversaram com êle. 

Que vemos aí? A confirmação integral da tese que 
defendemos. Jesus, ainda em vida, desíntegrancfo-se e ex¬ 
teriorizando-se pela came através do quarto estado da maté¬ 


ria 


o estado radiante 


*. o estado anímico, o estado rare- 


íeito. Jesus, o Divino Revolucionário, sobrevivendo num 
eu de ondas hertzianas, num corpo não carnal, mas vibrató- 
Tio, formado de eléctrons e fótons. 


(49) — Ver a «Revista Brasileira de Economia», dezembro de 
1947, a conferencia de Daniel Villey, Prof. da Faculdade de Direito 
de Poitiers (França) e da Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade do Brasil, no salão da Associação Brasileira de Im- 
nrensa. em 11 de setembro de 1947. 


■pr ens a, 

(50) 


11 de setembro de 1947, 

Lucas, IX, 28, fala. em quase oito dias. 
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Foi assim que alguns discípulos viram com os olhos 
humanos o Reino de Deus, Viram materializados a alma 
e o espírito de dois mortos do Velho Testamento: — Moisés 
e Elias, "majestosos no aspecto" (Lucas, IX, 31), porque es- 
tavam também radiantes como Jesus. 


porque tangível, palpável, perceptível à visão 


■ - ' * Jr * 

radiante —■ porque tangível, palp 
como as fosforescências do radium 

Compreende-se, agora, o senti< 

a Jesus: "Façamos acrui trê.ct ípti 


matéria 


Moisés 


Façamos aqui três tendas: uma para ti, outra 


d 

terializavam 


mpressionante: enquanto Jesus, nc 
Moisés e Elias, em espírito, se ma 


carne/ 


em espirito, e o espírito em 


% 


* 


* 


Interessante: profundamente paradoxal 


-Interessante: profundamente paradoxal é a sabedoria 
de Deus: — tendo fracassado, devido a Constantino, a expe- 
riencia socialista da primeira Internacional das Catacumbas, 

Deus permitiu que os chamados Sem Deus edifícrueim na 


Sem 


Jesus 


Bôa 


na 


Dá eloquente testemunho dessas palavras 
iimento do padre dominicano francês fí, Míchel 


o recente 


ve prisioneiro três anos na República Popular da Polônia. 

Ouçamo-lo: — "O que se passa por detrás da Cortina 

Jl — T ' 1 ^ F 1 ■ „ _ 


de r erro e uma modificação profunda, como 
seja difícil de encontrar na história. Em no 
lismo, ou servindo-se do materialismo, como 


ez outra 
matéria- 


se realiza alí é contudo uma revolução mística, embora 


contra Deus. 


impressiona 


Sinto-me 


como cristão e como sacerdote, envergonhado de tèr de 
afirmar que ela ê bem maior do que a maioria dos homens, 
que dizem seguir os Evangelhos, mas para quem os Evan~; 

gelhos são apenas armas (paradoxais e verdadeiramente 
escandalosas) de evitar a revolta dos pobres. 

Venho da Cortina de Ferro e de uma prisão, mas é 


e 


mim 


meios condenáveis, muito do que nós devíamos 


realizam 


s 1 i i 1 ■ B * B • ■ ■ ■ 1 d 1 ■ § ■ ■ 1 
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porque não o fizemos. 


_, i—-i— w iiicmue, ucfiAuxiios o campo aoerto e as 
almas, desamparadas. É tempo de o Ocidente compreender 

aue Cf lllfítirrr cnrirrl acv/4 _ __ . _ ' / 


que todas as soluções 


sem 


meros expedientes 


e 


armas do mundo, sem uma modificação das estru 


turcrs, em tempo breve ou longo sercto ap< 
ris. Quem não compreender isto, é poi 
século, na pura subjetividade, nó mai 
mundos. Esse nao deve sér o papel dos 
a mais alta, a mais nobre missão a cump 
encontrar uma solução justa (mas justa 


é porque vive fòra do 
mais imaginário dos 
d dos cristãos, aue têm 


e não aparente 


mente justa) aos problemas dentro de uma linha de espiri¬ 
tualidade e de liberdade. Teremos de ser diqnos de Nosso 

C anaL _ _. i * "i _ _ ^ 


minha 


aniquilamento 


muitas vezes os comunistas me chamaram 


Michel 


A 


me 


embora espiritualmente estejamos, nós 
desse conceito, a nossa vida, de fato, e 
sada na classe burguesa. 


Mas depois verifiquei que 


os sacerdotes, fora 


em 


arrancarmos um 

ide de dormir tr< 


Ora 


julgamos fazer ato 


uns 


problema não é mais de cobertores 
transmutação das estruturas atuais. 


í. O 

í e de restos — é de 
Nos conflitos das clas- 


com uma láqrima 


— — —wiu uniu. nay j, mm para 

o lado dos pobres. Ora, isto é igualmente uma falsa ma¬ 
neira de proceder. Não queremos conflitos sociais, não que¬ 
remos colocar-nos ao lado dos ricos nem dos pobres, mas 
se tivermos de escolher devemos fazê-lo com coraaem nr» 


têm ruzuo na iome. a verdade é que não ousamos pro¬ 
testar contra as injustiças, porque temos mêdo de perder 
o apoio das classes privilegiadas. Há muito tempo, o meu 
amigo e catolico exemplar, Henri Simon, dizia que os ricos 
compram a religião. Pensei que era um exagêro. Hoje 


podem 


$ ■ 
m-, 

WK - 

m 

fcs 


cruel 


Podemos 


Po¬ 


demos, se tivermos a coragem de perder muito, para nos 
fixarmos nas linhas do puro cristianismo militante. A mi¬ 
nha dura experiencia na Cortina de Ferro, onde passei três 
anos de apostolado de prisão, ensinaram-me que o Cris¬ 
tianismo é a unica força capaz de opor-,se em termos de 
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grandeza espiritual ao Comunismo, mas antes de tudo tem 
de ser exemplar." (51) 

Impressionante! Uma ala nova, liberal, democrática e 
avançada da Igreja de Roma adere ao grande movimento 
de renovação que se opera entre os cristãos no sentido de 
adotar uma posição política e social mais ampla, justa e 
independente das classes privilegiadas, burguesas e egoís¬ 
tas, fazendo a Igreja regressar às fontes primitivas de sua 
.origem, numa aproximação mais profunda com as massas 
populares, acompanhando assim o desenvolvimento subter¬ 
râneo das forças históricas. E essa ala dos novos crisiãos- 
camunisías — os padres operários, que orientam o Movimen¬ 
to para um Mundo Melhor —, que representa a extrema- 
esquerda da Igreja Católica e é liderada pelo padre Ricardo 
Xòmbardi- — fala, em nome do mesmo Deus Vivo de São 
Paulo, uma linguagem inteiramente diferente, fala, a lin¬ 
guagem daquela Igreja grande e proletária das Catacumbas. 

Outra voz poderosa, que relembra as apóstrofes atre¬ 
vidas do Profeta Ezequiel, a do diretor da revista católica 


£fudes, R. P. Daniélou, também afirma: 


Se a Igreja não 


se ocupar senão da vida interior, os proletários irão buscar 
noutras doutrinas motivos e metafísicas de ação. Os cris¬ 
tãos que desprezam os Evangelhos deviam ser punidos como 
outrora Ambrósio proibiu a entrada de Teodósiot na Igreja, 
por ter permitido o massacre de uma população inocente. 
E a condenação à miséria econômica é um massacre, e os 
crístãos que dele participam deviam ser punidos pela sua 
ofensa aos princípios, e o seu desprezo à sua aplicação no 
mundo temporal." 

François. Mauriac, católico, Prêmio Nobel da Literatura 
Universal, falando no Congresso de Florença (Julho de 1955), 
Congresso inspirado pela vanguarda do Cristianismo euro¬ 


peu, ponderava: 


Quando Marx disse que era preciso não 


apenas compreender, mas transformar o mundo, enunciou 
uma verdade cristã. O reino de Deus comeca aqui mesmo 

r 1-3 

jia Terra, e a nós cabe fazer disto um ideário e não, como 
em tantos casos, uma mistificação. A classe privilegiada, 
na qual nasci e à qual economicamente pertenço, faz correr 


(51) 


Ver «Diário de Notícias», do Rio de Janeiro, edição 
;embro de 1955. seccão — Momento Internacional — 


de 14 de setembro de 1955, secção — Momento Internacional — 
O Depoimento do Padre Michel. Ver também o jornal «Le Monde», 
Paris, 10 de setembro de 1955. 
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o sangue para garantir a sua perpetuidade. É necessário 
que os cristãos entendam que um mundo novo está surgindo 
© se teimarmos em o repelir, ou o envolver ctpenas em preces 
— seremos nós os repelidos. É um mundo que nós prepara 
mos, e um mundo cristão, na sua essência, mas é orecisr 


mistério dà sua origem 


para não desmentir pelos 


burg 


clerical 


parasitária 


e " (52) 
Roma. 


polvo 


msaciavel do Vaticano, e ainda o maior inimigo do comu 


nismo. Está certo. 


Jesus, condenando 


comunismo 


fa sempre foi, desde o golpe dí 
Cristo, pobre e humilde, 
excessos do capitalismo e mos 
dinheiro, pregou abertamente c 

:ário, que era, foi também exole 


como os seus irmãos de trabalho pelos magnatas 


ouro 


Daí 


cas, VI, 24). 


porque já tendes a vossa 


Mas 

(Lu- 


palavras ficaram 


maior dos comunistas 


Karl Marx e Lenine foram inspirar-se no seu apostolado 


linguagem e incisiva, clara e taxativa 


menor 


Mas que é o comunismo? 


tífico. 


anarquismo 


um modo de se aplicar cientificamente a economia 


humanas. O comunis: 
► numa sociedade sem 


socialização de 
• Jesus pregou 


>s princípios cardeais do socialismo e do comunismo nas 
jarábolas dos talentos e na dos lavradores da vinha. De- 

)ois, em outras pregações, afirmava com desassombro: _ 

Assim, pois, qualquer de vós que não renuncia a tudo quan¬ 


to tem. 


pode 


meu 


discípulo." (53) 


queirais 


possuir ouro nem prata, nem trazer dinheiro em vossas 
bolsas; nem alforge para o caminho, nem duas túnicas, nem 
calçado, nem bordão; pois quem trabalha merece bem o 


calçado, nem bor< 
sen sustento." (54) 

Ainda mais: 


formalmente 


posse. A condição essencial que ele impôs àqueles que 


S 52 J — 7 er 0 jornaI <<Diario <*e Notícias», do Rio de Janeiro 

edição de 3 de julho de 1955. 


(53) 

(54) 


Lucas, XVI, 33. 
Mateus, X, 9-10. 
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queriam ser seus discípulos* foi a mais absoluta e completa 
renúncia a todos os bens* propriedades* haveres e 4 heran¬ 
ças. Alguém perguntara a Jesus que era preciso para se 
alcançar a bem-aventurança da vida eterna* depois de já 
guardado todos os mandamentos da Lei de Deus. G 


grande revolucionário respondeu nestes termos: "Falta-te 
uma coisa: vai, vende tudo quanto tens* e dá aos pobres e 
terás um tesouro no céu; e vem* segue-me. Mas êle, pesa¬ 
roso destas palavras, retirou-se triste, porque possuia muitas 
propriedades." (55) 

A propósito desta passagem, frisemos o seguinte: no 
atual regime da exploração capitalista* a propriedade é um 
patrimônio de muito maior valor do que a vida humana. 
Hoje, entre os povos civilizados, rouba-se sem matar, en¬ 
quanto nas sociedades semi-civilizadas se mata para rou¬ 
bar. A propriedade, protegida, amparada e defendida pe¬ 
las leis e pelos códigos* está acima da vida humana. É o 
Bezerro de Ouro de uma Civilização que adora o Deus- 

A propriedade representa tudo. A vida huma 


Milhão. 


na nada significa. O homem que mata na tranquilidade 
relativa da sociedade é criminoso; êsse mesmo homem* ves¬ 
tindo a blusa do soldado e abatendo com a metralha cen- 

r 

tenas de criaturas no íront , é condecorado e glorificado, é 
valente e herói nacional* recebendo, como prêmio, promo¬ 
ções e elogios na ordem do dia. No entanto, o criminoso 
é um só. Por que, então* essa diferença? Simplesmente 
porque o soldado está a serviço da guerra. Mas* que é a 
guerra? A guerra é o dinheiro* é a exploração da indús¬ 
tria do patriotismo* é a excitação do nacionalismo,’é o ferro, 
p aço, o petróleo, o carvão e a conquista de mercados e de 
novos territórios... É o crime sancionado pelas leis da 
Estado e abençoado pelas Igrejasl O soldado é um defen¬ 
sor, inconsciente às vezes, da propriedade de seu patrão* 
chame-se êle Capitalista ou Estado. A vida humana nada 
vale no regime da compressão capitalista, tanto assim que 
os Tribunais de Justiça* frequentemente, punem com seve¬ 
ridade o justo e o roubo, mas são benevolentes ao» 
extremo de escancarar as portas dós cárceres para os mais 
bárbaros assassinos, Quando os homens terão a mentali¬ 
dade suficientemente amadurecida para compreender* com 
Proudhon* que a propriedade é o roubo legalizado? 


— Marcos, X, 21-22. 
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Nesse dia* então, a Anarquia deixará de ser um sonho 

de idealistas, uma utopia santa e ingênua para ser a mais 

ampla e a mais alta forma de vida social e coletiva — a <• 

vida na federação dag comunas — simples, sem luxo, sem 

exploração* sem o domínio de castas políticas e religiosas, 

sem privilégios de classes, sem o roubo, sem o crime* sem 

a mentira, sem a hipocrisia e sem a infame e degradante 
exploração do homem pelo homem. 

A Anarquia será a verdadeira forma da futura orga¬ 
nização social* com as suas bases e raízes no Amor, na 
Bondade e no Fraternismo. Não haverá mais atritos é 
choques violentos entre as classes, separando e dividindo 
ps homens. E o individuo será feliz, porque poderá expan- 
dir-se livremente* e em toda a plenitude máxima de sua 
individualidade, tendo apenas como limite e obstáculo o 
direito e a personalidade do seu vizinho e semelhante. 

Certo dia, um homem saído do seio da turba interpelou 
a Jesus* dizendo-lhe: "Mestre* dize a meu irmão que divida 
comigo a herança. (56) Cristo rebelou-se e, censurando-o* 
deu-lhe esta resposta: Homem* quem me pôs a mim por 
juiz ou repartidor entre vós?" (57) 

A sua resposta foi sábia. E a Anarquia é a única or¬ 
ganização política em que poderá existir uma sociedade 
constituída de trabalhadores que produzam segundo suas 
capacidade e consumam segundo suas necessidades. Só 
assim a terra e suas imensas riquezas poderão ser o patrimô¬ 
nio comum dos que realmente trabalham e produzem. Na 
Anarquia a moeda sera banida* por inútil. Ê uma socie¬ 
dade sem amos* sem feitores, sem prisões* sem miséria e 
sem ditaduras. É o comunismo libertário. 

Como se vê, Jesus pregou, desassombradamente, todos 
os grandes ideais da Anarquia. Foi operário de seu pró¬ 
prio alimento. Suas mãos jámais tocaram no dinheiro. 

Não possuia propriedade. Rebelou-se contra o princípio da 

Autoridade externa. Insurgiu-se, violentamente, contra to¬ 
da ditadura. 

A Anarquia virá fazer ainda, em futuro remoto, a feli¬ 
cidade humana. 

No dia em que o homem compreender livre, espontânea 
e conscientemente — sem coação e violência — que tem 

* 1 1 lp ■■■ i i i 1 it 

(56) — Lucas, XIX, 13. 

(57) — Lucas, XH, 14. 
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Aníbal Yaz de Melo 


dentro de si o Caminho, a Verdade e a Vida 


nesse dia ( 


repetimos, teremos 1 o império da Anarquia, que será o cume 
da evolução humana e social. 


* 


* 


* 


Abrimos aqui um parêntese. Por ora o comunismo li¬ 
bertário é aínda um sonho ingênuo de crianças grandes... 
Mas num dia longínquo, a aspiração suprema de Antélius 
deixará de ser uma linda ilusão. E o país da Harmonia de 
que nos fala o conto de Afonso Schmidt, será uma estupen¬ 
da e magnífica realidade... Mas quando? No dia em que 
os homens deixarem de ser maus, quando se compreende¬ 
rem mütuamente e quando tiverem esmagado dentro de si 
o egoísmo, o orgulho, a inveja, a ambição e o instinto feroz 
da autoridade animal. 

Nesse dia, então, a Harmonia extenderá as suas asas 


protetoras pelo orbe todo. 


E aqueles homens que foram 


embrutecidos pelo padre, pela autoridade, ao visitarem o 
país das criaturas felizes, hão de ficar perplexos á maneira 
do abade e do burgo-mestre do conto do autor de Curiango 

(53). 


it 




* * 


—* "Erguei-vos e vinde comigo. Eu sou Antélius, a 
quem roubastes tudo; mas não vos quero mal por isso, por¬ 
que cheguei a compreender que a Humanidade só é verda¬ 
deiramente rica quando deixar de possuir. Vinde. Eu vos 
quero mostrar a Harmonia. E partiram, pisando relva tenra 

e fina. 

Acompanhando Antélius, que os guiava naquele mundo 
novo, inesperado, de uma beleza inconcebível, justamente 
onde o padre e a autoridade diziam existir o terror, o caos, 
o inferno, os dois intrusos boquiabriram-se. Já não acredi¬ 
tavam nos seus próprios olhos. Viam que esse recanto, tido 
durante meio século como um antro de pavor pelo popu¬ 
lacho do burgo, mal informado pelos seus espertos mento¬ 
res, era habitado por cêrca de mil pessoas, por uma família 
estranha, que vestia túnicas de linho, alvas e frescas, e que 
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(58) 


Afonso Schmidt. 
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prolongava a despreocupação saudável da infância ao longo 
da vida, com uma satisfação infinita de existir. 

E, caminhando, os homens encontravam pares que su¬ 
biam e desciam pelas colinas, mal pisando com as suas 
sandálias o chão macio, num ritmo de vida que não era 
absolutamente o do burgo. Vivia-se como numa comovida 
lua de mel. Parecia que o mundo havia despertado de um’ 
pesadelo exaustivo e que a vida começava naquele ins¬ 
tante. Vacas nédias e tranquilas refouça vam com a cabeça 
baixa e o focinho mergulhado na forragem, ou dormiam 
evangèlicamente, à sombra dos cômoros, digerindo o penso 
farto. Ovelhas brancas, lanudas, pasciam pelos pendores, 
como capulhos de algodão rolando no gramado. Cabriti- 
nhos ágeis saltarilhavam doidamente, às marradas. E sobre 
a mansidão do quadro, como ébrias de sol e de felicidade, 
esvoaçavam pombas alvas, em bandos, em miríades, numa 
revoada de asas, como se as nuvens ausentes do céu se 
tivessem desmanchado em frocos brancos. 

Aqui, em torno dêste carvalho muitas vezes centenário, 
havia uma algazarra, um enxamear louro de crianças. Era 
um bailado. Nuas, descalças, de guedelhas ao léu, davam- 
se as mãos e formavam uma farândula imensa, corriam, 
saltavam, giravam em volta do venerando tronco, numa 
alegria comunicativa de aves deslumbradas. Ãli, à beira 
do lago, onde todo o azul do firmamento se havia coagulado 
depois do dilúvio, onde todo o ouro do sol precipitava em 
fulgurações e reflexos, os efebos e as virgens abandonavam 
as túnicas e se arrojavam ao cristal ondulante para o matu¬ 
tino mergulho. E, na alegria vivificadora do banho, atira¬ 
vam-se mancheias de água, uns nos outros, saltavam para 
a grama, perseguiam-se numa algazarra, para depois cai- 
rem novamente no lago, em saltos harmoniosos de atletas. 
Seus corpos, de porcelana rósea, nús e molhados, lampeja¬ 
vam ao sol, na apoteose da manhã. 

Acolá, nos terrenos planturosos, homens e mulheres, 
numa atividade zumbidora de colmeia/ plantavam, segavam t 
mondavam, carriavam, vergados sobre o solo drenado, re¬ 
volto, faminto de semeadura. 

Como o trabalho era livre, escolhido segundo a vocação 
de cada um, todos estavam alegres e cantavam. Aquela 
gente não compreendia a vida sem o trabalho. O instinto 
e a compreensão, a necessidade e o exemplo, diziam-lhe que 
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trabalhasse. Ela produzia sem cessar. Privá-la de produzir 


seria como proibí-la de amar 


o mais terrível dos castigos. 


Neste cenário de sonho, que o abade e o burgomestr© 
não compreendiam e cuja doçura infinita começava a pene¬ 
trar, como um perfume de bondade, em suas almas empe¬ 
dernidas, agitava-se, sanguínea e forte, na alegria humana 
de amar, de palpitar, de viver e de produzir, uma Huma¬ 
nidade nova que os maravilhava. 

Quando se aproximaram do castelo, viram que somente 
a torre quadrangular, no seu tope, permanecia desmante¬ 
lada. O corpo do edifício tinha sido apropriado para habi¬ 
tações. Arcadas, corredores, salas de armas, pátios inter¬ 
nos, tudo aquilo que durante séculos servira apenas para os 
senhores feudais passearem o seu tédio de inúteis, fora 
transformado em amplos e arejados compartimentos, onde 
a luz jorrava em cataratas luminosas. O ar vivificante, im¬ 
pregnado das salubres emanações da terra e das árvores, 
circulava livremente. E o castelo apavorante, que outrora 
tinha muito de um túmulo, naquela manhã se apresentava 

como um grande berço, dentro do qual a humanidade redi¬ 
viva sorria, sorria e cantava. 

Debaixo das arcadas enredadas de hera, a escorrer 
corolas, as jovens esposas, matronas de vinte anos, con¬ 
fiantes e calmas, aleitavam os filhos, coziam, fiavam ou 
moviam pequenos teares de cedro, envernizados pelo uso. 

Duas delas cantavam ao ir e vir das lançadeiras. Lá 
fóra, alhures, os companheiros andavam mergulhados na 


vida estuante da lavoura. 

Pasmado, o burgo-mestre perguntou: 

— Quem é o dono disto? 

— Aqui não há donos, porque Deus não deu a terra a 
ninguém. Somos uma família imensa, ligada pelo amor e 
pelo mútuo respeito; aqui, cada um trabalha segundo as 
suas forças e consome segundo as suas necessidades... 

— Mas quem é, então, que manda, quem dirige? 

— Aqui ninguém manda, porque onde não há opres¬ 
são todos se lembram das suas responsabilidades e dos 
seus deveres. Onde a vida de todos está assegurada por 
todos, quem se apropria de mais de uma enxada ou de mais 
do que lhe seja necessário, só pode ser um doido. Êsses, 

se um dia aparecerem por aqui, serão tratados, e muito bem 
tratados, ncg nossa enfermaria. 

E o abade cheio de susto: 
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— Quem é que batiza, quem comunga, que dá, os últi¬ 
mos sacramentos? 

— Quem batiza é a Terra, quem comunga é a Vida, 
quem casa é o Amor, quem dá os últimos sacramentos é a 
Morte. Nestas coisas não podem entrar estranhos; seria 
uma profanação, um crime. Daí, a Morte para nós não ter 
a feia catadura que lhe empresta a Dança Macabra dos 
templos e dos cemitérios, Quem nasceu, floriu e frutificou 
como as amendoeiras, sente-se feliz ao aproximar-se da 

Morte. 


Depois.. 


A-pesar-de tudo quanto os ministros de Deus 


teem dito e feito em prejuízo da Divindade, nós acreditamos 
na Consciência Universal que se manifesta do infusórío à 
estrela, fazendo que as rosas sejam vermelhas e as miríades 
de mundos dansem vertlginosamente a sua eterna dança, 
sem que o infinito se transforme em caos. Acreditamos na 
evolução universal; vemos que os reinos da natureza se in¬ 
terpenetram e que a matéria una, depois de ter sido ganga, 
palheta de ouro, caule, folha, fruto, asa, atinge à conciên¬ 
cia e faz a escalada dos mundos. Q saDo aue namora a 


cia e faz a escalada dos mundos. Q sapo que namora a 
estrela, ainda há de ser luz de estrela; o verme que conta¬ 
mina a flor, ainda há-de ser pétala de flor; a cruz em que 
agonizou Cristo, ainda há-de ser Cristo. 

— São, todos pagãos! exclamou o abade, perplexo. . 

E o burgo-mestre, que não se havia dado por satisfeito: 

— Quem é que pune o roubo, que dirime ás querelas, 
que recolhe o dízimo? 

—- Ninguém. Aqui todos trabalham para todos. Tudo 
o que existe pertence à comunidade. Somos como devia 


ser a Humanidade inteira: uma grande família. Tudo se 
4-' baseia na livre escolha e no mútuo entendimento... 

I jV ! 

fC Assim falou Antélius: 

V 1, 

íV — Nossa religião, se a temos, é a Beleza. Pertencemos 

f; ■ . ao número dos que reconhecem no homem o direito de ser 
% um pouco mais do que argila. Cultuamos a Beleza, a única 
fú realidade em torno do qual a alma dos homens se agita em 
filosofias e religiões, em ciências e sacrifícios. Nosso aca- 
nhado descortino deslumbra-se diante de suas facetas fui- 
$'í' gurantes e não compreende que a Beleza é una e indivisível. 

Só chega a ela a inteligência que conseguiu pairar sobre 
Jfci '.a personalidade, por uma dôr imensa ou por uma arreba- 
JK iadora aspiração. 

% V' ■ 

fev 


nhado descortino deslumbra-se diante de suas facetas ful¬ 
gurantes e não compreende que a Beleza é una e indivisível. 
Só chega a ela a inteligência que conseguiu pairar sobre 
a personalidade, por uma dôr imensa ou por uma arreba¬ 
tadora aspiração. 
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Aníbal Vaz de Melo 


A filosofia diz que tudo evolui, mas 


rumamos 


humanidade se faz mais bela, e portanto, mais 


mais torte, mais pura; as religiões afirmam qu> 

presente, mas não completam o pensamento_ 

em toda a parte; a ciência fala do microcosmo 
infinitesimal, da tábua de Hermes, mas não e 
estrela e o pingo de água ardem na mesma lt 


Beleza 


um Cristo falando! 


Na alma 


uma 


uma so, mas as suas manifestações 
Beleza Plenilúnio e a Beleza Quarto 
Evidente por si mesma e a Beleza Vela 
é patrimônio comum, porcrue reoresení 


microscopio, um dia, 
Beleza. A Beleza é 
são infinitas. Há a 
Crescente; a Beleza 


mortos 


Beleza 


ainda 


infinito. ^ A noite é mais grandiosa do que o dia. O que 
para la do zenite da vertigem. A Beleza que se revela 


e complexa mas, a proporção que evolve, 
até integrar-se no todo evidente, O Sol 


belo: começou por ser apenas cálido, 
ainda o compreendem por essa fonna 


nem sempre foi 


Até hoje os caracóis 


;ão que desbravamos a vida, o nosso horizonte 
alarga. Há homens que seguem o seu cami- 


magia do crepúsculo e homens 


jam comovidos a simples folha que 


um 


maos 


leza. 


Quem trabalha, quem pensa, quem 


semeiam 


meros, os qu 
ticas que um 


simetria 


peixe. A comunicação interplanetária ainda é 


homem 


A asa foi um sonho do 
ria ainda é um sonho 


Harmonia 


um 


xninho, antes de caminhos mais 
migo que me acompanhe! 


fim do nosso 
Quem pensar 


Disse e olhou em volta. Os intrusos não 


compreendido 


o haviam 


aproximava 


em quando, um jovem 
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ij,. 


de 


examina 


com 


ridículas 


físico 


iam 


Em 


a ocasião, o próprio abade 
tocado pela qraça de uma < 


parece 


moeda 


um favo de mel na mãozinha espalmada 


uma 


A criança levou-a à boca, revi- 


fim, achando-a inútil 


4- -J 

turbável de ave estonteada. 


imper- 


um almoço de pão, leite, ovos, mel 


os hóspedes quiseram partir. Antélius levou-os ao lugar 


haviam 


Já ao sair, o burgo-mestre fêz uma pergunta qu 
primeiro momento lhe queimava os lábios: 

— De que país estranho trouxeste essa gente? 


vinte 


cidade. 


para 


Ah! 


E partiram. Durante o trajeto concertaram 


um 


para acabar com aquilo. E tinham razão de assim proce 

der. Que seria do padre e da autoridade, se a Harmonic 
abrisse as asas pela terra inteira?!., 

E o abade, numa larga visão, sagaz e inteligenternente 


massa 


vés de uma eloquência inflamada 
de destruir aquele velho solar, v 
senhores feudais do século IV. 


remmiscencia 


chamado 


entravam 


mulheres e crianças qué corriam 


homens 


salto e de curiosidade. 


janelas douradas pelas primei 


vam 


apareciam silhuetas hirsutas, olhando a praça com 
pavor e pasmo. As portas enchiam-se de gente. Forma- 


grupos 


As bistesgas 


avam na 


amalgama, um vozeiro, um 


praça um 


a multidão, 
guém sabia 


pouco 


Nin- 


mais 


i 


corriam de boca em bôca, contradiziam-se, anula 


vam-se, para dar inicio a outras, igualmente 


Foi 


quando o burgo-mestre apareceu à porta da igreja e, com 
ar compungido, falou ao povo que o cercava e que, de tão 
curioso, quase o fêz desaparecer na sua voragem. 
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Aníbal Yaz de Melo 


L ■ 


— Meus filhos: o sr. abade, que neste momento se pre¬ 
para a fim de vos falar, tem cousas da mais alia gravidade 
para dizer. Trata-se do nosso bom Deus e do nosso magnâ¬ 
nimo Rei. 

O burgo-mestre fêz um breve silêncio. Como que um 
vento varreu a multidão, tirando do seu seio cochichos e 
cicios de pinheirais. A curiosidade aumentou. Então o 
burgo-mestre tratou de tranquilizá-la a seu modo: 

— Para que não digais que o vosso generoso burgo- 
mestre vos fêz esperar em vão, mandei abrir algumas pipas 
de aguardente, para irdes molhando a guela enquanto o 
santo senhor abade demora em vir. 

Anoitecia na terra e na alma do povo. Um ódio imenso 
pairava sôbre aquele mar de cabeças. Contra quem? 
Contra o primeiro que lhe fôsse indicado. 

Nesse momento, o abade com o seu ar bondoso de 
homem gordo e velho, apareceu no poial da igreja e falou 
com voz grave, impressionante: 

— Meus irmãos: é Deus quem me manda aqui, para 
vos dizer que o Demônio anda pelos arredores, à procura 
de uma ocasião para vos tentar. O gênio maléfico, com 
toda a sua corte de tentações, feiticeiros e bruxas, está nas 
imediações do burgo. 

A tempestade estalou na multidão. Homens, mulheres 
.■© crianças gritavam; 

— Aos feiticeiros! Às bruxas! * 

E rolaram pelo chão, no paroxismo da loucura coletiva. 


Id 




a vossas casas, trazei as vossas armas e os 




vossos archotes e eu vos direi onde estão eles, os eternos 
tentadores! 

Foi uma debandada. A multidão espalhou-se. Dentro 
de pouco, por duas milhas em redor, começaram a aparecer 
pontos vermelhos, luminosos, .que se dirigiam para a praça, 
onde, junto do poial, os galuchos enfileiravam novos baldes 
de aguardente. 

.Mas um pouco de tempo e a praça principal do burgo 
era um braseiro de archotes, agitados por cima das cabeças, 
formando tempestuoso mar de fogo, do qual se erguia uma 
nuvem de fumo negro. Era a terra, emporcalhando o céu. 

E, quando, hovamente em fúria, a multidão começou a 
rugir e o seu ódio estava prestes a estalar contra qualquer 
coisa, ouviu-se, calma, forte, dominadora, a voz do abade: 


IfeliiMÉisiÉlM , 
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— Para a Harmonia! Ela é o coito de todos os féiticei- 
ros e bruxos da terra! 

Foi como se tivessem aberto o dique a uma reprêsa. 
O mar de fogo que se agitava na praça canalizou-se pela 
estrada e rolou, ululante, em direção às ruínas. Facas, 
punhais, forcados e lâminas de toda espécie rasgavam a 
noite com lampejos sanguinolentos e azulados. Desenca- 


Desenca 


íi- 


h 




) *. 
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A deára-se a fúria. Uma velha trôpega encontrada no cami- 
J.- nho foi estrangulada e atirada para o lado, sem hesitação. 
A’ Era a alucinação e a matança. Logo depois, o rio incen- 
T- diado foi quebrar a sua impetuosidade contra as muralhas 
$■>' de pedra da Harmonia . Houve uma grita demoníaca. Rra- 
J ços suarentos, negros de fumo, agarrando laminas recurvas, 
,v erguiam-se desesperados ao céu da noite, nuxnq blasfêmia. 
A Dentro das muralhas só havia a paz e o silêncio. Asas des- 
ív lumbradas pelo fogaréu, cortavam o espaço, às doidas. No 
charco dos fossos, que a luz dos archotes avermelhava, coa- 
> ç xavaizi, de longe-a-longe, os batráquios. E a multidão tratou 
A. de sentar-se, de deitar-se por ali, rebolando pela erva, 
r ; homens e mulheres, numa promiscuidade suja de libidina- 
gem e fanatismo. E ali ficariam a noite inteira, se o abade 
t; e o burgo-mestre não tivessem preparado tudo. Homens a 
seu mando, tendo penetrado pela parte traz eira do castelo, 
|v protegidos pela sombra, a essa hora deviam estar movendo 
|v, as roldanas perras da ponte levadiça... 

1 I ■ _ ¥ 

Passado algum tempo, a turba, que se impacientava, 
01 , que reprimia com esforço o seu ódio, teve um uivo de fero- 
I cidade. A ponte levadiça estremeceu. Ouviu-se um ranger de 
| roldanas enferrujadas e, logo em seguida, um quadrado es- 
! curo destacou-se da marulha, girou sôbre si mesmo e, eu- 
|: ; ç quanto abria uma ampla entrada para a ruina, formava es- 
l'; paçosa ponte sôbre os fossos, transformados em um lago 
È v ;/verde, onde a luz crua das resinas fazia deboches de cores. 
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!jv Apenas a sua extremidade' tocou a terra, o povo quis 
pv entrar por ela, mas o abade não consentiu nisso sem pri- 
!■!;■ meiro dizer-lhe: 

Í|V ■ i ■ 

pç — Ide, meus irmãos! que não fique pedra sôbre pedra; 
|v acabai com homens, mulheres e crianças, em nome de Deus. 
|| : £ quando encontrardes mulheres grávidas, não vos esque- 
j|’ çais de rasgar as suas entranhas, para que a Harmonia fique 
ll completamente aniquilada... ' 
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Dizendo isto, desceu. O povo 


ia arremessar 


braças e falou: 


quando, no meio 


pela 


fazer 


Aqueles que ides trucidar 


ram dos 


vossos íunos, sao as mesmas crianças" que desapa 


Houve 


uma hesitação e a turba 
z, se o abade não gritasse 


Meus irmã 
procurando 


recuaria, a-pesar-de 

d 

Demônio em pessoa 


a cabeça do 
se no charco* 


o, um do bando alongou o braço, contornou 
Antélius e, quando o puxou novamente, com 


multidão 


pisando o cadáver, 

Logo, a seguir, as chamas começaram 
solar dos Antélius. Tomou-se uma fom 


lamber 


3 Antélius. Tomou-se uma fogueira que parecia 
is nuvens vagabundas, pelo ceu, E o seu clarão 
um massacre imenso, no qual se via de quando em 


álcol e de sangue: 


gritava 


não se propague 

A matança, 
nidameníe." 


ueçais das grávidas: é preciso rasgar- 
inutilizar a vida, para crue a Harmonia 


morte de Jesus, perseguido pela 


enredo do conto de Afonso Schmidt 
melhor compreendemos o martírio e 


sonhou também com uma 
moldes da Harmonia ' 


tempo 


E por isso mataram-no! 

E assim, mais uma vez, concordamos com 
rações do cronista admiravel de Curiango. 

"Ainda hoje os descendentes do abade í 
mestre sao os donos da Terra que roubaram, 
passou para a História como um bruxo bebedoi 


e do burgo- 
.. Antélius 


ra... 


aqueles que falam na Harmonia 
enforcados ou vão apodrecer nos 


Continuemos 


menor 


r 

Jesus não podem 


uma 
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talina. Ninguém melhor sintetizou de maneira tão admirá¬ 


vel, justa e perfeita o comunismo libertário dêsse anarco- 


individualista livre, como Han Ryner, essoutro filósofo do 


sorriso da dúvida e da música dos sonhos", síntese que 


concretiza a mais grandiosa e perfeita fórmula de organi¬ 


zação social que se pode sonhar ou imaginar na terra, por 


ser a mais humana e a de maior respeito à individualidade 


e à personalidade do homem de consciência livre. 


Associar, ao individualismo dos espiritos, o comunis¬ 


mo das mãos! 


Comentando estas palavras de Han Ryner, diz Maria 


Lacerda de Moura: 


Liberdade integral de pensar e auxi¬ 


lio mútuo. Só então o comunismo e o individualismo estóico 


hão de entender-se, numa harmonia inconcebível hoje, e 


trarão a felicidade à Terra 


para todo o gênero humano 


esgotado de erros e de crimes bárbaros contra a liber¬ 


dade de consciência e contra todas as tentativas de solida¬ 


riedade. Respeito absoluto, incondicional, à liberdade de 


pensar e união de todos os braços, para a solução do pro¬ 


blema produtivo e subsistência garantida pela coletividade. 


para a coletividade. O pão e o bem-estar para todos e a 


liberdade integral para todos 


porque nmguem mais pen¬ 


saria em coagir a liberdade do semelhante, nem explorar 


o suor do rosto. Os homens são muito egoistas e muito 


perversos para tentarem, livremente, o comunismo das mãos 


e absolutamente incapazes, por estupidez, por despotismo e 


intolerância, incapazes, impotentes para permitirem o indi¬ 


vidualismo dos espíritos ou a liberdade de consciência. Até 


hoje nenhuma fórmula solucionaria tão harmoniosamente 


o problema humano. Daí a necessidade absoluta do enten¬ 


dimento entre intelectuais e proletários 


no sentido de nos 


aproximarmos tanto quanto possível da fórmula admirável: 


Associar, ao individualismo dos espíritos, o comunismo das 


maos. 


Fora disso, tudo mais é a luta estéril de partidos. 


para as revcmches incessantes da violência e o predomínio 


do mais forte, do mais brutal, do que estiver mais bem 


ta. armado. 


Ontem, como hoje, a solução do magno problema 


humano continua dentro da mesma fórmula apresentada por 


Krishnamurti: ir O problema mundial é o problema individual 


e o problema individual é também o problema mundial. 


Daí a razão por que Cristo, o supremo anarquista, falava 


|;; sempre aos indivíduos e jamais às paixões das multidões. 
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Jeaus era imensamente sábio. Pregou, antes de tudo, a rea¬ 
lização interior, subjetiva, do homem. No comunismo pre¬ 
gado por Cristo, o homem não perdia sua personalidade, 
embora sua total integração na coletividade, porque o mes¬ 
mo consistia no comunismo das mãos e no absoluto respeito 
ao individualismo dos espíritos. Auxílio recíproco e a 
mais completa liberdade para a manifestação do pensamen¬ 
to livre. Fórmula ideai. Ainda mais: todos teem de pro¬ 
curar o seu pão com o próprio suor do rosto, consoante as 


suas palavras 


digno é o operário de seu alimento." (59) 


Para que haja o comunismo das mãos para o supremo 
individualismo dos espíritos, é necessário o trabalho em 
conjunto, a colaboração de todos. 

Sully Prudhomme, em um lindo poema, querendo assi¬ 
nalar o valor da união e da solidariedade humana, imagi¬ 
nou-se, em sonho, entre o proletariado. Os operários re¬ 
pentinamente se negam a trabalhar e cruzam os braços em 
uma atitude de resistência pacífica. E de todos os recantos 


o poeta ouvia o pregão ameaçador: 


Não mais te nutrirei; 
e semeia", bradava- 


faze tu mesmo o pão; cava a terra e semeia", bradava- 

lhe o agricultor. 

"Tece com tuas mãos o pano para o teu vestuário", 
dizia-lhe o tecelão. 

r 

E o pedreiro também, arremessando a trolha aos pés, 
permanecia em uma atitude indiferente. Abandonado e 
sozinho, desprezado e repudiado, o poeta chorava, e em 
cada criatura humana enxergava uma fera enfurecida... 

Aos céus dirigia as suas preces, as suas queixas e sú¬ 
plicas e implorava a Deus o bálsamo da compaixão para 
o seu desalento. Desperta do sono. A alvorada raia. E 
aos seus ouvidos ressoam novos zunidos. São as vozes é 
as clarinadas do Trabalho que chegam: os pedreiros, nos 
andaimes, asso viam alegres; zunem os teares; os campos 

semeados, reverdecidos pelo sol nascente, são um trigal em 
flor... 

A própria natureza se solidariza com a festa do Tra¬ 
balho... E o poeta conclui: "Conhecí minha felicidade e 
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(59) 


Mateus, X, 9-10. 
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compreendi que, nos dias atuais, ninguém pode dispensar 


homens 


amei-os todos 
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Vii 


i>.e 


convenhamos, o comunismo pregado por Jesus 


Uma verdade magnífica 


primeiros cristãos e se infiltrou 


l|r 


os perseguidos pelas igrejas grandes das catacumbas de 


Roma e entre os apóstolos 


com uma 


extasiante e 
chegava, poi 


com uma sinceridade tão comovedora, que 


catacumbas é, ainda hoje, o mais eloquen- 
e admirável exemplo da ineficácia dos códigos draco¬ 


nianos e das leis de arrocho e de opressão contra o surto 



das ideologias libertárias, que se agazalham 


em todas 


iU 


em aue as idéias foram 




*■ 


j ,,. 


K 


iraram refúgio nas entranhas da terra e nas consciências 
humanas, provocando, aí, grandes erupções e formidáveis 


em 


fl. 
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l ■ ■ 
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mos cosmicos 


sufocam e nem se esmagam ideias com 


cias, "crimes e metralhas 


eram 


1 

arena do Coliseu pelos leões famintos, sob os aplausos dos 


multidões em 
ando e dominando tudo 
mártires aue tombavam 


com 


disso 


nova, 


scida em um longínquo recanto da Ásia, : 
as Thermas, o Palatino e a Suburra, em 
com as caravelas, os oceanos e se apossou d 


Mundo, para depois triunfar, definitivamente, em todo o 
Ocidente. 

E assim se foi multiplicando, assustadoramente, dia a 


numero 


sufocada produz o efeito da dinamite compri¬ 
mida: explode violentamente. Comprovam-no as lições da 

História. 

Depois, nada melhor e mais eficaz para o surto e para 
as arrancadas das revoluções libertadoras do que a bruta¬ 
lidade e a ferocidade dos tiranos liberticidas. 
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Podem levantar muralhas, acender fogueiras, fechar 
portos, erguer patíbulos, decapitar e fuzilar os rebeldes, fa- 

P ■ u ■ ■ 


funcionar 


assumem 


mando nas trincheiras da Revolução Social —"enquanto, 
pelos recantos dos calabouços ou no fundo dos fossos, os 


corpos mutilados 


mártires apodrecem; mas 


espírito, 


imortal, sobrevive, e êles ressurgem, magníficos, como novos 
Cristo das barricadas redentoras, nas ruas de Casas Viejas, 
nas praças de Espanha, de Berlim, de Moscou, no México e 
em Cuba, em Paris, Roma e Londres. 

Milagre? Não! É apenas o domingo da Ressurreição 


Milagr 


uma 


Pilatos e Herodes do despotismo 
e os gemidos, os soluços, o sar 
[cio dos mártires para o triunfo c 


melhor 


um 


. O proprio Cristianismo é um exemplo. 

rtis’ta, que preparou o caminho para o grande agi- 

Gkxliléia, foi também comunista. Pregava nas suas 

1 ^ li 


apóstrofes de fogo: 


Quem tiver duas túnicas, reparta com 


neira." (60) 


tem, e quem tiver alimentos faça da mesma ma 


vamos 


poimento que comprova cabalmente a nossa téi 
ros cristãos eram comunistas: "E todos os qui 
vam juntos, e tinham tôdas as coisas em comum 


criam 


vendiam 


tm 


■ U ■ 




in¬ 


conforme a necessidade aue cada um 


em casa, comiam juntos com 


repartiam por todos, 
tinha. E repartiam 
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iodo o povo." (61) 


com 


E, 


multidão dos que criam. 


um 


uma a alma; e nenhum dizia ser sua coisa alguma daque 


mas tudo entre eles era comum 


Também 


não havia nenhum necessitado entre êles; porque todos 
quantos eram possuidores de campos ou de casas, venden- 
do*os, traziam o preço do que vendiam, e o punha aos pés 
dos apóstolos. E repartia-os por êles em particular, seaundo 


tinha cada um 


José, a quem 


11 


r. j. 
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Lpcas, III, 10-11. 

Atos dos Apóstolos, II, 45-47 
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tolos davam o nome de Barnabé (que quer dizer íilho de 


natural de Chipre, como tivesse um cam 


tolos/' 


apos 


Ainda mais: afirma-nos Max 


(63) que 


tf 


anos 


compostas 


martírio d© Jesus, as primeiras comunidades 


viveram, 



de acordo com um sistema comunista 


espírito do ideal comunista. 


/# 


Tudo era de todos. 


naria. 


reacio- 


maiores 


mente 


tempos mudaram 


patriotismo e o serviço militar, Mas 


Jesus 


grandes ideais se abastardaram. De 


fíuitismo do Vaticano, como de Cristo, nasceu o catolicismo 


intolerante das fogueiras.. 


Barnabás 


ti 


em comum com 


Tu terás 


coisa alguma própria. 


Tu não deves possuir 


e eterno. 


em comum 


comum 


muito mais razão deves também possuir em 


// 


Justino, o Mártir, diz de seus correligionários: 


a 


Nós, 


rçavamos para adquirir a maior 


tidade possível de riqueza, daremos agora à comunidade 


tudo^que possuímos, para que tudo seja repartido 


aquêles que necessitam. 


com 


ff 


Tôdas as coisas são 


contemporâneo 


serem 


comuns. Elas não existem apenas 


abun 


me 


ricos. 


dizem 


à sociedade. 


comum. 



argumento não convém nem aos homens, nem 


possibilidade de usufruir 


mente os bens da Terra, mas apenas na medida 


necessidades, e ordenou ainda que usufruamos tudo 


ti 


em 


Tertuliano disse: /'Nós, cristãos, somos 


irmãos em 


tudo o que se refere à propriedade que entre vós produz 



Atos dos Apóstolos, IV, 32, 34 e 37. 


(63) — Max Beer, 
ciais», 19 volume. 


«História do Socialismo e das Lutas So- 


Tradução de Horácio Melo, Eídições 
Çultura Brasileira, S. Paulo, 1934. 
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tantos conflitos. Unidos pelos corações e pelas almas, con¬ 
sideramos todas as coisas uma propriedade comum, de 
todos." 

O próprio direito natural comunitário encontrou gran¬ 
des defensores no seio da Igreja de Roma! 

É assim que Santo Ambrósio, sustentando o seu ponto 
de vista, diz: "O direito comunista foi criado pela Natu¬ 
reza. O direito da propriedade privada foi instituído pela 
violência." 

Cirilo de Alexandria diz de maneira mais precisa e cate- 
aórica: "A Natureza e Deus não conhecem nenhuma dife- 


gonca: 


if 


tença social. As diferenças sociais foram criadas pela co¬ 
biça dos homens." 

Santo Agostinho,. doutor e um dos luminares da Igreja, 
disse: "Não é em virtude do direito divino, mas em virtude 
do direito de guerra, que um homem pode dizer: esta casa 
é minha, êste escravo me pertence." 

Puro anarquismo em um dos doutores da Igreja! 


Ainda mais: São Jerônimo declara: 


Todo aquele 


que possuir mais que o necessário para viver, deve dar aos 
demais o excedente e considerar-se devedor de uma quantia 
igual à que deu." 

João Crisóstomo, Patriarca de Constantinopla, pensa de 


igual maneira: 


Ninguém pode enriquecer honestamente 


Mas, poderão objetar : me, se um homem herdar riquezas de 
seu pai? Pois bem: êle herdará riquezas adquiridas des- 
honestamente." 

_ _ ■_ 

Deduz-se do exposto que a propriedade privada é um 

crime que tem o seu apoio e o seu aspecto legal no aparelho 
coercitivo do regime burguês-estatal-capitalista. 

A seita cristã dos Carpoçráticos, em Alexandria, era 
tôda moldada nas bases da ideologia comunista. Max Beer, 
apoiado em Clemente de Alexandria, assim explicava o co¬ 
munismo dessa seita: "A comunidade e a igualdade são a 
base da justiça de Deus. No universo tudo é. comum. O 


céu se extende igualmente em todas as direções e cobre a 
Terra do mesmo modo. A luz banha igualmente a todos 
os seres. A natureza proporciona seus benefícios a todos 
os organismos vivos. O próprio Deús deu tudo a todos." 

A Igreja de Roma já foi além, em tempos idos! 

Alguns dos seus grandes, notáveis e respeitáveis nomes 
rebelaram-se de uma maneira tão violenta contra o direito 
de propriedade particular, que foram ao extremismo de acon- 
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mesmo 


pilhagem 


Assim diz Santo Afonso 


O pobre tem o direito de 


apanhar o necessário, em caso de extrema necessidade. 


J 


ainda contra a vontade do proprietário 


I 


Tomás 


homem 




pode tomar, sem furto nem roubo, manifestamente 




ü, 


secretamente 





Comentando, escreveu o Prof. Pontes de Miranda 


■ll V . 

w ■ 


Para; Santo Tomás, como para 




fome é dirimente, é estado de necessidade 


// 



4 


1 

Wfí 


* 


* 


■;* 



r 1 


Em 


v.- 


4-7 


Jesus, tendo sido o maior dos Anarquistas 


í: 






também, e incontestavelmente, o maior dos comunistas 


t I 


I 


ü E ' t 

% 






Prégou, com desassombro, a distribuição da riqueza 


•ifl 

% 


h 


condenou a propriedade privada, aconselhou a renúncia a 

Ah h J * _i _ .1 . 1 +- tf . i . 




todas os bens materiais 


. I 


túnicas que desse a outra àquele 


í| 


<jue nao possuia nenhuma, e que, se tivesse também alimen 


■■J- ■ i 


melhante 


procedesse da mesma maneira para com 


era de todos. 


capitalismo, foi, como já vimos, de uma 


-Ll 


severidade pouco vista. Suas palavras eram por vezes ás- 


|dl 


peras e violentas. Afirmou claramente o seu desprezo 


f 


rV,- 1 


repulsa pelos ricos e argentários, dizendo que 


e 




fácil entrar um camelo pelo fundo de uma 


mais 


/ F 


um 


i/ 


f 


L 

A bandeira vermelha, desfraldada, em 


V 


por Lenine não constitui 


Jesus 


homens, há vinte séculos passados 




Jesus foi comunista antes de Marx 


I !"' 11 

T: 


i 
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lí. 4 


■i- - 


v- 


Contudo, reconheçamos, é muito grande, formidável 


mesmo, o mérito de Lenine e Stalin que, sabendo 


pensamento de Jesus, souberam impri 






’ ;: 'nl 


ífl 


' ; . 


. .rr/â 


m , K‘ , '_.|pl 

■■ Aj 


, i-m 




■ 1 1 
■ ■ 




Vm 

*. V'-' ] 






■ ■' vâí 

-yé 


" 1 ■ _A 

■■■ 7I-™ 


- , + .V J 


, ; . y 


■ ■. -.V? 


- - ■■ 1/ íV 


r. 


■■. ?' 


rm 


: -'Tp 

>7^ 






-.-■■'SM 


v.'í 


.Y": 


: ■ :.^|K 

■■ ■' ■' -Ví 




■ .T - ^ 




■ V -J 

■ 

- : íi 


■ -LV 


■ -.-m 




1 ..fl 1 I 




r 




L . I . L J7, 
. . 


■■■■ . ^ 


ws: 


■■ y - 
V. 'rl ■ 




■ ■ '-Wi 


■ 1 ' y <r :s Jr ' 




■-vi-ViVü 


■ ■ ■■. -'m -i 

. r r ,.i P . 




.. ■ 


■ ' . . ■. v: 


. . . a i.r-ii 


• A 

>. i. -i ■ r, 


■ ■ ■ - -Tj 


, -■ ■ ,*&■ 




. J 1 ; nj 


s I 1 

. . . . - - ■jl 


r ■ *V>J 

--.v 

i -c . , ;i*j 




■ - , M 






s - 

■■■ ■ ■■.‘í-yzn 


■ .Í.-ÍJSV 




s' 1 |. K 


- 1-5'J 


- . ' 1 - 






i 4L . 1 • r l L 

. -5 




■■■■ f ■ *>ii 

■" V-JÍ 




•h ■■s' 


" ' i-4 


y y 




h ■ v 


V t ■ L>-1 




■■■vti 


■-SÍ 

IIJ.® 


■ 

. . ■ .ul 


1. V'. 

m 


iÉÉ 


- i- 


■ I !_ _ ju 























I 


Mil* «Th 

í J j 

jLfí ^ 

CVr,, i . 

w;'' 

lc: ■' ■ 


b 

p' 

t’-' ■ 

b:-j. 


'■•■T J : ■. 


r 

vV ■ 


i;i' r ' 
>>,■ ■■ ■ ■ 


m- 


li ;: 




■i lA 











7. 





í/ Í ^ ' 






..... 

' !"■■■ t j j' .■ ■' ' J| ^ . r^; ■ l , ■ 


Kííáíí; 


- I. ■ ■■ - h. 

. - 

\y;'i+ 


r 1 ■ . 

■ H F - 


■ ■ ■ ■ 

j"' ‘‘í ' , 

fj; ■: 


148 


Aníbal Vaz de Melo 


mir ao nosso século uma nova orientação politico-econômico- 
social. 

É muito estreita a afinidade das idéias entre Cristo e 
Lenine. Com relação então, à mulher, o revolucionário 
russo aparece como seu verdadeiro Messias, libertando-a 
das algemas de aço da escravidão doméstica, abolindo o 
preconceito milenar da sua inferioridade. Equiparou os di¬ 
reitos de ambos os cônjuges, sob um severo regime de rei 
ponsabilidades mútuas. Instituiu o casamento com a raiz 
no Amor, que é bem mais duradouro que o alicerçado no 
dinheiro» 

A propósito destas nossas considerações escreveu Mon¬ 


teiro Lobato: 


A mulher na sociedade comunista trabalha 


livremente e possui igual ao homem a iniciativa do amor. 
Pode escolher à vontade. Nenhuma barreira se opõe aos 
impulsos de seu coração» Contribui para a manutenção da 
sociedade conjugal e assim afirma a sua independência e 
justifica seus direitos." (64) 

Lenine lançou os fundamentos da nova família: a família 
natural pregada e exemplificada por Jesus. 

Mas não ficou nisto. Foi além. Voltou os seus olhares 

n 

penetrantes para a proteção á maternidade. A criança lhe 
mereceu especial carinho, atenção e amor. Amparou-a 
ainda quando naS entranhas maternas, obrigando o Estado 
a prestar assistência social direta à mulher, no seu transe 


mais nobre, doloroso e elevado 
da espécie. 


que é o da perpetuação 


A obra de Lenine sob outro prisma teve também grande 
© raro mérito: a ideologia de Jesus foi na sua origem e essên¬ 
cia comunista-libertária, mas, com o decorrer dos séculos, 

■i 

os padres adaptaram-na aos moldes do fascismo truculento 
da Igreja de Roma; foram, porém, Lenine e Stalin quem 
novamente restituíram à velha ideologia do humilde carpin¬ 
teiro revolucionária da Galiléia a sua beleza, a sua pureza 

e a sua frescura de outrora_ 

O Mundo dos Camaradas... o Novo Mundo... foi con¬ 
cebido na cabeça de Buda, viveu, nos lábios de Cristo, até 
que um dia Lenine e Stalin transformaram êsse sonho mile¬ 
nário numa estupenda e magnífica realidade. 
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b, 


Lenine, como Jesus, foi o resultado da expressão máxima 


de sofrimento de um povo. 


* 


* 


* 


Jesus retomará à Terra com um nome novo (Apocalipse* 
III, 12), encamando-se num grande Ideal humano: o ideal de 
uma sociedade, sem a exploração do homem pelo homem, 
sem fronteiras entre os Estados, sem classes e sem ódio entre 

as raças a os povos. 

Voltará na revivescência daquele socialismo puro e fra¬ 
terno pregado e exemplificado pelos inúmeros adeptos dos 
homens do Caminho (65), na alvorada das pregações apos¬ 


tólicas. 

E êsse grande Ideal será o novo Messias, ansiosa- 
mente esperado por todos, inclusive pelos próprio» filhos de 
Israel. 

Jesus voltará vivo e forte, pulsando em milhões de cé¬ 
rebros e corações revolucionários, voltará com o triunfo da 
Revolução dos Trabalhadores, esclarecidos e iluminados 


pela ampla disseminação da Ciência. 

O clero, a nobreza e a burguesia já tiveram o seu do¬ 
mínio político nos tronos do mundo. 

Com a revolução marxista, soou a hora do advento do 
proletariado, força social que não teve ainda participação 
direta e ativa na vida política dos povos. E consoante a pro¬ 
messa do Evangelho, os últimos chamados, que foram precl- 
samente eles, serão os precursores da Nova Sociedade* os 
primeiros idealistas anunciadores da futura organização 
coletivista. Nesse dia, então, concretizar-se-á na Terra o 


primeiros idealistas anunciadores da rutura organizaçao 
coletivista. Nesse dia, então, concretizar-se-á na Terra o 
pedido de Jesus: "Pai* venha até nós o vosso reino de jus¬ 
tiça." Justiça Social! 

A bandeira dos Sovietes é uma materialização simbólica 
dessas profecias. Assim, a sua côr rubra éa expressão 
de uma Idéia revolucionária em experiência triunfante. 
A Estrela Vermelha simboliza que êsse pensamento desceu 
dò Alto, de onde irradiou sempre a Idéia Nova para a Hu¬ 
manidade. A foice e o martelo são símbolos do Trabalho 
dignificando as mãos do homem novo, que labuta nos cam- 


V : 


ií ■■ ■; <? 


afrvj • 


: ■ ■ . 


(64) 


tôra Nacional, São Paulo, 1933. 


Lobato, «Na Antevéspera» 
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Primitiva designaç&o do Cristianismo. 
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pos e nas oficinas. E tudo isto coincide, também! com as 
profecias de Isaias (II, 4): "Naqueles dias, muitas nações 
e muitos povos forjarão com as suas espadas rêlhas de 
arados e foices com as suas lanças." 

Foi só por isso, também, que a Rússia pôde realizar 
uma parte do programa da sua produção socialista plani¬ 
ficada e ao mesmo tempo conceber aqueles projetos tão 
cheios de grandeza, de beleza e de magnitude, concretizados 
numa Idéia Nova, e que depois se cristalizou na estupenda 
realidade objetiva de uma grande democracia econômica, 
de uma grande democracia étnica, de uma grande democra¬ 
cia educacional e de uma grande democracia dos sexos. 

Foi, por isso, que Emil Ludwig pôde dizer que a Cons¬ 
tituição russa é o "terceiro documento do mundo", depois da 
Proclamação da Independência Norte-Americana e da De¬ 
claração Francesa dos Direitos do Homem. (66) 

Â obra já realizada pelos Sovietes comoveu e assom¬ 
brou o mundo. Foi obra de uma geração apenas, mas obra 
que já tinha a estrutura de um passado milenário de sacri¬ 
fícios, de renúncias, de agonias e de dores. 

O fenômeno russo é um estupendo milagre do potencial 
humano, o milagre do quanto pode a força de vontade de 
um homem idealista, sincero e prático —- como Stalin — que 
se pôs a serviço de um programa e de um ideal superior de 
beleza e de fraternidade. 

Os Sovietes estão realizando, no terreno da economia 

aplicada, os fundamentos da sociologia avançada do Evan¬ 
gelho. 

E, agora, a experiência materialista da Rússia vai ser 
filtrada no cadinho espiritualista da profunda metafísica do 
multi-secular budismo chinês! 

Confúcio e Karl Marx vão caminhar juntos jtias imensas 
planícies da Ásia. 

China, velha China... E a Humanidade de amanhã 
compreenderá, então, o sentido da advertência de Bertrarxd 
Russel; "Estamos muito enganados aqui no Ocidente, su¬ 
pondo que somos a maior coisa que o mundo produziu. O 
Ocidente não passa, afinal de contas, dum broto da China. 
O grande tronco é lá. A China é, a muitos respeitos, não 
so a maior nação que já existiu, como a de maior cultura e 


(06) — Emil Ludwig', «Stalin», 
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ti 


fôrça intelectual. Nenhuma Civilização pode comparar-se 


à chinesa 


pela largueza de espírito, pelo realismo, pela 


boa vontade de encarar as coisas como são e nao como 
queremos que sejam." 

E o Novo Mundo, surgido da traição de Pear Harbour 
è das ruinas de Stalingrado, será constituído de uma só e 
imensa família humana, a família natural prégada por lesus. 


Um Mundo só, como sonhou Wendell Willkie. 


Não há 


J- 


L J 


} 


Oriente, nem Ocidente. Não há povos inimigos nem estran¬ 


geiros 


Não há nações, não há patrigs, não há raças e nem 


fronteiras. Há almas. O mundo é uno. O homem também 

■ 

é uno. Um Mundo melhor sobre novas bases econômicas, 
agrárias, espirituais e morais. A utilidade substituindo o 
lucro e a aquisição regulada pelas necessidades humanas. 
A abolição total do mêdo, que, nos seus múltiplos aspectos, 
entorpece as energias do caráter do Homem, A socializa¬ 
ção da propriedade. E, para todos, as mesmas possibilida¬ 
des e oportunidades. Um Mundo Novo alicerçado sobre a 
aplicação universal das quatro liberdades fundamentais 
proclamadas por Rooseveltl 
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E Jesus subiu ao alto de um monte e pôs-se a meditar 
, rodeado de discípulos e de uma grande multidão, quando se 
lhe acudiu, prenunciador amente, a visão do Getsemani. 


, E êle meditava. À sua alma, cheia de angústia, viu, 
■'não longe, no cosmorama do tempo, a visão policrômica de 
seus sofrimentos, o cálice das dores incríveis, a cruz dos 
facínoras e a cólera do poviléu, que lhe atirava às faces lí- 
: vidas apóstrofes injuriosas, motivadas pela pregação de 
Seus grandes ideais e pensamentos revolucionários. 

E, voltando o olhar, contemplou em baixo a multi¬ 
dão, e teve pena daquelas centenas de seres, esfomeados 
; de fome moral e anseios de felicidades... 

Com o coração recortado, êle começou, assim, a atirar, 
através de seus lábios, o pão da palavra espiritual: 

"Bem-aventurados os pobres de espírito, porque dêles 
é o reino dos céus." (67) 


b 1 


Isto é, bem-aventurados e cheios de felicidade 


sao 


aquêles que simplificam a vida, que se abstéem das fanta¬ 
sias e ilusões do mundo capitalista, que obedecem unica¬ 
mente às leis naturais, às leis cósmicas, às leis "não escri¬ 
tas nos códigos dos homens", buscando, na singeleza da 
palavra e do vestir, a paz do coração. Esses trarão, pela 
1 çalma que sentem no seu íntimo, um verdadeiro paraíso 
.Interno, porque vêem dentro de si, abstendo-se de transito- 

um palácio encantado, cheio das esme¬ 
raldas da esperança e dos rubis do amor, o qual é semelhan¬ 
te ao reino dos céus. 

I 

E vendo lagrimas nos olhos de muitas mulheres pobres 
e oprimidas, exclamou: 

■j. "Bem-aventurados os que choram, porque eles serão* 
consolados." (68) 

■ i 

! ■ O cálice das lágrimas, às vezes, enche-se tanto no co- 
fiação dos pobres e míseros párias humanos, que se entorna. 
,è se converte no petróleo do burguês, que se inflama e in- 


w 

y. 


(67) 

( 68 ) 


Mateus, V, 3. 
Mateus, V, 5. 
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Aníbal Yaz de Melo 


em 


tempos me 


dos humildes. 

É uma previsão para os tempos atuai 
da grande Revolução Social... Um dia 
oprimidos cessarão de correr. E todos nó* 


da grande Revolução Social... Um dia as lágrimas dos 
oprimidos cessarão de correr. E todos nós gue mourejamos 
na terrível labuta de escravos^ teremos o nosso pão material 
quotidiano, a nossa hóstia de amor poético, o nosso vinho 
de cultura intelectual# sem distinção de credos, de raças, de 
jreligiões e de posição social. 

E # contemplando uma porção de fisionomias envelhecí- 
das^e carcomidas pela tortura de todos os sonhos sonhados 
e não vividos# e resignadas dentro da injusta e mísera ordem 
social# o grande Revolucionário murmurou: 

Bem-aventurados os mansos, porque êles possuirão a 
Terra." (69) r 


uma 


homens 


ambição 


A Terra toda 


plasma 


Gandhi esquelético lutando com 


futura Humanidade 


uma 


E viu 


cheio de metralhas, ac 
deira da Liberdade... 


um império poderoso e 


viu, na Nova Iorque espetacular 


dos arranha-céus, da Bolsa e dos magnatas do petróleo e do 
ouro dos nossüs dias, Roosevelt, em comícios populares, pre¬ 


gando a divisão da riqueza para a restauração do ritmo 
social... E sentiu-se murmurando pelos jovens lábfcos de 


um pouco daqu 


social é um 


túcia e pela violência, e que a verdadeira filantropia social 
esta em dar conforto e palacios a todos os que trabalham e 


em remendar 


E, lendo nos semblantes dos seus irmãos as angústias 
provocadas pelas injustiças, o Revolucionário Divino encheu- 


javam 


com voz mascula 


Bem-aventurados os que teem fome e sede de justiça 
porque êles serão fartos/' (70) 


(69) 

(70) 


Mateus# V# 4. 
Mateus, V, 6. 
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E o Anarquista de Nazaré, o humilde filho adotivo de 


|! nidade, para uma éra além da nossa# no período do pleno 
; domínio do anarquismo# do comunismo científico e libertário, 
j ô viu, pelo progresso da ciência e do sentimento# essa éra 
í ©m que toda a queixa terminava em um sorriso e onde tôda 


Um pobre carpinteiro# olhou o porvir muito distante da Huma- 


y- 

í!' 


lágrima seria enxugada em um perfumado lenço de seda 


pela mão generosa de um amigo sincero... 


Em seguida, lembrando-se de alguns de seus discípulos 


que tinham abandonado posições para seguí-lo# falou: 


Bem-aventurados os misericordiosos, porque êles al- 


cançarõo misericórdia," (71) 


Há um ensinamento que a História nos ministra e a 


experiência da vida nos ensina. E Cristo o conhecia. Não 


há crime que não venha à superfície do mar revolto da so- 




ciedade# não há sacrifício que não seja cêdo ou tarde co¬ 


nhecido, .. E dos grandes vultos morais e intelectuais# pelo 


muito que fizeram de bem# as faltas serão esquecidas# e 


í 


apenas os seus grandes atos de renúncia serão avivados. 


í 


t ’ 


Obscurecer-se-ão os seus defeitos, recordar-se-ão os seus 


[ i- 


-■ h 


atos de heroísmo. E em éra remoía de uma Humanidade 


4 


mais evolvida e perfeita, nós teremos perdão para pequenos 


e grandes pecados daqueles que tiveram misericórdia para 


com os humildes. 


A. ' 

■Vil V . 


& 


E ao contemplar uma série de crianças e moças de 


faces pálidas e emagrecidas, ele disse então: 


Bem-aventurados os limpos de coração, porque êles 


P/ 1 


M 

I 

i 

r 

i 


verão a Deus." (72) 


Deus, o deus interno que todos nós trazemos no íntimo 


Pi 


santuário da consciência# o deus amor que despertamos 


dentro de nós, quando vibramos diante das harmonias das 


k' 


t u 

i 
i 


K.:: 
r v. ■, 


leis universais... O deus que se encontra na doçura de 


um beijo ardente e apaixonado# misturado com a majestade 


/ de um olhar de entrega# mesclado no tombar de um cre¬ 


púsculo ou no raiar de uma alvorada 


somente os que 


È; teem vida simples# somente os limpos de coração, que não 


Í iv: A A - o - - x- 

/ -oprimem os seus semelhantes, os que não se corrompem nos 


apódridos gozos da carne modernizada, o podem ver,'o po- 
Hy dem sentir... E isto alcançaremos quando tivermos a in- 


tíi. ■ 


s*\. 


,k 


üi 


(71) 


Mateus, V, 7. 


V 


ifrjv, 

W- 

% . 


(72) 


Mateus, V, 8. 
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Aníbal Va£ de Melo 


genuidade de uma criança com o progresso de um cientis¬ 
ta, a simplicidade de uma pomba com a astúcia de uma 
serpente. 

£, vendo, através dos tempos, a série dos grandes 
homens sonhadores de uma Humanidade confraternizada/ 
Réclus, Tolstoi, Gandhi e tantos outros, ele, então, exclamou; 

"Bem-aventurados os pacíficos, porque êles serão cha¬ 
mados filhos de Deus." (73) 

Deus de um grande Ideal, deus, o nosso imenso desejo 
de ver todos os homens congregados em uma federação de 
comunas, livres de fome material e moral. 

E a multidão o contemplava estática e embevecida, en¬ 
levada pela sua palavra eloquente. Êle, ardoroso, conti¬ 
nuou: 

"Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor 
da justiça, porque deles é o reino dos ceus." (74) 


Bem-aventurados 


sois vós, quando vos injuriarem e 


perseguirem, e, mentindo, falarem todo o mal contra vós 
por minha causa." (75) 

"Exultai e alegrai- vos, porque é grande o vosso galar¬ 
dão nos céus." (76) 

E a sua figura varonil, cabelos esparsos, túnica ondu¬ 
lando à brisa, imponente, visionava, como um louco, toda 
a História do porvir,, até à melhoria da Terra, 

Enxergava os primeiros mártires das Catacumbas, os 
futuros idealistas que iam morrer, estraçalhados, por amor 
de sua causa, no Coliseu da Roma pagã dos Césares e das 
Messalinas ... 

Fotografava em sua retina as fogueiras acesas pela 
intolerância religiosa a queimarem as carnes de Bruno e 
de Servet. 

Via as vésperas sicilianas, os crimes inomináveis 
da noite de São Bartolomeu... Sentia presente em sua 
alma a realidade da evolução social entre gritos de revolta, 
de dôr, de gemidos e de lamúrias, e tinha a certeza de que 
nenhum povo se liberta da escravidão e dos tiranos sem 
subir mais de uma vez ao Calvário dos intérminos sofri¬ 
mentos ... 
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(74) 

(75) 

(76) 
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Hl 

Hf 1 . 

i 

E focalizava na lente cristalina de sua inteligência a 

Rússia de outros tempos, o Tzar mandando chicotear e metra¬ 


lhar, em frente do seu Palácio, uma multidão inerme de 

, 

milhares de famílias camponesas. 


E contemplava, com o olhar gravado no Infinito, os fi¬ 
lósofos e os idealistas da Renascença, os heróis anônimos 




Ktí 

que agonizavam nas barricadas das mas cantando as es¬ 


trofes rubras da Liberdade, e tinha a noção exata e perfeita 

K 

de que êles eram o sai da ferra, a luz do inundo , que não 

r 

se pode esconder nem apagar... 

m 

E contemplava, estarrecido, em companhia de Sebas- 

^PjiP k 

■ 

4ífrn Frrnro r\ Prílvririn Ho nmrr inrbHTo VpUlinVift Ho rríTrr livifirf 


UUU JL U L4.X t? f U VUi VUllw Uü LLUlul Uvvl U v UliliilllU Uc vUIU, 11 V AUU 

Krí!: 

e descorada, com os olhos baços e desvairados, coberta de 

i • 

sórdidos andrajos e mãe de inúmeros filhos — criancinhas, 

| 

moços e velhos. 

HH j 

E ela, sempre perseguida pelos gendarmes, comparecia 

R r 

4- X -/ wL *** X 

I;, 

diariamente, como acusada, perante os Tribunais de Jus¬ 
tiça. E, aual outro Judeu Errante, ela percorre ainda hoje 

r :: 

j # X F X # 

ccs ruas, as avenidas e os bairros populosos de todos os 
países do mundo, soprando a revolta e o incêndio © empu¬ 


nhando o facho da cólera e agitando as consciências das 
massas comprimidas e exploradas para a greve e para a 


jievoiuçao* 

^^HHk ■ 

^■STi 1 

E Jesus, fitando-lhe o semblante, reconheceu aquela 
mesma Velhinha pálida que já tinha visto outrora na cidade 
baixa de Jerusalém, próximo do Templo. 

^Ht> 

r A X 


L 


r .A 

W ^ M *** V ' rt * * ■ w * 


E observava tôdas as monstruosidades, todos os horro¬ 

h 

res e tôdas as vergonhas alimentadas peio regime capita- 

ííelrf crfpiií^irom ac níinrrsa rína nnrnPTic ríiio nTrínrfTrmn rrritnci 

j ■ 
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rio r ovo lí n a rorrtnliooirf rmo oro o romnressfrr» do rlinh&im 
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E os seus olhos contemplavam espetáculos pavorosos 
como este: as organizações secretas dos bandoleiros, dos 
gançsfers e dos kidnappeis a se multiplicarem assustadora- 


I 



Vh? UUllWVOi UO S_? UK^ ULWA 

tando, ora contra a bolsa, ora contra a vida humana. 


Tudo isto era a luta infernal e desesperadora pela vida, 

<£ luta pelo carbono e pelo azôto, era o homem esmaaado. 
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ao ouro. Fruto maldito © apodrecido de uma Civilização 

alicerçada no egoísmo, no ódio, no materialismo e no ca¬ 
pital! 


E viu que o banditismo tomara-se uma profissão ren¬ 
dosa, e por isso mesmo preferida por milhões de criaturas... 

E Jesus, com a alma cheia de angústia, ouviu as crian¬ 
ças apavoradas perguntarem aos pais por que as casas dos 
homens viviam guardadas pelas metralhadoras das polícias. 

É a Civilização, meus filhos, é a Civilização que se 
diz cristã... responderam. 

viu também os mosteiros e as catedrais cheias de 
uma multidão de crentes e de fanáticos e se apiedou da¬ 
quelas almas apegadas à letra morta dos textos, porque 
sabia que todas as religiões são inúteis, pois existindo há 
milênios, não conseguiram ainda acabar com a violência, 
com o crime, com as distinções, de classes, com os horrores 
das guerras, com o ódio, com a miséria, com a prostituição, 

com o médo e com a dôr que tritura noventa e nove por cento 
dos corações humanos. 

viu, então, que os homens, depois de vinte séculos, 
tinham esquecido as suas palavras de prégação revolucio¬ 
naria: é a Verdade, e somente a Verdade, que salva e liberta 
uma alma. 

E reconheceu que a razão estava com Marx e Lènine; 
a religião, mal conduzida, é o ópio do povo. Adormece a 


consciência das massas, impedindo-lhes o livre exame, o 
raciocínio claro e lógico, que destrói a mentira, a rotina, a 
superstição, a dúvida e consolida os alicerces da Verdade. 

Não, três vezes não! O Cristo com o Sermão da Mon¬ 
tanha não desejava fundar religiões; não era êsse Cristo 
desfigurado e prostituído das igrejas, protetor, mudo e indi¬ 
ferente, de todas as covardias organizadas e criador de um 
inferno para amedrontar as crianças... 

O Cristo do Sermão da Montanha era um Revolucio¬ 
nário vermelho, que sentia, por vezes diversas, "a cólera 
do justo e a revolta do oprimido." 

O Cristo do Sermão da Montanha era o tipo do Rebelde 


autêntico que idealizou 
individual e social! 


um lindo sonho de organização 


O Cristo do Sermão da Montanha não era êsse burguês 
reacionário, transformado em instrumento de opressão é de 
ódio nas mãos dos poderosos e dos fanáticos... 


F § ■ 

Não! O Cristo do Sermão da Montanha é o tipo do> 
grande Sonhador humano, é a encarnação do verdadeiro 
J-Í Revolucionário e que se acha ainda em todos os beijos de 

amor e está em todos os grandes anseios, ideais e aspi¬ 
rações ! 

Nosso dever hoje é arrancá-lo da exploração comercial 
( l dps altares para colocá-lo dentro dos corações dos homens 
como um exemplo magnífico de Revolucionário Ideal! 
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CRISTO CONTRA 


FAUSTO 


em Mateus 


porem 


orares, entra no teu aposento, e # fechada a porta, ora a teu 
Pai secretamente; e teu Pai, que vê o oculto, há-de recom¬ 
pensar-te. E, quando orares, não fales muito, como os pa¬ 
gãos; pois cuidam que em falando muito serão ouvidos/' 

Não nos interessa, aqui, o sentido oculto destes versí¬ 
culos de Mateus, pois bem sabemos que o pensamento de 
Jesus é este: o homem, quando quiser orar para sentir-se 
em êxtase com o Infinito, deve recolher-se no silêncio de 
si próprio e elevar o pensamento ao Pai, que é o eu divino, 
cc mônada eterna que sempre existiu e que subsiste “através 
do tempo e para além do espaço/' 

Estamos com Han Ryner quando compreende êsse Pai 


harmonia interna 



IGREJAS 


e pro- 


Toda a beleza desse pensamento do Anarquista de Na¬ 
zaré foi bebido nessa fonte de água fresca e cristalina que 
# a Filosofia hindu, o manancial das mais belas e arrojadas 
"concepções metafísicas. A essência oculta do pensamento 
i citado e colhido em Mateus já existia, em toda a sua beleza 
esplendor, na alma dos filósofos da índia. Que neces¬ 
sidade temos, dizem eles, de mcds templos? Não é o nosso 
fcòrpo o templo, onde o Supremo Espírito tem sua morada? 

Como é.grande o contraste de tudo isto com o paga¬ 
nismo católico dos tempos modernos! O Bezerro de Ouro 
pi substituído pelos santos de barro! O grande Revolucio- 
ário Judeu foi um pária, um mendigo, que não tinha, con¬ 
soante as suas próprias palavras, “nem onde reclinar a ca- 
j^eça" e no entanto, aqueles que se dizem, hoje, seus discí- 
Spulos e continuadores, são os maiores potentados da Terra, 
iS teem cidades, palácios, exércitos, ricos automóveis, dão 
Mudiências aos embaixadores e tiranos, nomeiam núncios 
é cardeais junto às nações, têm apego ãs coisas e ilusões 
terrenas, e são ainda os cúmplices de todas as covardias © 
4© todas as tiranias da organização burguesa-capitalista- 
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Aníbal Vaz de Melo 


Que são as Igrejas dos nossos tempos senão um desafio 
e uma afronta à miséria do povo faminto, sem lar e sera 
pão? São palácios suntuosos! São as Babéis do luxo! 

Que é o Vaticano senão o Banco Universal dos tubarões 
do imperialismo clerical? E, não obstante, ainda há pouco, 
o Papa-Rei se arvorou em defensor ardente e extremado dos 
direitos e das justas reivindicações do proletariado interna¬ 
cional contra a ganância do capitalismo voraz... 


coorte 


Santo Papa, que 


o representante 


direto de Cristo na Terra, é um desmentido formal e cate¬ 
górico de todo o apostolado libertário, grandioso de beleza, 
de humildade, de simplicidade e de fraternàsmo do Revolu¬ 
cionário Divino, que em frases atrevidas, que deviam doer 
como chicotadas, lançava anátemas contra os potentados e 


açambarcadores 


fortunas, que viviam explorando as 


casas das viúvas pobres, 

Â Igreja de Roma é bem aquela "mulher de púrpura 
e de escarlate, e adornada com ouro e pedras preciosas e 
pérolas" de que nos fala a visão grandiosa e admirável de 
João. 

"E a mulher que viste é a grande cidade que reina sobre 
os reis da Terra." 

L 

Quem não vê na visão do Apocalipse de João, encar¬ 
nada na efígie dessa mulher que ostenta um cálice de ouro 
nas mãos, a imagem viva e fiel da Roma papal dos nossos 


dias?! 


Roma. 


A Rbma transformada na grande Babilônia 


do pecado, da escravidão e da tirania... 

A Roma papal da opressão, distribuindo e vendendo 
títulos, bênçãos e honrarias aos potentados da aristocracia 
do ouro e aos oligarcas do poder temporal, que promovem 
intrigas e incidentes políticos e diplomáticos a serviço das 
Internacionais Armamentistas. 


A Igreja de Roma, depois de pervertida e corrompida 


burguesia eclesiástica. 


seus serviços aos 


opressores e se mercantiliza, vendendo batizados, casamen¬ 
tos, indulgências, crismas, absolvições, praticando, enfim, 


toda espécie de rapinagem. 

Alia-se aos Átilas 
burguês-fascista-capitalista. 


tirania liberticida do regime 


(77) 


Apocalipse/ XVH, 18. 
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A 


Adapta-se admiravelmente a todos os climas e ambien 
olitícos: o clero é republicano, é monarquista, é fascista 
eral-democrata, socialista e está sempre e incondicio 
nalmente ao lado dos governos fortes e é também aliadc 
Incondicional de todas as Ditaduras que sufoquem e esma- 
Çfuem o pensamento humano 


.+ h 


Queima Giordano Bruno e Joana D'Arc e arrasta 


tribunais 


Mas 


Virgem de Orleans 


Depois 


infalível! 


Joana? 


Quando queimou 


issiva 


maneira que a Iqreia Romana 


Maria Lacerda 


Moura, "consolidou 


* 


I- 


íOrtuna, organizou museus e se ^ _ __ r 

Itvcmtou bancos, associações anônimas, fundou estaleiros e 
• acionista da Internacional dos Armamentos. A Igreja é 


í 


I f 


potência econôm 

ttlo absolutista. 


POB modernos, pela sua organização. 


mais temível dos imperialismos dos tem 


capacidade 


P i. 


adaptação e pela falta, de escrúpulos, alistando-se em 
guer fileira 

glória de D< 

meios..." 


para 


dominar 


para maior 


porque os fins justificam 


i A ambição do clero, no momento, é tomar o poder 
|f ,di*por . do Poder, 

ikéculo XX, a noite da Idade Média 


afim 


em 


\ 


>v 


\ 


om o imperialismo é um exemplo bem 


aliança 


O 


.1- 


Ande 


Igreja é deste mundo... 

Cristo, um pária, um mendigo que nem sequer tírtTirr 


um dos maiores 




i > 




!-J 1 1 


,os da Terra, tem cidades, palácios, escravos 
proprietário do Banco Universal do Vaticano! 
Jesus nunca aspirou ao poder político: "Sd 
haviam de vir arrebatá-lo para o fazerem i 
tirar-se êle só, para o monte." (João, VI, 15). 

astronômica 

igrejas 


pois 


Cristo e Papa-Rei! Como 


distância 


os 


turbas, em comícios populares e as mais belas 


ii 4 


óantes dè suas palavras foram proferidas do alto de um 
nte: o Sermão da Montanha. 

,f Eu falei pühlicamente ao mundo... (João, XVIII, 20)." 
E comparando a pompa, o luxo, o fausto deslumbrante 
çôrte do Papa e o esplendor das modernas Catedrais com 
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Aníbal Vaz de Melo 


a pobreza imensa daquele popular mendigo, que odiava os 
ricos, pensamos naquelas atrevidas apóstrofes de fogo pro¬ 
feridas, um dia, pelo grande e destemido rebelde Anarquis¬ 
ta e vemos como ainda hoje retratam fielmente a moral dos 
homens do Vaticano, os novos mercadores do Templo: 

"Vós fizestes de minha casa um covil de ladrões! Ai 
de vós, escribas e fariseus hipócritas, porque sois semelhan¬ 
tes aos sepulcros caiados, que aos homens parecem belos 
por fora e por dentro estão cheios de ossos mortos e de tôda 
imundicie. Assim também sois vós no exterior: pareceis 
realmente justos aos homens, mas interiormente estais cheios 
de hipocrisia e de iniquidade." (78) 


* 


* 


* 


Estamos certos: uma Igreja Irivisível, poderosa e uni¬ 
versal, vela pelos destinos da Humanidade. Outrora, na 
madrugada do Cristianismo, a Igreja Primitiva foi o seu re¬ 
flexo de luz na Terra. Mas, desde o momento em que se 
aliou aos magnatas e se tomou uma organização política e 
estatal, profanando e prostituindo a alvura imaculada dos 
linhos de seus altares com o ouro pecaminoso do mundo, 
secaram-se as fontes do seu profetismo. 

Onde vivem, hoje, os seus novos santos Ambrosio, Fran¬ 
cisco de Assis e Vicente de Paulo? Os seus grandes pen¬ 
sadores, artistas, místicos, iluminados e santos? 

Onde está aquela Igreja que foi o refúgio sagrado da 
filosofia, da beleza, da arte e do pensamento, e que no século 
XIII inspirou o que o espírito humano produziu de mais bri¬ 
lhante e luminoso? Sob o jugo da Roma papal, a Igreja 
Católica é uma instituição cristalizada, cujo pensamento se 
petrificou na rigidez dos dogmas e na exterioridade dos 
cultos traduzidos numa língua já morta é incapaz de ser en¬ 
tendida por qualquer trabalhador. 

Essa Igreja opulenta já cumpriu a sua missão no pla¬ 
neta. É hoje um cadáver insepulto, embalsamado pelo perfu¬ 
me do seu passado, que revive na beleza, na pompa e no 
esplendor de seu cerimonial e de sua liturgia! 

O ouro fascinou-a! Testemunham estas palavras o es¬ 
plendor do XXXVI Congresso Eucarístico Internacional rea- 


(78) 


Marcos, XI, 17; Mateus, XXIII, 27-28. 
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llzado em julho de 1955 na cidade do Rio de laneiro, capital 
do Brasil. 

Duas Custódias riquíssimas impressionaram os olhares 
de milhares de peregrinos. Uma, a maior, com 140,198 kgs 
de prata dourada, com uma altura de 2,50 ceiitimetros, in¬ 
crustada com 56 brilhantes e diamantes, além de 1.029 
pedras semi-preciosas e um berilo azulado de 790 gramas! 

A outra, removível, pesando 7.856 kgs de ouro (865%) 
com uma altura de 75 centímetros, incrustada de 5.696 bri¬ 
lhantes e digmantes, além de 184 pérolas e pedras semi¬ 
preciosas! 

E isto num país de crianças famintas e de uma popu¬ 
lação sub-nutrida, num país de contrastes chocantes, povoa¬ 
do de favelas, mocambos, arranha-céus e palacetes! 

A propósito, ouçamos a palavra candente de um Arce¬ 
bispo da Igreja, Dom Antônio de Morais Jr. da cidade de 
Olinda, Pernambuco. 

“ "Há um diálogo inevitável entre os arranha-céus, os 
palacetes e os mocambos. Por mais que se queira abafar 
êsse diálogo, êle existe e as suas palavras não têm a vã sono¬ 
ridade das sílabas efêmeras que passam. Não! As pala¬ 
vras dêsse diálogo permanecem e não se desfazem nunca. 
Os arranha-céus e os palacetes gritam perpètuamente: — 
"aqui há conforto, há luz abundante, há alimentação sufi¬ 
ciente, há leitos macios, há roupas luxuosas, há tapetes e 
cortinas, remédios para os adultos e para as crianças doen- 


à-' tes, há tudo, tudo! 


"E os casebres e os mocambos gritam altissonante: — 
"aqui nunca houve conforto, nunca houve luz abundante, 
pune a houve alimentação suficeníe, nunca houve camas 
macias, nunca houve roupa bastante, nunca houve tapetes 
íxem cortinas, nunca houve assistência médica para os nos¬ 
sos filhos, nunca pudemos ter remédio para adultos e crian¬ 
ças enfêrmas, sempre faltou tudo, faltou tudo! 

"E, sejamos sinceros, meus irmãos ricos, êsse diálogo 
é tremendo e se nós não o interceptarmos, se nós não o cor- 
tCÈrmós com a única força que Deus Nosso Senhor nos ensi¬ 
nou, êsse diálogo permanente e atroz fará desabar o 
mundo!" (79) 
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(79) — Ver «O. Diário», orgãa católico, <5e 
edição de 29 de março de 1955. 
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INFÂNCIA REBELDE 


y-V. 


«E os seiis disseram: êle está fora de si.» 

(MARCOS, III, 21) 


Jesus, desde criança, foi um temperamento rebelde e já 
tinha a alma de revolucionário, ao lado de forte, enérgica e 


1 1 


Tf* 

'Vi 
Vír», 

h'! 
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I íj expressiva personalidade. Era um grande espirito que, mais 
/O tarde, em plena eclosão, maravilharia os séculos e confun- 

(T 1 '■ * 4 

.v;.. diria o pensamento humano, tal a potencialidade criadora 
] e realizadora de seu gênio incomparável. 

fjj Menino ainda de doze anos, erguia-se, com veemência. 
Contra a autoridade dos pais para seguir a sua vocação, e 
' ’ afirmou-se sempre com uma individualidade plenament© 
. consciente de sua missão terrena. 

"E seus pais voltaram a Jerusalém em busca dêle. E 
tV aconteceu que, passados três dias, o acharam no Templo, 
assentado no meio de doutores, ouvindo-os e interrogan- 
jj: do-os. E todos os que o ouviam admiravam a sua inielí- 

V ! gência e respostas. E êles, vendo-o, maravilharam-se, e 
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disse-lhe sua mãe: 


Filho, por que fizeste assim para co¬ 


nosco? Eis que teu pai e eu te buscávamos. E êle lhes 


!. I 


disse: 


Por que é que me buscáveis? Não sabíeis que Im- 


li r i 

VAV 


porta ocupar-me nas coisas de meu Pai? ,J (80) 

| A sua mente estava inteiramente absorvida pela idéia 
jír que vinha sendo elaborada, lentamente, no silêncio de sua 
U, consciência de Revolucionário. Identificou-se com a carne 

\h } 

o sangue de seu Ideal. Vivia para a realização dessa 
S|v, grande e generosa idéia de solidariedade e de fraternidade 
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humana. 

Mas, para viver e realizar êsse pensamento, Jesus tinha, 
preliminarmente, de romper com todos os laços afetivos do 
amor estreito e egoista da família legal e de sangue, pelo 
Imenso amor à grande comunhão humana, que subsiste in¬ 
dependentemente das fronteiras; tinha que pairar muito aci¬ 
ma dos usos, dos costumes, das tradições e das leis codifi¬ 
cadas do Estado. 


Lt 1 


(80) 


Lucas, n, 45-49. 
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Aníbal Vaz de Melo 


Não podia, em absoluto, submeter-se às injunções e, 
aos caprichos dos pais. Por isso mesmo, censurou-os por 


terem ido à sua procura 


Por que é que me buscáveis? 


Afirmqu-se assim, desde criança, uma consciência de Anar¬ 
quista livre, somente ouvindo a sua voz interna e procuran¬ 
do o princípio da Autoridade suprema no íntimo de sua pró¬ 
pria personalidade. 

O povo simples e ignorante, por vezes diversas, não o 
compreendia, e conta-nos Lucas que uma mulher, certa 


ocasião, passando perto dêle, dissera: 


Feliz o ventre que 


te trouxe e os seios que te amamentaram. 


Jesus, ouvindo. 


respondeu-lhe: 


Mais feliz o que escuta a palavra de Deus 


e a poe em pratica/ (Lucas, XI, 27-28). 

. Todas estas passagens, insignificantes à primeira vista, 
focalizam bem o espírito rebelde de Cristo, retratando a sua 
incontrastável personalidade de homem livre e estoico e de 
vontade polarizada para a Verdade/ 

Jesus se revoltou, violentamente, contra toda a coação 


externa 


mesmo contra a autoridade dos pais 


para 


deixar apenas desabrochar a individualidade humana, livre 
e consciente, e em toda a plenitude de sua força, energia 
e beleza! 

Colocou-se muito acima dos partidos, das seitas e das 
leis escritas para buscar o princípio da Autoridade no si¬ 
lêncio de si próprio, na grande realização interior, subjetiva. 


—"Sê tu mesmo!" — 
Jesus ditou aos homens. 


foi a Mensagem maravilhosa que 
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CONTRA OS USOS. OS COSTUMES 


E AS TRADIÇÕES DE SEU TEMPO 


O espírito rebelde de Jesus chegou, por vezes, ao ex¬ 
tremo. Condenou, com atitudes desassombradas, os usos, 
os costumes e as mais caras e respeitadas tradições de seu 
povo e de sua época, de maneira tão flagrante, que provo¬ 
cava as iras, as revoltas dos escribas e as censuras dos 
juízes das leis escritas e da moral codificada. 

Brigou com a realidade viva de seus dias, contrariou 
diretamente as tendências dos homens, e em todas estas 
atitudes enérgicas e resolutas, afirmou sua inconfundível 
personalidade, sendo êle próprio, em tôda a plenitude 
magnífica e grandiosa de sua individualidade anarco-indi- 
vidualista-livre e estóico. 

Jesus realizou-se, e. para isso teve de ir de encontro às* 
tradições; deixou a órbita estreita do Estado, saltou fora 
da prisão acanhada dos partidos para recolher-se ao silên¬ 
cio de sua consciência individual, e daí ouvir a voz do seu 
mundo subjetivo. 

Em Jesus o princípio da Autoridade vinha de dentro 
para fóra e essa foi a razão por que êle pôde dizer aos 
homens, conscientemente: "Eu sou o Caminho, a Verdade 


J/ homens, conscientemente: 
K e a Vida..." 


J ■*_ 


Então chegaram ao pé de Jesus uns escribas e fariseus 


de Jerusalém dizendo: 


Porque transgridem os teus discí- 


pi ■ ; pulos a tradição dos antigos? pois não lavam as mãos quan- 
w do comem pão." (81) Mas Jesus, defendendo os discípulos 
IL.-O mostrando completo desprezo pela tradição dos anfígos. 


deu-lhes esta resposta fulminante: 


Comer sem lavar as 


3.. mãos não contamina ao homem." (82) 

jr* ”E aconteceu que, passando êle, num sábado, pelas 
rV, searas, os seus discípulos, caminhando, começaram a colher 
espigas. E os fariseus lhe disseram: "Vês? porque fazem 
{ no sábado o que não é licito?" Mas Jesus disse-lhes: "O sá- 
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Mateus, XV, 20. 


'Í ^ 


■ / 




K 




' L 




MààéÊsÊi 























/• w ^X"<'-b y i- b'^.. 


w-í l -rv:, 


Mí. ■■ 


S.SV, 


i 


sr 


liv í 

[■ ■' - 
r Tf-i* I 

fr!!-i- . l ',- 


m - 

fkv, 

iftiV 

lt- T- h ■' ■! ' 

tW f '.- ■'' 

ftíL-.í 1 ■ ■ . 


.1--1 




Kj'.'. Si'. ’■'' ■ 

te. ■ 

fe-;.:: 


■y t n 

y \:'; 

|,V, 


m 


I. L J ^ t. 

p fí ‘ ■' 


W-fir;-, , . 
jíí: i.- ■,'' 

.fr '■ ’ ■ 




■fí:-ii' - : i 

i ■ ? 




'L 1 -' 

,Ar 


U^il: ! 

fe./.v, 

iTslX^ . .'J ,‘-J 1 . 


Rirj !i * i. ■. ' . 

fe.:,'.. ' 

wfo i"- : ■. 

Flj;' '.: 

D-íi- 'l :■■■■. ■ 


|P..,: ' 

pte' • 

w;'ji . 

tóiS-- 

fc' ■ 

ÉS 1 ' '■ ■ ■ 

alife^jíu •,■('. 


170 


Aníbal Yàz de Melo 


bodo foi feito por causa do homem, e não o homem por 
causa do sábado. Portanto, o filho do homem e senhor 
também do sábado." (83) 

E Jésus justificava, do seguinte modo, a sua atitude de 
rebeldia: — "Nunca lestes o que fez Davi, quando se achou 
em necessidade e teve fome, êle e os que com êle estavam? 
Como entrou na casa de Deus no tempo de Abiatar, príncipe 
dos sacerdotes, e comeu os pães da proposição, dos quais 
não era lícito comer aos sacerdotes, e deu aos que estavam 


com êle?" (84) 

Outra passagem interessante. 


E estava ali (na Sina¬ 


goga) um homem que tinha a mão direita mirrada. E os 
escribas e fariseus estavam observando se êle curava no 
sábado, afim de terem de que o acusar. Mas Jesus sabia 
os pensamentos deles; e disse ao homem que tinha a mão 


mirrada: 


Levanta-te, e põe-te em pé no meio. 


E, levan¬ 


tando-se êle, ficou em pé, e Jesus lhes disse: "Uma coisa vos 


hei-de perguntar: 


é licito nos sábados fazer bem ou 


iazer mal? Salvar a vida ou matar? 


em redor, disse ao homem: 


E olhando para todos 


Extende a tua mão. 


E êle 


assim o fez e a sua mão foi restituída sã como a outra. E 
ficaram cheios de furor, e uns com os outros conferencia¬ 
vam sobre o que fariam a Jesus." (85) 

Jesus, contrariando e ferindo em cheio os usos, os cos¬ 
tumes e as tradições de seu povo, provocava, como vimos 
pela leitura dos textos dos diversos Evangelhos, as mais 
violentas revoltas e furor nas consciências dos juizes das 
leis escritas, dos sacerdotes da religião do Estado, que não 


compreendiam 


como os Pilatas, os Herodes e os Papas do 


nosso tempo não compreendem 


que p homem para evol¬ 


ver tem de ser uma ovelha desgarrada do rebanho social e 
humano, para só prestar obediência e respeito ás únicas 
leis dignas de acato, por serem infalíveis e eternas; as leis 
da harmonia cósmica, as leis naturais, as leis não escritas 
nos códigos dos homens... 

Cristo foi um grande Anarquista: tinha a sua autori¬ 
dade, a sua conduta e o seu governo independentes das íeis 
mesquinhas, sancionadas pela perversidade dos homens. 


(83) 

(84) 

(85) 


Marcos, II, 23-28. 
Marcos, II, 25-26. 

Iiueas, VI, 6-11, 
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E por isso os judeus perseguiram a Jesus, e procura- 

_ I ^ _ f ■■ ■ ■ jT 1 4 j p j jfc •% 


Vam mata-lo, porque fazia estas coisas no sábado. 


V, i, ^ 


O sábado era um dia sagrado para os Judeus, Está 


escrito no Êxodo: "Aquele que violar o sábado, será casti- 




M 


com a morte. Se alguém trabalhar nesse dia, pere¬ 


cerá do meio do seu povo." (XXXI, 14). 


Ifi 


Êste é um dos aspectos mais interessantes do anarquis- 


i : j 


h 1 ,. 


mo de Jesus que, condenando os usos, os costumes e as 


V.l 


i 




ões dos antigos e indo de encontro à realidade viva 


iSli 


de seu tempo — deixou claramente demonstrado o valor da 


individualidade, que, para desabrochar, exige a mais com- 
, ! pleta e integral liberdade, fóra de todos os sistemas e pa- 




li i 


drões de filosofia ou de moràl. 


O apego aos usos e costumes populares, ao ranço das 


velhas e milenárias tradições, é próprio do homem medio- 


cre, escravo dos interesses pequeninos e rotineiros, e inca- 


i ■: 


i.ír 


h", 


paz de ver, pela estreiteza de seu horizonte mental, que, 
nos poentes sanguíneos de umá tarde está a alvorada ra- 


,1 


diosa 




esplendente de luz para outras paragens lon¬ 


gínquas, e que o carbono atinge a sua maior evolução 


I ■■ 


depois de ser um diamante lapidado, vai ainda 


t: 


■Vi 


alimentar, no organismo humano, um, pensamento no cére¬ 


bro de Buda, uma nota de harmonia na alma de Beethoven, 




■ . i 


tíma inspiração no pincel de Miguel Angelo e uma palavra 


‘■V 



,►1 


renuncia, de amor e de perdão nos lábios de Cristo, o 


maior dos Anarquistas da Humanidade! 
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João, V, 16. 
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TO CONTRA AS LEIS ESCRITAS, 
TRIBUNAIS E OS JULGAMENTOS 


«Eu a ninguém julgo». 


(J O AO, VIII, 15) 


Depois de ter mostrado a sua repulsa pelos usos, cos¬ 
tumes, tradições e pela moral codificada em textos rígidos, 
absolve a Mulher Adúltera, em praça pública, incursa nas 
penalidades rigorosas da Lei de Moisés, que mandava se 
lapidassem as mesmas. 

Ainda mais: rebelou-se, também, e com energia, contra 
os tribunais, levando, assim, o seu espírito de anarquista 


fora de todas as leis do 


Estado, da Religião e da Moral. As suas palavras e atitu¬ 
des são claras e decisivas. 

"Não vos arvoreis em julgadores, para que não sejais 


julgados. Pois com o juízo com que julgardes, sereis jul¬ 
gados; e com a medida com que medirdes, vos medirão 
também a vós." (87) 

"Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis, e 
não sereis condenados; perdoai, e sereis perdoados." (88) 

Jesus jamais julgou ou condenou a alguém. Na hora 
SÚprema de sua morte, faz de Dimas, um ladrão, o primeiro 
crente convertido ao cristianismo. Diante da Mulher Adúl¬ 
tera, desprezada por todos os puritanos da moral farisaica, 
pronunciou o grande Revolucionário da Galiléia estas pa¬ 


lavras: 

Ninguém 


Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? 
te condenou? E ela disse: Ninguém, Senhor. 


I - Então Jesus lhe disse: Nem eu te condenarei." (89) 

È ! 1 '' 

Cristo, como todo anarco-individualista livre, não podia 
ff 1 acreditar nos julgamentos e nos tribunais dos juízes toga- 
i; dos, subvencionados pelo Estado e a serviço das leis es- 
k Critas, elaboradas e sancionadas pela ignorância dos 




Mateus, VII, 1-2. 

Lucas, VI, 37. 
João,. VIII, 10-11. 
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Aníbal Vaz de Melo 


homens e feitas para amparar e proteger interêsses pes¬ 
soais, ou de castas políticas e sacerdotais. 

Jesus possuia um tribunal mais severo, com leis mais 
sábias e justas; — o tribunal da consciência, as leis do 

coração e do conhecimento próprio. 

Senhores moraliteístas, ouvi: os mesmos juizes que jul¬ 
garam e o mesmo tribunal que sancionou a morte de Sócra¬ 
tes, mais tarde absolveriam Frinéia! A mesma multidão 
que exigia a liberdade de Barrabás era a que reclamava 
também a crucificação para o Cristo, e encontrava, num 
magistrado do Fórum Romano, uma pena para lavrar êste 
ato inominável e monstruoso de atentado à Verdade, à Jus¬ 
tiça e à Inocência! Compreendemos, agora, a grande apos¬ 
trofe de Victor Hugo: — "Justiça, quem te matou? — O Juiz!" 

E Pilatos, pretor romano, aplicador severo das leis es¬ 
critas do Estado, fazendo parte dos Tribunais julgadores, 
estava inteiramente a serviço das paixões das multidões fa¬ 
náticas, embriagadas pelo ódio, famintas de vinganças e 

de desforras! 

"Pilatos, querendo satisfazer a multidão, soltou-lhes 

Barrabás." (90) 

E quem era o absolvido? Conta-nos Lucas, na simpli¬ 
cidade encantadora de sua linguagem, que fora um crimi¬ 
noso que tinha sido "lançado na prisão por causa de uma 
sedição feita na cidade e de um homicídio" (91) 

Cristo foi profundamente sábio, censurando os juizes das 

leis: "Ai de vás, doutores da Lei!" (92) 

Ai de vós, senhores juízes togados, que sancionais com 
a consciência cheia de culpas, de remorsos e de crimes, 
sentenças iníquas, para gáudio de suas paixões e de seus 
apetites pessoais! 

Ontem, as fogueiras e os Autos de Fé dos Torquemadas 
da covardia; hoje, as guilhotinas e as cadeiras elétricas do 
capitalismo voraz, matando os corifeus das verdades vivas 
que anunciam aos homens explorados e cansados a Canaã 

da Fraternidade! 

Ah! os Juízes e os Tribunais! 

Jesus conhecia a perversidade e a hipocrisia de todos 
êles e daí a razão por que proferia estas palavras de con- 


(90) —• Marcos, XV, 15. 

(91) — Lucas, XXm, 19. 

(92) — Lúcás, XI, 52. 
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I 


T 

Mlho e de prudência: 


Concilia-te depressa com o teu 


I . 


adversário, quando estás no caminho com ele, para que 


.teça que o adversário te entregue ao Juiz, e o Juiz 
ue ao ministro e te encerrem no cárcere." (93) 
i palavras são um libelo vivo, candente e tremendo 
mistificação da Justiça dos homens togados! Qual 


um homem 


eer Juís de um Tribunal, para julgar e condenar a um seu 
semelhante? Não é o Magistrado uma criatura humana 
como o réu e assim também passível das mesmas fraquezas, 
imperfeições, erros, fraudes e suborno? 


primeiro 


irmão 


Jesus dizia-lhes ainda em 


e então 

(94) 

porven* 


tura, o cego guiar outro cego? Não cairão ambos nr 


cova?" (95) 


Cegos condutores de cegos 


Magistrados e réus se 


confundem! Que sabedoria estupenda encerram estas sin¬ 
gelas palavras! Cegos condutores de cegos!!!! Atendei, 
senhores moraliteístas: se o veredictum dos Tribunais dos 
Juízes togados fosse a expressão absoluta, sintética e viva 
da verdade, o justiçado de ontem não seria, por vezes diver- 


martir 


Tem razão Emilio 


Hoje 


bebemos o licor do pensamento livre na mesma 

Sócrates bebia a cicuta. O justiçado de ontem 

em um 


amanhã 


em nome 


A cruz, o patíbulo cto escravo; a cruz, o símbolo de tô< 
;s ignomínias das antigas sociedades, é hoje o símbolo 


sociedade moderna 


Assim passaram 


tentaram lavar as maos 


do Anarquista da Galileia, como ] 
Magistrados que, depois de entreç 
bouços, ãs guilhotinas e às cadeiras 
revolucionários da Verdade Nova, 
para os acusadores — sacerdotes í 
as nalavras do Procurador Romano 


icas os Jesus 


juizes 

"Que 


i cinicamente, 
repetindo-lhes 


I 


(93) 

(94) 

(95) 


Lucas, Y, 25. 
Mateus, VII, 5 
Lucas, VI, 39. 
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homem? Que mal 


soltar? 


ile?" Ou então: — 
crucificar e tenho 


Não 


Que importa! Já é demasiadamente 


imolada! 


julgamento 


compete 


s empr e 


no Bruno e deixarão, na noite eterna do esquecimento, os 
algozes a serviço das tiranias organizadas, gue prepararam 

a taça de cicuta, fizeram a cruz e atearam as tochas acesas 
nas fogueiras! 


f: ■ 
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Juízes 


assim que a Humanidade se vinga: glorifica e imor- 
os mártires da Verdade e do Ideal e despreza para 
* sempre, os Juízes que sancionaram as leis, os car- 
que aplicaram e executaram as sentenças iníquas dos 

► 1 I n / f é „ 


Sábia vingança! 


Senhores moraliteístas, atendei ainda 


da lei. 


imoladas 


nao nos esque- 


Vítimas da Lei? Sim 


Foi um dia, em Roma 


Uma 
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plício. Os Juízes severos tinham 


Porém, enquanto os 


3, o momento do su- 
condenado à forca. 


preparavam 


cadafalso e 


abriam a cova, a desventurada mulher confessou ao Juiz 
que estava grávida. Mas a Lei exigia o seu sacrifício. Era 


preciso 
mais tc 


Que 


O Juiz resolveu que se adiaria para 
ão. Que lhe importava se aumentasse 
moral da pobre mulher? Esperaria que 


eia aesse a iuz a criança, para depois ser morta! Oh! como 
as leis escritas dos homens são bárbaras, perversas e desu¬ 
manas! Ah! se essa criança, ao nascer, pudesse externar 
a sua revolta contra a organização dos homens chamados 
civilizados! Homens que se arvoram em juízes,.. dos 


outros! 


em juizes. 


dos 
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o mais tremendo e vivo d 
ídica do mundo, que se va 

monumentos de Sabedoria 


Victor Hugo, numa pagina imortal, coloca estas pala¬ 
vras, estas apóstrofes de fogo na boca dessa criança _ 

"Começas por matar-me minha mãe, triste e cega lei. Na 
tua amarga agonia consegues que a desgraça se sobres- 
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o assassino dela; o seu sangue tinge o meu berço ainda 
vazio e já triste, e a mim, que sou inocente, convertes-me 
em matricida. Fazes-me cometer um crime antes de nascer, 
porque nasço para matar." 

Triste e miserável organização social! Uma criança 
que nasce para ser a assassina de sua própria mãe! 

Mas, um dia, esta criança perguntará: — "É isto a Jus¬ 
tiça dos homens?' 1 

Este fato foi em um passado já remoto. Mas correram 
os anos, os séculos e os milênios e a lição de barbarie se 
reproduz na alma e na consciência dos legisladores e juízes 

togados do nosso século, em pleno fastígio da Civilização 
cristã! 

Todos nós assistimos, comovidos, à tragédia moral da 
mártir sentenciada de Colúmbia (Carolina do Sul), Estados 
Unidos: Beatrice Snipes! 

Beatrice Snipes! Um espetáculo que, pela sua bruta¬ 
lidade, emocionou o mundo em 1933! Condenada à pena de 
morte na cadeira elétrica, como assassina de um policial, 
revelou-se grávida na prisão! Como os juízes severos da 
Roma antiga do Direito escrito, da Roma dos Corpus /uri, 
dos grandes e notáveis jurisconsultos de renome universai: 
Ulpiano, Justiniano, Paulo, Papiniano, Modestino, Gaio, 
Cujacio e muitos outros — os Juízes dos nossos dias também 
tremeram. Era um caso idêntico. Adiar-se-ia a execução 
para que não fossem sacrificadas duas vidas! Nesse ínte- 
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rim, porém, a consciência universal explode e intervém em 
favor da vítima, a pena capital se comutou na prisão per¬ 
pétua! Foi a vitória do sentimento humano contra a bruta¬ 
lidade feroz das leis escritas dos homens! Leis! Leis escri- 

h 

tas, feitas pelos legisladores e aplicadas pelos Juízes! 

Cristo, com toda a sua grande sabedoria, jamais julgou 
ou condenou alguém. 

Os homens ignorantes se arrogam o direito de julgar o 
seu próximo! 

Êles se esquecem das palavras do grande Revolucio¬ 
nário: "Eu a ninguém julgo! Perdoai! Aquele que estiver 
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isento de qualquer culpa que atire a primeira pedra! 


V ■ 

l 

r f 


— H, 


I i 

p- I 




LI 






■ ■ 


■sV Vy •. 


■si 








:v-í 


rí 




a 




r ~ 

'■Oò/.ívy, 


. 1 íj 

■ ■ t 

m 


V-ü 


1 Ir Ul 














* 1 ^1 L ■ 1 


if' 1 ■ '' " 
, !'■ ' 
m:-: 


?' '/I'f:' •>' ■ Ç ^ | ' í v. X : '.yl ■'.l'- ‘.‘ríi 

' : ■ ■ j ' ■ . ^ 1 . : . ' ■ : í ^ - . ■.' : 1 ' ' ' ' ■■ 1 ■ ■ ; 1 *■ 


F. 


jj ' ' ' ' 

te''-".. 


• S 


ti 

t 




y;_- 


W i' ■■■ '■. 
#.>>■ .■ 

.. 

pi 1 ■ 

líPI 




I 


>■■■■ ■ 


EÍíí.v-. 




mi. : 



II'/ 

lill. : 

pS/ ; ■: 


ÍÉí" 


^ ? ' 

|Íj V'Kl Ç . |’ ‘ 


^ ' , l 


!Í£lÍ\ t *v^ " f fc ' > , t- 

MfrttjS ■?.■ }• •;■■■> ■ ■. ■■,■■':■■.■' * 1 T-; 



TI 1 

.■ 



í 


s ;<í t-{ P 




5 


Hi V ■ .'■, \ i,''' ■, 1 ■ I 


wmimw 



i; v v . r !. 1 m r ./ 
■\ rr . í »■ ; ■ ■ ■. - V. 



. L \ . , 


l r a . 
. í . ■ I 


.' í , ■ - J • -■ ■ ■ ■ 


■ ■ r 


i '■ 


'I \ I 


■r i, ■■ ■■ . 


MT I 

n:V, 

\ f . - 1 I 


- i 


:i I •: 


V*J 


ISTO 


FILOSOFIA PARA O PRESENTE 




QUE PASSA... 


Jasus pregou Uma grande filosofia: Mandou que vivês 


••mw, intensamente, coma alma iluminada pelos relâmpa- 


■ i f 


fOi da beleza, o momento presente, a hora que deslisa e 


paiia 


t 4 i 


Ai palavras ungidas de amor e de perdão que ele pro 


(•riu, foram todas inspiradas exclusivamente por esses 




ftt&des e memoráveis instantes de beleza heroica e eterna. 
" At suas expressões são de uma doçura inigualável. 


fllmples ô poéticas. Ouçâmo-lo: 


"Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à 


VPMa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de 


JÍJíeber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de 
'</ tsstlr. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo 
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pola do que o vestido? Olhai para as aves do céu, que 


semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros; e con- 
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Vòsso Pai celestial as alimenta. Não tendes vos muito 
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peda valoi* da que elas? 


V I 


porque ficais desassossegados pelo que vestireis? 


í i 


para os lírios do campo, como eles crescem: não tra- 


t»im nem fiam. £ eu vos digo agora que nem mesmo 


lopião, em toda á sua glória, se vestiu como qualquer 


‘H'. 

lt\V 
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"Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos. 


que beberemos, ou com que nos vestiremos? Não vos 


ocupeis, póis 


com o dia de amanhã... 


it 
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Teju razão Oscar Wilde, guando diz: "Aquêles gue êle 


1 I 


ftgatou dos seus pecados, são salvos apenas por um ins- 


l‘,I 


,te formoso das suas vidas. Maria Madalena, quando ve 


StOi quebra a rica ânfora de alabastro que um dos seus 


amantes lhe oferecera, e entorna os odoríferos bálsa- 


i nos seus cansados pés cobertos de poeira e por causa 


te único momento senta-se para sempre com Ruth e Bea- 


i entre às grinaldas de rosas brancas no Paraíso. Tudo 


gue Cristo nos diz numa pequena advertência é que cada 
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momento deve ser de beleza e a alma estar sempre pronta 
para o noivado, sempre esperando pela voz do amante, e 
que o filisteismo pertence àquela parte da natureza do 
homem que não é iluminada pela imaginação." 

Como se vê da leitura destas linhas, Cristo prégou o 
completo desprendimento das coisas materiais e terrenas.. 

Homem, levanta-te e caminha para a realização interior, 
subjetiva. Deus está dentro de ti. Sê tu mesmo! Realiza- 
te, para aprenderes a amar, "porque só para amar foi feita 
a Vida. 

Foi esta a grandiosa Mensagem que o Anarquista es¬ 
toico da Galiléia ditou aos homens! 

E tinha muita razão, pois a alma humana quando desa¬ 
brocha e desperta do casulo, se toma uma belíssima borbo¬ 
leta e é maior do que a própria Natureza, e tem esplendores 
solares semelhantes ao de Jesus na glória do Tabor.., 


Não vas preocupeis com o dia de amanhã ... 


e a 


síntese maravilhosa dessa soberba filosofia do "viver inten¬ 
samente e belamente o momento que passa." 
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Estas considerações são apropositadas, pois a Civili¬ 
zação industrial e ‘capitalista dos dias atuais fez do homem 
uma simples máquina produtora, inutilizando dessa maneira 
quase toda a atividade humana e sufocando no indivíduo 
os mais belos e generosos sonhos de idealismo e de fra- 
ternismo. 

O homem, depois de senhor, passou a ser escravo da 
máquina. E os escravos técnicos , que são hoje em número 
de centenas de bilhões controlados apenas por dois bilhões 
e meio de homens, acendem as nossas lâmpadas, dão vozes 
aos nossos aparelhos de rádios, televisão e telefones, im¬ 
pulsionam as nossas máquinas, lançam-nos nos abismos dos 
espaços em aviões super-sônicos a jato, transformando a 
Humanidade numa imensa e laboriosa colméia de autôma¬ 
tos, numa coletividade de pistons, molas, parafusos e car¬ 
buradores. E a Humanidade pensa, então, com cérebros 
electrónicos, pulsa com corações de aço, respira com pul¬ 
mões de metal e em veias douradas de cobre deslisa o 
os motores da técnica e do progresso. E' a monumental 
Civilização do Moloch eletrônico! E a maior preocupa- 
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fto do homem é hoje vencer e subjugar esse monstro de 


^itrro que êle mesmo criou, e que vem se rebelando contra 


0 seu próprio criador, provocando a super-produção nos de¬ 


pósitos, enquanto lá fora as multidões famintas rodeiam. 


ameaçadoras, os grandes celeiros da fartura a procura de 
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oódeas de pão. 
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A bem da verdade, devemos reconhecer que o mal não 


•Stá propriamente nesses monstros de ferro e aço 


tritu- 
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radores e devoradores de operários. O mal vem de mais 






longe: está em nossa organização social, que herdou e 
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acumulou os erros, as injustiças e os crimes das antigas so- 


Cledades de senhores e de escravos, de exploradores e de 






fXplorados. O mal é orgânico. 
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Isto posto, mais uma vez nos recordamos desse adorá¬ 


vel Afonso Schmidt: 


Um dia, o inventor da máquina foi 
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©curado pela chusma, que, tendo perdido a cabeça, atri- 


ulu à máquina todos os seus males. Êle foi arrastado à 
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praça pública e colocado num lugar alto para que todos o 


lí pudessem acusar melhor. Então, no meio da massa unida 
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,V ; » boinas, de bonés, de cabeças nuas, vendo um mar de 
V’ fisionomias transtornadas pelo ódio. teve de submeter-se ã 




ti, acusaçao: 
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Foi a tua máquina que nos trouxe a miséria e a guer- 
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*0, Que respondes a isto? 




Êle respondeu com serenidade: 
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O mal não é da máquina. O destino da maquina 


‘fé produzir para todos, dar roupa aos nús e pão aos famin- 
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Se todas as máquinas trabalhassem para todos os 




oxnens, a jornada seria de poucas horas e a abundância se 


rfemaria o estado nonnal da Humanidade. O mal não é a 




ina; o mal é a organização em que vivemos. Ela per¬ 


mite que o industrial se aposse, para seu proprio interesse, 
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m máquinas que são o patrimônio de todos os. homens. O 
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é regular a produção pelo Jucro de alguns e não pela 


necessidade de todos. 
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Ouvindo estas palavras, os infelizes compreenderam a 


dade; ocuparam as fábricas, fazendo-as trabalhar para 


cooperativas e alguns dêles, os que na guerra haviam 


'«prendido a violência, foram para as matas, dar caça aos 
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^industriais, os políticos, os padres e todos os que passam a 
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a a explorar os homens. 
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A grande maioria das pessoas do nosso século abaix- 




nou a beleza heroica da vida simples, sem luxo, da volta 
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■ 

à natureza, para se apegar às coisas materiais, lucrativas, 
terrenas, ao supérfluo e ao inútil... 

_ H 

Elas, preocupando-se apenas com os dias do futuro, 
esqueceram a beleza de viver intensamente para o momen¬ 
to que passa. 

"A meta da vida deve ser realizada momento-a-momen¬ 
to neste agora que é todo eternidade", disse admiravelmen¬ 
te Krishnamurti. 


if 


Não vos preocupeis com o dia de amanhã... 


Éi 


é a 


síntese maravilhosa dessa grande filosofia individualista 
que somente Jesus poderia ensinar aos homens] 
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CRISTO HUMANO 


A grande maioria dos críticos racionalistas tem feito de 
Js&us um homem. Para Renan foi um homem incomparável; 
para Proudhon, um homem prodigioso; para Jules Souiy, 
Um homem de gênio. O alienista dr. Binet-Sanglè orgulhou- 
!• de ter "restituído o homem-deus à família dos loucos". 
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porém, vemos no incomparável Revolucionário 
maior Anarquista da Humanidade em todas as 
cas. Um Anarquista profundamente humano, com todas 
excelsitudes e até algumas fraquezas da espécie. Teve, 
.o todo super-homem, os seus grandes momentos de ilu- 
ação interior, ao lado de provas de uma coragem deci¬ 
da e magnífica, acompanhadas de horas de recuo e de 
âcnimo. Foi humano, profundamente humano! Vejamo- 
através desse seu aspecto. 

Interrogado no Tribunal, respondeu com desassombro às 


rg untas dos acusadores: "E tendo êle dito isto, um dos 
ardas que se achavam presentes, deu rima bofetada em 
9us, dizendo: "É assim que respondes ao Sumo Scccer- 
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Teve os seus momentos de angústia, de desespero, de 
;êmia, de desânimo e de recuo: "Exclamou Jesus em 
cdta: Deus, porque me desamparaste?" 

No moménto da prisão foi de um estoicismo admirável 
de uma lealdade pouco comum: "A quem buscais? 

responderam: a Jesus Nazareno. Respondeu Jesus: 
yos disse que sou eu. Se, pois, a mim é que buscais, 
:cd ir estes." (99) 

Foi tun conhecedor profundo da alma humana. Sentiu 
fraquezas, dos amigos mais íntimos e dedicados: 
dade vos digo que um de vós me há de trair." (100) 
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aproximou-se 


Pedro uma criada dizendo: 
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óm estavas com Jesus, o galileu." (101) 
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João, xvrn, 22. 

Mateus, 

João, XVTtr, 7-8. 

Mateus, XXVI, 21. 

Mateus, XXVI 
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"E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lh© 
dissera: antes que o galo cante, três vezes me negarás/' (102) 

Usou de uma linguagem causticante, atrevida e incisiva 
contra os potentados, os ricos e o sacerdócio farisaico de 
seu tempo. 

"Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas!" (103) 

"Serpentes, raça de víboras..(104) 

"Escribas e fariseus hipócritas, sois semelhantes aos se¬ 
pulcros caiados, que aos homens parecem belos por fora 
e por dentro estão cheios de ossos mortos e de tôda a as- 
querosidade." (105) 

Ironizou os Juízes das leis escritas e codificadas: 

"Ai de vós, doutores da lei..." (106) 

Conheceu tôda a perversidade humana e daí o seu sábio 
conselho: "Sede, portanto, prudentes como as serpentes e 
simples como as pombas." (107) 

Para o discípulo infiel teve, na grande noite de agonias 
do Jardim das Oliveiras, a mais inefável das ternuras, rece¬ 
bendo a Judas com estas palavras carinhosas: "Amigo, 
que vieste fazer?" (108) 

Teve ímpetos de violência e de raiva: "E, feito um 
açoite de cordéis, lançou todos fora do templo, também os 
bois e as ovelhas; espalhou o dinheiro dos mercadores e 
derribou as mesas." (109) 

E assim procedeu contra êles, porque sabia que os 
mercadores do Templo não tinham mais que a sensibilidade 
física. 

Chorou como um mortal, revelando, assim, a sua natu¬ 
reza profundamente humana: "E, quando já ia chegando, 
vendo a cidade, chorou sobre ela..." (110) 

Lázaro, seu grande amigo, tinha morrido. Jesus, então, 
perguntou: "Onde o puseste? Disseram-lhe: Senhor, vem. 

(102) — Mateus, XXVI, 75. 

(103) — Mateus, XXin, 14. 

(104) — Mateus, XXIII, 33. 

(105) — Mateus, XXII, 27-28. 

(106) — Lucas, XI, 52. 

(107) — Mateus, X, 16. 

(108) — Mateus, XXVI, 50. 

(109) — João, n, 15. 

(110) — Lucas, XIX, 41. , , 
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Jesus 


Disseram 


Vêde 


( 111 ) 


momentos de uma 


humana, por mais colorida, jamais 


conseguirá exprimir. Foi de uma resistência e de uma 
ragem moral jamais vistas, e na sua hora maxima de sc 
mento atingiu também o máximo da perfeição, divinizou 
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em uma 


mais maravilhoso e soberbo de Amor < 
os lábios de um homem ou de um deus: 
ri, perdoa-lhes, porque não sabem o que 


Depois disto, só êle 


mnguem ma 


rzem!" (112) 
poderia re- 
avras imor- 
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minado: "C 
com o Amor 


tas da Sabedoria máxima de Buda, o grande Ilu- 
O ódio não se mata com o ódio; o ódio só morre 


primida 


é que Jesus foi profundamente humano 
umente humano é que se tomou divino 

com tôda a humanidade sofredora, com 
ada. A sua companhia era a pior pos 


sível: vagabundos e prostitutas. Comia com os famintos 
e os leprosos. Jesus foi um pária de alma iluminada! Des- 


costumes 


mesmo 
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pensamos ter deixado claras nas paginas 


um anarquismo 


e a figura 


.-5 


, dêste livro: a noção de um anarquismo ideal e a figura 
• profundamente revolucionária de Cristo. 

E a figura estóica, inconfundível e grande do Cristo 
/anarquista nos aparece bem diferente dêsse pobre Salvador 
(í àccs Igrejas, dêsse Cristo desfigurado durante vinte séculos 
S pela hipocrisia clerical, sem carne, sem sangue, sem mús- 
t cujos e sem nervos e que continua sendo ainda explorado, 
líéomo um instrumento de ódio, pelos sacerdotes, pelos pode- 
Çíürpsos e fanáticos, e estando sempre a serviço das bênçãos 
/dos exércitos e das espadas e um aliado incondicional de 




as tiranias organizadas do regime 


: Aproveitamos a etígie revolucionaria ao wisto para 

j/làpar as rochas milenárias das metrópoles do capitalismo 
í ; iúciável; para dinamitar, com as bombas explosivas 
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dinamitar, com as bombas explosivas da 
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João, XI, 34-36. 
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Verdade incandescente, as Sodomas e as Gomorras da so 
ciedade moraliteísta e farisaica dos tempos coévos. 

Tivemos uma noção mais bela do Anarquista que nãc 
se confunde com o terrorista atirador de bombas e destrui 




vidas humanas 


O Anarquista 


o homem livre que evolveu 


pela 


cultura e pelo auto-domínio, fez surgir de dentro de sua 


consciência uma 


e esclarecida 


- / 


aaae, que ]a nao precisa de governos para viver, nem tam¬ 
pouco de falsos padrões morais e religiosos para pautar e 
dirigir sua conduta e seu pensamento. 

É o homem livre de todas as cadeias dos medíocres 
preconceitos sociais. É o homem-deus que sabe, que ousa, 
quer e far brotar do seu ser indestrutível um novo Prometeu 
liberto dos grilhões e das algemas de ferro do Cáucaso, com 
o abutre feroz das hipócritas convenções sociais da Moral 
farisaica esmagàdo a seus pés. 

O burguês, o padre, o político e o capitalista vão ficar 
horrorizados com o Cristo revolucionário e anarquista, mas 

não importa, porque o reconhecemos assim mais belo e 
mais humano. 


e 


O Cristo anarquista 


% 

a é o Cristo dos amores fortes, o 
s iras dos sacerdotes, dos príncipes 
escritas, nem tão douco os ricos de 


moral apodrecida, encoberta em 


anarquista e o Cristo profundamente humano, 


grandes amores 


mulheres 


prostituídas, renovadas e renascidas pelo seu afeto delica¬ 
do, grande e puro; , o Cristo das criancinhas; o Cristo dos 
humildes, famintos, perseguidos, sedentos e leprosos; o 
Cristo que, empunhando uml chicote, vergasta os poderosos 
que vivem a sugar o pouco dos párias oprimidos e deser¬ 
dados, como tênias dentro do grosso intestino das socieda¬ 
des capitalistas. 1 

Finalmente, o Cristo revolucionário e anarquista não 
existiu só nos outeiros da Galiléia; existiu, também, em todos 
os, tempos e em todas as épocas e sempre que houve o 
massacre dos oprimidos, o martírio imenso dos párias e os 
gemidos dos inocentes nos calabouços e nas masmorras, êle 
encarnou-se na alma e na força de uma Idéia para tran- 
,substanciar-se na hóstia de um grande Ideal libertário. 





■■i di. 




>■■ Vr-'?-- y ‘ ,! •/ ■ ■■■. - v Aí,--V "V :■>" •••'>;* /;•' * ,V• :;v, •• 

M:s : ■ ■ ■ ■■ . - 




ifflEIÍ: 


m 




wr- 


K i 




.V 


CRISTO, 0 MAIOR DOS ANARQUISTAS 


187 




É êle também o símbolo de uma beleza eterna e imor- 
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I redoura. Representa Buda, Pitágoras, Lutero, Savonarola e 
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|\’ Giordano Bruno! 

Ç:' Nos momentos culminantes das grandes crises e trans- 
.formações sociais, políticas e humanas, quando as Bastilhas 
> do feudalismo, as Sibérias e as Katorgas do despotismo estão 
. . .póvoadas de sonhadores e de idealistas dd Internacional do 
jlTratemismo, que se rebelaram contra as tiranias organiza- 
íiVdas do regime estatal; quando as multidões histéricas bra- 


ã 


I,; 




procura de uma bandeira e de um guia — êle é então a 
. energia e a combatividade em ação e chama-se Lertine e 
; arrasta e leva as multidões desesperadas e eletrizadas de 
í éncontro às muralhas das Jericos do capitalismo, que se 
| abatem ante os gritos das trombetas dos corifeus das Ver- 
' dades novas. 
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Mas chega um dado .momento na vida da Hu- 


vejam e ululam em praça publica, em gritos convulsivos 
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f.manidade em que a virtude suprema 
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e heróica já não 


mansidão e o amor 
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chama-se, então, Gandhi e se solidariza com os. oprimidos 
para escrever uma epopéia gloriosa, um novo Ramayama 
yde Liberdade! É o apostolado libertário da não-violência 
^heróica! A força moral derrota os canhões e o poder da 
Slpomba atômica para proclamar a soberania do Ideal e a 
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"Vitoria da inteligência pura! 

• ’' Êsse Cristo revolucionário e anarquista é o Sonhador 

t| dos sonhos mais generosos de todos os tempos, gritando 
|para a Humanidade adormecida: — Levanta-te do teu ma- 
^rasmo doentio, Homem, desperta e tira o argueiro dos teus 
folhos; contempla as grandes perspectivas do horizonte lu¬ 
minoso do pensamento humano. Levanta, e vê, e progride! 
ê tu mesmo! 
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I A ALMA ROMÂNTICA E POÉTICA DE CRISTO 


«Abrirei em parábolas a minha boca e publicarei 
coisas escondidas desde, a criação.» 


(MATEUS, XIII, 35) 




Cristo não foi simplesmente o maior Revolucionário 
humano. Foi, também, um dos mais inspirados artistas da 
humanidade! 

Tem razão Oscar Wilde: — "Já asseverei contar-se 


Tem razão Oscar Wilde: — "Ja asseverei contar-se 
|j Cristo entre os poetas, e que é uma verdade: Shelley e Só- 
riocles são seus irmãos... Mas a sua própria vida consti- 
lítui o mais maravilhoso dos poemas, e nada existe, em todo 


f o céu da tragédia grega, que se possa equiparar ao temor 
p-é piedade" desta vida." 

ni O autor de De Proíundis é magnífico quando nos es¬ 


creve ainda estas linhas: 


\W-\ r 


W 


i * 


,v creve ainda estas linhas: "Em tôdas as partes onde se 
produza na arte um movimento romântico, seja qual for a 
['forma revestida por êste, aí surge Cristo ou a alma de 
[ Cristo. Está em Romeu e Julieta e no Conía de Inverno, na 
f-poesia provençal e em o Velho Marujo, na BeJa sem-Com- 
íf.paixão e na Balada de Misericórdia, de Chatterton. Deve¬ 
rmos-lhe as coisas e pessoas mais várias: Os Miseráveis, 

" d© Victor Hugo, as Flores do Mal, de Baudelaire; o matiz 
|[ de piedade das novelas russas, Verlaine e suas poesias; os 
‘Vitrais policrômicos, os tapetes e as obras prerrafaelistas ds 
tBiirne Jones e de Morris; pertencem-lhe do mesmo modo 


j Burne Jones e de Morris; pertencem-lhe do mesmo modo 

Í \( itjue a torre de Giotto, o romance de Lancellot e Ginebra, 
1'Tánnhauser, os torturados e românticos mármores de Miguel 
^Angelo e o estilo ogival. E também o amor às crianças e 
-ds flores." 

Vejamos, agora, através das lindas parábolas ensina¬ 
das por Jesus, a sua alma de artista, iluminada pelos clarões 
fedo luar, da beleza e da poesia. São deliciosas as suas 


São deliciosas as suas 


^magens e possuem uma delicadeza, uma expressividade, 


l/liuna simplicidade e uma doçura jama 
noutro qualquer grande Poeta ou Artista. 


uma doçura jamais encontradas em 
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A que é semelhante o Reino do Céu? E ele mesmo 
respondia aos seus discípulos na beleza imortal destas pa- 
rábolas, ungidas de ternura, cheias de inspiração e de alma: 

“O Reino dos céus é semelhante ao grão de mostarda, 
que um homem tomou e semeou no seu campo; o qual é 
realmente a menor de todas as sementes; mas crescendo, 
é á maior das plantas e faz-se uma árvore, de sorte que 
veem as aves do céu e se aninham nos seus ramos*" (113) 

"Também o Reino dos céus é semelhante a um tesouro 
escondido num campo, que um homem achou e escondeu; 

e, pelo gozo dele, vai, vende tudo quanto tem, e compra 
aquele campo*" (114) r 

"Outrossim, o Reino dos céus é semelhante a um mer¬ 
cador, a cata de boas pérolas. Achando uma de alto valor, 
vai vender tudo o que tinha e a compra." (115) 

Jesus e igualmente adorável quando, pregando aos 
homens a necessidade de se viver intensamente para o mo¬ 
mento presente, para o minuto que passa, diz estas palavras 
de uma simplicidade encantadora e de uma poesia que 
chega ás raias do sublime: 

Olhai para as aves do céu, que nem semeiam, nem 

ceifam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai Celestial as 
alimenta." (116) 

Àqueles que vivem preocupados com o vestuário do 
corpo, ele,^ respondendo, diz: "Olhai para os lírios do cam¬ 
po, como eles crescem; não trabalham nem fiam* E eu vos 

digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua alória se 
vestiu como qualquer deles." (117) 

Como era surpreendente em Jesus o poder da comuni- 
cabilidade do pensamento e das idéias e como era feliz nas 
imagens e comparações empregadas 1 

"Todo aquêle, pois, que escuta estas minhas palavras e 
as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edifi¬ 
cou a sua casa sobre a rocha, E caiu a chuva, e transbor¬ 
daram os rios, © sopraram os ventos e investiram impetuo- 


(113) — Mateus, XHI, 31-32. 
(1H) — Mateus, XIII, 44. 

(115) — Mateus, XIXI, 45-46. 

(116) — Mateus, VI, 26. 

(117) — Mateus, VI, 28-29. 
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■00 contra aquela casa e ela não caiu, porque estava edifi¬ 
cada sobre a rocha." (118) 

Jesus não foi apenas o maior dos Revolucionários, foi 
também um dos artistas mais inspirados da Humanidade. 
As crianças, as flores e os lírios do campo, as essências- 
aromáticas, as aves do céu, as pérolas, as estréias e os 
peixes do mar, toda a beleza, enfim, empolgante, maravi¬ 


lhosa e arrebatadora da Natureza, servia de motivo para a 
manifestação e a explosão da alma mística, poética e ro¬ 
mântico de Cristo, que nos seus arroubos de iluminação 
Interior sentia as bênçãos de luz da consciência cósmica, 
inspirando-se nas paisagens soberbas e pagãs da tela em 
fogo da Natureza! 

Alma que era um misto de panteísmo e de misticismo! 
Alma de Poeta e de romântico! Alma de Artista! 


(118) 


Mateus, VH, 24-25 
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«Mas ai das grávidas e das que amamentarem na¬ 
queles dias, porque haverá grande apêrto sobre a Terra!» 

{LUCAS, XXI, 23) 
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Jesus, como todo grande gênio, nos momentos de ilu- 
• minação interior, teve, mais do que qualquer outro, a fcr- 
) v culdade de antever, à maneira dos velhos profetas de sua 
raça, o futuro e as necessidades mais urgentes da Huma- 
f nidade para uma distância secular de tempo. 

A visão aguda de seu olhar penetrante chegou até aos 
nossos dias. Êle previu, de modo surpreendente, há vinte 
" séculos, as necessidades mais imperiosas para o atual ciclo 
;■ evolutivo da nossa Civilização. 

A base de sua doutrina é ainda a mesma: passaram os 
milênios e com êles os vendavais da insânia, e os furacões 
devastadores que veem sacudindo a Terra, e não consegui- 
■ ram remover um grão sequer de areia do alicerce de sua 
!ideologia. 

Resistiu à critica mais severa dos sábios e dos filósofos 
Íí 4° materialismo. Tudo, porém, o que êle disse e prégou 
f está de pé, firme e inabalável corno um rochedo de granito 
ã;ho meio da fúria dos elementos desencadeados. Nem a 
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^Igreja de Roma conseguiu ainda destruí-lo! 

Cristo, falando, por vezes, aos homens de seu tempo, 
tetfedicava, também, conscientemente, para as gerações fu- 
í|$uras.. Disso tinha êle a mais absoluta certeza, pois do 


jf&ontrário não ousaria dizer: 


Passarão o céu e a terra, mas 
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5 minhas palavras não hão de passar." 

Só os super-homens teem maravilhosa convicção. E é 
íõ, precisamente, que distingue e separa os gênios do con- 


fifúhto medíocre das massas. 

^ Todas estas nossas considerações nos vieram à mente 
propósito de uma exclamação de Jesus, quando, cami¬ 
nhando para o Calvário, consolava as mulheres de Jerusa¬ 
lém, que choravam pelo seu martírio. 
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"Filhas de Jerusalém, não choreis por mim, mas chorai 
es por vós mesmas, e por vossos filhos. Porque eis que 
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hão de vir dias em que dirão: bem-aventuradas as estéreis, 
e os ventres que não geraram e os peitas que não cria¬ 
ram" (119) 

Diante do espetáculo que nos oferece a atual organi¬ 
zação capitalista do mundo moderno, as palavras de Jesus 
teem um sentido todo especial e reboam ainda na cons¬ 
ciência do século como uma generosa advertência! Se não, 
vejamos. Nunca se tornou tão imperiosa uma campanha 
em prol da greve dos ventres ou do limite da maternidade, 
como nos dias que correm. Limitar a natalidade para o 
advento e o esplendor da maternidade livre, consciente e 
radiante! 

E essa campanha deve ser feita de preferência entre as 
massas proletárias de homens pobres e lutadores, através 
dos comícios, dos panfletos, dos cartazes, da escola e do 
cinema educativo. 

É uma campanha altamente humana e social, embora 
venha contrariar e ferir em cheio o pensamento de Albrecht 
Penck, que acha possível modificarem-se, por meios técni¬ 
cos, as atuais condições climáticas da Terra, podendo-se, 
destarte, aproveitar para o povoamento e para as grandes 
culturas agrícolas as formidáveis áreas inabitadas dos de¬ 
sertos de Saára, de Gobi, da Arábia e as regiões do centro 
da Austrália, hoje tidas, pela ciência, como estéreis. 

Assim no Novo Mundo (Ibero-América) há espaço vital 
para dois bilhões e 500 milhões de homens e é povoado ape¬ 
nas por 150 milhões. 

A Austrália tem menos habitantes que Londres. O 
Egito, com uma superfície de 994.300 quilômetros quadra¬ 
dos, só 35.170 quilômetros quadrados reunem condições fa¬ 
voráveis á presença humana. 

Depois de muitas outras considerações, opina que só 
o Brasil poderá comportar, lá pelos meados do ano 2.000, 
uma população aproximadamente de um bilião e duzentos 
mil habitantes. 

Em resumo, para Penck, a Terra poderá conter ainda 
algumas vezes mais a sua atual densidade demográfica. 
Mas, convenhamos, enquanto a ciência oficial e a técnica 
moderna não fornecerem os recursos necessários reclama¬ 
dos pelo sábio professor da Universidade de Berlim, a na- 


(119) — Lucas, XXIII, 2S-29. 
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talidade é um crime, porque as ditaduras, criando o impos¬ 
to sobre os solteiros, visaram unicamente a aumentar o 
número de escravos para o capitalismo. 

Ainda mais: as ditaduras querem, com esse Imposto, 
carne de canhão para as loucuras do massacre das trin¬ 
cheiras e mais vitimas para a rua da Lama, onde se aquar¬ 
tela o inumerável exército das decaídas, defensoras da 
moral dos lares burgueses. 

O imposto sobre os solteiros — fruto das ditaduras do 
regime capitalista — é uma medida reacionária, violenta 
e desumana, porque é crime inominável aumentar a nata¬ 
lidade em uma hora trágica em que os povos se debatem 
na mais tremenda e pavorosa das crises, ocasionadas pelos 
milhões dos sem-trabalho qúe congestionam as praças e as 
artérias das grandes metrópoles. 


Ortega y Gasset, no seu grande livro La Rebelion de 
las Masas, procurou explicar o motivo por que as multidões 
dos nossos dias se acham em permanente estado de revolta 
e de insatisfação. E baseado numa afirmação de Wemer 
Sombart, chega Ortega y Gasset à conclusão seguinte: 
"desde que, no século VI começa a história européia, até o 
ano 1.800 — durante, portanto, nada menos de 12 séculos 
— a Europa não consegue chegar a uma cifra de população 
superior a 180 milhões de habitantes", 

f '* _ 

jft Repentinamente, porém, de 1800 a 1914 — pouco mais 
de um século — a população da Europa aumenta vertigino- 
F somente de 180 a 460 milhões! 

V 

[J. Em três gerações — continua Ortega y Gasset — pro- 
& duziu-se pasta humana com tamanha abundância, que, lan- 
E çada como uma torrente sobre a área histórica, a inundou." 

^ O Prof. Afrânio Peixoto (120) defendendo a mesma tese 
f que ora sustentamos, faz interessantes considerações, afir- 
k mando: — "Em 1800 havia no mundo 800 milhões de homens, 


que, em 




haviam 




eram 




milhões 


i* 




12.800 milhões 


milhões em 2000; 6.400 milhões no século XXII 



J I 



£ 


cnse 


30... Ora, com os modestos 1.600 
para 1932, há fome, há desemprê 
Que será com 12, 24 bilhões dí 


omens, se a proares são se der, como 


Sendo 


I. 


( 120 ) 


Rumos da Medicina 
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" F 

assim, virá a fome, o extermínio de uma humanidade que 

cresceu ínconscientementô. 

A conclusão da sabedoria, que prevê, será que, cons- 
cientemente, se deve restringir a procriação". 

E conclui o Prof. Afrânio Peixoto: "A moral é um 
pragmatismo. Os interesses do mundo são outros. O cres- 
cite et multiplicamini, do Gênesis (1,28), relativo ao par 
humano, não pode hoje ser repetido a dois bilhões de cria¬ 
turas, que super-povoam o mundo; a tradução oportuna 
daquilo seria comprazei-vos sem multiplicação. A revisão 
de um juízo, até mesmo o arrependimento, também é divino. 
Hoje que os homens são demais, devemos desejá-los melho¬ 
res, embora para isso, mais escassos, O imperialismo mi¬ 
litar, que precisava de imensos soldados para matá-los na 
guerra, já passou; vai passar o imperialismo capitalista 
que exigia infindos operários para os matar nas indústrias 
insalubres." 

Abordando êste mesmo assunto, Humberto de Campos 
escreveu: "Cada criatura que nasce é, em nossos dias, 
uma nova acha lançada à fogueira. Aumentar a população 
é precipitar a catástrofe, cujos efeitos não podemos prever. 
Que se diria dos passageiros de um barco perdido no mar, 
sem alimentação para si mesmos, tendo a cada hora diante 
dos olhos o espectro da morte pela fome e pela submersão, 
e que andassem catando pelos rochedos novos companhei¬ 
ros para precipitar o naufrágio? 

"Percorramos, com os olhos e com o pensamento, o 
panorama do mundo. As nações velhas, com os campos 
cansados e as indústrias paralisadas por falta de consumo, 
despejam nos países novos o excesso de sua população. 
E tão escuro é o horizonte da Humanidade, que já há quem 
anteveja o dia em que se realize o sonho macabro de Swift, 
isto é, a venda de carne de crianças em todos os açougues 
de Londres." 

E depois de outras considerações, conclui Humberto de 
Campos: "Não seria mais lógico, mais racional, mais eco¬ 
nômico, tomando êste vocábulo na sua acepção científica, 
tributar os casais prolíferos, punindo-os por terem, para sa¬ 
tisfação de um prazer pessoal, contribuído para apressar a 
catástrofe da Civilização?" 

As Internacionais do Armamentrsmo, sustentadas pelos 
tubarões do imperialismo político econômico, estão aprovei¬ 
tando-se da confusão reinante no caos do mundo moderno 
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*3 ■' 


Vôrsal dos povos para 


miséria e do nervosismo 


ódio mal adormecido e 


ii 

11 
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4 , 


desperta 


o nacionalismo das pátrias e 


bandeiras 




;í 
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atirar a Humanidade em nova caudal de sangue, fogo e 


h i I 


lama 


i i 


da chacina imperialista 


1939! É 


ouro em 


i d 


um mar 


n 


ii 


com 


V pele a nós outros — pacifistas livres — repetir às filhas ex* 
pioradas dos párias proletários da nova Babel do capitalis- 
íjijiao e do imperialismo, as palavras de advertência que o 


livres 


repetir às filhas ex* 
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V4 
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I 




grande Anarquista Judeu proferiu, um 


L 


jjéculos passados, às mulheres pobres de seu tempo 


te 


Jerusalém, não choreis por mim, mas 


rates por vós mesmas 


I 


r 


em 


bem 


Porque hão de 


as estereis, e os 


c -H 


TOntres que não geraram e os peitos que não criaram 


: i 1 


ir 
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- • I 


anunciados, que haveriam de vir, já chega 




nossos 
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x I 


Escrevíamos em 


promover o aumento 


dade na Terra, precisamente no momento angustiante em 
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e, no Oriente, 


Japão 


estrema 
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1 r * t r* | 


de de sua superpojpulação, se investe e se apodera, via* 


r ihtamente, de um 




emplo 


. I *1 
i ■ 


Osso mponico e um aviso, uma sábia advertência. A 


Ittérra ítalo- etíope abona também 


amos 


ame 


Mussolini, premiando os casais prolíferos. 


JjÉÚltado: a Itália precisou de mais terra, de mais 


r 
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assalto contra a Abissínia, confirmando 


r :d 


/ras de Jesus 


. h 


ratarem 


Mas ai das grávidas e das que ama 


fe 


(Lucas, XXI 
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Smith afirmava que o indício mais 




édo; Malthus, ao contrario, julgava que o aumento demo** 


ftfico trazia, como consequência. 


aumento da miséria 




^ * então, que um homem que nasce em um mundo 


cheio, não tem o direito de reclamar o seu quinhão 

_ ■ « _ JL 


M^nentos 


No grande banquete da vida, não há lugar 
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êle; a natureza lhe ordena que se vá embora 
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em executar a ordem 
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"Tendes acreditado, exclamava ainda Malthus, aumentar 
o vosso poderio, favorecendo o acréscimo da população, e 
só tendes obtido o acréscimo da miséria. Tendes acredi¬ 
tado remediar a miséria com a caridade e com a assistência 
pública e o número de pobres aumenta em vez de diminuir." 

■ Malthus apresentava a sua lei baseada em duas 
progressões: — a progressão da população e a pro¬ 
gressão de subsistência. A progressão de população: — 
1-2-4-8-16-32-64-128... A progressão de subsistência: — 

1-2-3-4-S-6-7-8... 

O progresso da Ciência e, mais modernamente, com o 
aproveitamento técnico do átomo para fins pacíficos — todas 
as concepções antigas, aceitas como verdades, abalaram- 
se nos seus alicerces seculares, e cederam lugar a outras 
teorias novas, mas de conteúdo fundamentalmente oposto. 

Assim o Prof. losué de Castro, em seu já mundialmente 
famoso livro Geopolífica da Fome — contrariando e inver¬ 
tendo mesmo a tese de A. Smith, William Vogt, Albrecht 

Penck e os conceitos de Malthus, afirma categoricamente: — 
"O mundo não está faminto por estar superpovoado, mas 

superpovoado por estar faminto." 

Segundo os informes estatísticos do Noticiário das Nações 

Unidas (Fevereiro de 1952), o aumento líquido da população 
mundial é, atualmente, de 60.000 pessoas diariamente. 

A população do globo atingiu a cifra de 2 bilhões e 547 
milhões em 1953, isto é, um aumento de 92 milhões depois 

de 1950. 

Marchamos de 2 bilhões e 547 milhões para quatro 

bilhões de almas até ao fim do século! 

Na América Latina, de 1920 até hoje, o índice de acres- 

cimo é de 76% contra 46% na África, Estados Unidos e 

Canadá e 28% na Europa. 

Embora 90% dos habitantes do Extremo Oriente e mais 

de 2/3 dos latinos-americanos sejam sub-alimentados, e 
mesmo na Europa Ocidental e nos Estados Unidos uma 
grande e considerável parte da população sofra de carência 
alimentar, o Prof. Josué de Castro insiste no seu pensamento 
de que para se combater essa calamidade universal — a 
fome — o remédio aconselhado e indicado não pode ser 
o controle da natalidade, hoje rejeitado em nome do senti¬ 
mento humano e do progresso da Ciência moderna. Sua 
tese é muito clara e sua posição muito bem definida: — 
não se pode fazer desaparecer a fome do mundo, reduzindo 
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agravada 


sua população, pois, assim 
mais a produção alimentar 


proceder 


tao, em s 
aumentar 


2? rStI C ° o d0S ~ -íantidcS 

•nas em qualidade, o que acarreta um aumento da produção 

lavrds d r r^f S ° da CÍênC - a nào desm entiu, contudo, as pa 
nada_ de luz na noite dos milênios. Elas cauterizam 


;= 52 : 


r .í 






ao, egoistica e criminosamente, a destruição e a queima d< 

teSnaf^quSa ^ * ““ diStóbui S õ o in 

to de J modo generalizado, o nascimen 

° 1 ^ü ança I í° “IF 1 ' 10 capitalista constitui afa n.» _ 


para os pais 


motivo de real angústia, inquietação 


mesmo 


camente as preocupações de ordem econômica 
rança que o futuro oferece. 


Os filhos nascem 


para a beleza da 


cadorias ° ^ Seguida trucidados ou ofertados 


vida para 

como mer- 


Terrível paradoxo: 
para morrer de fome! 


no capitalismo a criança nasce 


A advertência de Cristo com relação rr 
ventre, não tem hoje mais ressonânciaSnaJ JóSaX 
mundo s^ioüsta, porque ali morreram fodos os deusi e 

^áTntL PC d para _ remar uma nova ^vindade — a Criança 

jcr integrada no Reínr» Hrr _/ , ! 


tem hoje mais 


- / 


J u iiuegraacc no rísixio der Bocc 
de Deus na Terra. 


uma nova divindade 


, le ^ b fí im0 ' nOS en ! âo e novamente de Afonso Schmidt 


como 


ma 
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CRISTO CONTRA O DEUS DAS RELIGIÕES 


Impr 


sublime o encontro de Jesus com 


li 


de Jacó. 
memorável 


i "! 


dora o grande segrêdõ de sua vida 


l 
1 

I 


Mestre não dissera também 


Messias 


r i 


ss s ir a a tod °- s os h —<* s 

p 

Mulher, disse êle, é chegada a hora em aue nem neste» 
monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai, porque êle só 


(; aio o vendado." (121) -- «n eopl- 

I _ _ A con _ scl ência revolucionária de Jesus recusou aceitar 

Seu “p?ssoal div ® r ® as reü ? iões fiz «am de um 

* mrnto °„ D !^J U ? 0 . Cn ® t0 „ conceb - ^ —va era 


it 


muito grande para caber dentro do âmbito 


f »; da 9 mto? edOS te “ pl ° S - Cheiras da superstição,do ódi^ 
!; • 5r. J níoler ancia, do fanatismo, da violência e da tirania 

I e doerití nS H° U OS de ^ ses criados pela imaginação humana 

ÍÍTé Ç nor veíes eS 'd Sa t f6rOZeS J ' faIsos ’ ^ativos, cheios de 
i Wr 6 P ° r V6Zes sedentos ate de sangue. É o terrível Jeová 

< £ ie P mke ' CC[ stiga f amaldiçoa e não perdoa nunca 

A iniquidade dos pais nos filhos até a terrei™ Q ^ 5. 


ii. 


■í V. " 


daqueles que me aborrecem 


( 122 ) 




dês ? e s , u P° st °Deus, os reis e os papas, em 


ttçao conjunta e através do desfilar das idades, teem 

juizado, explorado e embrutecido a Hummiidrrdmi 


t Em nome d ®sse suposto Deus, 
'.piordano Bruno, Joana D i arc, João 

Vintenas de OlltrrfH vítími-rcl 


os papas queimaram 


v 

i_ 3 ■ i 


vitimas! 


Dolet 


e 


i 


dêsse su P° s ‘o Deus se abenço 


■Utj» r ^ciiyoaram, na noití 

r Idade Medla - as espadas dos Cavaleiros das Cruzadas 



ir 


li- 

fe- 


cei) 
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João, IV, 21-24 

Êxodo, XX, 5, 


V ' 

- 


$ *. • 




- --^VÃ-jtíáfc 


■ \ 


t3 

:■ r- ií 
1 • 

■ 

■ -í* 

.* 






1 ^ 
’S 

1 Çíi 






*3 


,■ I 




, r . ■ 





■ ■ í 

- / K 


: ;■ / «Í 




■■ ':- 7 i- 


“ . 1 s vJ 











!-«i 




iíSfj 


\.. r ( 


, . . --1 
■■i 

. . 






■ * ■> -- .-í 

■ ■ ■ .’j 


I. 4 I 
























































pí-- 

líü\ 


r . ', p vr' 


I I* • . 

r 


^ V 

"5: *. 




Ètf V. 


502 


Aníbal Vaz de Melo 


I 

l! 
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tv... 


e ainda hoje se benzem, as baionetas dos exércitos que par¬ 
tem para o massacre das trincheiras. 

Em nome dêsse suposto Deus, condenaram Galileu e 
aplaudiram a matança inominável da noite de São Barto 
lomeu! 
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Em nome dêsse suposto Deus, os estandartes de Mafoma 
cobriram de espanto as terras da Europa. Gengiskan e 
Tamerlão ergueram pirâmides com as cabeças ensanguen¬ 
tadas de suas vítimas! 

É a este Deus terrível que se levantam ainda hoje alta¬ 
res e se canta o Te-Deum! 


fe; 


■sr. 
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Mas este Deus opressor e infame não existe, nem existiu 


nunca I 


O Deus concebido pelo pensamento sereno e luminoso 
de Cristo, vivia latente no silêncio do grande e majestoso 
templo do Universo! -É a Consciência Universal, na sua 
evolução infinita através do tempo e do espaço, que se ma¬ 
nifesta do infusório à luz das estréias e que se acha con¬ 
densada em todos os átomos da matéria cósmica! 

Um Deus assim é muito grande para caber dentro dos 
.altares dos templos de pedra! 

"Eu e meu Pai somos Um..disse de uma feita o gran¬ 
de Revolucionário. Sim, disse-o muito bem, porque Jesus 
já era uma consciência plenamente liberta da ilusão ator- 
doante dos sentidos. 


r - i . 


Depois, convenhamos, a mais humilde existência é tão 
sagrada como a que atinge os grandes esplendores da Via 
Láctea. 

Para Cristo, Deus era êsse movimento eterno, essa rea¬ 
lidade viva, êsse fluxo perene e contínuo da Vida, que nunca 
teve prólogo e que por isso mesmo jamais terá epílogo. 


ii. i 1 ] 


^ 1 1 
í 1 , 1 ! 

J 'J 


A Vida é eterna, una, indestrutível. A própria morte 


também é Vida. A morte dá alento à Vida. 


As folhas de 


uma planta caem para nutrir, com os seus sais, outra planta 
e outras folhas", escreveu o dr. Krumm-Heller. 

_■ 

Inúmeras vezes o perfume de um nectário é proveniente 
de uma pústula de cadáver ou da decomposição de um 


cramo. 


É uma lei universal. É o próprio ventre da matéria quo 
cria e modela as formas. A matéria é destrutível como for¬ 
ma, não como substância. Lavoisier estava com a verdada, 
.quando formulou a sua lei. 
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evolutiva. . 

Matéria 


mesmo, o homem não é o último é 
evolução é infinita, não tem fim 


Matena, energia e consciência são as várias anarên- 
cias de uma umca essência e realidade. Cristo disse uma 


vez: 


Luz 


admitem e aceitam 


como substância. Cristo é, pois, substância solar 


mica 


J - 

|T. t 


fc" ■ 


que é mais íntimo e secreto em nós participa 


mistério da composição universal 


A mesma massa que 


í!,™ ÍlhÕeS ^f planetaa e sóis forma, também, o orga- 

r ~ ^ d ?, n .° cor Po humano é uma reminiscência da forma- 

nio o fósforcTê n ÍV d . ro ? emo ' ° ca rbono, o azoto, o oxigê¬ 
nio, o fosforo e o cálcio fazem parte das células e dos teci¬ 
dos do nosso organismo. 

A_ composição química dos minerais da Terra a com- 

«3*“““* d0S Ve?etais é ' tam bém, uma p<me iate- 
grante ao nosso ser. r 

O propriò ferro existe em estado coloidal nos alóbulos 
"A c°mn Sangue * * P^pósito escreveu o dr. Krumm-Heller- 

f f m0S ' ° ferr ° qUe reside nosso corpo des* 

teHdn <dvez Se transforme em al g°: porém, logo que os 

SseSaT' ° f ngU ® Se d “ unde P 6la ‘erra e vcd oufra 
™ , de allmsn *° a uma planta para formar o clorofil 

qe nos comemos. Vendo-se, pois, que os mesmos elemen¬ 
tos que nos formaram hoje, voltam a nos formar amanhã. 


•ntão teremos a explicação científica da reencarnação." 

_ A alma, a consciência do Deus que o Cristo amava 

perfum e e m de a ca a da°Z: ^ Cada Cristcd ' viW « 

•usei'tofflhos 6 a Abríãa" Tuf d6StaS ^ *** 

a nt ^°j neSt A OUtra P® 5 ® 3 ^ 1 » da chegada triunfal do 

&da pÍlS!- aS raBta à ddade de l6rusalóia ' 

"E disseram-lhe alguns fariseus: Mestre, repreende os 


l»us discípulos. E, respondendo êle, disse-lhes: 


Digovos 


que, se êles calarem, logo as pedras clamarão por mim. 
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Lucas, IH, 8. 
Lucas, XIX, 39-40. 
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Aníbal Vaz de Melo 

Em todo o Universo, que é uma vibração eterna, flui a 

mesma Vida imortal, palpita a mesma Alma incompreen- 
dida. 

A mesma energia, a mesma fôxça vital que se faz per¬ 
fume no cálice de um lírio ou de uma rosa, através de uma 
série de vidas e de mortes sucessivas, transforma-se um dia 
no grande laboratório químico de uma simples folha, em 
alimento cerebral, em fôrça criadora da inteligência, capaz 
de sondar os arcanos do infinito, devassando-lhe os segredos 
e mistérios, Essa energia vital é também a mesma que se 
converte em sêmen, em potência sexual. 

"Também os raios de sol ou a gota de orvalho, nutrição 
e mel para as veias da figueira, tornam-se veneno nas flores 
da cicuta , diz a filosofia admiravel de Han fíyner nas suas 

Parábolas Cínicas . 

própria energia solar se transforma também em fôrça 

do pensamento. É a isto que Flammarion denominava reen- 
camação do raio de sol] 

A evolução do carbono, a título de exemplo, é de uma 
beleza infinita e arrebatadora: depois de atingir, através da 
aor da lapidação, ao brilho do diamante, continua ainda a 
sua evolução até ser uma partícula do pensamento humano 
no cerebro de Newton, ou uma palavra de protesto e de re¬ 
volta nos lábios de Lutero ou de Voltcdre! 

^Guerra Junqueiro escreveu num dia de profunda inspi; 
ração este magistral pensamento, cheio de poesia e beleza; 
Em vidas sem conta, em vidas inumeráveis, pelo Amor e 
pela Dor, pode a alma vegetal da cruz atingir quase em 
perfeição à alma celeste do seu Crucificado." 

O telescópio e o microscópio prolongaram a visão do 
homem, e por isso mesmo não sabemos o que mais admirar: 
®f. ® infinitamente grande ou se o infinitamente pequeno. 
Cristo e todos nos, em um dado instante da vida, existimos 

na forma de uma parcela de protoplasma menor que uma 
cabeça de alfinete. Maravilhoso! 

E que é o protoplasma? É a matéria viva primordial de 
todas as células e composta de átomos de hidrogênio, de 
carbono, de azoto, de oxigênio, de enxofre, de cloro, de sódio, 
de potássio, de cálcio, de magnésio, de ferro, em proporção 
que a ciência moderna não pôde ainda precisar. 

Quando o homem se desprende das ilusões efêmeras 
da Terra e se identifica com a Consciência do Grande Todo 
ou Deus a vida torna-se um êxtase perene. 
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Cristo renegou os deuses das religiões, falsos © perver¬ 
sos, para amar ao Deus que vive, vibra e canta em toda a 
harmonia admirável do Cosmo, ao Deus que se vê em tôda 
a parte, na vibração de uma estrela ou na luz de um sol, 
no esplendor de cores das madrugadas, na bondade de um 
sorriso amoroso, na delicadeza de um gesto que redime e 
que perdoa... 

Não tentemos definí-lo, mas procuremos antes operar 
o milagre de sua realização no interior do santuário da 
consciência de nós mesmos. 

"Investiguemos em nós, escreveu Novalis; em nós está 
o mundo mais puro, a explicação de todas as coisas." 

Deus é a suprema perfeição individual, a suprema per¬ 
feição interior! 

As catedrais do nosso século estão cheias de deuses 
inertes, de ídolos mortos e o pensamento aí vive mumificado 
e petrificado nas orações de seus livros de preces, escritos 
numa língua já sepultada e incapaz de ser entendida por 
qualquer trabalhador,.. 


TERIA SIDO CRISTO UM AGITADOR POPULAR? 








d 


iS] 


■í 


tidões e o seu apostolado libertário foi pregado entre as 
massas dos explorados da sociedade. Perdeu-se no turbi¬ 
lhão anônimo do povo. Pela leitura atenta do Evangelho, o 
Revolucionário Galileu deveria ter sido um agitador muito 
popular, popularíssimo. Tinha sempre atrás de si o cortejo 
imenso das multidões e a sua fama já havia percorrido 


sim 


com as mui 


s e 


imenso das multidões e a sua fama 


muitas < 
Herodes 


menos 


curava 


dava vista aos cegos, limpava os leprosos, secava a figueira 
estéril e ressuscitava os mortos. A multidão dos párias 


amava 


permanece 


séculos, a grande interrogação: teria sido Jesus um 
popular? Consultemos o Evangelho: 


Tes 


(Mateus 


fama 



* 

r 

i 

‘U 


i ■. 


E logo a sua fama correu por tôda a província da 
Galiiéia..." (Marcos, I, 28). 

"E entrando ele em Jerusalém tôda a cidade se alvo¬ 
roçou..." (Mateus, XXI, 10). 

"Voltou Jesus para a Galiiéia e a sua fama saiu por 
todas as terras em derredor." (Lucas, IV, 14). 

"E por todos os lugares do país corria a sua fama..." 
(Lucas, IV, 37). 

"Andava de cidade em cidade e de aldeia em aldeia.. " 
(Lucas, VIII, 1). 


I’. "Mas êles insistiram cada vez mais, dizendo: alvoroça 
o povo, ensinando por tôda a Judéia, começando desde a 
l Galiiéia até aqui." (Lucas, XXIII, 5). 

í "E logo que o povo foi posto fora, entrou, e pegou-lhe 
| na mão, e a menina levantou-se. Espalhou-se aquela no- 
I tícia por todo aquele país." (Mateus, IX, 25-26). 

Í E percorria Jesus tôda a Galiiéia, ensinando nas suas 

; sinagogas, e pregando o evangelho do Reino e curando 

;*• todas as enfermidades e moléstias entre o povo." (Mateus, 
IV, 23). 
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L 

"E a sua fama correu por toda a Síria*.," (Mateus, 

JV, 24). 

"E grandes multidões de povo o foram acompanhando 
de Galiléia e Decápole, e de Jerusalém e da Judéia e de 
além do Jordão." (Mateus, IV, 25). 

"E havendo Jesus descido do monte, grande multidão 
de povo o seguiu." (Mateus, VIII, 1). 

"E eis que toda a cidade saiu ao encontro de Jesus." 
(Mateus, VIII, 34). 

"E percorria Jesus todas as cidades e aldeias..." 
(Mateus, VIII, 34). 

À vista desta farta documentação, parece impossível 
pairar qualquer dúvida no espírito do leitor alusivamente 
à popularidade de Jesus. E, no entanto, a pergunta fica 
intacta: teria sido Cristo um agitador popular? Por que esta 
duvida e esta pergunta? Devido unicamente a um gesfo 

de Judas. 

"E o que traía tinha-lhes dado um sinal , dizendo: o que 
eu beijar, é ele, prendei-o. E logo aproximando-se de Jesus, 
disse: "Eu te saúdo. Rabi. E beijou-o." (Mateus, XXVI, 

48-49). 

E os soldados, então, "aproximaram-se, lançaram mão 
•de Jesus e prenderam-no." (Mateus, XXVI, 50). 

Perguntamos agora: uma figura tão popular como era 
Jesus, precisava de ser apontada aos seus inimigos com 
esse estratagema? Judas de Keriôt não põe assim em du¬ 
vida a popularidade do grande agitador revolucionário? 

E a escolta que foi para prender Jesus era, ao que pa¬ 
rece, composta de soldados que tinham convivência diária 
aom o agitador anarquista. O depoimento pelo menos é 
do próprio Jesus, que estranhou o gesto do discípulo: "To¬ 
dos os dias me assentava junto de vós, ensinando no Templo, 
e não me prendestes." (Mateus, XXVI, 55). 

Ainda mais: em Lucas (XXII, 53) encontramos outro de¬ 
poimento expressivo de Jesus, que confirma o que já dis¬ 
semos linhas acima: 

"Tendo estado todos os dias convosco no Templo, não 
estendestes as mãos contra mim..." 

"Não é este o que procuram matar? E ei-lo aí a falar 
em público e nada lhe dizem." (João, VII, 25-26). 

Como explicar o gesto de Judas? Como compreender 
.aquelas suas palavras: "O que eu beijar é êle, prendei-o." 
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E continua assim, depois ds quase vinte séculos, a 
grande interrogação: teria sido Jesus um agitador popular. 
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Hértambém outro ponto curioso, que merece referencia. 
Como explicar o silêncio dos historiadores em tomo da per¬ 
sonalidade de Jesus? Cristo não e uma figura histórica. 

Consultemos, agora, os documentos chamados pagaos 


Jesus 


1.°) Duas passa 
conta em uma delas 
(Josepho sobre Jesus 


Flavius 


passagens ae riavi 
delas, considerada 


(Josepho) que 


por Theodoro Reinach 


Revista dos Estudos Judaicos 


íXV, 1897) como autêntica mas repudiad 
morte de Iacckob (Tiago, o menor) "irmão 
ado o Unaido "e faz alusão em uma cart 


^do o Ungido" "ê faz alusão em uma carta (Flavius Jossef 
— "Antiguidades", XVII, IV) às curas e a crucificação dc 

NaZC pr : Uma passagem de Caius Ceciiius Pimius (Plínio, 

o Moço) sôbre os cristãos nas suas Epístolas a Trajanus 

3°) Uma passagem de Caius Suetomus Tranqwllus 

(Suetônio) que na sua Vida dos Doze Cesaresaludeaagi- 

5 4 o) Uma passagem de Caius Cotnehus Tacitus (Taci- 
to) que fala nos Anais (XV) da condenação de Iescboupor 
Pontius Pilotos e dos suplícios infligidos aos cnstaos (125) 

Como compreender, tombem, o silencio dos justona 
dores em tôrno da personalidade singular e inconfundível 

dS Como explicar êsse indiíerentismo, essas ligeiras; e 
apressadas referências ao grande vulto humano que piso 

o planeta? 


4,°) 


‘ Teria sido Jesus a maior vítima da conjuração do si- 

lenC Transcorridos vinte séculos de civilização, P«dura 
ainda a grande incógnita: foi Jesus um agitador popular? 

voluSonário anarquista da Galiléia constituiu uma exceção 


& 








(125) 


Loucura 


Manuel Ribeiro, edição popular, Guimaraes & Cia 
boa, 1910, páginas 35-36. 


Editores, 
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César 

nome. 


.“ss -as- 

; ^ “ h™W-=. «Ur. párias " 


*• • mnliera, do toso" E “™W* 

iw i < S3fír,S5Í5í7 ! ?=£ 

ralitidor. Passaram os séculos . « Í? -™"”?* 0, ““ 

nhuma outra personalidade fom ° S í 11611103 e ito J e ne* 

a .«, flgsuç, quo so tomou um »a£tJV2 & 


mundos 


ainda hoje é em 


nome que giram todos as rrrrmA* lorno «e sei 

socicds, morais a ?? d , S ac °ntecimentos políticos 


sociais, morais e espirituais 
■vive, e vive profundamente 

um de nós!' 


Ainda mais: Jesus 
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DISCÍPULOS 


.1 
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a. 


personalidade de Jesus é excepcional, como 




i ■ 


outros grandes místicos revolucionários, nas crônicas dos 


>■ i 


Acontecimentos hunmnos 


" il . 


\ ■ 

ift. • 




Tircá-o da História 


exclamou a eloquência 


vista 


História morrerá 




r 1 


fragmentada em episódios inexpressivos, dispersa em 


dentes microscopicos 


■p 

n 


ki 


É a figura central e máxima da tragédia 


drama 


ui 


í 
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p,- 

y: 


humano 
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Revolucionário dos paradoxos 


crédito 


.'i 


depoimentos do Evangelho, Jesus apenas escreveu uma um 


í'; 


Mulher 




■' f 
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II, 

S e. com o dedo, escreve sobre a areia 

.1 ■- * l ‘ 


curva-se para 
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n: 


í 
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assim procedido com alguma 


Afirma- 


Papini 


areia 


que o vento carregasse as palavras que os homens, talvez 


3RÍ 


Ífiao poderiam ler sem assombro 


(127) 


'/IA 


>\\ 


palavras ficaram na memória dos homens 


vinte séculos, enquanto que, ate hoje, ignoramos 


que ele escreveu soore a areia 


Mas um 


f ao de passar 

! flonti-mirr 


Passarão 


mas as minhas palavras 


Papini os seus comentanos 


César 


;éihpo foi mais famoso que Jesus e Platão foi mais 




Pcda-se ainda de um e de outro, mas quem se apaixona 


Cesar? 


sectanos 


M: ós seus adversários? Jesus, ao contrário, está vivo e 


R-. 


nos 


(128) 


Jesus 


conseguiu impor-se, assim 


carne e ho sangue 


sangue 


I 1 


jluM 


i 


Êle se impôs sozinho à admiração dos séculos. Esteve 


discípulos supersticiosos, ignorantes e pusilani 





i h 


fí- ' :(127) 

m ; ,r(Í2'8) 


Giovanni Papini, História de Cristo 


Giovanni Papini, obra citada. 
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mes. Alguns dêles eram até idiotas, segundo o testemunho 
de Lucas nos Atos dos Apóstolos (IV, 13) temunho 

Tem muita razão Max Beer, quando afirma- "Jesus nõo 
substituí lo denoi em P° para formar homens capazes de 

duron ^, ^ I de sua mort ®' P^que exerceu atividade 

durante um penodo muito curto," (129) 

„ ® le íoi '. com ? sustenta êsse mesmo autor, "um revolu 
Mma, que encontrou agasalho na consciência humana Ton 

==£sr-£r. ysz S ld ^~ 

Wgada com o »„,™”õr p L“ro” íj,“^l d ° 

sobrÍT^Õr na al 2 VOr ? da ^diante da vitória do Amtr 
? de Bmn 0 C o nSegU f estrangular na giganta de Galileu 

J S ° Iares dessa m6sm ° Verdade 

que serviu de estimulo, de coragem e de fé para aauelon 
Coh<J 1 T a n mdeíesa ®' q ue iam morrer estraçalhadas no 

- u da Roma pagã dos Césares, sob os aplausos frené 
ücos das multidões histéricas e bêbadas de prazeres Jesus" 

hí^/T defendeu com estoicismo uma Idéia sa- 

bendo sacrificar-se e morrer por ela! ' 

f Vejamos, agora, a mentalidade de seus discípulos atra 
ves dos depoimentos do Evangelho. P ° S “”*■ 


Pedro foi, incontestavelmente, um dos apóstolos a™ 

ÍSSL an “' d * dl “” M » -» «•«;» 


Pedro, no entanto, nunca soube corresponder a essa 
prova de amizade e de confiança. Foi o discípulo que pri- 

Abandonou o grande Amigo, negandoo e mentindX S 


(129) ^ Max Beer, obra citada. 
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'j tma dos discípulos o vendeu e o entregou à prisão e à morte, 
; , Simão Pedro o abandonou nas suas horas supremas e deci- 
sivas de sofrimento e agonia. Discípulo querido e amado, 
mas mentiroso e covarde! 

Observemos a atitude de Pedro logo após a prisão de 



Jesus. 


Aproximou-se dêle uma criada, dizendo: Tu tam 




bem estavas com Jesus, o Galileu. Mas êle negou diante 
de todos, dizendo: Não sei o que dizes. E saindo êle à 
poria, uma outra criada o viu, e disse aos que ali estavam: 
Este também estava com Jesus, o Nazareno. E êle começou 

— ■___ _ __ * 1- 1 JllkT^ -1 w - ii 


a imprecar e a jurar, dizendo: 
(Mateus, XXVI, 69-74). 


Não conheço êsse homem. 


,1 




tf. 


$ 


Vejamos, em seguida, outras passagens do Evangelho 
que focalizam bem a verdade enunciada nesta tese: Jesus 
não teve um único discípulo à altura da sua obra revolucio¬ 
nária, Nenhum dêles teve essa fé prodigiosa que opera os 
grandes milagres. Nenhum dêles despertou-lhe êsse de 
maravilhoso, que sentiu Jesus diante da fé sublime e firme 
que lhe proporcionou um centurião pagão de Cafamamn: 

"E maravilhou-se Jesus ouvindo isto e disse aos que 
ò seguiam: Em verdade vos digo que nem em Israel en- 


l u 


i 1 , 


contrei tanta fe. 


p/ 

■ i 


V Os discípulos não tinham preparo suficiente para com- 
í: preender o pensamento de Jesus, expresso quase sempre em 
■■■ poéticas parábolas, de uma simplicidade e de uma beleza 
^maravilhosas. Muitos dêles pediam uma explicação mais 

f : clara e por diversas vezes Jesus se escandalizava da igno- 
| rãncia de seus discípulos. 

"E chegaram ao pé dêle os discípulos, dizendo: Expli- 
;-,tca-nos a parábola do joio no campo." (Mateus, XIII, 36). 

j, 1 : "E Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Explica-nos 

(í essa parábola. Jesus, porém, disse: Até vós mesmos estais 
| ainda sem entender?" (Mateus, XV, 15-16). 

"Então alguns dos seus discípulos disseram uns para os 
í; outros: que vem a ser isto, que êle nos diz?" (João, XVI, 17). 

A "E diziam: que quer dizer isto? Nós não sabemos o 
f que êle vem a dizer." (João, XVI, 18). 
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J; Dura é esta linguagem e quem a pode ouvir"? (João, VI, 60). 
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Desde então, muitos dos seus discípulos tornaram para 


iras, e ja não andavam com êle, 
doze: Quereis vós também retirar' 


Então Jesus disse aos 
os?" (João, VI, 67). 


Outro aspecto do caráter dos seus discípulos: o medo, 

o respeito humano. Alguns deles, como José de Arimatéia 

e Nicodemos, só procuravam a Jesus depois do pôr do sol, 

temendo avistar-se com o grande Bevolucionário durante as 

horas da luz solar, preferindo por isso as trevas protetoras 
da noite. 

Depois disto Jose de Arimatéia (o que era discípulo de 
Jesus, mas oculto, por mêdo dos Judeus) rogou a Pilatos que 
lhe permitisse tirar o corpo de Jesus." (João, XIX, 39). 


Notemos: José de Arimatéia era; um dos discípulo 
mais esclarecidos. Tinha representação social, política i 
desfrutava de grande prestígio no 1 seio da sociedade. 


e 


Era senador honrado... 


(Marcos 


43). 


Membro do Conselho, homem de bem e justo 


XXIII 


(Lu 


procedimento de Nicodemos 


Havia entre os fariseus um chamado Nicodemos, prín¬ 


cipe dos judeus. Êste foi ter de noite co: 

III, 1-2). 

Uma observação bastante interessante 
típulos não tinham absoluta coníiança em £ 


com Jesus 


(João 


Disse Jesus 


Em 


vos digo que 


um 


vos 


que comigo come, na-de trair-me 
a entristecer-se e a dizer-lhe cad 
serei eu. Senhor?" (Marcos, XIV, I 


começaram êles 


um de per 


Acaso 


Como já vimos, os discípulos não se interessavam pelas 


pescadores atrasados, ignorantes 
em lutas e em desentendimentos 


Eram 


viviam 


Mas êles calaram 


porque pelo caminho tinham 


disputado entre si qual deles havia de ser o maior." (Mar 
cos, IX, 34). 

Os discípulos foram de uma grande ingratidão pare 


com o Mestre 


com exceção de João, 


todos os demais companheiros de jornada. 

"E junto à cruz de Jesus estava sua mãe, e a irmã de 
sua mãe, Maria, mulher de Cleofas e Maria Madalena. Ora 
Jesus, vendo alí a sua mãe e o discípulo a quem êle amava 


estando 


(João 
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discípulos eram 


notemos bem 


em numero 
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doze. Um, roído pelo remorso 
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Dolorosa verdade: Jesus não teve um único discípulo 
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que realizou. Foram todos homens m&* 
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díocres e incapazes 


Li 


V 




Com relação mesmo aos evangelistas Mateus, Marcos 
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Lucas e João, nenhum dêles revelou uma capacidade reali 
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uma mentalidade forte e esclarecida 


huar a obra formidável deixada pelo grande 


ítede Nazaré 


médico. Os seus nomes se impu¬ 


seram aos séculos por uma questão de ordem 
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foram os biógrafos mais íntimos de Jesus. Mas, assim 


|í, mesmo, a obra que êles deixaram foi simplesmente uma 
h r de memória. 
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Em resumo: Jesus não teve e não 


discípulos 




i, i 


.1 1 


capazes de continuar a sua missão 


Cristo 
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fez, sozinho, uma grande e formidável transformaçao 
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tica, espiritual, moral 


social no planeta. 


encarnou 
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li-mrr aenerosa Idéia e soube realizá-la, vivendo e morrendo 
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I r rações e ãs alma/ famintas de amor, de justiça e de liber- 
Jl-dade. Pregou a mais bela e a mais humana de todas as 
p ideologias. Insurgiurse contra as fronteiras, pregou contra 
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Combateu a moral codificadas em textos 
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Pregou, com um desassombro admirável, o cm arco- 
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aomunismó libertário e com a sua palavra máscula 


gida de idealismo e de amor, arrebatou as multidões, coá 
|:Lvquistando-as. Teria feito, se quisesse, a meds sangrenta dera 


I 


m ■ 


te 

É.:, 


revoluções sociais 


sozinho, lutando com um cm 


m .. 

TM V ■' i 


crue lhe era hostil, contra tudo e contra todos, porqut 

1 - ■ H * A # __ 




consciências 


-1 


‘Vil' 

tvíí- 


pelas soalheiras da opressão e da tirania o pata 


■:>a- 
mu ' • 


caiais veio como um bálsamo e um 

*1 _ * _ *■ 


wy-\- 

te:' 


ideologia 




uma Humanidade de párias explorados • 


\v 


I 


gemados pelo capitalismo 


■ti 1 


- 








u r ■ í 




^' J | r' ^V / ' ^| ■ ''] '■ ; |' r ' V ■'■ 11 


a. i 1 


m 


V 


•a tM 


Í-IM- 


■ ! ;V-Í 

I 'f i? 

.. 


■■ i 

: m 




'■*T 


L 'v!fl 


1 ri 


$ 


J 


i j 1 


m 

,j| iJi 


i- | 


Ij 


Lm 


.'J 


1 . I 


1 ! 


tf 


sl 1 


y 






i 




i. 'I. 






.i, 


K 


I, 


i .1 


\\ 













OS AMORES DE CRISTO 


\ 


«Não! Nada se perderá daqueles que foram gran¬ 


des ,..» 


SOREN KIERKEGAARD 


í 


Jesus, temperamento sentimental e alma delicada, amou 
e amou muito, profundamente... Amou às claras, sem 
hipocrisia, sem mentiras, sem malícias e sem preconceitos 
convencionais *.. Foi o eterno apaixonado das almas... 


Conquistou os corações femininos, arrebatando-os. Jesus 
amou e foi perdidamente amado por várias mulheres, por¬ 
que o seu grande domínio sobre a carne o tornava alta¬ 
mente procurado e desejado. Atraía sem nada pedir em 
compensação, e espalhava a beleza do seu espírito sem li¬ 
mitações, provocando, apenas, vibrações sublimadas, sem 
desejo de posse. Daí o segredo por que era seguido pelas 
multidões de almas famintas, sedentas de misticismo e de 
carinho. A uma, uma apenas, o Mestre entregou a doçura 
infinita de sua alma de anarquista estoico, misturada no 
perfume da carne que vibrava. O grande Revolucionário 
da Galiléia, cuja vida foi o reflexo das idéias e das vibrações 
que o dominavam e o sacudiam interiormente, praticou e 
realizou o amor livre, porque reconhecia que para êsse sen¬ 
timento básico, nuclear e fundamental da vida de todos os 
sêres vivos, não pode e não deve haver leis, limitações es¬ 
treitas e pequeninas, impostas pelo egoísmo. O amor pre¬ 
side a tudo: nos átomos, êle se manifesta pela afinidade, 
nas moléculas, pela coesão, nos astros, pela beleza mara¬ 
vilhosa e arrebatadora da gravitação universal. 

Depois, convenhamos, não se ama quando se quer, 

ama-se pelo natural impulso ao amor. 

Mas, Jesus fez da carne uma consequência da vibração 
das almas, das afinidades dos sêres, da aproximação das 
inteligências. Flor da came, aromatizada pela sutileza do 


espírito. 


Mas, na retina do grande Revolucionário, três imagens 


especialmente se gravaram: 


a de Cláudia, esposa de 


Pilatos, a da Samaritana e a de Maria Madalena. 

Cláudia, mulher do representante de Tíbério, do Pro¬ 
curador Romano de César na Judeia, era neta do grande 
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Sabia também das horas que por ali costumava passar 
o seu Eleito, quase ao por do Sol, quando já exausto, se re¬ 
colhia entre os olivais do Gethsexnani em novas meditações 
e para recuperar as energias gastas. -. Muitas vezes, dos 
lábios de Cláudia, nessas horas inesquecíveis, brotavam ex¬ 
clamações profundas: "Como deve ser grande e puro o 
amor dêste homem!" 

Jesus desprezou, delicadamente, o amor de Cláudia, 
porque era apenas uma afeição voluptuosa e trazia um vivo 

odor de carne insatisfeita... 

Nada nos falam os Evangelhos sobre a Samaritana da 
fonte, além da encantadora cena do poço. 

Edmond Rostand, em A Samaritana , escreveu uma linda 
fantasia. Onde, porém, tirou o grande escritor documentos 
para fazer uma página de tão fino e saboroso paladar lite¬ 
rário? 

Talvez fora inspirar-se na própria alma mística de Jesus, 
o poeta sublime e mavioso daquelas parábolas maravilho¬ 
sas e encantadoras... 

A Samaritana era vibrátil, mas Jesus amava profunda¬ 
mente a linda Flor da Galiléia. Não quis ser infiel à sua 
Bem Amada e, por isso, talvez por possuir também um 
grande respeito a todas as ligações, não tocou na Samari¬ 
tana; amou-a apenas platonicamente, como se ela fôra a 
irmã mais velha de uma grande família espiritual. 

Maria Madalena, louca e perdidamente apaixonada por 
Jesus, amou-o ainda mais do que Cláudia. Linda, cheia 
de vida, graça, formosura e beleza, amante oficial do velho 
Hanan sogro de José Kaiafa, o grande sacerdote dos judeus, 
Maria de Magdala, elegante e culta, a seus pés tinha a todo 
instante — mendigando-lhe a esmola de um olhar e de um 
sorriso — uma multidão de homens poderosos, de repre¬ 
sentação política e social, fascinados todos pelo encanto de 

sua plástica e de suas formas esculturais, harmoniosas.., 

Era tentadora, provocadora e fascinante... Um dia, ouviu 
a Jesus falar à multidão em praça pública. Sua alma se¬ 
denta de um grande amor foi bebendo todas aquelas pala¬ 
vras ungidas de bondade e de ternura, qde iam brotando 
dos lábios de Jesus... O grande agitador revolucionário 
já havia despertado e conquistado as fibras mais íntimas 
de seu coração amargurado e de sua alma, chaga viva de 
sofrimento... Aquelas palavras de fogo tinham-lhe calado 
muito no fundo de sua consciência,.. Sob o influxo delas, 
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tornara-se outra mulher, uma nova criatura... Nascera de 
novo para o mundo. Era a eclosão magnífica de uma alma 
adormecida... Uma resolução firme e inabalável aflorou- 
lhe, então, ao pensamento: abandonaria, definitivamente, a 
vida do pecado e do vício, para viver inteira e exclusiva- 
mente para a flor da volúpia do coração de Jesus, o seu 
unico amor & a sua grande e verdadeira paixão. Maria de 
Magdala amou-o e amou públicamente. Não quis recolher 
e ocultar essa afeição profunda no íntimo de seu coração. 

E assim que, certa vez, estando Jesus em Betânia em 

casa de Simão, aproximou-se dêle Madalena "com um vaso 

de alabastro cheio de precioso bálsamo e derramou-o sobre 

a cabeça de Jesus, que estava recostado. Depois começou 

a regar os seus pés com lágrimas e os enxugava com os 

cabelos de sua cabeça." (Mateus, XXVI, 6-13 e Lucas, VII, 37 
e 38). 

Doutra feita, estando Jesus em uma aldeia, Marta, a 
irmã de Maria, recebeu-o em sua casa. Lucas (X, 39-42) 
conta-nos a seguinte passagem: — "... e Maria sentada 
aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra. Marta, porém, an¬ 
dava muito afadigada no serviço contínuo da casa. Esta 
apresentou-se e disse: — Senhor, não te importas de que 
minha irmã me deixe só a trabalhar? Dize-lhe, pois, que 
me ajude. E respondendo Jesus, disse-lhe: — "Marta, Mar¬ 
ta, andas cuidadosa e afadigada com muitas coisas. En¬ 
tretanto, uma só é necessária e Maria escolheu a melhor 
porte, á qual não lhe será tirada." 

Essas passagens mostram como êles se amavam e 
também que não se separavam quase nunca. 

Essa paixão violenta vai provocar, mais tarde, o ciúme 
e a cólera de Hanan contra a pessoa do grande Anarquis¬ 
ta. Um ódio ^ de morte oculta-se nas dobras da alma de 
Hanan, Consigo, talvez, tenha pensado: roubou-me a aman¬ 
te; pois bem, vingar-me-ei dêle, intrigando-o a César e en¬ 
tregando-o, depois, ao julgamento de uma multidão iras¬ 
cível e perversa, que o condenará à crucificação. 

E rejubilou-se. . . Era a desforra! 

A verdade, que transparece das páginas dos Evange¬ 
lhos, e que Jesus amou Madalena e ela lhe serviu de arrimo 

moral para os grandes transes e momentos angustiosos de 
sua vida. 

Maria tinha alma, era vibrátil, sensível, e fazia do ins¬ 
tinto um eco do estado emocional da alma; Jesus, que já 
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havia subordinado a carne ao sonho, só deixava aquela 
manifestar, quando a mulher vibrasse © sonhasse como êle 

sonhava... 

Que teria havido de sublime entre esses dois entes, 
entre essas duas almas que se amavam tanto e eram tão 

afins?! 

Coisa singular no$ revelou o Evangelho: Jesus nunca 
amou as virgens. Sempre esteve rodeado de mulheres po¬ 
luídas e experimentadas, como se fossem essas as únicas, 

talvez, capazes de o entenderem. 

A propósito, convém lembrar a seguinte passagem de 
Oscar Wilde, que encerra uma conclusão perturbadora. 

Estando o grande artista entre dois ou três amigos, 
pediu-lhes a máxima reserva para a resposta do que lhes ia 
perguntar. Tendo-se comprometido todos a guardar o sigilo 
reclamado, disse-lhes: — Sabem por que Jesus recusou os 
carinhos e o amor de sua mae? Como a resposta fosse o 
mais absoluto silêncio, êle mesmo se apressou em responder- 
lhes: — "Por isso -— apenas porque a sua mãe ©ra virgem..." 

Talvez o Mestre tenha razão: na burguesia de todos os 
tempos e de todas as épocas, e muito principalmente nos 
dias atuais da Civilização capitalista e industrial, a mulher 
virgem costuma, ás vezes, negociar com o instinto, com seus 
dotes e virtudes, enquanto a mulher experimentada ama, 
ama verdadeiramente. 

Sabe distinguir o prazer do amor que se compra, e 
do amor que se oferece... Porque, convenhamos, o verda¬ 
deiro amor — vibração de almas, naturezas afins, encontros 
de lábios ardentes, posses carnais precedidas de enlaça- 
mentos d'alma — não vem senão depois de muito sofri¬ 
mento e muitas experiências dolorosas... 

O amor atual, desvirtuado nas suas mais nobres e ele¬ 
vadas finalidades, o amor-dinheiro, o amor-conforto, o amor- 
permuta, é fruto da burguesia capitalista, que explora tudo 
e de tudo faz mercadoria para transação comercial —■ êsse 
amor, Jesus abominou-o. 

Desprezou o amor de Cláudia, esposa de Poncius Pila- 
tos, porque êle trazia dentro de si o veneno do orgulho das 
altas sociedades... Depois, era um amor luxuriante, com 

“forte odor de carne insatisfeita... 

Amou a Samaritana do poço e até o infinito a Madale¬ 
na, porque, nelas, o grande Revolucionário podia realizar 
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a suprema ventura de unir dois corpos em um só, duas 
almas, onde havia o azul das alvoradas, em uma única. 
Era elevação da alma pela vibração interna; era a divi¬ 
nização do beijo e da arte que ele sempre pregou; era, enfim, 
a confusão da carne n.a alma e da alma na carne... 

“Tu não pertences ao mundo../', sim, não podia por 
isso mesmo escravizar-se às coisas terrenas, às amizades e 
às afeições que não tivessem um quê de divino. 

À própria Mãe, um dia, êle disse nas bodas de Caná: 
“Mulher, que tenho eu contigo?" 

O lar, a família são coisas pequeninas em face da 

grande Humanidade sofredora e explorada... A família 

humana é bem maior e está espalhada por todos os recan¬ 
tos da Terra. 

Depois, Jesus era muito humano... Aquelas fisiono¬ 
mias gastas dos leprosos, dos paralíticos e dos enfermos, 
que êle viu nas proximidades da fonte de Siloé, aqueles 
outros mendigos pálidos e aquelas crianças famintas, que 
êle encontrou nos bairros populares da cidade baixa de 
Jerusalém, tudo isto lhe ficou profundamente gravado, em 
traços indeléveis, na retina. 

Como poderia abandoná-los, depois da grande visão 
do Engadi, êle que prometera mitigar todos aqueles sofri¬ 
mentos pungentes, e libertar, para sempre, aquelas almas?! 

Sacrificar-se-ia inteiramente: — abandonaria tudo no 
mundo, o lar, a mãe, os irmãos e tôda a família ligada pelos 
laços de sangue e da lei; deixaria os amigos mais dedica¬ 
dos, e renunciaria também a afeição e ao. amor de várias 
mulheres, para viver identificado com a Dor de todas as 

criaturas.., Um sacrifício sublime e único pela coletivi¬ 
dade! 


Jesus compreendeu, como ninguém, que o amor supro- 
mo está na suprema renuncia. 

Uma tarde, conta-nos Eduardo Schuré, ao cair do cre¬ 


púsculo. 


ff 


em que o ouro do poente empalidecia entre 
reiras", na doce paz da herdade de Betãnia 


em companhia de Marta e Maria, Jesus repousava, cansa¬ 
do de um dia de longas caminhadas.,. E o Mestre "fala¬ 
va, então, vagamente, numa prova terrível que o esperava 
e no seu fim, que estava próximo." 

A pompa e o luxo do Templo... o orgulho e a maldade 
dos homens... Jerusalém... a Humanidade, enfim, com 
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suas ingratidões e seus pecados... tudo isso, acabru¬ 
nhava a sua mente e entristecia a sua alma cheia de in¬ 
finito ... 

"Uma lágrima, então, brilhou nos olhos de Jesus... 
Elas choravam por êle... Êle chorava pela Humanida- 
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Jesus fitou-lhes os olhos... E o seu olhar pousou de¬ 
moradamente no olhar de Maria de Magdala e a sua alma 
recebeu naquele instante supremo o encorajamento, a doçu¬ 
ra e a energia, que todos os homens fortemente amados 
recebem dos corações femininos, que sabem desabrochar-se 
em uma primavera de flores ideais, quando os momentos 
das supremas angústias se aproximam. 

E os Evangelhos narram, em uma linguagem simples, 
esse forte amor do grande Revolucionário péla discípula 
querida. 

Quando Jesus ressuscitou, a primeira pessoa que êle 
procurou foi Maria Madalena, deixando todos os demais... 

E apareceu-lhe em forma de hortelão, de um jardineira 
(João, XX, 15), para significar que êle era na realidade o 
jardineiro da alma de sua Bem Amada... 
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E ela, desconhecendo-o, perguntou-lhe: 


tt 


Senhor, se 


./•' tu o levaste, dize-me onde o puseste e eu o levarei. 
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Por que choras, mulher? 


íí 


perguntou-lhe ainda. 


insistindo. 


rt 


Choro porque levaram o meu Senhor e não sei onde a 



ipuseram." (João. XX, 13). 

Jesus por única resposta, murmurou docemente: 

Maria!... 

a, em êxtase, 

Rabi ... Rabi 

Amor na terra, amor de além-túmulo, amor eterno e in¬ 
finito. mesmo através de uma lenda, cheio de um finíssimo 
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A PROVA IRRESPONDÍVEL 

«Jesus de Nazaré não foi condenado: foi assassi¬ 
nado». 

GIOVANNI ROSADI 

Texto da sentença pronunciada contra Jesus por 
Pôncius Pilatos: 


EU, Pôncio Pilotos, aqui em Jerusalém Regente pelo 
Império Romano, dentro do Palácio da Arquipresidência, 
julgo, sentencio e pronuncio que condeno à morte a Jesus, 
ckàmado na plebe Nazareno, galíleu, homem sediáioso, con¬ 
trário à lei, ao nosso Senado e ao grande imperador Tibério 

César. 

E pela minha dita sentença determino que a sua morte 
seja em Cruz, fixo com cravos ao costume de réus; porque 
aqui juntando e congregando cada dia muitos homens jx>* 
bres e ricos, não há cessado de promover tumultos por toda 
a Judéia, dizendo-se Filho de Deus e Rei de Israel, e ameaçar- 
lhes a ruína desta insigne cidade de Jerusalem e seu Tem¬ 
plo, e do sacro Império, negando o tributo a César; e por 
haver tido o atrevimento de entrar com ramos e triunfo, com 
grande parte da plebe, dentro de Jerusalém e no sagrado 

Templo de Salomão. 

Mando ao primeiro Centurião, chamado Quinto Cor- 
nélio, que o leve pela dita cidade daferusalém ao patíbulo. 
E sejam-lhe postas suas vestiduras para que seja conhecido 
d© todos, © a própria Cruz em que ha-de ser crucificado. Va 
por todas as ruas públicas no meio dos dois ladrões ^ que 
também estão condenados à morte por furtos e homicídios 
que hão cometido, para que desta maneira seja exemplo de 

todas as gentes e malfeitores. 

Ordeno que depois de haver sido assim trazido pelas 
ruas públicas a êste malfeitor, o retirem da Cidade, pela 
porta Pagora, que agora chamam Antoniana; e com voz d© 
pregoeiro que diga todas estas culpas nesta minha sentença 
expressadas, o levem ao monte que se diz Calvario, onde 
se costuma executar e fazer justiça aos malfeitores facino 
rosos; e pregado e crucificado na mesma Cruz que 

levar (como acima fica dito) fique seu corpo suspenso entre 
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os ditos dois ladroes, E sobre a Cruz lhe seja posto o 
título de seu nome nas três línguas que agora se usam, a 
saber, hebréía, grega e latina. E que em todas elas e em 
oada uma se diga: "Este é Jesus Nazareno, Rei dos Ju¬ 
deus", para que todos o entendam e seja conhecido de todos. 

Outros sim, ordeno, sob pena de bens e da vida, e de 
rebelião ao Império Romano, que ninguém, de qualquer es¬ 
tado e condição que seja, se atreva temeràriamente a im¬ 
pedir a dita justiça por mim mandada fazer, pronunciada, 
administrada e executada com todo o rigor, segundo os 
decretos e leis Romanas e Hebreias. 

Ano da criação do mundo, cinco mil duzentos e trinta 
e dois, dia vinte e cinco de março. 

Poncíus Pilatos, Juiz e Governador da Baixa Galiléia, 
pelo Império Romano." (130) 

c 

T 

* * 

Jesus ouviu, sereno e calmo, a leitura da sentença* Os 

juízes admiraram-lhe a coragem. Nada mais precisamos 
acrescentar. Jesus foi revolucionário, socialista, comunista, 
anarquista, o tipo ideal de homem, que atravessou, como 
Buda, a Terra — quintessência da perfeição humana. 

A prova irrespondível de sua grandeza está na sua 
condenação. 

Só os grandes, os pioneiros, são dignos de ser persegui¬ 
dos e mortos por um ideal superior. 

Jesus não podia fazer exceção àquele mandato inexo¬ 
rável —■ de que nos fala Stefan Zweig — segundo o qual, 
em todas as épocas, os precursores hão de ser sacrificados! 

Mas — perguntamos — quando teremos a Anarquia 
na Terra? 

No dia em que o Cristo-Jesus nascer nos corações de 
todas as criaturas! 

* 

« * 

. . ' . . 

(130) — Segundo se lê nas obras da Venerável Maria Agreda, 
parte, livro VI, cap. XXI, número 1.358. 
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Quando, no final do século IV, o Cristianismo — pilo 
édito de Milão, documento político firmado entre dois Au¬ 
gustos senhores do mundo, Licínio, do Oriente e Constan¬ 
tino, do Ocidente — tomou-se religião do Estado e, queren¬ 
do servir conjuntamente a Deus e a Mamon, entrou em 
contradição com os princípios básicos da pregação do 
Cristo, adaptou-se às instituições econômicas e políticas do 

Império dos Césares. 

- Transformando a antiga Bizâncio na maravilhosa Cons¬ 
tantinopla, nela estabeleceu Constantino a sede de seu go¬ 
verno absoluto, depois de tornar-se senhor do Oriente e do 
Ocidente, com o extermínio de Licínio. 


Mamon é exigente e em pouco, na partilha dos poderes, 
absorveu todo o poder. O Cristianismo transformou-se na 
face negativa da Idéia, isto é, no Catolicismo. Ébrio de 
poder, envaidecido pela corte de nobres que criou para en¬ 
deusá-lo, o católico Constantino trouxe a seita do Carpin¬ 
teiro galileu uma onda pútrida de escravos do ouro, de se¬ 
nhores de tenras, de potentados, de exploradores do traba¬ 
lho humano, de mercadores enriquecidos à custa dos des- 
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pojos da Grécia e da Ásia. O Cristianismo que nivelara 
todos os seus adeptos sob o fundamento de qué a Terra, 
sendo de Deus, todos os filhos de Deus teem direito a ela, 
começou a dividix-se ante a diversidade de classes que s© 
colocaram sob sua bandeira: umas procuravam o Cristo; 


César do momento 


vida tinham 




figurar o abrigo manso do Nazareno, porque jamais se 
resignariam a nele aportar sem os bens da sua ambição. 


Vieram, então, os concílios, tornado 


Papa infalível 


1/, para resolver questões de ^doutrina e de disciplina. Cria- 


m 

r 


■ . ■ 


íarn-se os dogmas e artigos de íe. P 
deceu o grito das massas expoliadas 


teologos emu 
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> O Cristianismo, movimento social revolucionário, que 
visava a implantar na Terra o Reino de Deus e sua Justiça, 
transformou-se na abominável organização clerical, que tem 
lutado contra todos os anseios de Justiça e de Liberdade, 

^urgidos em todas as épocas. 

O Catolicismo, degeneração do Cristianismo primitivo, 
Xêuniu, então, o povo que honra Jesus com os lábios para 




venerar o Mestre, ensinando doutrinas que sao 


^OVÍtos dos homens. (Mat. XV 
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Cometeu o mais nefando sacrilégio, substituindo o con¬ 
ceito de Justiça, pregado e exemplificado pelo grande Ope¬ 
rário da Luz, pelo de Caridade com o propósito aviltante de 
abafar a voz da consciência — lâmpada de Deus acesa 
nos charcos humanos. Covardes para se despojarem da 
riqueza que a miséria de muitos lhes trouxe, fogem aos 
brados da Voz Interior, voz tonitroante a relembrar os textos 
evangélicos, restituindo, pela caridade, um mínimo do muito 

de que se apropriaram. . _ _ „ „ 

Onde, entretanto, pregou o Mestre a candade? Em que 

ato de sua inconfundível vida aconselhou tal prática. Nem 
um só dos evangelistas o registrou. Nem uma só vez a 
Divino Revolucionário se referiu a esta atitude desonesta 
para acalmar a consciência atormentada. O seu conceito 
de caridade foi repetido e ensinado mais tarde por Paulo, 
apóstolo — caridade só no sentido moral e espiritual, cari- 
dade como sinônimo de amor ao proximo e de solidariedade 
humana. (131) Fora disso, no campo social, a caridade 
humilha e avilta, enquanto a Justiça exalta e dignifica! 

Sua doutrina, síntese maravilhosa do Caminho, da Ver¬ 
dade e da Vida, está tôda impregnada do sentimento e da 
força indestrutível da Grande Lei — a Justiça. 

Para iniciar-se como cristão, aconselhou: "Buscai 
primeiro o Reino d© Deus e sua Justiça ,* porque todas as 
grandes preocupações que acompanham o homem na Terra 
— os problemas do alimento, do vestuário e do této — todas 
estas coisas nos serão acrescentadas — com o estabeleci¬ 
mento do Reino de Deus entre nós. (Mateus, VI, 33 e Lucas, 

XII, 31). 

O Cristo que elevou, que dignificou o Homem, colocan¬ 
do o amor humano paralelo ao amor divino (132) Ama a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmp 
_ não poderia concordar com uma situação em que uns 
filhos de 'Deus se humilhassem diante de outros filhos do 




(131) 


Epistola de Paulo aos Corintios, XHX 


(132) — «E um deles, doutor da lei, perguntou-lhe, tentando^: 
«Mestre, qual é o grande mandamento da Lei ?» ^ Jesus lhe dizj 
«Amarás ao Senhor teu Deus da todo o teu coraçao, e de tôda a 

tua alma e de todo o teu entendimento. Êste é o 


o máximo e o 
segundo é semelhante a êste: Amarás 
a teu próximo como a ti mesmo. Nestes dois mandamentos se 


primeiro mandamento 


encerram 


4-Aí^a o t üí na nmfôtas». Mateus, XXXI 
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mesmo Deus. Tudo que existe criado é patrimônio de todos. 
Só a violência, o desamor, o mais clamoroso egoísmo, per¬ 
mitiram a alguns arvorarem-se em donos do patrimônio co¬ 
mum e redistribuírem sem equidade a perfeita doação di- 
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nna. 
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Substituindo a Justiça pela Caridade, chegaram a 


validar pela tradição o mandamento 


Deus." (Mateus, 


Adormecidas as consciências poluídas com o hipnótica 
da caridade, era preciso ir mais longe na expoliação das 
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A doutrina que aquinhoava desigualmente seus adeptos, 
deixando-os, logo de início, desnivelados por pesos diversos 
na balança da vida, tinha de lhes tirar tôda a veleidade de 
reivindicações. 

humilhados na partilha dos bens que devem ser 
comuns, restava aprender que suas esperanças se situa¬ 
riam para além da vida dos donos da Terra. Que sofres¬ 
sem pacificamente; que não se revoltassem; que aceitassem 
a ordem hierárquica; que se curvassem diante de seus se¬ 
melhantes; que lhes acatassem as imposições, que fossem 
escravos e humildes; que destruíssem seus corpos pela fome, 
pela nudez, pelo desconforto, pela miséria, pelos canhões, 
pelas balas assassinas das contendas comerciais entre os 
senhores dos povos. 

Tudo isto era necessário para que, após a morte, rece¬ 
bessem a recompensa, além da Terra. Êles, entretanto, os 


dos Césares, 


servidores 


Mamon, foram 


i/:, 


l"l 


mais prudentes — seu quinhão aqui mesmo se concretizaria. 
Mas a Verdade é mais poderosa que os concílios, os dogmas, 
ás excomunhões, a aliança dos donos do ouro com os ven¬ 


dilhões 


Templo. 


Mestre verdadeiramente infalível 
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ensinou-nos a orar: "Venha até nós. Pai, o teu reino e seja 

tua vontade assim na Terra como no Céu.” (Mateus, 

VI, 10 e Lucas, XI, 2). 

, Sim, o teu Reino, não vamos esperar encontrá-lo em 
mundos diferentes, após a morte do nosso corpo físico. So¬ 
mos servidores de tua Causa e com o nosso trabalho e a tua 
ájüda nós mesmos o implantaremos na Terra. Foi para edi- 
ficá-Io, Mestre, que aqui vieste e nos deixaste o roteiro em 

teu Evangelho. 

Bem sabemos que as cintilações do Bezerro de Ouro 
ofuscam certas vistas. É por isso que mesmo alguns dos 
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intitulam, adeptos do Cristo Redivivo procuram 


modar-se à situação de injustiça terrena, julgando 


resultado de diferenças de evolução dos espíritos. Sendo o 
tempo patrimônio divino .concedido a todos, muitos o subes¬ 
timaram, desprezando a possibilidade de aperfeiçoamento, 
na luta através de existências sucessivas. Daí o desnível 
na escala evolutiva. Isto, entretanto, não significa abolir 
o esforço para que a Terra também evolua, aperfeiçoando 


através 


na 


esccda 


suas leis, saneando suas instituições, aproximanua-j: 
moldes de vida de mundos adiantados. 

Como os indivíduos, os mundos também evoluem 
os próprios habitantes dos vários mundos os artífices < 
progresso. É com este fim que recebem a visita de 

tores, de Mestres e de Cristos. 

Como a má fé une-se sempre à falsa verdade, os 
cantes do "ópio que adormece na miséria os que < 


instituições 
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adormece na miséria os que a vida 
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relembram 


Jesus 


Reino não é deste mundo 


os: O meu 
inteiramen- 


mundo, e muito 


pósito, não 


finalizam o conceito do grande Iluminado: 


Porem, aaora. o meu 


* ii 


(João, xvm 


Agora o meu Reino não é daqui... e nem podia ser, 
com a Humanidade dividida em classes, com os explora¬ 
dores e os explorados, com o Homem aviltando o próprio 
Homem... Enquanto não forem irmãos, enquanto não 
houver o amor entre os homens, não se terá o Reino de 
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Jesus. 

Mas são chegados os tempos em que são "bem-aventu¬ 
rados os que teem sede e fome de justiça, porque serão 
saciados." 

"Bem-aventurados os que sofrem perseguição pela causa 
da Justiça, porque dêles é o Reino dos céus." (Mateus, V, 

3- 1 ®. 

Sufocaram a voz de Jesus, mas como êle mesmo havia 
assegurado, imposto o silêncio, as próprias pedras clama¬ 


riam 


E por 


mil anos clamaram aos ouvidos de Deus 


para aclamar depois aos ouvidos dos homens a marcha 
triunfal do relâmpago que sai do Oriente e aparece até ao 
Ocidente — assim será a vinda do Filho do Homem. (Ma¬ 
teus. XXIV, 27). 
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E as ondas ululantes do Bósforo que ouviram, ontem, 
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o hino do poder e da violência entoado por Constantino, 
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serão agora suplantadas pelas mansas águas do Tiberíades, 
que novamente passarão cantando as estrofes de Amor e 


de Liberdade do meigo Rabi Revolucionário 


a Interna¬ 


cional da Justiça e da Fraternidade! 
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«Êles me odiaram sem motivo». 
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(JOAO, XV, 25) 
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Nenhuma pedra esculpida, por Fídias ou por Miguel 
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Angelo, 


comenta Wilson Barret 


nenhuma obra-prima 


1^3; i História ou do 
|í| ginação, tocar 
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de arte, nenhum manuscrito ou documento precioso da 


História ou do pensamento humano, podia empolgar ima- 
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o coração, perturbar a alma, ou ter tanto 
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valor quanto um pedaço autêntico dessas peças toscas podia 


alcançar neste dia. 
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E acrescenta: 


Nem sonhavam 


êsses dois homens, trabalhando no seu ofício, desejosos de 






àcabar e ir até à primeira taberna, que, por milênios, milhões 
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e milhões de criaturas fariam dêsse seu trabalho um sinal. 
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o qual seria a manifestação exterior da sua fé, e que, no 
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lí decorrer de idades sem conta, seria êsse o mais poderoso 
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fator de civilização e humanidade: o Sinal da Cruz! 
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A propósito escreve também Humberto de Campos: 
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ir 


Nenhuma árvore viva frondejou, jamais, na Terra, como 


Horas depois de 


fe,?'-aqueles dois pedaços de árvore morta. Horas depois de 
li berem sido ligadas uma à outra, aquelas duas vigas inicia- 
fevàm o mais assombroso destino porventura traçado a algu- 
Ü' ima coisa, no planeta* 


f.j'' *■•••. 

m-: 


Dentro em pouco, morriam felizes, com os olhos nela 
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milhares de desgraçados. Debalde os Césares, os gover- 


íl): feadores, os sacerdotes da Lei buscavam destravar aqueles 
lídois pedaços de madeira, destruindo a Cruz, Cada vez ela: 
!l ie levantava mais sólida, mais alta, triunfante, na sua forma 


f 


: i 1 -í ■ 


*■ h 


íim-./■■■'.* 

te 


singela e primitiva, desafiando tetrarcas e imperadores! 


Roma, com os seus gládios, as suas lanças, com os seus 
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escudos, avançou sobre a Ásia, e recuou. Jerusalém, a Cruz 




ISlçada, avançou sobre Roma, e não recuou mais 


De todas 




aé armas de conquista fabricadas pelo homem nenhuma foi 


u'.7CT«V 


plámais, tão poderosa e invencível como aquela, trabalhador 
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èm silêncio, naquele dia, por aqueles dois carpinteiros ju- 


'A'!,' 
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àéus, à sombra do Morro do Templo. E teriam êles imagi- 


plqdp, jamais, que, com aquela plaina, aqueles pregos e 


ll^uele martelo, estavam armando o maié assombroso ins- 
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trumento saído de mãos humanas, e a obra mais edificante/ 

e imortal, porventura realizada na Terra? 

Com ela, bispos humildes e desarmados enfrentaram 

príncipes poderosos e generais invencíveis. Com, ela, Libe¬ 
lo desafiava a Constãncio, e Leão Magno, na sua mula, 
vai ao encontro de Átila, salvando Roma do saque e da 
devastação. Com ela, missionários atravessarem os mares, 

indo levar ao Oriente a semente da Civilização ocidental. 


Cruz é, na verdade, o maior poema 


humano 


/ * 


fizeram em Jerusalém. Um 


ombros 


imitados pela metade dos habitantes da terra, por milhões 
e milhões de criaturas, que repetem aquele gesto humilde 


dos carpinteiros 


sombra do Morro do Templo 


peito dos agonizantes, sobre 


casam, sôbre a cabeça 


crianças 


caixao 


■mortos 


Cruz! 


Cruz Gamada e a Cruz 


Duas cruzes. 


símbolos 


vergência: 


Duas religiões! 
Cristo! 


um 


“E quem diz Cristo dá o sinônimo exato, perfeito, de 

amor, de fraternidade, de igualdade, de universalidade. 

A cruz de Cristo, em forma de H T a maiusculo, e o em¬ 
blema do próprio Cristo crucificado! 

É o símbolo da Salvação e da Esperança, de compre¬ 
ensão entre homens e divindades. 

É a perpendicular sôbre d horizontal da Eternidade. 


É 


a 


e isto um 
Gamada 


T” maiúsculo 


/ 




Cruz. 

É antes, a cruz da religião. b 

Na cruz Gamada se escravizou o Cristo das Ideias. 

Na cruz do Calvário libertou-se o Ideal de um Cristo que 
habitou entre nós na forma do Verbo que se fez Carne 
para se poder cadaverizar pelos homens. 

Cruzes de símbolos e símbolos de cruzes. _ 

E, entre o símbolo da cruz e a cruz do símbolo, caminha 
a Humanidade, olhos na terra e pensamento no Infinito, 


crucificada nos sonhos 


melhores porvires, na cruz 


do 


sonho que sonhamos! 
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Impressionante a predestinação histórica da Cruz do 
Cristo! Há dois milênios a Estrela de Jacó, entrevista pelo 
Mago Balaão, foi o prenúncio da Cruz em que o Cristo re¬ 
dimiu a Humanidade terrestre. 

Passaram-se os séculos... Nos nossos dias, os pode¬ 
rosos exércitos motorizados de Hitler levaram em triunfo a 
cruz Gamada por toda a Europa, atravessaram o Arco do 
Triunfo e montaram também guarda ao túmulo de Napo- 
leão, em pleno coração de Paris; bombardearam os céus 
dé Londres, transpuseram os grandes rios © montanhas do 
continente, foram aos subúrbios de Moscou e pararam dian¬ 


te da Estrela Vermelha 


precursora da Cruz da Redenção 


11 
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da Humanidade; tremularam, depois, nos campos ensan¬ 
guentados de Stalingrado, chegaram ãs fronteiras da Eurá- 
sia; mas ficaram, novamente, paralizados, como nos tempos 
de Átila, diante das vibrações milenárias da Cruz do Cristo, 
as portas seculares de Roma! 

Impressionante, patética e sublime predestinação histó¬ 
rica! Jesus já previra o fascínio e o magnetismo do madei¬ 


ro, quando exclamou pouco antes de morrer: 


Quando eu 


estiver pregado na cruz, atrairei tudo a mim." (133) 

Não atraístes nada a Vós, quando estivestes pregado 


iV ha cruz. Os homens, sim, é que se atrairam por Vós 


a 


f !■ 

i 


vossa Cruz 


ao encantamento de uma doutrina, onde no 


ív 


muito de divino, há tudo de humano! 
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j/V Jesus teve a ante-visão muito aguda e clara das pers- 
L^pectivas e transformações futuras da História, quando disse, 
l 1 ; referindo-se ao triunfo universal das idéias socialistas da 
|v Boa Nova: — "Pensais que eu vim trazer paz à Terra? 
|(; 1 Não; eu vim trazer a espada, a separação e o fogo © nxn- 


guém mais do que eu deseja que êle se acenda." (134) 


liVn 

r !',• 1 : ' 
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Mas Jesus, em seguida, advertira também: 


Tenho de 


èer batizado num batismo e grande é a minha angústia para 
gué êle se realize." (135) O imenso batismo de dor, cuja 
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(133) 

(134) 

(135) 


S. João, XH, 32. 

S. Mateus, X, 34 e S. Lucas, XII, 49-53. 
j9. Lucas, XH, 50. 


Ils-r- 


'1 1 
i . . ■ I 


I. 


W-> 

Êfe<, 


1 




f. . ■/. 


w. 2 ■ 1 


i. 



■■■i - >. M H 1 













■Aníbàl Vaz de Melo 




angústia: ele sentira há dois mil anoé, revolveu e sacudiu 
o mundo nas chamas vivas do fogo aceso pelas suas idéias. 
E após, então, o último incêndio da explosão universal — a 
Bikini do Novo Mundo renascerá, maravilhosamente, do atol 
do nosso tempo e da nossa gente para a edificação da ver¬ 
dadeira Civilização Cristã sobre a Terra, a Civilização do 
Amor pela Fraternidade e da Ordem pela Harmonia! 
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